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AVISO
As encemmendas de obras que não forem acompanhadas

do porte do Correio não serão attendidas; assim como não
ee p6do accettar em pagamento de obras ou de exemplares do
datado Ciliciai* salto do Correio ou estampilhas do seno
adhesivo,	 • •

SIJAIMARIO

Amos Do Peara txrdstanve:
Decreto n. 12.137, que approva m estudos definitivos de uma va-
• rianto com a extensão de 12%.,612, comprebendida entro os

kilinnetros St o41 do ramal de lares a Macau, da Estrada do
Forro Central do lhe Grande do Norte, e licita asa In o respectivo
orçamento, na impormncia de 07N:0895340.

Decreto e, 12.141, que aPora os 11 RS. 12 a 18 do regulamento da Es-
cola do Estado•Maior.

Decreto ri. 12.142, que abre ao Ministerio da Fazenda e cred i to espe-
cial de 19:5906900 para pagamento do divida de exercicio &rido
a Antonio F. Nunes, por fornecim p»to ás obras do lu:ma:aio do
I tymnasio Nacional em abril de átiOtt.
IttroacEss:

Mittisterio da Justiça e Negocies Interiores — Decretos de 26 do cor-.
rente.

iMinibtorio da Fazenda — Decretos de 26 do corrente.
Statraspass as Estimo:

Mi ldsterio da just:ça o Neg. ocios Interloren — Expediente das Dire-
ctorias do Interior, Contabilidade o Geral do gando Publica.

Ministerio da Fazenda—Titulo— Portarias — Expedento das [tire.
donas do Gabinete do Thesouro Nacional. da Receita o da Das-
pcza. Publica, da Recebedoria do District° Federar e da Imprensa
Nacional o Piaria (gafa.

Alinistorio da Marinha —Portarias — Expediente.
Ministorio da Viação o Obras Publicas — Portarias — Exped i ente das

Directorias Gemes do Viação, Obras Publicas, Contabilidade,
Correios O Tclegraphos o Correios.

Ministerio da Agricultura, Industria o Commercio — Portarias —Ex-
pediente das Pirectorias Gorra; de Agricultura, Industr•a, Com-
:Here:o e Contabilidade.

Tramnal de Contas — Diario dos tribunae.s —.Noticiado —Parto
cemmercial — Rendas publica, — Nitrem registradas — EditanS

avisos—Sociedades anonyruas—Suciedades eisis—A:meneios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.137 — DE 19 DE JULHO DE 1916

Approva os ciados definitivos de urna variante tom a extensão de talt.61st
eomprebewlid,s entre os kilometros az e 42 do ramal da Lars a Macau.
da Entreds de Perro Central do à ia Grande do Norte, e bom aWm o
respectivo orçamento, na intportaneir de 673:634,30.

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Drazil.
tfroderido CO que requereram os miTradores de Angicos, no

Estail17 do Rio Grande do Norte, e lendo em vista as informa-
ções prestadas pela Inspectoria Federal das Estradas, de.
ereta :

Artigo unira. Firam apprevndos Os estudos definitivos
de p ina variante com a extensão tatal de 1215,612 melros,

comprebendida entre os kilmetros SI e A?, do ramal de Dagen
a Murou, da Estrada de Ferro Central do Itio Grande do Norte,
e bem assim o respectivo orçamento, na importancia de
675:68993 .10, de conformidade cbm as plantas e mais documen.
los que com este baixam rubricados pelo director geral do
Viação e Obras Publicas, ficando nesta parte alterado o tra-
cmlo e aumentados de 09:7329151 os 'orçamentos já aPpro-
Nados pelos Veados os. 11.235. de 21 de outubro de 1914, O
11.920. de 20 de janeiro do corrente anuo.

Rin de Janeiro, 19 de julho de 1916, 95° &a Independencia
O 28° da Republica.

.WENCESLAU LULU P. GOMES.,

'infligia Tavares de Luva.

DECRETO N. 12.111 — De 26 DE .TI:LII0 DD 1916
Altera os mis. Is a x8 ta regulamento da Esebta de Ezdadd Maior

O Presidente da Republica doa Estados Unidos do Brun,
de MOS° tont o disposto nos arte. 45 do regulamento da Es-.
cola de Estado-Maior e 180 do da Escola Militar, resolve al-
terar. pelo modo que se segue, Os arts, 12 a 18 daquelle re-
gulamento:

Art. 12. Para admissão á matricula na "%cola de Estado-,
Maior, o candidato deve satisfazer as seguintes condições; • .

a) ter o posto de r tenente a capitão;
10 ter o curso da respectiva arma;

e ) ler oramos de geometria analytien, raleulo (ranscen-
dente e mecanica racional. prestados na Escola Militar ou na.
de Estado-Maior, de acc6rde com os lirogrammas adoptados
na primeira;

11) ter no posto, ou neste e no anterior. dous nonos ininter-
ruptos de serviço arregimentado era qualquer unidade dr
sua alma;

e) não ler neta que o desabone;
1) não ter sido inhabilitado em dons concursos antert-s

ores;
Art. 13. O anelai que desejar cursar a Escola de Estad o-

Maior deverá fazer um requerimenio no commandante da
região militar em que servir. por intermedie da autoridade
• cujas ordens estiver directamente subordinado, no correr
do mez de julho do nano anterior Squelle em que pretender,
matricular-se.

6 1.° Os coo:mandantes de corpos. chefes do estabeleci-
mentos ou repartições militares, em que servir o ciliciai
candidato. instruirão o requerimento com a fé de Officio e
mais documentos neeessanos. para Ao verificar si elle satisfaz
as condições do art. 1.° Além desses documentos, o comman-
diante do corpo, chefe de repartição ou estabelecimento

informará detalhadamente. fundamentando o seu juizo, ai
Ocandidato satisfaz as seguintes condicUes:

a) pratica do serviço de tropa. na applicação dos diffe-
rentes regulamentos. na instruccãe e no commando;

intelligencia disciplina, caracter, moralidade .; COr-s
reccão nos uniformes, e, finalmente, :qualidades :militares
que recommendem a Sua personalidade e lhe permitiam as.-
pwar as mais altas posições.

2. • Recebidos o s; requerimentos, o commandante da re-
gião ernittirá o seu juizo pessoal sobre cada um dos condi-
dates. e mandará submettel-es a inspecção afim do verificar
si satisfazem os condições do Sande e . robustez physica nes
cessarlaS para o az-duo service de estado-maior. remettende
timmcdiatamente esses requeriment0s, com O &testado, IN
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junta medica e mais documentos e inf o rmações exigidas no
art. 13 e seu l	 1^, ao chefe do Estado-Maiar do Exercito.

1 3.° Recebidos os requerimentos com as documentos- o
informações acima citados, o chefe do Eatado-alaior do
Exercito selecionará os candidatos em condições de _serem
matriculados. mandando publicar i seus nomes em 'ooletim
do &sarado. afim de que os commandantes das reti iões em
que elles se encontrarem &em as necesearias providencias
para que sejam submettidos a concurso na época fixada.

Art. 14. O concurso lerá jogar na primeira quinzena da
dezembro, em dias designadas pelo chefe da Estado-Maior
do Exercito, e se effectuarú na séde de, cada região perante
uma to/missão fiscalizadora, constituida pelo cor/mandante
desta corno presidente, pelo chefe do serviço de estado-maior
e um official deste serviço na região. Na falta de offiriaes
da serviço de estado-maior, na região, serão estes suba/Li-
te/dos por officirres com o curso deste serviço e tendo, pelo
menos. o posto de capitão.

Art. 15. O progrionma para o concurso será organizado
'de I res em Ires ann oa pelo commandante da Escola dc Estado-
Maior, revisto e approvado pelo chefe do, Estado-Maior do
Exercito, devendo ser publicado em boletim do Exercito seis
mezes antes da época fixada para a realização do concurso.

I l. • Para cada. mataria, haverá questões ou themas for-
mulados de modo a segurar que os candidatos não se olvi-
daram dos estudos anteriores; que conhecem administração e
legislação militares e os serviços e empregos de suas armas.

2. • O programma de cada mataria ex igida para o con-
curso devera abranger, para cada arma:

a) tactica pura—conhecimento dos respectivos regulamen-
tos de inanebras, de tiro e do serviço em campanha-, devendo
o -candidato mustrar que sabe applicar os principias desses
regulamentos, determinando as medidas de execução remai-
tantas de uma ordem dada; .

O) armamento — conhecimento do respectivo armamento
Sob o ponto de. vista do seu rendimento. noções essenciais da
balistiea e emprego do material em raso de guerra: o mesmo
conhecimento, embora summariamente, no que respeita aos
exercitam sul-americanos;

e) fortificação — comportando um aasumpto de fortifi-
cação passageira e outro de fortificação permanente; appli-
cação dos conhecimentos a um caso particular e discussão das
medidas adoptadas:

ri) administração militar — conhecimento da organização
e funecionacnenlo dos serviços administrativos; fundos, sub-
sistencia, fardamento, equipamento, alojamento, remonta e
transporte;

e) legislação militar — conhecimento da legislação nrga-
Dica ou constitutiva do regimen militar abrangendo: organi-
zação do Exercito — principins fundamentaes, detalhes sobre
a constituição e mune ionamento dos orgãos do alto commando;
constituição das unidades de ordem superior, organizacao e
funccionamento dos estabelecimentos militares, regras genes
de serviço. organização do territorio sob o ponto de vista mi-
litar; leis militares organicas sobre recrutamentos. accessaa,
estado militar dos offielaes e sargenloa, condican civil e poli-
tira dos militares, reforma, montepios, disciplina e justiça
militar, attribuiçaes geraes e responsabilidades dos diversos
orgaros da administração militar — ministro. commandos, di-
rectores de serviços, gesto res e conselhos de administração;

1/ indica Replicada — themas tarticos em que a unidade
de tropa não deve exceder de unia brigada mixta. indicando-
se na carta uma alluação de guerra precisa e varias haao-
tacaca esse se possam apresentar, afim de que o candidato
possa revelar ° I sca espirito de decisão, resolvendo a questão
e justificando a solução que der;

9) topographia militar, descripção e apreciação, pela
carta, de um trecho de terreno, tendo vista uma
situação tactica,.. determinada, que Poderá ser referida
a uma hypottalso part icular do thema . de lactica aP-
plicada; e da .exposição que o candidato fizer acerca
dos dispositivoS tomados., da natureza do terreno, seu
caracter e maneira de empregal-o, será bastante para se ava-
liar a sua competencia na leitura de cartas. Am pl iação ou
reduaçao de totti carta em uma escala previamente fixada.
representando por signaes convencionaes os dispositiVas to-
asados para soluçar. do problema:

70 redacção-correcta. estalo claro e conciso.
a. • As questaas ou lhamas serão formulados neto Es-

lado-Maior do Exercif6 no mez de outubro e rernattidos ao
presidente da d011iraiRSSO fisealizadora de cada região em
/quatro envelnimes perfeitamente lacrados, que só s/a/ti abar-
toa pela cornmisafio no momento em que começar cada prova.

1. • O concurso será eseripto e feito' em quatro dias não
consecutivo: o primeiro será destinado á solução das ques-
tões cla tácticas pura. o segundo á solução das questões sobre

armamento e fortificação. o terceiro á solução das questaie$
sobre administração e legislação militares, o quarto' á sola.
cão dos tiranias e questões sobre tactica applicada e topograa
phia manar;

a 5." O tempo para a solução das questões ou 'lhamas. de
cada inania seal de cinco a seis libras, afeia se permatindo a
consulta a livros. apontamentos, etc.

• a U.° O papel distribuido aos candidatos será rubricado
pela conunissão fiscalizadora.

a 7.° 'ruminadas as provas de cada dia, a commissão.
depois de verificar si todas estão datadas e assignadas, as
collocará cai um enveloppe. que será lacrado e depois rubri-
C aÁrd Dg fec h o por toda a commissão.

Art. 1n. Terminado o contusa o commandante da re-
gião reinettera RO chefe' do Estado Maior do Exercito, em
um só envolfoalo, os enveloppes rubricados e lacrados pela
commissão fiscalizadora contendo as provas.

a 1.° Recebidas as provas de todas as regiões militaregi
o chefe de Estado-Maior do Exercito reunirá, sob sua presa-
acueis. no niez de janeiro. os chefes da la 2' e 3' secções
de sua repartição, o commandante da Escola de Estado-alaior
e o' professor de Indica da mesma escola, para procederem -
ao julgamento das prova; recebidas. á proporção que forem
sendo abertos es envoiterios.

a 2: As provas serão classificadas de O a 10; o quociente
da divisão da somam dos grátis das quatro provas por quatro
determinará a habilitação ou inhabilitação.

O quociente quatro ou superior habilitará o candidato à
matricula,, e o inferior inhabilitara.

O gráo O em qualquer prova e bem assim o reconbecimen•
to pela commissão examinadora de que qualquer uma não sa-
tisfaz as exigencias da atinea h) do art. 15, a 2", será suffi-'
ciente para inhabilitar o candidato á matricula., indepandente
do exame do media da solução dada ás questões.

a 3.• A classificação dos candidatos á matricula se fará
tendo em considaração não só as notas observadas no co n

-curso, como tambein as fés de officio e documentos sobre
suas personalidades.

Art. 17. Terminado o julgamento do concurso, o chefe
do Es tado-Maior do Exerci° enviara ao dito commando a re-
lação aos candidatos com as classilicaçÕae obtidas, e ao com-
mandante da F.acela de. Estado-Maior as provas e mais do-
comentas que as acompanharem, afim de serem archivadas.

Paragrapho unico. O resultado do concurso será publica-
do em boletim do Exercito e será valido por dous annos.

Art. 18. Conce didas pelo Alto Commandia as competentes
licenças, es candidatos contemplados serão requisitados pelo
chefe do Estado-Maior do Exercito, que marcará dia para ar
sua apresentação ao commandante da Escola de Estado-Maior,
afim de offectuarem matricula, desde que satisfaçam as con-•
dições da ali/ma e) do art. 12.

Rio dai Janeiro, 26 de julho de 1910; 95' da Independencia
-e 28' da Republica.

WaiscEsmau lanaz P. GOMES,

Jose Caetano de Faria.	 •

bECRETO N. 12.142 — DE 26 DE Jane DE 1010
Abre ao Minintrio da Emenda o credito especial de ia:sgokoo vara.

roga:cento	 divida de excita:o findo a Antonio Tf, Nunes, per for.
neclinento As abras MI internmo da Gymnalli Nacional em abra
de 'voe

O Presidente-da Republica dos Estados Unidos do Brun,
usando da autorização contida no artigo unira do decreto le-
gislativo n. 3.100. de 25 de maio ultimo, resolve abrir ao Mi-
/listar ia da Fazenda o credito es pecial de 19:590$900 para pa-
gamento de divida de exereicio findo a Antonio F. Nunes. por
fornecimento ás obras do Internato do Onanasio Nacional em
abril de 1909.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1916, a5° da Independencia
e 28° da Republica.

WaNcEsrau Baia P. COMES.

João Pendia Galoparas.

MENSAGENS

membros do Congresso Nacnual— Subinetteudo á vossa con-
sideração a inclwia oxpos ção que inc fez o m aisun a secretario de
Estado dos Negocias da Marinha. sobre a falta de &taças orçamen-
taria para occorrer ao pagamento á firma Janowitzer, \Vale Conp.,
da Quantia do 10:26aa2li3, tenho a honaa do solicitar do an,
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gresso Nacional a devida aeorind 't pata a abert tira de um credito
especial na importa:teia alludida para o firn de satisfazer, Dile com-
promisso.

Ito de Janeiro, 26 de julho de 1910, oe° da Independenc:a e 290
da ltopublica.

Sr. Presidente da Republica — A clausula (7 3 do termo de
accArdo colobrado em 9 do fevereiro de lult entre o Governo Beazi-
loiro e Janowitter

'
 Walde (1- Coinp.. em adthiamento ao contracto

assi g nado em 20 de julho de 1940, para a consirucção de unia ponte
metallica rem transportador entre a ilha das Cobras o o continente,
reza o seguinte : (a:loa lixado em 6 9,„ ao anuo o juro de mera pela
falta do pavamento das contas aprerintadas pelc s contractantes,
quaes, de a.ccordo com a clausula 203 do contracto de 20 de julho do
1010, deveriam ser pigas dentro do 30 dias da data da ;Mosco.
tação.o Esto termo do ilecArdti foi registrado pelo Tribunal do Contas,
conforme communMação feita a est e ntinistono pelo referido U•ihunal,
em oficio Ir. 62 do 20 de junho do 191h

A firma contrantante apresentou unia conta, na importaticia de
10:2598233, relat:va a juros calculados sobre a imnortancia de
varias facturas Mijo.; pagamentos foram retardados no 'Memoro Na-

.ciontil por terem cabido em exercido findo.
O pagamento dar referidas contas só foi effeettunio polo Thesonro

Nacional em S de abril do comute anuo, conforme consta do uma
-cert ;dão passada pela Directoria da Despoza PubEca e que está annesal
á conta apresentada como documento comprobatorM.

A' vista do o4posto, tem a tinira Jaime itzer. Walde 4: Comp.
direito ao pa gamdito requerido; não havendo, po:éiti• SEJha
mento dedo tu:susteria a que possa ser imputada tal despeza, roga vos
dMneis prosidenciar no sentido d ser solicitada ao Congresso Na-
cional a necessaria autorização para a abertura de um credito espe-
cial na citada importancia do 10:239322. 	 •

Ílio de Janeam, 23 do julho de 1916. — Alexandrino Faria da
Aleacae.

Sr. mombres da Congresso Nacional — Transmittin lo .vos a in-
clusa expolido qu: mo lb apresent ela pc ,o m t nisteo de Estado da
'lacera, sob *e a racossidade de se abrir ao respectivo ministerio uni
cretto especMI da quantia do 8:)9131, para linimento e gratifi-
c.acks que empetani na ljunto do Callne.M Mil f•ie do imo de Janeiro
nii.jor do quid:o sapplemontar ci aema do infantaria Apolfinarlo Pa-
rara thistaniante no poeiodo de O do nulo de 1907 a 31 de dezembro
do 1911, venho pedir a itecessaria autorização para a abertura do
tone:onda c.:ei:to.

Rio de Janeira, 23 julho de 1916, 0' da Independencla e 28 1 da
Republica.

Esmo. Sr. Preiutmle da Repulan. —(3 adjunto do Callegii Mi-
liDir do Rio de Janeiro major do quadro supplementar da arma de

inranta nia Apollinario Pere:ra liustamante rever o pagamento das
gratificações relativas ao seu carga, referentes ao perlo lo decorrido
de 9 de maio de 1907 a 31 de dezembro de 1911.

O docente de quem se trata foi exonerado por decreto de 9 de
maio de 1 .307 do cargo de coadjuvante do ensino do mesmo estabe- f
locimento, mas esse acto foi revogado pelo de 1 de novembro de 1910„
em que se declarava que devia elle ser considerado nomeado adjunto„'
a contar da data de sua exonerado, sendo isso ratificado pela des-
pacho de 3 do novembro do 1915, em que ainda se mencionava que
a sua antlguidade do adjunto se deve contar de 9 de maio de 1007.

E, como consemencia da revogação daquelle decreto e nomeação !
SirMillanea da mesma data, já se lhe contou, como de effectivo ser -/
viço para o efroit•o da concessão do acerescimo addicional de venci-
mentos, o tempo em que esteve ausente do MagisteriO.

De 21 de maio de 1907 a 9 de novembro de 1010, recebeu venci-.
mentos do seu posto em commissões m i litares; dahi a at de ~ombro i
desse armo lhe foi pa ga, considerando-se o mesmo profes sor interino,
a gratificação mensal de 200$, além do respectivo soldo, etapa e gra-
tificação de posto ; e, no animo do 1911, esteve na qualidade do pro-
fessor da aula do geograplia em Labstilatição an respectivo serven-;
tuario, recebendo seu .aldo e gratificação mensal da cadeira. A si-
tuação do requerente no MagiSteriO, do 9 de novembro do 1910 a 31
do dezembro de 1911, Ibitt do professor adindo ; e só a contar de 1
de janeiro de 1912 foi contemplada no orçamento a dotação neeessaria
para satisfazer o pagamento de seus vencimentos no mazistorio.

Assim investido pelas indicadas resoluções da sittiat:,ão de adjanto
effectivo, parece que lhe compete, como um dos direitos resultantes
e aMda não atendido, o pagamento da differença entre o que re-
cebeu e o que lhe caberia naquello caracter.

Effectuado o respectivo calculo. conforme a demonstrado an-
nua aos inclusos papeis, verifica-se importar em 8:1098893, sujeita
ao respectivo imposto do sencenentos, no total de 316$709, a diffe-
rença reclamada, sendo que, ouvido o Minisierio da Fazenda, declarou
clic nada oppo: á aticeiora deste credito.

Em vista do expendida venho pedir a V. Ex. se digno solicitar
do Congresso Nacional a necessaria autoria ição para a abertura ao
Ministm•:o da Guerra de um creia° emecial da alludida importanc'a
do 8:SOM03, destinada á liquidação da divida do cpie se trata.

R:o de Jane'ro, 28 de julho de 1916.—José Caetano de Falt

—

emir-feno da Guerra—Rode Janeiro, 2: de julho de 016.
Esmo. Sr. 1' secretario da Camara dos Deputados — Transmito

a 'V. Ex., do ordem do Esmo. Sr. Presidenta da Republica, para que
se digne apresentar á Camara dos Deputados, a inclusa mensagem
que elle dirige ao Congresso Nacional sobre a necessidade do se abrir
ao Miu;sterio da Gorra o crod:to especial da quantia de 8:5093898
para pagamento de gratificações que competem ao adjunto do Col-
logio Militar do Rio de Janeiro major do quadro supplementar da
arma de infantaria Apollinario Pereira Bustamante, no periodo do
9 do maio do 1907 a 31. de dezembro de 1011.

Aproveito a opportunidade para reiterar a V. Et meus pro-
testos de subida consideração e especial apreço.—Josê Caetano de Faria.

WEXCERLAC BnAz P. Cones,

WENCESLAU Raiz P. CAEM

1V1inisterio da Justiça e
Negocios Interiores

Por decretos da 23 do corrento moa:
Foi 11011/22 410 o Francisco Victoei no

Assumpção para o logar de V' sub s tituto do
prefeito do I t-wartamento do Alto Juruti, no
Trevitorio do Acre;

Foi ciZOneemle o tonentecoeonel Francisco
Borges Aqui no do locar de intendente do ar u-
dreipio de Cruzairo do Sul, nO Departamento
do Alto Jorna :

Foi 'Amofine	 o bacharel José Augusto de
Carvalho Mello do luxar de intendente do Mu-

de Sentia. NImiureira, no 001)3113meuto
fio Alto Porás. %isto ter sido nomeado inten-
dente do munieipio de Cruzeiro do Sul, too De-
partimento du ARO Diná;

Foi nomeado o bacharel José Augusto Car-
a alho :Sten° para o togar de intendente do mu-
intipio de Cruzeiro do Sul, no Departamento
do Alto Junta;

Foi nomeado o Dr. Jul o Afran:o Peixota,
c idistitet0 da 9' sercão da Fartai;

dade de Medicina do Rio de Janeiro, para o

Jogar de professor cathedraCco dc hygiene
da mesma faculdade;

Foram concedidos os aerrescimos de tonel-
mentes de 33 04 o 40 p„, respectivamente,
loS Itrs. Múmia" Amancio Pereira de Car-
ralho o João Rodrigues da Costa Doia, o pri-
moiro, professor cathedcatico da Faculdade
do Direito do S. l'aulo, e o segundo da de
Medieála da Balda.

—Por outros da mesma data furam nome-
ados para a Guarda Nacional:

ESTAD3 1,3 PAR

Comarca da capital
9' regimento de cavallar:a

Estado-maior — Major fiscal, Joaquim Frei
tas Ilesa .

'2' esquadrão — Tenente Dionysio Freitas

ESTADO DO 'Minta°

Comarca da capital
2' batalhão de artilharia de posição

' Á' bateria — 2" tenentes, José Cavalcante
Soerinlio c WaldetOro Comes da ãlotta. .

3" bateria — 2° tenente, Paulo Mareais
Dera.

ESTADO DA DAMA

Comarca de Campestre
36‘ brigada de artilharia

Estado-maior—Capitão assistente, José Por-
cino do Souza.

Major cirurgião, Joaquim Miguel dos San-
tos.

36° batalhão do artilharia do posição
Estado-maior — Tenente-coronel coman-

dante, Domingo Ribeiro dos Anjos;
Major fiscal, Isidoro de Souza Santos;
1° tenente secretario, Jose Lourenço

Pinto.
1` bateria-2" tenentes, Marcionillo Rodei":

piei de Oliveira e Guilhermino Francisco RO-
delates,

24 bateria — 1° tenente, José Avelino da
Silva.

4 4 bateria—Capitão, Jovino de Souza San-
tos;

1° tenente, Nicoláo Ferreira dos Santos;
2" tenentes, Arsenio Ferreira dos Santos

Mathias José do Souza.	 ,	 .•
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3ó' regimento de artilharia de campanha
Estado-maior — ('tenente quartel-mestre,

Veronieo Jos?: da Costa Parias:
tenente veterinario, José haqu" tu do

Carvalho.
1 bateria—Capino, Eugenio Joaquim ri-

ras;
1° tenente, Ernesto Martins Mendes;
2° tenente, Luiz Xavier do Castro.
2° bateria-4e tenente, Ptomualdo Martins

doa A :aias.
3' bateria —1' tenente, Pantaleão Rodei-

guita do Clivara:
tementes, Francisco José de Carvalho e

1.3Litide0 Meetlei do Souza.
4' bateria-10 tenentes, José Malach"as do

Souza e Bernardo José. de Oliveira;
2° tenente, Elias Ganem.

Comarca de Lavras Diamantinas
364 brigada de infantaria

Coronel com/undante, Adelino José de
Oliveira.

Estado-maior — Capitães assistentes, João
Baptista da Silva e Ateio° José do Oli-
veira;

Capitães ajudantes de ordens, Jovelino Toa-
era de Souza e José Joaquim de-Medei-
ros:

Major c1surgião, Francisco Joaquim do
Souza.

3' companhia — Capino, Antonio da Silva
Ribeiro:

Tenente, Antonio Lino Alves;
ANeres, José Avelino do Souza o Thoman

Joaquim Mondes.
4' companhia — Capitão, Illiniro José do

Sonsa;
Tenente, João "Baptista do Miranda:
Alteras, Herculano Joaluina Mendes o José

Claro Alves.

1036 balalhao de infantaria
E"tado-malor — Tenente coronel comman-

dante, João Gonçalves Barroso ;
Major fiscal, Alcides do Azeredo Veiga ;
Capitão ajudante, Francisco Marques de

Souza;
Tenente secretario, Marcionillo Alves de

Sonsa;

Anjos;
quartel-mestre, Manoel Militio dos

Canino cirurgia Manoel Joaquim da Silva
Ribeiro.

ie companhia— Capitão, Francisco Joaquim
dos Santos;

Tenente, Aprig'o Joaquim Alves;
Alferes, Germano do Barros Araujo e Ma-

noel do Carmo o S.Ira.
2' companhia — Capitão, Quintino Barbosa

de Novaes;
Tenente, João Marti ns Mondes;
Alferes, João Pedro do Alcantara e Antonio

José Polycarpo.
3' companhia —Capitão, Cilas Ferreira dos

Santas;
Tenente, José Alves de Sonsa;
A libres, Venane"o Joaquim de Novaes o Ma-

noel Antonio de Novaes,
4' companhia —Capino, José Joaquim dos

Santos:
Tenente, Trajs no Mondas Teixeira:
Alfa-e;, Jos. Francisco do Souza Feegues o

Thonat José Ribeiro.

35" batalhão da reserva

E1ainens1or — Tenente coronel com:nan-
dente. U:solino Tonotheo Marques ;

Matar fiscal, José 10winim de Oliveira:
Capino ajudante, Jen5 Mathias da Silva:
Tenente secreta:do, 'Ie.:menti° Mendes Pinto;
Tenente quartel-mostre, Ezequiel Alves do

SOTIza
Capitão cirurgião, Salustiano Fernando; do

Andrade.
Pcompanbia—Capitão, Peito Francisca de

Ananjo
Tenente, Francisco José Pires:
Are '03. Rogado Fernandes de OLveira e

Goilbermino Francisco Rodrienee.
2' companhia — Capitão, Manoel Francisca

de Araujo;
Tenente, ktié Bernardo Teixeira;
Atraem, Cypriano Gomes de Oliveira e Ra-

nulpho José da Costa.
3' companhia — Capitão, Abilio de Sonsa

Santos;
Tenente, Francisco Barbosa de Novaes;
Alferes, Manoel José Feliz o Joaquim Ba-

ptista Pires.
41 companhia—Capitão, Amorico Avelino do

And rade ;
Telente, Alocandro Louranço Pinto:
Alteres, Gatuno José dos Anjos e Salviano

Amaro de Sonsa.
13 eropanh'a — Capitão, Gregorie de Oli-

veira Pacheco.

ESTADO DE 5. PAULO

Comarca da capital

135° regimento de cavallarle

2' esquadrão—Capitão, Antonio do Vilhena
Ferreira tape

Ministerio da Fazenda
Por decreto do 26 do corrente, foi nomeado

o 4' escripturario da Delegacia Fiscal do Ti:te-
souro Nacional no Estado do Pará, A rnaro
D yreta Sobrinho, para o fisgar do 29 escri-
pairado da Delegacia Fiscal do mesmo The-,
somo no Estado do Rio Orando do Norte.

Jaedelino de Oliveira Barreto, sol /alo da
Brigala Policial do festgen Falua!, pe-
dindo medalha do distinceão.— Indeferido,

Antonio Silvino Geraldo, 3° sargento do
Exercita. poindo medalha do distinceea-
Indererido.

José Antonio dos Santos, pedindo medalha
de diatincção.— Indeferido.

Jou Leopoldo da Silva, idem.— Indeferido.
.105é Uno dos Santos, itilM.—Indefurido.
Nymphl Dias da Silva.— O requerimento

foi remettido á Itecebedoria do District° Fe-
deral para os fins da art. 50 do decreto

3.561, de 22 de janeiro da {930.
K. Kitagima.-0 requerimenta foi remonto

A Recebe:lar-a do Disticto Federal para oa
fins do art. 50 do decreto n. 3.551, de 22 do
janeiro de 1900,

Manoel Fernandes Lima.— Sim, mediante,
reei bo.

fino/anelo Liberato Palombo,—Dirija-se á.
Congregação.

Bastardo Ribeiro de Fretas.-3fantenho
despacho anterior.

Expo:limita do dia 28 da Julho do 1913
DDIECTORIA DE commun.=

FOrRth transmitticlos
Ao secretario da Camara dos Deputados,

a mensagem do Sr. Presidente da Reoublga
sobre a necessidade do credito de 2:400S,
supplementar á verba 11.13 do art. 2" da lei
orçamentaria vigente, para Decorrer ao paga-
mento total dos auxilio,: de aluguei de salas
de ai:dial/e : as das pretorias darante o corrente/
exercicio (avisou. 2.039).

Ao ministerio da Fazenda o processo de
divida do exercidos findos, na importancia

103' batalhão de Infantaria
•Estado-maior—Tenente-coronel commandan-
te, Arthur José do Oliveira;

Major fiscal. Augusto Aires do Souza;
Capitão ajudante, José Mendes Pinto;
Tenente secretario, Jesuino Sibariuo

Aquino:
Tonante quartel-mestre, Manoel Sergio da

. Siva;
Capitão cirurgião, Pedro do Souza Tolos.
45 companhia—Capino, Antonio Alariam de

Souza;
Tenente. Joaquim Uno dos Anjos:
Aliares, Luiz da Silva Itsbeiro e Primo de

Souza 11:mga.	 •
21 companhia—Capitão, Luelo doa Santos

Costa:
Tenente, 31a :dl-nino José Teixeira;
Alferes Manool Meias de Souza Sidos e

Catharino Lourenço do Souza:
3* companhia — Capitão, José Sillarino de

Aquino;
Tenente, José Avelino Teixeira;
Alteras. José Affonso de Oliveira Cosmo o

Muar:o José Teixeira.
41 companhia — Capitão, Manoel Gonçalves

BA rroo:
Tenente, Antonio Sibarino de Agoino:
/Urres, José Auto dos Anjos o Ezequiel Pro-

Opta Mendes.'

1071/2atalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Antonio Martins de Andrade:
Major fiscal, Oetaiiano Veleinit Perenra ;
Capitão ajudante, Manoel 3Iartins Mendes;
Tenente secretario, Joaquim José Pires:
Tenente quartel-mastro, José Francisco

Capitão cirurgião, José Joaquim de Sonsa
Nona.

1 1 companhia —Capitio„Quintino do cor-
queira Brandão;

Tenente. Francisco Ferreira dos Santos;
efferes, José Martins das Anjos e Severiano

de- Suaza Santos.
2' companhia —Capitão, Joaquim da Costa

Monduroca
Tonante, Etnygdio José Teixeira;

- Arares, .11M Martins de Barros o Joaquim
de Souza Sautos. -

SECRETARIAS DE ESTADO:
Munsterio da Justiça e Negociai

Jatariam	 . -

Expediente da 2t do julho de 1910
DIRECTODIA DO LYSE11/0/1

Poi naturalizado brasileiro Giacinto Lupi,
natural da &ilesa o residente no Estado do
Amazonam—Remetten-se a portaria ao gover-
nador do dito Estado.

-- reeebidoefi officio-circular do
presidente do Estado do Sergipe, de 23 do
junho proxinu findo, e agradeceu-se a te-
mossa, que fez, de um exemplar i leDte ;5" da
Alensazern apresentada á Assernbléa Legis-
lativa 'desse Estado em 20 do alludido MU.

— Hemetteu-so:
Ao Ministorio da Fazenda, para os fins con-

venientes, cópia do decreto do 19 do correntio
me& pelo qual foi em/colida jubilação ao Dr. iJ
Benjamin Antonio da Rocha Paria, pro:eSsor
eathedratico da Faculdade de Mule'na do
Rio de lanoiro.

Requerimontes dcipachailos	 •
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lo 2a:53•22, de que A a nedor Carlos Echenápie
prove»lente de arl:ges de expediente fome-

tiara>. cru 1915, rara u cortiço eleitoral do
Estado do Wo 1 anic do Sul (aviso ri. 2.612).

—sol eitaram-sat ao alludido m i nisterio os
seguintes pa gamenots rio 'fliosouro Nacional

• l io e:735r,a.i. de fornecMiontos feitos a Es-
cola Nacional de Deltas Artes, mu julho findo
(a v.ao ii. 2.650;

• lie tuos, de esmoas periciaes feitos, neste
•moa, por conta ria Repartição da Polie:a (as iso
ir. 2.6

—Autorizou-se e eticcribei-oi das Obras deate
Min:aferiu a desperider até a quantia de
140;55ou real os trabalhos que se tornara
noas-avios no edificle da Escola Nacional de
Delias Aries oitis° ii.

Dia 27
Solicitarano ao Minister») da Fazenda os

seguimos pagamonto s, no Thesouro Nacional:
Ire 58ao7a. da as:eu:Uma, relativa ao pe-

-Modo du 1 de janeira a 10 de abril do cor-
- Ivan anuo, de uru appa relho telophonico
locado na ros idencia do es-director iniciam)

'do Hospital S. Selins:Lao (at iso ri.2.0alt,
.•	 300$, do aluguel, relativo ao inez de
junho findo, do pterlio ocenpado pela 8 1 Dele-

•gania do Sande Publica (aviso ii. 2.615):
De 2003, dos exames perle aos feitos por

'conta da Repartição da Policia, no corrente
;nina (aviso n. 2.Ow.
• —Autorizou-se o engenhe're das obras deste
ministério a despan,for até a quantia de SOS
<Sn os cot mortos de que necessita a cornija

" da frente do edificio da Bibbothera Nacional
(aviso il. 2.0a8;.

BegnerinzettIO fleepaehrulo
Sociath Anony me do Coo de Rio do Janeiro,

pedindo pagamento de 1:470S690, de avarias
causadas por rarninhks da Brigada Policial,
em 1911, em Lversos cambustores de illumi-
nação publica e do obras executadas, no
»mono armo, por roma da referida br.gada.

1 —Requeira ao commandante da Brigada Po-
•licial,

otti ge7onis °MAL IJfl SAUDE PUDLICA

Regue, ;mentor despachados

Dia 27 de julho de 10111
:	 3" distri•io:

• AL A. alrgdy & Comp. (2.800).—Corlifi-

José Pereira Palha (2.87.— Certifique-se.
5° distrieto:

• Jotionim Pinheiro Altos (2.797).—Não lia
que deferir em vista do disposto no art. 338
'do regulamento sanitario.

7° districto:
' Cruz & Moita (2.870).—Certifique-se.

Carrilo Dias & Comp. (2.860).— Certifi-
que-se.

E. Dutra 8.: Comp. (2.914.).—Certifique-se.
9 0 districto:

José Francisco dos Santos Junior (2.721).—
Deferido.

Manoel de Almeida Andrado (2.883).—Defe-
rido.

Sacão do Expediente :
Guilherme Magno da Silva (2.890).—Defe-

rido, dando-se ronherimento do requerido ao
Sr. Dr. chefe de la.Ecia.

Ernesto Machado (2.918l.—Deferido.
Antonio Manoel Verisssimo (2.921).—Sub-

meti a-se a inspearão de sande.
Navegtção

Companhia de Navegação Sào João da Barra
e Campos ( I 13).--Deferido.

Serção de Pharmacia :
Carlos Augusto Pinto o Slva.— Deferido.
Anton io Maria Toixelra.—Deferido.
Amorico Gesteira Panentel.—Deferido.

DIA MO °MATAI;

J. E. Barbosa.—Compareçt á directoria.
Etuygdio MAU3 G. Cotia.—Campareça á di-

rectoria.
Ilerminia de Souza Assis.— Compareça á

cotovia.
ninam, Oliveira de Moraet,—Indeforide.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 27 do corrente:
Foi exonerado Xracnio Quinteiro de Almeida

da legar de escritão da collectoria das Bondas
Federaes em Alagoinhas, Eslado da Rabio, a
vista do que consta do processo annexo ao
officio da Delegaria Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no referido Estado, n. 30, de 18 de março
ultimo.

—Por portarias de 28 do corrente, foram coo-
emUdas as seguintes licenças:

De um armo sem venementos, nos termos
do art. 150, Mitra d, do regulamento expedi-
da com o decreto ri. 11.931, do 1G do fevereiro
do 1910, ao agente fi scal do imposto do con-
sumo desta Capital .Nailooin liamos de Carva-
lho Duarte, com o prazo de oito dias para en-
trar no goso da licença;

l'ara tratamento desando onde convier:
Da seis meus. na forma da lei, ao collectur

em Santa Cruz do !tio Pardo, Estado do São
Paulo, :Manoel Pereira do Castro, com o prazo
de 30 dias para entrar no goso da licença:

De tio dias, em prorogação, com o venci-
mento a que tiver direto, na &ma da lei, ao

escripturario do Thesouro Nacional Cena
Schinult Caldeira;

De seis mexes, com o vencimento a que tiver
direito, na fórma da lei, ao escrevente da Im-
prensa Nacional Julio de Andrade Pinheiro de
Canalho, com o prazo de oito dias para étilrar
no goso da lieenra:

De 60 dias, coai 2/3 da respectiva (liaria, ao
oparario da mesma repartição Silvia° da
Silva Pinto, com o prazo de oito dias para en-
trar no goso da licença:

De 30 dias, com 2 .3 da respectit a diaria, ao
aprendiz da mesma repartição A nt01110 Fer-
reira Morno, cor» o prazo do oito dias para
entrar no goso da licença.

—Por portaria da mesma data lb concedida
ao pensionista do Estado, Leopoldo Nery Volta
licença para residir fóra do paia.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos ticepac•ados
Pelo Sr. ministro:
Francisco Cardoso de Menezes e Souza, pe-

dindo permissão para consignar á Cooperativa
Militar do Brazil.—Deferido.

Maria Leonolclina rio Maris Sarmento, viuvo
de Pedro aliaria de Souza Sarmento, 1° es-
cripturatio aposentado, da Alfandega do Rio
do Janeiro, pedindo pagamento de venci-
mentos de seu finado marido.—Ilabilite-se na
fôrma da lei.

JuSS Maltes de Vasconcellos, 3' eseripto-
rario do Tribunal de Contas, pedi ido resti-
tuição de conOribuições para o montepio.—
Indeferido. •

Orestes Franklin Xavier. de Brito, 2° es-
cripturario do mesto tribunal, fazendo iden-
tico pedido.—Indeferido.

Processo referente á habilitação dos herdei-
ros do Manoel Gonçalves Pinto, carteiro de
2" classe da administração dos Correios desta
Capital.—Satisfaça a exigencia.

Condido de Oliveira Filho e outro, propondo
a venda de exemplares de sen trabalho—Im-
posto do .ello—Logiaçâo e jurisprudencia.—
S'ejam adqairidos 10 exemplares, dos quaes
tres eneadérnados e Sele ui brochuras.

Julho do 1916 882!

EXPEDIENTE DO $R. MINISTRO

Acirlitamento ao do dia 97 de julho de 1916

Sr. ministro da Guerra:
N. 150—Em solução ao vosso aviso ri. 727,

de 19 do corrente toco, tenho a honra de com-
municar-vos que, nesta data, foram dadas as
necessarias providencias para que o capitão
da Guarda Nacional A rthur Luiz Teixeira
Campos funecionario deste ministerio, se
apresente no cornmando da 5' Região Militar,
afim de tomar parte nas juntas de alista-
mento militar.

Reitero-vos 03 MOUS protesto; de elevada
estima o consideração.

Dia 2S

• Sr. ministro da Agricultura, Industrio ct
Coinmercio:

N. 103—Restituindo-vos, incluso, o aviso
n. 2.011, de 50 de maio ultimo, com o qual
encaminhastes uma conta do N'irtor Eslaender
& Comp., na importando de 380$, prove-
niente de fortteementos feitos, em 1915, á
manieta Estação Experimental do Carina de
Assnear de Campos, ro go vos dgneis de pro-
videnciar no senCilo de SCI' a divida referida
processada de acciirdo com o decreto n. 10.143,
de 5 de jants- ro de 188o, sinto tratar-se do
desposa attinente ao exercicio de 1915, já
encerrado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 67—Em n resposta ao vosso aviso ri. 27,

de 18 do vigente, tenho a honra do declarar-
vos que nesta data fica a director:a do Lloyd
Brazileiro autorizada a mandar attonder ás
requisiçõe.s de passageris feitas pelo nosso Con-
sulado em. Moutevidéo á agencia do mesmo
Lloyd, para a repatriação de brasileiros des-
validos.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e Consideração.

—Sr. ministro da Guerra:
N. 157—Tenho a honra de transinOtir-VOs

incluso processo concernente ao requerimen-
to em que Francisco Altana pede pagamento
da importancia dos alugueis correspondentes'
ao 2° semestre de 1.912, de um pendi° do sua'
propriedade, em D. Pedrito, °ocupado por.
esse ministerio para servir de quartel do lli°
regimento de cavallaria.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 158—Tenho a honra de devolver-vos o
incluso processo do divida do CNOVCICIO findo,
na importancia do 8335920. p roveniente de
soldo vitalicio que compete ao soldado voluns
latia da Pateia, João Francisco do Nascimen-
to, de 24 de agosto de 1907 a 31 de dezem-
bro do 1913, processo que acompanhou 9 vos-
so aviso n. 523, de 5 de maio ultimo, rogando
vos digneis de providenciar para que sejam .
satisfeitas as engencias constantes do parecer
a fls. (2o ia daquelle processo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 139—Para que esse *anistiaria se digno
tomar as providencias que julgar mais acer-,1
Iodas, tenho a honra de declarar-vos que p.
Tribunal de Contas, segundo communicon O
seu presidente em officio n. 621, do 7 de ju k f
raio ultimo, deixou de attendbr ã requisicati
do credito de 5:000$, a ser distribnida á IM 1 t
legacia Fiscal no Rio Grande do Sul, á contra
da verba 13 do orçamento desse ministeria
para o exereicio de 1915, do que trata o to I
aviso ia 543, de 22 de maio anterior, se$
fundamento de ter havido omissão rfNapRI
applicação que teria o dito credito.

Reitero-vos os meus tirotein 49542y
estima e consideração. • • 	 '•

'Ii,
•
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—Se, ministro da Justiça e Negocias Inte-
riores:

N. 93 —Reit to mio o processo quo acama-
ranhou o :o sso a isa LI. 2.e83, de 15 de junho
do momo pastel& e relativo á tinida de exar-
e:cios findos, 110 total de 21:21varea de filie
• juMga credo' J. M. lambia s, tenho a hoara do
declaramos que, CM	 !raIlLia do
1.ii % 4W3/00,41f!dir11Sed110 1 1E ..13 TO.ItOS Pra Data
do Pato lenta. ao noderá sor paga &moia de
reconhecida a divida poa esse ministerio, isto
que dos documentos, alals incoatudetos. exis-
tente; na Tha ouro e relativos á Restam de os-
pra e :o daqueile deportai/lauto - Pedro Ave-
lino, mula cons:a quanto ás contas na mesma
i pariantia. e que, (palmo de 8:5155199,
p'u eicn o rID ale', irada so reale verificar
no prodwo de taravas dc contas do aludido
praia tu, por datieioncia do dados no mesmo
e par Calta de eaclaraciraeutoa por 'parto
.103 Itilire100.11 . ios da reter da prefeitura. ca-
beado-ima esmiolo. aocaascontar que os Ines-
BIOA %ales :tio pó. rem ser admito; como titulas
de I 1 it ida, pois ;;Z) referem a compro-Masca as-
seai:das pel empragados da prefeitura e que
só moslariain ser saasfeitos em folha de paga-
riam:a em 'mirada de una praxe irregalar
adoseada na mesma reoartição, mas que não
pe lu ser sareciduala polo Theouro. Se houve
°estame., uns Wnrimentoç de empregados da
ptoS itara, o quis só poderá ser attestado poios
resoolsascis por CS<31 pratica, as quantias dera
emiti las só polono ser rocla:nadas pólos
prapacs empregados.

Ra fero-vos o; meus protestos de elevada
estima e conaideracio.

— Sr. mintsto da Marinha:
N. 450-1/amolo F. Il. Walter dt Comp.

Temerato a este ministeria, como represen-
tantes do Sir W. G. Armstrong Whitmverth
te C', Ltd, e á vista do vosso despacho de 30
do ma:o ultima, proferido sobre sua petlçan
da ia de Sove-eiro deste anuo, o pagamento
em iiseeele da sotaina de 67-10-0, de que
aqueles são redores por Sorvi os prestados a
es-e rniiterio, segundo o vosso aviso u. 3.8O2,
de 5 de novembro do nono paasado, e das
q ea titia 3 de e 1.011-0-9 e IS 314-0-9, prestações
resma otos ices mesmos sarviços, tenho a honra
de declarar-vos goma quanto á somnia do
e 177-10-0, está remei/o o CASO, como todos
es sinailhante.a, pala aviso que expedi a D.SzO
raiai-fiado oro 3de siezernbm da animo passado,
e em relação 4 doas citadas prestações, com-
pete a esse prometa ministerM providenciar a
respeito da etemdição de ordens com a coa-
va:dento antecodenesa.

Reitero-vos aa meus protesto de elevada
est:ma e consideração.

— Sr. min stro da Viação e Obras Publicas:
N. 319—Tendo autorizado o pagamento da

quantia de 3mmea AO telegrathista de 3" claose
da Estrada de Ferro Contra! do Plinio
Alies da Luz, a titulo de ratificação addi-
tiunal de 10 4/,,, sobre seus suncanientoa, rala-
tiaos aos riamos do abri a dezembro de 1911,
do actérde com o processo.de dis Lia de exer-
c:cio findo que anilastes com o aviso n. 1767,
de 13 de dezembro de 1912, rogo vos digneis
providenciar para que seja feita a devida an-
notaaão na folha de pagamento daquele tune-
cianario.

Reitero-vos Os -meus protestos do elevada
estima o consIderaçâo.

N. 220— tlestatuindo o incluso processo,
tranunittalo com vosso aviso n. 2.147, de 6
de junho proejam findo, e relativo ao paga-
mento, como reoitulçao, da quantia de róis,
2:4148500, á Faculdade de Medicam do Bello
lloriamte, de frete pago pelo transporte dos
snaterlaes destinados á badalação doa seus
gabinetoso laboratorios em 1912 e 1913, peço
vos thgneis de reconhecer a divida em questão.

lio mero-vos os meus proleatas de elevada
estima e considcração.

N. 3S1--De Posse do voaa:o aviao n. 2.013,
do 31 de 'MAM elemo, tenho a honra de dada-
rar-voS que. em veeedo da solicitação C0T3-
Unte darrolle ovino, dDIXOS de ser paga a
aluda de ema° a rate se refere o de n. 1.721,
do 15 do citado moz.

Ilmieero-sos os meus protesta; da elevada
estima o consideração.

—Sa. secretario gorai do-Estado da Espirito
Santo:

N. 8—Respondendo á consulta proposta em
V031/410111C . 0 o. 4, de 4 do maio ult mo, sobre
a legalidade do imposto de 103.1 de sollo ia-
stitvido por lei ostadeal para lideras para
embarques, á noite, de mercadorias desti-
nadas a exterior desse Estado, em relação aos
navios do Lloyd IlrazilOra que faz hoje parto
do patriinon o da União e aos do ontras cm-
prezas que pesem dos alvares conte:lidos ao
Lloya, cabe-me declarar-vos que, quanto aos
novo; do Lloyd não parece que tal selo possa
ser eirado er-ri do d seosto no 'art. 30 da
Coostituição, Gee tártS SOO Estados tributar
bem fedemos ou serviços a cargo da União,
masque essa isenção não se deve apontar
%malmente a outras emprazas que gozem doa
favores concedalos ao Lloyd Beaziloiro, porque
não ha a rmai um favor concealdo on rcconho-
calo ao Lloyd como erapreza de navegação o
sim urna isenção decorrente da natureza do
bela do Eatado de serviço a cargo do Estado,
que tem o Lloyd actualmente.

—St. Dr. juiz de &eito da 5" Vara Civel
do District° 'autoral:

N1. 93—De posse do vosso oficio n. 58, de
ela de maio ultimo, communicando ficar som
atreito o precatado do venta expadido por
case juizo em 11 de janeiro do corrente anno,
para penhora na importancia da conta pro-
cessada por exercidos findos no Min :ateei° da
Marinha o reraettitla ao Thesouro Nacional,
em nome de Antonio Carlos Brasil, cabe-me
&obrar-ars qun, tendo se efectuado a po-
nho:a, rd mo liante novo precataria poderá
GO? cencodida vaia para seu levantamento.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 98 de julho de 1916

Sr. inspector da Altandoga do Rio de Ja-
neiro

N. 015 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que em deferimento á 

Nacional 
de

18 do corrente da Companhia Nacional de
Navegação Costeira, o Sr. roia:atro resolveu
por acto do 23, autorizar o despacho, livro do
direitos aduaneiros, nessa allandega, do ma-
terial constante da inclusa relação o vindo
nos vapores anova e lia giba.

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 97 — Remato-vos, para publicação no

Dias-ia Ornejai, as inclusas cópias do decreto
n. 10.121, de 5 do corrente maz e mais
papeis referentes á Sociedade Anonyina A
Perseverança Internacional, com séde na Ca-
pital Federal.

— Sr. director do Serviço Commercial do
Lloyd Brasileiro;

N. 199 — Em additaincnto ao officio desta
directoria n. Vil, de 21 de junho do anuo
passado, remetto-vos, do ar:cardo com o des-
pacho do Sr. ministro, de 21 do corrente,
para conhecimento desta directoria, as ia-
aluas cópias dos officioa da Directoria Geral
dos Telegraphota enviadas com o aviso do
Afinisterio da Viação e Obras Publicas n. 108,
de 22 de fevere'ro ultimo, relativamente á
franquia teleg:aphica aos empregados desse
Lloyd, nas esta.çOes da Amazon Telegraph
Company.

—Sr. inspector de Portos, Rios e Canais:
N. 23I—Necessitando a Coltectoria Federal

de Cabo Frio de uma lancha autornovel para
O serviço de fiscalização do sal e tendo-se co-

nheeimento de mie se acha artnalinente sem
sbrventla, na filia dl Santa Baldoara, entre
entesa a lancha 1 1:eildente, pertencente á
taseilizaçao do Porto, peao, do accôrdo com o
dempaelm do Se. ministro, de 23 do vigente,
vos a. peia de informar se pólo a referida lan-
chas-o. cadela para aquele relatar o se precisa
de concertos, anal o valor destes o o tempo
necossatio para os drainar.

—Se. director acra! de Sande Publica:
N, 2:12—Tendo T-o 2s ofile'al addido da Directo-

ria do Serviço do Povoamento Alfredo Md-
co:n exercido Da Recebedoria do Leatricto

Federal, soLetaclo troa mexes de licença,
para tratamento de mude, reço-voa, de ao-
cardo com o despacho do Se. ministro, de
21 do corrente, puas hiena:eis no sentido de
ser o mesmo funemonaaeo sobmettido á inspe-
açama de saude, mies termos do art. 2 0, do re-
gulamonto annexo ao decreto n. 11.417, de
20 do janeiro do 1915.

— Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

ta.) — Communleo-voa, para os fins core-
nientes , que o Sr. ministro, a quem foi pre-
sente o :watts° encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio n. 87, de 9
de maio ultimo e interpo to por The Rio de
Janeiro Tramivay, Light ande Power Com-
pany, Limitar], dos vossos despachos proferidos
1103 Forel:soa anneaos, relativos aos lança-
mentos dos eitabolec;mentos ás ruas Dr. Ar-
chias Cordeiro; n. 138, Frei Caneca n. 303,
boulevard Vinte o 0.to de Setembro n. 350,
ruas Marechal Floramo n. 161, Oito de De-
zembro o. 143, S. Christoyao sem numero,
Carmo Nette sem numero, desta Capital, re-
solveu, por despacho do 21 do vigente, negar
provimento ao aludido recurso, attentos os
fundamentos dos despachos recorridos.

N. 100—Remetto-vos, pa ra os fies conveni-
entes, a inclusa portaria de 28 do corrente,
que concede um anno de Ecença ao agente
fiscal do impoato do consumo desta Capital
Antonio Ramos de Carvalho DuarMe.

—Sa. loa:acto: de Sr-uras:
N. 23'. — Junto vos °devam, para os fins

convenientes, o processo encanitiliado com o
vosso officio n. 70; de 10 de fevereiro altimo,
referente ao podido do cassação do decreto
que autorizou a sociedade Urano Drazileira,
com sada na capital de S. Paulo, a funecionar
na Republica.

N. 235—Junto vos devolvo, para 03 fins con-
venientes, o processo encaminhado com o vos-
so officio 11. 198, do 1 de maio ultimo, refe-
rente á sociedade de auxilias e pecarias por
mutualidade A Rio de Janeiro.

—Sr. Presidente do Tribunal de Contas:
N. 341—Tendo o MinSterio da Agr.cuitura

Industria e Commercio requisitado em aviso.
n. 2.335, de i do correntia o de n. 780, dei!
de marco anter.or, no qual adietara o paga-
mento de uma divida de exercido findo, pro-
voante de renrimentos que Compelem ao-
porteiro da Directoria do Serviço de Agricul-
tura, Julio Antonio de Araujo, rogo vos di-
gnais devolver a esta directoria aquelte do-
cumento, que acompanhou o officai da Dire-
ctoria da Despeza Publca n. 73), de 16 do
março ultimo, afim de ascender aquella requi-
sição de amacio com o despacho do Sr. minis-
tro dc 21 da vigente.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas : .
N. i22— Confirmando o meu telegraiuma.de

25 do corrente, declaro-vos, para os fins con-
venimees, que o Sr. mefistro, &Rondando ao
que .selielSou o 1° escripturario dessa delega-
cia Alvaro Casar do Bati-ode, em requeri-
mento encaminhado com o vosso officio n. 207,
de 17 de junho ultimo, resolveu, por despacho
de 21 do coracnte, autorizar-vos a requisitar
duas passagens, em 1' classe, entre o porto
desta Capital o o de S. Luiz, para o mesmo
funccionario e sua esposa, devendo a despeita

runTO OFI1CLU,
	 Tnilin rl triffi
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ser inlemnizada pelo desconto mensal da
quiritt parto de seus vencimentos.

N. 123— Remotto-vos, para 03 fillS conve-
nientes. o incluso titulo do 21 do corrente,
polo qual foi nomeada o agente fiscal d3 im-
posto do e3ÉISUMO no interior do F.etalo do
Ceara, excoeente, Ray:mini) Coelho de Albu-
querque, para ident co lugar no interior desse
Estado.

—Sr. delegado fiscal na Parabyba :
N. 30— Remetia-vos, para as fins conve-

nientes, os inclusos títulos da 24 do corrente,
pelos quais foram nomoado g Joe° do Almeida
Figueiral) o &molejo Cascudo, respeceva-
mente, para os togares de coLector o escriveo
das rendas federaoe o n Souza e S. Julo da Rio
do Peixe, nesse Estado.	 •

— Se. delegado fiscal na Piauhy:
N. 38 — Doclaro-vos, para os fins conoeni-

entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
woresso Lens:metido á Directoria da floccita
PubLca com o voam officio ri. 103, de 9 de
junho ultimo, relativo ao requerimento
que Fausto Fernando; Hasta; solicita a resti-
tuiçao da impo:latida pe 1:4873760, sendo o a
ouro 6235673 e em parei 8025085, proveniente
doi direitos integraea que pagou pela marca-
dulia despachada na Alrandega de Parnahyha
pela nota do importaçlo ri. 25%, de julho de
de 1915, resolvei, por acto do 24 do corrente,
autorizar a reeitução pretendida.

— Sr. collector federal na Barra do Pirahy,
Estado do [lio:

N. 43 — Declaro .vost para 03 fins conveni-
ente;, guie o Sr. ministro, tendo preoente o
processo encaminhado á Directoria da ftecoita
Publica corri o vosso officio te 23e, de 13 do
maio ultimo, relativo ao recurso er.officio que
interpuzestes da decieeo pela qual julgastes
improcedente o auto de inteacçio de regula-
mento annexo ao decreto n. 41.807, de 9 de
dezembro de 1915, lavrada pelo agente fiscal
dos impostos de consumo Alfredo l'into da
alva, contra Coroueirt & Comp.. negociantes
estabelecidos. neta cidade, resolveu, por des-
pacho de 21 do cor:cato, negar provimento.
ao alluddo recurso, para confirmar a decisão
recorrida, por sons fundamentos.

— Sr, delegado fiscal em Santa Catherine:
Dl, 50 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
o processo transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o voto °Meio 1$0, do 23
de junho ia:intim) findo, relativo ao recurso
ex-oficio que interpuzestes da%ata decisão
mantendo a da Mesa de Rendas de frajahy,
que julgou improcedente o auto de infraceão
do regulamento dos impostos de consumo la-
vrado em 12 de janeiro do 1914, pela inspe-
ctor fiscal Armando Watson Cordeiro, contra
Pedro Hurghart, resolveu, por despacho do
24 do vigente, negar provimento ao alludido
recurso ez-officio, para confirmar a decislo
recorrida, por seus fundamentar.

N. 51-11emetto-vos, para Os fins conve-
nientes. o incluso titulo de 24 do corrente,
pelo qual foi nomeado Antonio Vieira Barbo-
sa, para o togar de agente fiscal do imposto
do consumo no intorioe desse Estado.

N. 5t—Em solução ao vosso oficio nume-
ro 412, do 20 de setembro de 1911, com que
encaminhastes o requerimento cio 26 escriptu-
rario da Alfanclog.a dessa cidade, Colombo Es-
pindola Sabino pedindo reconsideameâo do
acto que lhe negou ajuda de cateto para pre-
paros de viagem, por ter exereOlo, em com-
mito, o togar do escrivão da Mesa de Ren-
das de Ita,jahy, e do qual tivestes conhecimen-
to pela ordem á. 20, do 21 de março de 1.010,
resolveu, por despacho do 21 do cadente,
manter a deliberação anterior.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 519—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presento o
processo transmittido á Directoria da Receita

PubLea com o voto oíficio ti. 131, de 23 de
fevereiro ultimo, relativo ao recurso ex-offien
que intermuestes da vossa dec:são maninho
a da Is collectoría federal dessa capital, que
julgou improcedente o auto do infracção do
regidamento d03 impostos de consumo la-
vrado em 26 de março do PM pelo agente
fiscal Antonio R. Alirauda Sabrinho, contra o
negociante José de Vivo, ern cujo estabekei-
mento foram encont radas, expostas á. mola,
36 garrafa; do agua do Vichy Céleit'ns, falsi-
ficada, wro 03 sa03 de4inados a conservas,
resolveu, par despacho de 24 do vigente,
tomar conhecimento do recurso ex-officeo para
o fim de, reformando a de&slo recorrida,
mandar appl cie a pena do art. 178, n. Xl,
do decreto n. 11.514, de 4 de ma-ço de 1915,
por se verificarem duas violoçees de esi,
quanto á apposiçao de estamo:lhas improprias
e quanto á rotulagem do producto.

—Se, &legal.: fisco' cai Smeeipo
N. 55—Declaro-vos, para os devidos direitos,

que o Sr.. minist o, por despacho de 21 do
correntio, resolveu apprOvRts A proposta que
suggerestes em officio n. 53. de 14 de junho
ulteno, de reduceão do numero de drenai-
scripçiees para fizcatsacio dos impostos de
consumo, de accenelo coai o quadro que erga-
lesastes.

otgrOSirn, 1103 termos daquellcs despacho,
retorne/elo a taesa Delegacia que apuro re-
gula-men:o as faltai atontadas no oficio
MOTO 40, de 3t da dezamb 'o do autio.patedo,
por parto das aeenteo fiseues do consumo.

—
Directoria da Receita Publiza

EXPEDIENTE 10 SR. DIRECTOR

Dia 28 de jutho de 1916
Sr. delegado fiscal no Ceará:
P4. 9 — Para ser comprei° o despacho exa-

rado a fls. 5 sem, remetto-vos o relatorio
inspector fiscal nesse Estado,3Ianoel Madruga.

— S... Antonio Sobral Darcellos, inepector
fiscal do imposto de consumo em Alogoa-s:

N. 102 —1Inconmen.io-vos 105E13 ao coube-
cimanto do delegado fiscal nesse Estado o
facto, alludido no vosso relatorio, do agente
fiscal do imposto do consumo dome Estado,
Olympio Cyriaco da alva, residir fera da sede
demo circutnscripçlo, contra as propeles or-
dens da de,logacia fiscal, afira desta proceder
na fie-ma da lei.

—
Directoria da Dasp:za Publica

RELAÇÃO DOS PAPEIS REIIETilD03 AO TRIBUNAL DE
CONTAS

Dia 27 de julho de 19W
Officio n. 2.478:

Exereicios findos:
Carvalho Pape & Comp, 4705800.

Oficio ri. 2.479:
ENO:CiCiO3 findos:
Carlos hederico Viot, (0254O0;
João Henrique Ferreira, 1625000e

Oficio ii.
Exereicios findos:
Gomes Pereira, 385918;
O mesmo, 43233:
O mesmo, 3693400;
O mesmo, 95013; •
Barbosa Aliei merque & Comp., 378$335:
Os mesmos, 1083194;
Os mesmos, 283289;
Os mesmos, 413809:
Os mesmos, 1515171;
Os mesmos, 1123027.

Oficio n. 2..481:
Etoreicios findos:
Antonietta, Ary e outros, ren,ommento de:
José Chrispim de Carvalho, 5..16000;
Alberto de Almeida & Comp., 2:94.85420:
ROraci0 Ramos Machado Junior, 7605886.

Oficio n. 2.152:
Eu:cie:os findos;
D. Maria das Dores Santos, 1125836.

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia '27 de jolho de 1916
Antonio Anacleto Santos.—Transfira-s0e
Vaz te Fe:nueles,_telon,
Rotolo Perto Silva e outros.— Idem.
Jorge & Irnião.—Idem.
Joaquim Rodrigues 8 lva.—Idem,
Orion la Souza Santo.—Idem.
Manoel Pereira Gomes.—Idem.
Pinto & C .os.—Idem.
Anis! a Ilesa Cardoso Paiva.— Idem.
Theobablo Come;.— Hem.
Eugenia Mahieu.— Nos termos do parece?,

declaro de mino efreito a moita imposta por
despacho de 24 de junho proeinio lindo.

Manoel Gonçalves Mala Sobrinho.— Provi
melhor o allegado, na fôrma do parecer.

Geoesio Souza Manga.— Em vezta do yes
tecer, indeferi-In. Pague a patente do re-
gistro, na ferna da lei.

Companhia Alanufactora de Fumos Veado.
—Em fato cio parecer, mantenho as multas
impostas.

Adel a Rego Guimarães.—Ena face do pare-
cer, nada ha a provideiMor.

Jos; Francisco Ronanea.—Pague o debPo.
Eruido Gonçalves lana. — Prove o alio

gado.
Conara & Comp. — Junto o contracto so-

cial.
Antonio Henrique Carvallice—Idem.
Rodoloho Albuquerque.—Juutaudo a patena

te de registro t ransfira-se.
Lauro Darroa—Na fernet proposta, U-S0 I

laxa.
A. Oliveira& Comp.—Sales:11;am as oxigenei-

as do. parece:.
Antera.° Ped o.—Pague o debito.
Jolio Pinto Caneta.— Deferido.
Manoel Luiz Parte ra. — Idem.
André Domingos Santos.—IlectiOquese.
L. Carvalho & Comp.—Na ferroa p:oposia,

dt-se a baixa.'
J. Il. Santos.—Satisfaçam as °fp:tecias do

parecer.
José l';nto Rainha Jutar. — Prove o altos

gado.
Maria Thereza Taylor NOV03 e outro.—Juntem

procuração,
João José Vaz.—Annullem se as dividas do

fine trata o parecer e OWICIO-S0 I103 termos
do mas no.

Companhia Nacional de Tecidos de Juta--
De:eido, com fundamento na legislação vi-
gente : devendo, quanto aos juros pagos e no-
Parentes ao le semestre do corrente armo,
ser recolhido não só o imposto do seita co no
o de dividendos, por meio de guias distinctas,

—
Imprensa Nacional e vDiario Officio

EXPEDIENTE DO Si;. DIRECTOR GERAL

Dia 28 de julho de 1916
Foram expedido; os seguintes oficies:
N. 1.320—Ao Sr. presidente da Junta do

8* município da 5' região do alistamento mi-
Llar, declarando o preço da publicaçao do
edital aquoso  refere o oUic:o n. de 26 do
corrente.

N. 1.321—Ao Sr. Apollinario Alves do 011.;
veira, communicando ter &do feita a remem
das obras a que alindo a carta do II do cor-;
rente roa.

Requerimentos despachados 	 •
Jonathas Nunes Pereira.—Em vista das proa,

•as, nao procede a 11101AIDanar dag Runoli.¡
cantos
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C.ompintt'a RN/Moira de Carims . Conserva-
das.—Snn, em termos.

Edmundo lia ti

Ministerio da Marinha I
Por portaras de 23 do corrente:
Foram nomeados:
0 can:tão-tenentes Antonio Ituarque Pinto

Cuimarães para exercer o cargo de ajudinto
de ordens do chefe do Estado-Maior da Ar-
mada

O ulmeiro tenente José Maria Magalhães de
Almeida para exercer o carga de ajudante de
ordens do inspector de machinas.

Foi exonerado o 1° tenente Oscar Ribeiro
de Canalha do cargo de ajudante de ordens
do inspector de machinas.

Foi tornada sem etfeito a portaria de 2 do
março ultimo, pela qual foi nomeado Manoel
da Costa Souza para exercer n nego de 34
pbaroleiro do pliarol da Rata, na illm. de Fer-
nando de Noreetha.

— Foram transmiti:ida; ao Supremo Tribu-
nal Militar as cópia; dos decretos de 26 do
corrente, promovendo o graduando, no Corpo
da Armada, os officiaes mencionados nos mes-
MOS.

Directoria do Expediente

EXpEDIEnE DO 511, MINNT110

.tctditamento ao de dia 26 de pilho (101016

Sr. i° secretario da Camara do; Deputado::
N. 2.742 — Tenho a honra de passar ás

vossas mãos, afim de que vos digneis de sob-
metter á resolução dessa casa do Couves:o
Nacional, a inclusa mensagem, a.waeada pelo
Sr. Presidente da Republica, sol:citando a
abertura de um cred i to especial, na impor-
Saneia de 10:2693233, para pagamento á firam
desta praça Janowitzer, Wahle ár Comp.

Dia 28

presidente do Supremo Tribunal Mil Lar:
N. 2.753—Do ordem do Sr. Presidente da

Republica, tenho a honra do communicar-
vos que, por decreto de 26 do corrente, foi
concedida a medalha militar aos calcines e
sub-officiaes, mencionados no parecer desse
tribunal de 2 .4 deSte moa.

—Ao Sr. ministro da Guerra
N. 2.737—Tenho a honra de passar ás vos-

sas mãos, para que vos digneis de tornar na
consideração que merecer, o incluso reque-
rimento do werevento de 2' classe João da
Silva Vasconeellcs, em que podo attestado do
tempo do serviço prestado no Exercito, nos
periodos de G de setembro de 1804 a G do
dezembro de 1898 e de 15 do agosto de 1900
a 15 de agosto de 1003.

—Sr. ministro da Fazenda
N. 2.138—Tenho a honra de transmitur-

voa, afim de que determineis o necessario
pagamento no Thesouro Nacional, a inclusa
relação sob n. 23, em substituição da de

16, na imporia:leia de 133:6215864, que
o Tribunal de Contas em officio u. 52. de 15
do corrente, communicou haver negado re-
gisto por ter sido ordenado em importancia
maior do que a devida, o que vos fui
presente, juntamente com as facturas gim
ora vos restituo, com o aviso deste ministerio
sob n. 2.336, de 24 de junho ultimo.
- N. 2.739 — Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, para os fins convenientes, a
cópia do decreto de 26 do corrente, aposen-
tando Joaquim Pinheiro do Oliveira no cargo
de escrivão da pra ticagem da barra do Estado
do ltio Grande Sul, acompanhada dos re-
spectivos termos do invalidez e de quatro
documentos referentes ao assumpto.

N. 2.700 -- Tenho a honra de transm'itir-
vos, para OS fins conveWerites, cAp'a do de-
creto de 26 do corrente, atm-citai:ao laurel
Crescendo Serpa no cargo de patrão da;
embarcações do A r-enal de Mar'nba do Pau
do Janeira, amor ;odiada do- resrertivos ler-
mos de ima! o (In deus doctuncnitos
te Mentes: ao a samirh•

N. 2.161 — T aa-Li rindo-vos, com a folha
de pagament i do c i mo rt..1.1; iso para funeral
e demais papeis, o iimin-o titulo de pensão do
montepio ii. 07, po ..an:cente á D. Quintina
Ataria àleira do Vasconee1104, viuva do et-
fiel, :inoculado, do Guindo ahnoxarifado
Arsenal de Marinha desta Capital hmacio
Aranha Meia do VaSeillrenu;, declaro-só.
que da pensão da herdeira deve ser de,0011-
Lacta a importa ruela de 33333, proveniente da
contribuição do mez do [n . o do corrente
anuo, que não foi feita.

N. 2.762 — llozo so; d gnei-I de providen-
ciar afim de ser effectuado pelo The.souro Na-
cional o pagamento da inclusa nota n. 45, na
importa nela de 6:2905150. referente a duas
contas, sendo mel de lamas A. Comp. e outra
de Antonio ImeM de Mo leiva:. provenientes
ambas de trabalho; executados á conta na
verba 23—obra— do orçamenta vigente.

N. 2.763 — Sal:c:to vossas providencias no
sentido do ter (flertando lelo Thesouro Na-
c:onal o pagamento do incluso proces-o
exercido lindo sob ti. 6.0s9, lua impor;ancia
de 6315, do que é credor Moreira Barbosa.

N. 2.164 — Transmittindo-vos a; lir lusas
demonstrações apresentada; pelo continuo da
litspectoria do Portos e Costas Ni-to Baptista
de Oliveira, relativamente a desposa; eflec-
tiladas pelo mesmo serventorio, com o asseio
do odifido em que hinectona a referida bispe-
ctoria, na importancia do 49599 ,1, e durante
os mexes do janeiro a junho do corrente atino.
rogo vos digneis . tle expedir as Dere:Siadas
providencias afiin de que seja feita a quem
de direito, a necessaria indemnização, cor-
rendo a dospeza por conta da verba 43 — Ins-
poetarias— do orçamento vigente, sub-con-
signação — Material — quota de 0003 para
despezas;inindas,

N. 2.763—Tenho a honra de levar ao %isso
conhecimento, para os fins convenientes, que,
conformo o ajuste lavrado neste depariamento
com Alcobiade; Suara, está o mesmo fazendo
explorações submarinas de carvão em Salda
Catharina, por conta deste ministerio. ¡SM"),
portanto, do pagaihento das respectivas laxas
adiumeiras.

— Sr. ministro da V ação e Obras Publicas:
N. 2.706—Sendo impreseindiscl a congro-

eção de nmapo nie sobre o riacho Jacarecanga,
que corre em terrenos da Escola de Apren-
dizes Marinheiros do Ceará, e possmindo a Es-
trada do Forro de Raturité prancham e trilhos
velhos, que muito se prestam aclima° fim, rogo
vos dignes de autorizar o director da refe-
rida via ferroa a ceder ao citado estabeleci-
mento tantos quantas sejam precisos para le-
var a elfeito a citada construcção.

Requerimentos dewachados

°am. a! Paulo Clavico, 20 sargento auxiliai
de enfermeiro.—Compareça no gabinete.

Severiano Antonio Pires.--Deferido.
Manoel Felino° Claro.--Indeferido.
Angusto liened:cto Gomes.—lndeferido, não

ha vaga.
José Elpidio Six.—Indoferido,
Antonio Francisco de Paiva.—Entregue-se

mediante recibo.
Rodrigo Gomes Ribeiro de Brito e Alvaro

Matto..—Não podem ser attendidos.,
Ca Usaram Itudrigia33 dos Santos.—Compa-

roça no Gabinete.

FArratEXTE DO $n. DIRECTOR

Addifitownto ao do dia 27 de julho de 1916 	 -
S .. . gerente da Brasilianische Elelaricitats

Ge seli ,.. cha ft :
N. 2.7.33 — tio ordem ilo Sr. laiiii4tro, soli-

eito-vo; a expedira° da g neee‘sa ria s pra'
deurias alliu do mie, á conta de-te toinisterio,
seja feita a t..ansferencia do appnrelho tele-
plion:co inst a liado na residenc'a do almirante
Alexandre Itapti:ta Fritura. á roa Nossa Se-

de Corne :bana it. 510, para a rilatc-
neta! Polydoin Il. 1:12.

2.e

Sr. delegado fiscal do The-ouro Nac:onal no
Esg,ado de Pernaiuheeo:

N. 2.771—De ordem do Sr. min'sito,
mitos-vos os inclusos papc.ie ta:latiras á pre-
terição do aviado do	 lasso All'redo Mon-
teiro de C istro. residente nets Estado, afim
de que e.sa delegacia pa ..sa inicia,. o respe-
ctivo processo do, ~erice; findo; para paga-
mento dos senrinle;eu s a que se julga com it.-
reito esse alludido andado.

— Sr. director da E-rola Naval
N. 2.172 — ordem do Sr. ministre, com-

Man:ro-s os, em reposta ao vosso olic:o il. 415.
de 24 de abril nu mio, que a part"r de -23 d.»
corrente, C.) neroci a correr o trem opecid
Ra p aras-á .ás hora: e aj ni mulo;, afim da
apanhar. ell Si ti Craz, o que chega á esta-
ção central da Praça da Republica as 1,1hoeas
c 2 minutos..

Ministerio da Viação e'
Obras Publicar

Directoria Coral de Viaeto

Primeira secção

Excrismnrc Do 55, Mis:grite

Dia 2,q de julho de 19(1"

min:scro da Faaenda:
Tenho a honra de pa . sar ás vo...a s, nflos,

por eini'a, o Oleio n. 1.003. de 21 do CO:reute.
do direchir da Estrada do Form Central do
Beaill. rol rllando isenea.0 de diceittis para
material destinado átmello esteado._ vindo do
Nova Yuri:, afim de mie. examinandoo Kl lido
constante do re:e.,;do olicio, vos digne 5 re-
solver a respeito, teu-li, em sista o dispoga
no § 5" do aeL. 3 da lei n : 3.070 A, de 31 de
dezembro de 1915 farko n. 125).

Tenho a honra de coimuunicar-vos, á vista
do que inc foi exposto no ollicM incluso, lio:
cópia. da Directoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do tient que a inscrição de direitos, so-
licitada no enleio u. RR, de 47 do mez proxima
findo, fel para 103 barris da Moo e imo 123,
conforme a ordem n. 546 C, desse ministerio
(aviso n. 1241).

--Sr. director da Estrada de Forro Central
do Brazil:

De conformidade com o disposto no n. Vlf,
paragrapbo unira doart. 132, da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e de acciirdo com o
que informastes ens oflicio n. 4.320, do 23 de
novembro do 1012, autorizo-vos a abonar ao
praticante de madánista da 4^ divisão dessa.
estrada, Antonio Eugenio de Macedo, a gra-
tificação addicional de 10 sobre a sua dia-
ria de 78, a partir de 4 de abril do 1911, por
ter completado dez annOS de abalso serviço
(aviso 11. 382);

De conformidade com o disposto no n. Vlf,
paragrapbo unira do art. 132, da lei n. 3.089,
de 8 de .ianoiro ultimo, de accórdo com o que
informastes an oficio n. 1.283, de 1.3 do cor,
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rente mez, autorizo-vos a abonar ao trabalha-
dor da 5* divisão dessa estrada, Antonio Bar-
bosa, a gratifIcaçao add'clocal de 10 04 sobre

'a diaria de 3$, a partir de Ode julho de 4912,
por ter completado dez arinos de atractivo ser-
viço (aviso n. 383); •

• De conformidade ao:o o disposto no nu-
mero VII, paragrarho Linke, art. 434 da lei
ta 3.089, de 8 de janeiro ultimo, o do ae-
cérdo com o que informastes em °Meio nu-

' mero 918, de 27 de abril do 4914, autorizo-vos
•a abonar ao ajudante das oficinas da 4'
. visão dessa estrada Olympio José de Sampaio
' a gratificação addicional de 10 °a, sobro a sua
I diaria de 5$. a partir de 1 de abril do 1.911,
por ter completado 10 amuos da effectivo ser-

iço (aviso ta 381).

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Di-
rectoria Geral do Viação—Primeira Secção-

' Circular n. 7—Rio do Jane ; ro, 23 de julho de
, de 1016.

Tendo em vista a legislação o doc'stacs re-
ferentes ao assumpto, declaro-voa que, dos
processos de dividas de exercicios findos,
que furem organizadas ness a repartição, de-
% orá constar:

a) a importancia da divida, bem como 03
descontos a que a mesma (»ativer sujeita;

b) o exercido a que se referir a desposa, o
art'go da lei orçamentaria, verba, titulo o
consignação em que deveria tor sido escriptu-
rada a &apua quando corrente o asarei-
cio;

e) quando se tratar do fornecimento do
material ou execução de obras do importais-
eia superior a 2:0003, si a despem foi etre-
etnarla mediante contracto ou com prévia
amtorização deste minisderio;

d) si a devota foi devidautente annotada
em livro propaio;

c) quando se tratar do pagamanto de pes-
soal, a cathegoria do credor o si foi observa-
da a Circular do Mini-terio da Fazenda n. 23,
de 7 de agosto do 190,3;

o sempre quo se tratar de pagamento de
gratificação, o arCgo do regulamento da re-
partição, do accórtio com o qual foi concedida
a alludida vantagem e quando esta tenha sido
concedida por substituição do cargo, si foi
observada a ordem lib:archica, assim coma
o que determina o decreto a. 10.(00, de iLtà
do fevereiro do 1913

ri) a razia por que o pagamento não foi
apaulado quando corrente o exorcicio;

) o saldo da °amigona%
• i) quando o pagamento depender de rala-

donamanto, isto é, quando a importancia da
divida for maior que o salda da consignação,
ou quando esta não apresentar sobra alguma
a razão For oro foi autorizada a despeza além
da dotação oaçarnentaria;

j) e, finalntente, quer haja tildo ou não,
por quem foi autorizada a despesa.

A obaervancla do que fica reeommendado
não excluo o cutnprimenta de quaesquer en-
tras exigencin feitas com relação á mataria
de que se trata, quer em virtude de disposi-
ções do lei ou de regulamento3, quer em vir-
tude de decisões deste ininisterio ou do da Fia-

•tenda.
Saud() o fraternidade.—A. Tarares de Lyra.

—Sr. director da Estrada do Ferro Central do
Brasil.

Identica ás repartiçõest—Estrada do Ferro
Oeste do Minas, E Ceada de Ferro Capura a
Corumbá, Estrada do Ferro Cruz Alia á Foz
do Ijulty, Repartição Geral doi Telcagraphos,

á ltespectoria a odorai do Portas, MO; e estimas,
•Inspecteria Federal do Estradas, Repartição
Ide Aguas o Obras Publicas, Inspectoria Fe-
deral do Esgotos, Inspectoria de Obras Contra

, as Secas. Inspeetoria do Viação Maritima o
!anuviai o Inspectoria.Geral do Illuminação.

Requerimento despachado

Maria Palitarei, padindo uma certidão. —
Mantenho o despacho de 1.8 de junho do anuo
findo.

Estrada do Ferro Central do Brazil
Requerimovios despachados

Dia 27 de julho do 1916
Antonia Te'seira Villas Beas.—Gestitua-se

mediante recibo.
Achiltes Sixto.—Concedo 60 das, cem dous

turba da diar:a.
Antonio Alves Affonso.—Coneedo 30 dias

com dons terços da dlaria.
Antonio Primo Marinho.—Indeferido.
[Minn) .I036 Fabricio.—Concedo 30 dias,

com dons tamis da diaria.
Candida Valezia Assumpaao.—E' preciso

attendar ao eígido na informaçao da the-
souraria

Eduardo do Castro Barboza.—Coneedo 60
dias, sun vencimentos.

Felidano Thomaz do Aqu i no.—Coneedo 60
das, com dmis . terços da diaria.

Francisco F.rretra.—Indeferido.
Parado Vall.dares.—Concedo 30 dias, sem

vencimentos.
Jayme assa Jorgo.—Acceito • o fiador.
Josma Lopes da Silva.—E' preciso attender

á exige • ela da thonraria.
Jul o do Souza Ribeiro.—Concedo 30 dias,

com dons terços da (liaria,
João Lourenço Martins—Concedo 30 dias,

sem vendmentg.
João Soares.—Concedo 30 dias, sem ven-

cimentos.
Joié Ilarbasa.—Concedo 60 dias, com dous

terços da diaria. 	 .
José alaximiano Tlangel.—Acceita o fiador.
Machiam Barbosa.—Deferido, como extra-

nu merario.
Manoel Parente.—Archive-se.
Sabino Theotonio de Garopos.—Não ha vaga.
Tertullano da SlIva.—Concedo 30 dias, com

doas terços da daria.
Alarico Alvos de Moura.—Arehive-se.
Alvaro Martins Ribeiro.—Como requer.
Antonio Lourenço Dias.—Indeferido.
Carnuda Gaulart da Silva.—Não ha vaga.
Georgua Wilson Dias.—Certifique-so o que

cangar.
Gonralves, Campos as Comp. — Certifique-se

O que Constar.
.1wcphina Aloreira. — Archivc-se.
Lucas da Silva.— Certifique-se o que cons-

tar.
Imàa Ferreira da Silva.— Indeferido,
Maria Franco. — Indeferido.
alanoal Anton'oCurvello.— Corno requer.
Manoel Francisco de Castro Leal. — Conto

pede.
Ndson Rodr:gues Pinto.— Indeferido.
Obvio Alves Ferreira. —Indeferido.
Orlando da Silva Proença. —Aceeito a

fiadora.
Sampaio Corrêa ai Comp.— Certifique-se o

que constar.
Virgito Machado. —Não convém.

Directoria Geral de Obras Publicas
SEGUNDA SEG;to

Requerimento despachado

Dia 28 do julho de 4318
Fecundes SI Coam., novamente solicitando

auterizaalo para callocar nos postes do illa-
minaala publica um apparelho dostinado a
aniumeio3.—Não ha quo alterar o despacho
do 2 de abril do corrente anuo publicado no
A:expio fkliciat do dia seguinte, indeferindo a
protonção.

Directoria Geral de Contabilidade

rumou Suta0

.E n pc lienti, de 23 de julho de 1916
Sr. ministro da Fazenda
D gnac-vos ordenar que no Theaanro Na-'

rional seja paga a inclusa conta do o.ade4Bsoidprrigoo.
Viauna & Comp., na importa
amolante do fornecimento feito no corrente
anuo á Reparliçao do Aguas e Obras NUL-1
cas, ascripturando-so a despesa na consigna-
rão «Pessoal e material», titulo—Conservaçãoh Florestas o dos caminhos do aqueducto dal
Carioca, da verba 8' art. 87 da vigente
orçamentaria (aviso n. 2.775).

1/imota-vos oadenar que no Thesouro Nacio-
nal sela paga a inclusa conta na ituportancia
de 373130 proveniente do fornecimento de luzt
feito no corrente anilo á Repartição do Aguast
o Obras Publicas, escripturandoso a chaneza,
na consignação « Pessoal o materiala, titulo;
Almoxarifado Geral o Oficinas, da verba Wal
art. 87 da vigente lei orçamentaria (aviso nu-
mero 2.776).

Dlguao-vos providenciar afim de que
Procuradoria Geral da Fazenda á siga doa
inclusos termos de amónia, acompanhado
das respectivas plantas, sejam lavradas caceis
pturas de compra e venda de terras situadas
na bacia hyclrographica do rio Xerem ne(
cessarias ao abastecimento da agua deitar
Capital o pertencentes raspectivantento:
470.831°4,40 a Francisco Santoro o sua mu-
lher ; 87.079=°,40 a D. Marianna de Lacerda,
Rastos e outros ; o 133.811 1,30 ti José Frau-,
casco Corrêa e sua mulher, o cuja acquis'çáci
foi ajustada pela Repartição de Aguas o Obras
Publicas, pelo preço do vinte o does réis o
metro quadrado. Importa a referida desapro-
priação na quantia total do 15:2735084 que%
deverá soe levada á conta do saldo existente
na dotação do 1.130:0aO3 da coes sumais
allevislo da réde, novas canalizações, etc.»,
da verba 8°, art. 87 da lei n. 3.089, do 8 do
janeiro de 191a fav:50 ti. 2,777a

• Directoria Geral de Correios
Telegraphos

sEGU:IDS FECOO

Por portaria de ra do corrente, foi promo-
vido, por merecimento, o 3j official da Admi-
nistração dos Correios do Estado de S. Paulo,
o amanuense da mesma administração lia-
phael do Araujo Ribeiro, com 05.telle;Ment03
que lhe competirem.

—Por cadima do 27 da corrente foram con-
cedidas as seguintes licenças:

De 00 dias, sendo 31 com dons terços da
(liada o 60 com metade da mesma, paras
tratamento de saude ao oficial operarlo
4` classe da 4' divisão da Estrada de Forro
Central do Brazil, Preseiliano Villatiova;

De 90 dias, em prorrogarão, com ordenado,
para tratamento de saude, ao guarda-Ao
de classe da Boo, artição Geral dos Teto-
graphos Ilddebrando Carlos Vieira;

Do seis meses, com ordonado, para tra-,
tamento de sande, ao engenheiro chefe de,
d,stricto da Repartição Geral dos Telegraphos'
Joeelyn Cardoso da Menezes Souza; 	 •

Do quatro monas, sem vencimentos, para
tratar de seus interessas, ao auxiliar do es-
cripta da adi divisão da Estrada de Forro
Central do Brasil nabal' Augusto de Mello.

Erpediente de 23 de julho de 1910
Autorizau-se a Raparaçao Geral dos Tolo

vaphos
A concedo: as seguintes gratificações addi

Monas :
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Do 20 °,10, a partir do 13 de abril do 1912.
ao telegraphista du classe Francisco *Ideio-
lho Carneiro (as isa n. 388)

Oe 10 u/„. a part r de 20 de dezembro de
1912, e sobro o; vencimentos do cargo que
exercia neste anilo, ao guarda-fios de i'classe
Patdino Pereira de Paria (aviso n. 337)

Re 10/, a partir de 22 do setembro de
1912, ao inspector de 4 1 classe Joaquim Fran-
cisco da Costa (avio o. 330)

De 40 0/s, a partir de 8 de, julho de 1912. ao
tekgraphista dc 2° classe Ernesto Epaminoti-
das de Loyola (aviso ti. 399).

A conceder franquia telegraphica sobro as-
suntos commerciars, ao pridente da As-
sociação Comercial da Parahyba do Norte,
bacharel lzblie Gomes da Silva, ficando sem
elfeito a antorização dada em favor do cx-
presidente Manoel Londres. correndo a des-
pesas por conta do Ministerio da Agricultura.
—Peu-so conhecimento ao Ministerio da Agri-
cultura.

A considerar coma officiacs, dentro do Es-
tado do Ceará, os tolegramotas que forem
apresentados pelo Sr. Thomás Pompeu do
Souza Braz.1, ores:dente da cammissão cen-
tral do 10 congresso ag.rieola a realizar-
se na cidade de Quixadá, e sobre assumia.);
relativos ao referido cortam" correndo as
despezas por conta do Ministerio da Agricul-
bien.—Deu-se conhecimento ao Ministerio da
Agricultura.

—Communicou-se
Ao Ministerio da Guerra que. segundo in-

forma a Directoria Geral dos Telographos em
oficio n. 1.232, de 18 do corrente, o sar-
gento do Exercito Pedro Ferreira das Vir-
gens, praticante de telegraphia na estação do
Mareio, em Alagoas, ha mais de 30 dias não
comparece áquella estação, achando-se. por
Vso, no caso do ser eliminado corno imites°
no paragrapho unico do art. 366 do regula-
mento vgente;

A' Directoria Geral dos Telegraphos que o
Sr. ministro, tomando conhecimento do re-
querimento eia que a auxiliar Jos-lna Alencar
Lima de Oliveira, encarregada da estação de
Arraial, no districto do Ceará, podo remoção
para a estação do Vigia ou qualquor outra do
&Micto do Pará, resolveu mandar a roque-

)	 rente ri : vigie-se :multa directoria.
— Encaminhou-se á Camara dos Deputados

o requerimento em que os telographislas
exereicio na estação de Belém, no Pará, pe-
dem ao Congresso Nacional as vantagens do
art. 433 do Regulamento da Repartição Geral
dos Telegraphos.

—roi autorizado o Sr. director gera l. do;
Telographos a aproveitar cm duas saga; do
vigias de 2° classe 03 marinheiros da repar-
tição a seu cargo, DomMgos de Castro Palma
Junior e Vietatino da Costa Manos, addides
por portara de 1 de abril do anno mando.

— Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
providencias no sentido de ser

O inspector da Alfandega do Corumbá au-
torizado a conceder despacho, livre de direito:
e pagamento da respectiva armazenagem, que
remonta a 1913 o OU, R 12 volumes, con-
tendo material telegraphieo destinado a di-
versas estações do 20 distr:eto telegraphico de
Natio Grosso o pertencente; á Repartição Ge-
ral dos Telegraphos

O inspector da Alfandega desta Capital au-
torizado a conceder despacho, livro do di-
reitos, a 71 caixas, 23 en gradado; e uma
barrica dons. 23/101, marca n.u.T., con-
tendo material para baterias electricas, e 100
tubos de ferro para postas telegraiddenvindos
da Inglaterra pelo vapor inglez Viruil e dos-
filiados á Repartição Geral dos Telegraphos.

Requerimento despachado
Josina Menear lama de Oliveira. —Dirija-se

á Directoria Geral dos Tekgraphos,

Directoria Geral dos Correios
Por portaria do 25 do corrente %i declarada

sem °Mato a do is de abril ultimo,coneedendo
14 dias do I tença, em prorogação, com oc-
donsdo. para tratamento de saude, ao alii-
dati'n da a gencia postal do Casa Branca, no
Estado de S. l'aulo. João Sabitu Pereira. viva)
não ter pago o solto respectivo, no prazo da
lu', sendo-lho, entretanto, concedida outra.
para identico fim, igual periodo o vantagens
por portaria da mesma data.

— Por outra do 26 do corrente foi declarada
sem CllisiL0 a de 23 do abril ultimo, que
nomeou Antonio Paria Carreia para o cargo
de ajuri mie da agene a postal de S. Gabriel,
no Estado do Rio Granito do Sol, Nisto haver
desistido do legar, sendo por outra da mesma
data nomeado Antonio José da Itomi para o
referido cargo.

Requerimentos despachada
Dia 26 de julho do MG

Arnaldo Cordia Diniz, estabokeido á aveni-
da Passos ri. 82. nesta Capital, ped:ndo per-
missão para vender selim e outras fórmulas
de franquia postaes, no seu estabelecimen-
to com inercial.—Indeferido.

José Benigno Abulo da Silveira, ex-agente
postal de S. Sebastião do Caelité, no Estado
da Bahia. recorrenda do acto que o exonerou,
solicitando sua reintegração ou aposentadoria
naquello cargo.-1 ride ferido.

Dia 27
Manoel de Paiva Araujo, carteiro addido

agencia de Mendes, no Estado do Rio de Ja-
neiro, pedindo para ser aproveitado em 1/ma
das iagas existentes nesta directoria ou era
entra repartição postal.— Aguarde opportu-
nidade.

Lourenço Jusridano dos Reis. embotar do
malas da linha do Bahia a Santo Amaro, no
Estado da Bahia, solicitando 90 iras de licen-
ça, para tratamento de saude.—Sim, como se
informa.

Dia 23	 -
Mario Mala Ferreira, amannense, Directoria

Geral, pedindo 60 dias do licença para trata-
mento de sande.—Concedo, na fórma da lei.

Roberto Fernandes Más, praticante de 21
classe, Directoria Geral, pedindo 00 dias de
licença, para tratamento de saude.—Cuncedo,
nos termos cio informado,

Paulo Ferreira das Chagas, pedindo resti-
tuição de documemos.—Compareça na Sub-
directoria do Expediente para prestar escla-
rechnentos.

João Manr:Ilo de Barros Borges, praticante
de r classe, Directoria Geral, pedindo 60
dias de licença, para tratamento de saude.—
Conendo 30 d'as.

Alberto Candido do Azevedo, carteiro do
2' classe, Directoria Geral, pedindo 15 dias
de licença, para tratamento de sande.—Sim,
como se informa.

Vitimo de Sá Ballão, chefe de SCCÇãO, Pa-
raná, rabulo dons dias de Feença para jus-
tificação do faltas.— Sim, conto se informa.

O mesmo finicc'onario, podado 20 dias de
licença, em prorogação, para tratamento de
saloio.— Concedo, nos termos do informado.

Ainda o mesmo funecionar.o, pedindo trinta
dias de licença para tratamento de sautle.- L

-Requeira ao administrador.
Alfredo Gentil Guimarães, praticante de

2' classe da Directoria Geral, pedindo as van-
tagens do art. 434 do regulamento.— Inde-
ferido.

Adolpho lrinen dos • Santos, 3'
Bahia, recorrendo da penalidade imposta pelo
administrador daquelle Estado. — Deferido, á
vista do informado.

Antonio Barbosa do Castilho, pedindo no-
meação.— Não ha vaga.

ilinisterio da Agricultura, Industria

e Comercio
Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇAO

Por portaria de 28 do corrente, foi declara;.
do adendo, a partir de 1 de janeiro de 1913.
de accOrdo com o art. 94, da lei n. 2.924, de
5 de janeiro de 1915 e em vista do decreto de
20 de julho do 1916, que tornou sem &feito a
apoginta rlor a que lho fera concedida por de-
e:eto de 3 t de dezembro de 1014, o auxiliar
da ext:neta delegacia do Servieo de Inspecção
e Defesa Agricolas no terrritorio do Acre, In-
mingos Gomes dos Santos.

tepedienle de 26 de julho de 1016
Sr. director do Serviço de Industria Pas-

toril:
Inclusa vos remito, para os devidos effe:-

tos, a portaria de 21 do corrente, que con-
cede, de accórdo com a lei, dons mezes do
licença, em prorogação, para tratamento do
sande, ao inspector veterinario do 30 distrieto
do serv:ço a vosso cargo, Dr. MÓ Pires Filho
(oficio ii. 1.901).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Pernambuco:

Do ordem do Sr. ministro e para 03 devidos
effeltos, emunniiico-vos que, por portaria de
21 do corrente, foram concedidos, de accôrdo
com o art. 1", n. 1, do decreto n. 2.755. do 10
de janeiro de 1913, dons mezes de licença,
para tratamento de sande, ao inspector sete-
rinar:o do 3° districto do StUa iço de lialustr'a
Pastoril, nosso Estado, Dr. José Pires Filho,
era propagação da que, obteve em 3 de março
do corrente atino (oficio mi. 1.905). -

— Sc. director da Escola Superior de Agri-
cultura o Medicina Vetertnaria, em Pinheiro:

Inclusa vos remeto) a portaria de 2t do
corrente, que concede, de aceérdo com a lei,
seis 1/102C5 de licença, para tratamento de
saude, a contar de 17 de junho ultimo, ao
continuo, adindo, da Directoria Geral de Es-
tatistica, cem exercido nessa escola, Franklin
Abes (adie .° n. 1.900).

— Sr. director da Despeza Publica:
De ordem do Sr. ministro c para 03 devidos

atreitos, cammanico .vos que, por portar:a do
21 do corrente, foram concedidos, de aceérdo
com a lei, seis numes de licença, para trata-
mento de sande, a contar de 17 de junho ul-
timo, ao continuo, addido, da Directoria Geral
do Estatistica, com exerc. : cio na Escola Su-
perior de Agricultura o Medicina Veterinaria,
em Pinheiro, Franklin Alves (oficio n. 1.907).

— Sr. director do Serviço do Agricultura
Pra Coa

Communieo-vos, para os devidos effeitoc,
que o Sr. ministro, por despacho de 20 do
corrente, resolveu prorogar por trinta dias o
prazo para que o adrn l ni4rador, addido, do
Campo do Demonstração do Doador°, desi-
gnado. por portaria de 30 de junho ultimo,
para servir no Centro Agrie,ola Sabino Vieira,
Luiz do Oliveira Mendes, se apresente no re-
ferido centro (oficio n. 008).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos
Indios e Localização de Trabalhadores Na-
cionaos

Cammunico-vos, para os devidos elícito:,
que o Sr. ministro, por despa lio do 20 da
corrente, resolveu prorogar por trinta dias o
prazo para que o administrador, add:do, do
Campo de Demoustração de Deodoro. Luiz do
Oliveira Mendes, se apresente no Centro Agri-
cola Sabitu) Vieira, para onde foi designado,
por portaria de 30 de junho ultimo (oficio
n. 1.909).
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— Sr. director do Aprendizado Agricola de
Satulfa :

Commonico-vos, para os devidos foi, que,
por portaria de 11 do corrente, foi tornada
sem &feito a de 13 do junho ultimo, que exo-
nerou Julio Fernanda; do Araujo do cargo de
cconomo, addido, do a gindo Agrendizado
Agricola de Guiniaraes, por ter ficado apurado
não poder o tnesmo abandonar a guarda do
maioral do alludido aprendizado, de que Rira
Incumbido, sem a chegada do seu substituto.

Outrosim, communico-vos que, por igual
acto da mesma data, fui tombem tornada sem
dreno a portaria de 21 de março deste anno,
que nomeou o referido funccionario para o
cargo de oco:torno do aprendizado a vosso
carga (oficio ri. 1.910):

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Ahgtms:

Do ordem do Sr. ministro e para os dovidos
elícitos, communico-vos que, por portaria de
11 do corrente, foi tornada sem cúbito a de
43 de de junho rotim° findo, que exonerou
Julio Fernandos de Araujo do cargo de eco-
nom°, addido, do caindo Aprendizado Ágil-
cola de Guinaaraes, por ter ficado apurado
não poder o mesmo abandonar a guarda do
material do alludido aprendizado, de que fira
incumbido, sem a chegada do seu substituto.

Outro-sim, wimmunico-vos que, por igual acto
da mesma data, foi-lambem tornada sem ef-
feito a portaria de 21 de março deste anuo.
que nomeou o referido funccionar:o para o
cargo do economo do Aprendizado Agr cola
do Samba, lie" Estado (officio n. 1911).

_ Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacional
CIO Estado do Maranhão:

Do ordem do Sr. ministro o para os de-
/idos elícitos, communieo-vos que, por por-
taria do 11 do corrente, foi tornada sem
tureito a do 13 de junho proximo passado, que
exonerou Julio Fernandes de Araujo do
como de economia oficial°, do oxtincto Apren-
dizado Agricala de Gniunirâcs, nesse Edado,
por Ler ficado apurado não podar o mesmo
abandonar a guarda do material do alludido
aprendizado, de que fora incumbida, sem a
chagado de seu sulyitituto.

flutrOsim, (111:C0-1.03 que, por igual
arco da mesma data, foi tornada tamb'sm sem
efeito a portaria de 21 do março deste atino,
que nomeou o alludido funcrionario para o
cargo do economo do Aprendiza:10 Agricala
de Satnba, no Estado do Alagoas (oficio nu-
mero 1.912).

Requerinantos despachados

°falido Foreira Mamado, ex-escripturario
da Directora de aletrorologia- e Astronomia,
solicitando. por cartidão, o teor do laudo de
inspecção do sande a que se subtnetten para
obter, em maio do (913, uma licença.— beto-
rido.

Aristidea Jose da Cesta, machin:sta da lan-
cha da Hospedaria de Immigrantes da Ilha das
Elnres, solicitando se;s nanes de licença, para
tcatamento de saude.— Submetia-se á inspe-
cção do saucle.

Piar

Sr. in . nistro da Viação e Obra; Publicas:
Tenho a honra do solicitar do V. Ex. oro%

dono as no amiúdo de ser concedida franquia
telegraphica, em olijocie do serviço publico,
durante o correide esc:cicio, AJ Dr..lcoé
Mano Carneiro da Cunha Filho, chefe de su-
cção do Jardim Butaniro, °crendo as despe-
gas por conta deste mini.derio.

Aproveito o ensejo pira rel.:arar a V. Ex, os
protestos- do minha elevadanstima e distiuctaa
considerado (aviso ti. loa).

— Sr. director do Museu Nacional: •
Em sblução ao vosso oficio n. 697, do 19 do

coarento, declaro-vos, que o Sr. minuto, re-
solveu autorizar o director do Serviço de In-

(tiniria Paatoril a fazer transportar para esse
museu, onde deverá ficar catalogada, a 0)110-
cção de conchas, em duplicata, a que vos re-
feris o que se acha presentemente naquilo
directoria (officio n. 1.913 A).

— Sr. director do Serviço de ;kgricultura
PratCa:

Conuntli I iro os,para os devitos cfteitos, que,
porpotaaria do 22 do corrente, foi nomeado, do
accerdo com a vigente lei orçamentaria, o
guarda do archivo, addido, da Directoria do
Serviço do Povoamento, Antonio Moreira da
Rocha para exercer o cargo de porteiro coa.
Dono da Estado Geral de Experimentação de
Coroata (officio . 1.911-A).

Communico-vos, para osdevidos offeitos que
por portaria de 23 do corrente, foi designado
o chefe de culturas. addido, da extincta Fa-
zendaExperimental &anexa á Escola Super or
de Agricnicara e Med.eina veLevinada. al.guel
Olyinpio Pinto de Azevedo, para servir, até
ulterior deliberação, no cargo de auxitar
agrononto do Aprendizado Agricola na Bahia
(offic o n. 1.918-A).

Currununico-vos, para os devidos efieitos,quo
por portaria de 24 do corrente, foi exonerado,
do acedrdo com o paragrapho 3a do art, 138,
da vigente lei orçamentara, Felix Posado do
Nittus, do cargo de auxillar de defesa agrCo-
la, add:do, por não ter assumido, nu prazo le-
gal o cargo de anafar agronorao do Aprendi-
zado Agricola da Bailia, para o qual Rira no-
meado, por portaria doai do junho do correu-
teanno (offic o ta 1.922).

— Sr. directo? do Serviço de Povoamento:
C9MMIIIIiCO-vos, para os devidos effefos,

que, por portaria de 22 do corrente, foi no-
meado, de accórdo com a vigente lei orça
montaria, o guarda do archivo, addido, da
directoria a vosso cargo, Antouio Moreira da
Rocha para exercer o cargo do porteiro-con-
tinuo da Estação Geral do Experto/enlaça°
de Coroati, no Estado do Maranhão (officio
n. (.91a, A).

Conimunico-vos, para os devidos elícitos,
que, por portaria do 23 do corrente, foi de-
signado o chefe de culturas addido, da 11K-
tineta Fazenda Experimental annexa á Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
tea liaria, com °sumido na repartição a vosso
cargo, Miguel (Mympic Pinto do Azevedo,
para servir, até a ulterior deliberação, no
cargo de auxiliar semitom° do Aprend zado
Ag:Mula da Etalta (aficai n. 1.919 A).

— Sr. delegado fatal do Thesouru Nacio-
nal no Estado do Maranhão

DC ordem do Sr. miuisivo e para os divi-
dos drenas, communieo-vos que, por porta-
ria de 22 do corrente, foi nomeado, de me-
cônio min 03 §§ t e o 2°, do art. 138, da vi-
a 	 lei orçamentaria, guarda do archivo,

lilido, da Directora do Serviço de Povoa-
mento, Antonio Moreira da flecha, para
exercer o ca.- go do porteiro cont:nuo da Es-
tação Geral do Experimentação do Coroatí,
nesse Estado (officio il. 1.910 A).

— Sr. director da Despem Publ'ca
De ordem do Sr. ministro o para os devidos

cffeiMs, co.nuttinico-vos, que, por portaria de
22 do corrente, foi nomeado de arcado com
os §§ 1* e 7, do art. 138. da vigente lei orça-
mentaria, o guarda do archivo, addido. da
Directoria do Sarviço de Povoamento, Anosno
Moreira da Rocha para exercer o cargo de
porteiro continuo da Estação Geral de Ex-
perimentação de Caroata, no Estado do Mara-
nhão (oficio n.1.9(7 A);

De ardera do Sr. ministro e para os devidos
atreitos, conimunic0-vos que, por portaria de
24 , do correnle, foi exonerado do accerdo co:n
o § 5o, do art.- 133, da vigente lei orçamenta-
ria, Mit Poasolo de Matos, do cargo de au-
xiliar da Dateaa Agricola, addido, por não ter
assumido, no prazo legal, o cargo de auxiliar
agronomo do Aprendizado Agricola da Bahia,

para o qual tora nomeado, por portaria de
21 de junho proximo lindo (oficio n. 1.924). 	 .

— Sr. ditador do Aprendizado Agricola
Bahia

	

Comam:doo-vos, para os devido; °freima,	 •
que, par povoaria de 25 do corrente, foi de-
signado o chefe de cultura,addido, da exuma
fazenda cape:iole/gol Annan á Escola Supe-
rior de Agricultura e atedie:na Veterinaria,
Miguel Glympio Pinto de Azevedo, para servir,
até adriqr deliberação, no cargo de auxiliar
aromo() do aprendizado a vasa) cargo (ofi-
cio n. 1.920 A):

Communico-tos, para os devidos afreima
que, por portaria de 24 de julho corrente, foi
exonerado, de are-arilo com o § 5', do art. 136,
da vigente lei orçarnetnara, Folia Possolo de
Mattos, do cargo do auxiliar do Defesa Agri-
cuia, amido, por não ter assumido no prazo
legal o ergo de auxiliar agroaomo do apren-
dizado a v0330 cargo, para o qual Rira no.
meado, por portaria de 21 do junho proxituo
lindo (oficio ri. 1.913).

— Sr. director do Serviço de Industrio,
Pastoril:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos
fazer transportar para o Musa./ Nacioual, onde
deverá ficar catalogada, a °afecção do con-
chas, em duplicata, que se acha nessa di-
rectoria (oficio n. 1.921).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bahia:

De ordem do Sr. ministro e para 03 devido;
etteitos, cornomnico-vos que, por portaria de
21 do corrente, rui exonerado, de &atônita
com o art. 133, § 3°, da lei orçamentaria vi-
gente, Fent Possolo de Mattos do cargo de
auxiliar da Defina Agrieola, addido, por não
ter assumido no prazo legal, o cargo de au-
xiliar agronomo do A prendiaado Agricala da..
Bahia, para o qual fora nomeado, par por-
taria de 21 do junho proximo lindo (orne°

. 1.923).
— Sr. presidente da Exposição do Milho em

Bofo Horizonte:
De ordem do Sr. ministro, tenho a honra

do communicar-vos que a Repartição Geral
dos Telegraphos já foi autorizada a providen-
ciar no sentido de serem considerados como
offic:aes os telegrammas mie forem apresen-
tados pio Sr. Benjamin Hunicutt, director
da. Exposição de al.lho dessa cidade, e sobre
assumobaa relativos á nieuna exposição (officio
n. Lufai.

— Sr. director do Pasto Zootechnico Fe-
deral de Pinheiro:

Remelto-vo.„ para que informeis a respeito,
o reque:imento em que que Zoamo da Silva
Werncek, solicita certificado das aer:c:idas
feitas MOSSO tdabeleeimentO, COM um apita-
ram destinado a extincção de formigas
saúvas (offic:o n. 4.027).

Dia PS
Sr. Dr. Augusto Ramos:
Tendo orn'conaideração a vossa conheeda

profic -encia e os relevantes serviços que pre-
stastes ao desenvolvimento das nossas indus-
trias e á applicado de bons principias eco-
nomia(); que interessam directamente á causa
agricola, tenho a honra de vos convidar para.
sem onus para este ministerio, estudardes,
nas Republicas do tiniguay e Argentina, a
industrio do assucar o o credito age.cola.

Conto que °oportunamente apresentareis o
resultado doa vossos estudos e ofitertaçies,
indicando ao mesmo tempo 03 prodessoi ala
empregado; em rolado aos problemas ora
atm-Amidos ao: vossos intelligeina; cstirços.

Aproveito a oppartunida ia para manifestara
vos a minha elevada estima e (Enluta coma-
dotação (avisou. (96).#

— Sr. presidente da Junta de Alistamento
Militar do 11° districto municipal:

Eia resposta ao vosso oficio de 18 do cora
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tsnte, declaro-vos que na directoria geral a
meu cargo somente - satistizeram as eximidas
contidas no vosso citado officio, os fonecio-
narios mencionados na lista II. 76 (Oleio
n. 1.928).

— Sr. director do Serviço de 'Agricultura
Praces.:

Junto vos remetto, devidamente apostillado,
o titulo de nomeação do escrevente, adilido.
do serviço a vosso cargo, i Archimedes Cabral
Gódolph i m i (officio n. 1.929).

— Sr. director do AprorgUrado .Agricola do
S. Luiz de Missre„

Inclusa vos remeti° a portaria de 20 do
corrente, que concede, de aceordo com a lei,
seis mezes de licença, sem vencimentos, ao
•medico desse aprendizado, Dr. Alfredo Bruno
de Campos (officio n. 1.930).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Elio Grande do Sal:

- De ordem do Sr. ministro e para os devidos
elícitos, communleo-vos que, por portaria de
26 do corrente, foram concedidos, de accôrdo
com o art. 1.°, I', 2, do decreto n. 2.756, da
10 de janeiro do 1913, seis metes de licença,
som vencimonloa, ao medico do • Aprendizado
Agricola de S. Luiz do Missões, nesse Es-
tado, Dr. Alfredo Bruno de Campos (officio
u. 1.931).

Requerimentos despachados

João Cortino de Moraes Carvalho e _outros,
alumnos do 3° anno da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, pedindo
dispensa do exame de holanica systematica,
que já prestaram na Escola Média. — Indefe-
rido.

João Henrique .Vieira da Silva, repetente
do!' armo do curso da Escola Superior do
Agricultura e Medicina Veterinaria, pedindo
d spensa do exame e frequencia da cadeira do
p iysiea, v.sto já ter exorne da mesma ca-
deira .—Indeferdo.

João Lopes Pinheiro e outros, alumnos ou-
vintes do 1° anno do curso do Escola Supe-
rior do Agricultura e Medicina Veterinarm.
pedinda d socos; doa exames de admissão
para matricula naquelle anno.—Incloferido.

Julio Candido de Deus, solicitando roconsi-
floração do acto que o exonerou do cargo de
econonm do Aprendizado Agricola de S. Luiz
do Miesões.—Mantenho o despacho que o exo-
nerou.

Odiai° Ferreira Mamede, pedindo, por cer-
tidão, o teor de requerimento de 7 de junho
de 1913, no qual :alienou permuta de togar.
p-A' vista da informação, não ha que deferir.

nirectoria Geral de Industrio •
Commercio

Planem SEen0

Por portaria de 23 do met corrente foi
concedida a José Francisco Lavalle, argentino,
industrial, domiciliado nesta Capital, garan-
tia provisoria, pelo prazo de Ires ann03, Une.
Lado do 21 de junho ultimo, sobro a proprie-
dade da invenção do um cimento, denomi-
nado «Cimento economicoa.

--•

EXPEDIENTE DO SE. SIISIsTn0
Requerimento despachado

Dia -27 de Julho de 1916
M i guel Antonio Bruno, allegando que lhe

pertence a propriedade da invenção o pedindo
soja sustada a concessãoda patente requerida
por Capinei dos Santas Maury para «um sy s

-tema de paliteiroa.—Prove o que aficga no
prazo de 60 dias, a contar desta data.

Directoria Geral de Contabilidade
muraria uca°

Elpediente do dia 27.de julho de 1916

Sr. ministro da Fazenda:
Solicito-vos No% idencias para que sej un

pagas:

Dias e João Antonio Dias, provenientes do
fornecimentos feitos em proveito do Museu
Nacional 'no cortantemino (aviso ti. 2.663):

No Cimo do Demonstração de Rezende,
Estado do itio de Janeiro, Estrada de Ferro
Central do Biorzil, a quantia de 1:096$770,0m
quanto i oporia:o as folhas do pessoal anta-
rialci do alludido campo nos tilOseS de março
e abril do corrente armo (avisou, 2,60):

O &demita:neutro de 1:0003 ao 3' °Meia! da
Directoria Geral de Estatistica Alfredo João
Louzada, sortindo no meu gabinete, (leque
prestará contas °oportunamente, para atten-
der ás despezas miudas que se tornarem ne-
cassarias nula Secretaria do Estado ( aviso
u. 2.630);

Na fluida de Criação Santa Monica, Esta-
ção de Juparanã, Estrada de Forro Central do
Brazil, Estado do Rio do Janeiro, a quantia
do 313,3, em manto Importa a folha do pes-
soal diarista do Serviço de Industria Pastoril
em trabalho na alludida fazenda relativa ao
niez de junho do corrente anno (aviso nu-
mero 2.667).

Para que seja distribuido:
A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no

Estado do Paraná, o credito de 1:800S. para
attender ao pagamento das diarias a que lifor
jAs o director da Escola de Aprendizes AM -i-
ces no mesmo Estalo, Paulo Mal icioso do
Assumpção, comin isfionado para examinar
as outras Escolas de Aprendizes Artilicas nO3
demais listados da Un ao, durante o tempo
em que se achar (Vira dam:elle Estado, a con-
tar de 29 do maio do corrente atuiu (aviso
ti. 2.1182);

A' Delegaria Fiscal do Th iro Nacional
no Estado do Paraná, o e .cid.to de 21:000$,
para ationder, no corrente auto°, ao paga-
mento dos adjuntos e contra-mestres da Es-
cala do Aprendizes Artifices nesse mesmo
Estado (aviso n. 2.631);

Em alditamento ao meu aliso n. 2.140, de
12 do junho ultimo. solicitando a distribuição
do credito de 63.0003, para attonder ao Pune
mento, no peri mi° de 1 do moa acima ulludidu
a 31 de dozembro indiYirJ, das despezas do
Fesoal o material da Estacão GSral de Expe-
rimentação no Estalo da Bahia, peço a V. Ex.
se digne de providenciar afim de que o refe-
rido credito fique á disposição do inspeeP r
agricola Dr. Ervidio Velho, drs igim-No nori
dirigir até segunda ordem, a &tolda es-
tação.

Peço, o. t 15:m, Le digno do providenciar,.
afim de que seja a Mogi/ria Fiscal do The.
souto N clonal naquelle E z tvlo autorizada a
attender as remisiçõ s de adeantamento fei-
tas relo mesmo fui:coimo trio, obsorvadas as
dispodçois doa i. 22 da lei n. 1.141, do 31)
do dem obro do 1903 e do art. $I da lei

2.s1.4, de 4 de isecir0 (In 1912 (asisci
n. 2.6e0).

Confirmo o telegramina que dirigi a V. Ex.
em 30 de junho ultimo, concebido ais seguin-
tes termos:

ePeco exnedieão ordem telegraphica dele-
gacia Bollo Horizonte, por disposição Escola de
Minas, erecto consignado verba 13°, actual
orçamento para excursão e estudos pratico:
aliamos. Dito credito destinando-se urna Uni-
ca ettursio faz-se neceisario seis entregue
integralmente ao director escolar (aviso nume-
IN) 2.679).

—Sr. 1° procurador da Ilepublica:
Em resposta ao vosso orneiem. 319, • do ti

do corrente, solic i tando informações que habi-
litem eia nrocuradnia a defender Cs inie-
rtIl liP3 da União lia amin contra a mesma pro-
posta pela Bractibv Falis and áloialturgical
Synct ca te. Limito I: remottoo o; imo cápia o
parecer folonlado pelo consultor jerelteo
deste ministerio, a respeito do assumi-da (avi-
so n. 2.639).

A folha de (liarias a que fez tis o possoa,l
lechnico do Serviço Geologia, c Mmeralogico
do Brazil, por serviços prestados fera da. sede
da sua repart ição no met do junho proximo
passado (aviso n. 2.678);

A quantia de 6203, em quanto importa a
folha de diarias a que fez jus o director da
Fazenda Modelo do Criação Santa Monica,
Alberto Level, por serviços prestados fora da
sede do seus trabalhos no Feriodo de 10 do
março a 9 de abril do corrente armo, em que
esteve incumbido do promover o transporto
da Republica do Cruguay para esta Cap tal
do ao:runs de raça alli adquiridos no anuo
passado (avisou. 2.677);

A quantia de 4313600, em quanto importa
a conta da Leopuldnia Ilailway Company Li-
ndted, proveniente do passagens o trausFortes
concedido; em proveito do Serviço do Industrn,
Pastoril no corrente anuo (aviso Il.

A quantia de 3093120, em quanto importam
as contas do Barcellos & Comp., Leopoldina
litailway Company Limitei! e C mopanhia Na-
cional de Navegação Castidra, provenientes do
fornecimentos o transportes em proveito do
Serviço de Industria Pastoril nu corrente
anno (aviso n. 2.615):

A quantia de 3:2143227, em quanto impor-
tam as contas de Soares, Lavrador IS: Comp.,
Delgado de Carvalho e Sor:jaó Anonyme clu
Gaz de WIO de Janeiro, provenientes de force-
cimentos em proveito do Serviço de Industria
Pastoril no corrente anuo (aviso n. 1674);

A quantia de 1755300, em quanto importam
as contas de Firmiuo Fontes, provenientes de
fornecimentos em proveito do Serviço de In-
dustria Pastoril em maio do corrente anno
(aviso n. 2.673);

A quantia do 2:099$98S, em quanto impor-
tam as contas da Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira, provenientrs de pa ,,sag,ons c
transportes concedid js cai proveito do Serviço
do Industria Pastoril e ded.o Secretaria de
Estado no corrente anuo (aviso n, 2.672);

A quantia do 300$, em quanta importa a
folha de ajuda de custo que resolvi conceder
ao director

'
 addido,	 extincta E-tação

'perime:dal de Coroatá, Will'ain Wilson Coe-
lho de Souza. para attender a despezas do sua
viagem do Maranhão a esta Capital, onde foi
chamado a serviço no corrente anuo .(aviso

2.071):
A quantia do 15,43900, em quanto importa

a conta do Maria da Concoiçã.), waveniente
do lavagem do toalhas e palmei da Directoria
do Serviço de Avicultura Pratica nos NUM
do janeiro a BEM do corrente auno (aviso
n. 2.470o

- A quantia do 22fiii00, ein quanta importa a
conta da Dê& do VetçãO Paraná Smta Cathit-
rina, proveniente do passagens e transportes
concedidos em proveito do Serviço do Povoa-
mento no corrente anno (whist) n. 2.669);

A quantia de 80$163, em quanto impem"
as contas da SeeW:Cé ~Opile du Gaz de
It i o de Janeiro e Schliek & Comp., provenien-
tes do fornecimento; e consumo de goz e luz
electrica em proveito do Serviço de Agricul-
tura Pratica no corrente anuo (aviso numero
2.663);

A quantia do 1LSS0O, em quanto importam
as contas de Alberto de Almeida & Comp. e
Firmino Fontes, proveniente; de fornecimen-
tos eu proveito do alusen Nacional no cor-
rente ramo (aviso n. 2.6õ2 ):

A quantia do 16 ,43200, em quanto impor-
tam as contas de Firmino Fontes, Bastos
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,—Sr. delegado fiscal no Thesouro Nacional

no Estado da Parahyba:
Declaro-vos, ra'a os (1 0Vid01 eirell.93 1 que e

cred:t de 13:7001, dist ihn:do a casa delega-
cia fiscal o a qi o Pe. rehre o aviso deste In:
nisterio n. 1,434, de 10 de abril uhtino, para
despesas do ro3mytt o material do Campo do
Donionatração do Espir:to Santo, só róde ser
apaleado ao pagamonto do daspotas effectua-
das a partir da data em que entrou em vigor.
neste Estado o regulamento approvado pelo
decreto n. (LM% do 22 de março do coma-
1 e 371120 (aviso n. 2.869). t-

-Sr. delegado lises! do Thesouro Nacional
no l'..itada do it:o Grande do Norte:

Declara-vos, para o; devidos atreitas que o
acredita de 13:70)3, didribuiat e;sit delega-
cia fiscal a que se refere o farja deste minis-
'ferio n. 1.131, do 10 do'firl ultimo, para
despesas do pessoal o material do Campo do
Immanstração do Macalytha, só pode ter ap.
Fritado ao pagamento do despeças cilha:nadas
a partir da data em que entrou em vigor
nesse Estado o regulamento approvado pelo
decreto n. 41.998, do 22 do marao do corrente
atino (avias) 11. 2.003),

—Si'. delega lo tisnai do Timsouro Ntic:onal
no Estado do Santa Catharina:

lterlaro .vos, para os dev.dus (afeitos, que o
credito de i 3:700a , ti istribuido a essa delegacia
fiscal e a que se refere o aviso dedo má t ate-
ráa n.1.131, de (0 do abril ultinia. para dos-
pezas do pessoal e material do Campo de De-
monstração do Rajalay, só pólo ser apaleado
ao pagamento do despesas ofi'ectuadac a par-
tir da data em que entrou. em %Igor timae
Estado o regulai/cato approvado pelo decreta
n. 11.098, de 22 de março da aureole anuo
(a. iso e. 2.604).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Paraná:

Communico .vos, para 03 fins cattvcitientes.
que o Sr. ministra, por avisou. 2.6s2, de 27
do contato, svaicitou no da Faturada, a; no-
ceszzariaq providencias no sentido de sor essa
delegacia fiscal hab:Eta ia com 00 'edita de
1:800a por conta da veta ir 0Eventimesa,
art. 71 ela lai n. a,089, do 8 de talleir0 de
lON, para attender ao pagamento das ti avias
a que fizer jus o director da Escala do Apren-
dizas Artitices nesse Estalo, Paulo Illeamso
do Aiviumpglo. emitmissiona.do para examinar
a; pa l rai escala do normal 745 art.:fica dos
derruis Estados da Cu ;ão, durante o tem ao
em mie estiver fóra desse Estado, a c3.itar ile
'1 1} de maio ullituo (oTicio n. 2.983).

—
SEGVISino SECCIÃO

Erpedien'e tio .22 de julho d 19Ib
Sc. director do Serviço do Ag limitara Pi a-

tra:
Acena:indo o recobitnanta do vossa office

th 113, do 1: de , janeiro do corrente atina.
peço vos dignei; declarar qual a data da no-
ineaç5o do Josa Fernando; do Nascimenta
para o lagar de uado: da Inspecturia do
70 that-ido e bota as‘im se o mesmo arador
curem' autor manente igual Cargo e ia ocra
reparPçào (officio ta 775).

— Sr. director da Escola Superar de Arvi-
cultura O MeaLcam Vetetinar:a em Pinheiro

Em solução ao vosso olhe o n. 172. de 10
do piei, corrente, junto vos remetia guia. sob
ia, para recolherdes aos cofres do The-
soara Nacional a inportancia do 1711$. pra-
tenente da venda de drogas da pilar:nue:a
dos; t eacola 110 porMtio comprehendido de 20
de maio a 30 de junho ultanoa devendo o
raspe:aiso conhecimento sor por vós aliviado
a es. i directora teatral (oficiam. 73,a

—S,a ministro da Fazenda:
Solicito . providowitts do V. Et: no moa da

de ser concedida isençao de direitos para alma

'caixa mares al .k-10—L D sete numero, com
livros concignados a este ministerio, e existen-
te no armazem ti; 4 da Caos do Parto, confor-
nte I1/0 CO ,Weellie01.1 0 Si'. inspector da Al-
faudega desta Capital em oficio II. 1.009. de
'a: de junho MN no.

O encarregado das despachos deste min storio
deixa de apresentar na repartição aduanara
O nadam mento do embarque e a factura con-
sular, por não torcia ta es documentos sido ro-
teladoa nesta Secretaria de Estado.

Reitero a V. Ea, os protestos do minha ele-
vada estima o distincla consideração (aviso
a. 777).

—Sr. inspector da Alfauclega desta C .a-
pitai:

Do pos-o do .votso alicio a. 1.003, de 20
de junho ultimo, communico-vos que, nesta
data, são solicitadas providencias ao ?antiste-
rio da Fazenda no sant do de ser concedida a
necessar;a isenta° do cl reitos para a caixa a
que vos referis no eaado oficio, dr:vendo a
mesma ser entregue ao Sr. João de Cor:paira
fieis o Silva, encarregado do despachas deste
mnisteria, indepentlentomante do conheci-
mento de embargais e factura consular, por -
não tarem bat.. &aumentas sido recebidos
nesta Secretaria do Estado (offic:o n. 778).

— Sr. &meio.' do Serviço de Agricultara
Pratica:

Do ordem do Sr. mnistro, communico-vos
que o Sr. João de Carme-tira Reis es Iva, on-
Carregado do desaachos des t e ministaria, fica
antoriaado a promover, na Altandcza. data
Capital, o despacho de uma caixa sem nu-
mero marca M—A-40—L—D„ contendo li-
vros desanalos a este ministern e existente
no a matem n.4 do Cães do Porto.

No avisou. 777, dada data, sao sol Otadas
providencias do Ministerie da Fazenda no sen-
tido do sor concedida a necessaria isenção do
clive tos, o DO offica) n. 778, de igual data,
esta directoria geral cominutaca á lusa:ataria
da Altitude:ata que deixam do ser apracontadoS
os respectivos documentos por tilo torcia sido
recebidos nesta Secretaria oe Estado.

Logo depois de despachado clave o menc7o-
Dal) V0111/113 sor entregue k portaria desta
S.teretaria de Estalo, meliante: recibo pas-
sado em duas vias, uma da; famas remet-
tereis a esta d:rectoria geral (oficio it. 779).

— ministro da Fazei .% Ia:
Sjilcito ormidencias de V. Et. no sentido de

ser concedida isençau do direitos para duas
caixas marca WA-11-1,41—M/A---42---
embatido livros, vindos pelo vapor alie nata
Norderney, entrada e n setembro de la ia, o
existente no artnazem it. 4 do Caos do Porto,
conforme eammunicou o itispecto:
at adega desta Cap tal.

O ene :arregalo do despachas deste miate-
rio de xa do apresentar na ropart ção adua-
neira o conbacimento de embarque o resae-
criva factura consular por itã) terem taes do-
etinteutos silo recebidos nesta Secretaria de
Esta fta.

Reitero a V. Ex, os protestos do iniiiba ele-
vada estima o distincta mus &ração (aviso
a. :80).

—.Sr. inspector da Alia:adega desta Capital:
ne posse de voam officio ti. 1.010, de 20 do

junho ultimo, communico .vos que, nesta data,
são solic:tadas providencias da Ministerio da
Fazenda no sata do de ser concedida a natos-
ria isençao do direitos para as caixas a que
vos rareias no citado officio, devendo ai mes-
mas ser entregues ao Sr. João de Corqueira
fiei; e Silva, encarregado dos despachos miaste
ministerio, indepunlutaameato de conheci-
mento do embarquo o retro:c i. va factura con-
sular, lia.' não terem taes dom In nato' s'.do
recebidos nesta Secretaria do Estado (oficio

—Sr. d redor do Snrviçp de Agricultura
Pratica

De ordem do Si'. ministro, COMMIIIIiC0403
que o Sr. Jato do Corquei ra fieis e Silva, cu-
ca-regado de despacho; d 14o min storio. fica
a taorzado a promover. tia Alfandega desta
Capital, o despacho do duas caixas marca
MA-11-1,D o MA-42—LD, contendo livro=
deainados a esto annisterio e existentes no
aramam H, 4, do Cáos do Porto.

No avi.,a n. 780, desta data, são solicitadas
providencias do Minbaerin da Fazenda no
sentido de sor concedida a amassaria isenção
do (braça • e no °IMO n. 781, do • gual data,
esta diree+a !am.a' communira A raspa:Ca-
rla da Alfa teaga (pi a doixa do apresentar o
eadre:meato de orublame e factura consu-
lar por talo e" wn sala Nu:baios por cita So-
cam a 11 Estada,

Logo deani; de acapachados devem os men-
cionadas v Amies ser entregues á portaria
desta Secretaria de Estalo, mediante recibo
em duas vias, u na dag euaearemette,e a
esta dtrce.Mr'a geral (oficio n. 782).

—Sr. director do Sarviço de Povoamento
Coustatido que o Dr. Sobvtiao Ribas esta

desde 191, de posse de morria, machiem;
cgr colas. ferramentas, utenalioi, etc., do
'inteleo colonial Monção e °ocupa uma casa do
mesmo nuelen, ma:o-tos informei; o tine do
facto mentiu a respeito e

'
 no caso afirma-

tivo. quão; aa providencias tomadas para que
o matarial allad tio sola ru ctanitio ao anele° e
a casa d'stioccupa-'a ii porventura a occupação
não resulta de arroubam: go ott aluguel devi-
damente autorizado (oficio n. 783).-

— director da Despe ga, PubLca da 'fixe-
souto Nacámal:

• Tendo o ot-porteiro continuo da Escola lio
A ¡trombes Artifices do Estado de Multo Groaact
Augusto Nunca Sardenborr4 requerido per-
raisoact para continuar a contribu:r para o
montepio, solicao vossas p rovidencias tio sen-
tido de ser a Delegacia Fiscal do Thesoura
Nacion tl naquilo Esta lo autorizada a rece-
ber as cantrdm çacs do requerenta a cantar
do sua exoneração.

Compre-mo declarar-vos que o referido
Pincelo:lar:o foi, Na' portaria do 6 de janeiro
do 1013, exonerado, a pai do, do me/tatuado
cargo o acuai-eu para co ainuar a contribuir
a 2 dc março do manto anuo ((Mimo ti. 78Q„

— Sc. direcaor da Serviço do Industria Pas-

ber;ol nçtnunico-vos, para os fins canvOnicntatt,
com o director do Potto Zaotcchnico Federal.
em Palheiro: em talegramma dirigido a mta
Diroctori i Geral, em 28 do mez lindo, decla-
rou aguardar pululou do Posto Zooteetuïea
de Lages afim do conduzir dons jumentos pelo
Sr. ministro m •tuda los enviar a esse tinimo
eatabeiltire0e in 'oficio n. 7851.

— Sr directo da Daspeza Publica do The-
sou ro 

etat otwei x: -auxiliar da Inspe&oria Agri-
cola em Matto Groso), Rodai/tilo Gastavo
crates, requerido permito:to para continuar a
contribuir para o montei, o das fianecionaritr?
palancas, solicito soam .; providottema no sen-
tido do sor a intimaria Fi•eal do Thesouro
Nacional naguelle Estado autor zala a reco-
Mu ai contriMnOes do requartatte, na im-
portava:a de iiSitni radiosos, a pari r do março

deClignItiit.reatte dcelarar-vos que o rolhado et-
auxiliar acha-se quite da pia e respectiva;
contribuições ata fevereiro de FAS, contorcia
a informar:tu 'tratada pela alludida Delegaria
Fiscal, e. fendo shat exoturaio, a arbdrio do
Roverao, pie portaria iln 43 da outubro de
1914, rartAtatu. mit lianti ,gd i a, á mas-na dele-
gacia, aa ah 1:ratas ata fevereiro de 1915, o
requereu a e ;to ministerin permissão para
roatinuar a c nO vibrar a Ido abril deste til-.
timo anuo (officio n. 786),
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ss- Sr. director da Despeza Publica do The-
spur° Nacional

Havendo o az-inspector agricola do Estado
de Matto Grosso, engenheiro agronomo José
Alurbeck requerido permissão para continuar
a contribuir para o montepio dos funocio-
narios publicus, solic ito vossas providencias
no sentido de ser a delegacia fiscal naquelle
Estado autorizada a recolher as contribuições
do requerente, na importancia do 15$555
monsaas, a partir de fevereiro de 1915.

Cumpre-me declarar-vos ima o referido en-
genheiro acha-se quite da joia e respeeL vas
contribuições até janeiro de 1915, conformo
a informação prestada pela alludida dele-
gatia fiscal, e, tendo sido exonerado, a pe-
dido, por decreto de 23 do fevereiro do 1913,
rocolhou, mediante guia, á mesma delegacia,
as contr.buicaies até janeiro do 1915 o re-
quereu permissão para continuar a contribuir
a '7 de abril desse ultimo anuo (officio n. 787).

— Sr. Oscar Lisboa, encarregado da guarda
dos bens depositados no &Uri° da Escola
Superior de Agricultura o Medicina Vetaria
naria nesta Capital: .

Peço informeis a esta directoria geral, com
a devida 'legenda, si ainda caistem as car-
teiras escolares pertencentes i extineta esta-
ção do pesca do Rio Orando do Sul, que fo-
ram removidas do Serviço Geologico para o
deposito de que sois encarregado e qual o sou
numero exacto (oficio n. 788).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos
Inches o Localização de Trabalhadores Nacio-
'laca:

Em solução ao vosso oficio n. 236, de 16 de
julho do atino proximo passado, counnunico-
vos, para os devidos fins, quo o Sr. ministro,
por despacho de 11 do corrente, resolveu or-
denar a baixa de responsabilidade do encar-
regado da guarda dos animaes do Centro
Agricola de Agua Preta, no Estado de Per-
nambuco, do bovino ruja morte foi notificada
a esta directoria geral pelo alludido oficio
(oficio n. 789).

— Sr. Fiorentino Ávidos, inspector do Ser-
s. iço do Povoamento no Estado de Minas Ge-
nes:

Em solução ao voo oficio n. 286, de 26 do
maio proximo passado, declaro-vos que 4) r-
d.do constante do mesmo deve ser feito em
requerimento devidamente saltado para que
possa ser attendido, e que o documento apre-
acidado depende igualmente do solto federal
para que poisa produzir afeito oni repartições
federaes (oficio TI. 191).

—Sr. director do Posto Zootechnieo Federal
do Lages, Estado do Santa Catharlua:

Relativamente aos NOSSOS Oleias ns. 23 e
48, de 10 de fevereiro e 19 de abril ultimo,
enraminhaudo 03 mappas das alterações ha-
vidas e do valor estimatis o dos animes oxis-
tentos nesse estabelecimento no primeiro tri-
mestre deste anuo, recommendo-vos, de ordem
do Sr. ministro, que todas as vezes que se
derem mortos de aninnes sejam remettiidas
a esta direc:oria geral as copias authenticas
dos termos, lavrados em livro competente,
nos quaes fique constatada a causa da morte,
afim de poder ser providenciado sobre a des-
carga de responsabilidade ou tornar esta etre-
eta a quando apurada a culpabilidade do en-
carregado da guarda dos animaes em questão
(officio n. ;ou).

Dia 24
Sr. director geral de Correios o Telegraphos

do Minister.° da Viação e Obras Publicas:
Tenho a honra do communicar-vos, para os

fins convenientes, que resolvi designar, nesta
lata, o Sr. Alvaro Eigueirodo, i c official desta
directoria geral, para desempenhar a Moura-,
bencia do que tratou o meu oficio n. 68, do,
3 do corrente, dirigido á Directoria Geral de
:mutabilidade desse m i nisterio e peço que
elmo ao mesmo futiccionario facultados os

meios para bem desempenhar a coinmissão do
, que foi incumbido (officio ii. 792).

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
COMMLIII . 0040%, em referencia ao voo

oficio mm. 154, de 27 de janeiro ultimo, que
as rodas rodada:1aq pelo coluno Otto Alfredo
Reichandi, localizado no micte° colonial Vis-
conde de alauá, podem ser ao mesmo entro-
guesamedianto recibo, sondo a entrega devi-
damente tostcmunliada. Antes, porém, de
effectual-a, ai o referido colono não puder
apresentar documento provando ter comprado
a; rolas em questão ao nucleo, para con-
certo, deve se proceder a uma investigação
nue se toiuzirá a termo, servindo este do-
cumento cum orecibo para just ficar a des-
carga daquelles objectos no inventario em
que, por ultimo, foram inchados.

Poço-vos tal/bem providencias no sentido
de serem remetlidos a esta directoria geral
03 inventados realizados por motivo de sub-
stituição do responsaveis no mencionado nu-
duo o o que devia ter sido feito em 31 de
dezembro ultimo (pífio .° n. 793).

— Sr. ministro da Fazenda
Tendo se tornado dispensaveis para o serviço

deste miniderio diversos irurnovels oxiatontes
nos 'iodem coloniaes Inconfidentes, no Estado
do Minas Genes; Monção o Baiidoirantes, no de
S. Paulo ; Cruz Machado e Apucarana, no do
Paraná ; o nos emancipados Alfonso Penna,
no Espirito Santo ; João Pinheiro, em Ninas
Gemes ; Itatiaya e Visconde do Maná, no Rio
do Janeiro ; Vera Guarany, Ivahy, Rapara e
Iraty, no Paraná, poço providenc.as  a V. Ex.
para o recebimento, por parte deste ministorio,
dos alludidos immoveis, do accordo com o que
preceitua o art. 44 da lei n. 741, do 26 do
dezembro do 1900.

Prevalecendo-me do ensejo, reitero a V.Ex.
os protestos de minha elevada estima e dis-
tineta. consideração (aviso ai. 794).

—Sr. director do Serviço de Povoamento
Em solução ao vosso oficio n. 1.261, de 4

de junho corrente, autorizo-vos a providenciar
para que sejam vendidos em hasta publica.
observadas as formal:dados Jogatas, o material
e semoventes do todos os nueleos coloniaes
emancipados, bem corno os bons dessa natu-
reza que existirem em outros estabelecimentos
subordinados a essa directoria e que sejam
julgados desnceesarios ao terviço.

Não havendo leiloeiros publicos nas locali-
dades em que se acham os ditos nueleos, pro-
poreis os funcolonarios que devam ser in-
cumbidos de proceder a cada leilão, sendo uni
para presidir o acto o fazer a entrega do que
for arrematado, outro para apregoar os
objectes offerecidos a venda e outro, final-
mente, para lavrar o termo do acto, em duas
aia', de aectirdo com a norma junta.

Uma das vias será reractlida á Directoria
Geral de Contai:1a dada deste ministerio, para
Os devidos fins, e o producto da venda será
recolhido aos cofres das delegacias do The-
soar°, no; respectivos Bifados.

Quanto aos immoveis existentes nos nucleos
toloniaes sem .. applicaçao aos serviços deste
rninisterio, ora solicito ao da Fazenda as mie-

- nessarias providenc:as, no sentido do se:can
recebidos pelos representantes da Directoria

• do Patrimonio Nacenal ou por outros funccio-
navios para tal fim designados, convindo, para
tomplotar a relação enviada com o vosso oficio

14?, (Mil do janeiro de 1015, que mandeis
organizar, com urgencia, nova Lata dos pra-
prios inaproveitaveis nos nuelcos coloniaea
alana. e Itatiaya, remettendo-a á Directoria
Geral de Contabilidade acima referida (aviso
u. 794.

— Seidelegado fiscal do Thesouro
inc' Estado de S. Paulo.:

Communico .vos, para os fins convenientes,
atine o Sr. ministro, por aviso desta data, autos
taxa a venda, ern hasta publica, do material

existente nos nucloos coloniaes, emancipadoS) -
Monção o Bandeirantes, nesse Estado, dea,
sendo o producto da venda ser recolhido aos
cofres dessa delegacia fiscal (officio n. 796). ; •

— Sr. delegado fiscal do Thesowo Nacional; -
no Estado do Paraná—Curityba :

Connuunica-vos, para os fins convenionteil -
queo Se. ministro, por aviso desta data, auto+
Sou a venda, em hasta publica, do maleriat•
existente nua fincam coloniaes, emancipados; .
Vera Guarany, Cruz Machado, lvahy, Rapará»
haty e Apacarana, nesso Estado, devendo o
producto da lenda ser recolhido aos cofres,
dessa delegacia fiscal (officio a. 797).

— St. delegado fiscal do Thesouro Nacional •
no Estado de Minas Geraos—Itello Horizonte ;

Communie-o-vos, para os fins consenientes;
que o Sr. niinistre, por aviso desta-data, auto- •
rizou a acuda, em hasta publica, do maioria/
existente nos nucleos cabulam', emancipados,
João Pinheiro e Inconfidentes. nosso Estado;
devendo o prodocto da senda ser recolhido
aos cofres dessa delegacia fiscal (oficio nu-. •
mero 798).

— Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacional
no Estado do Espirito Santo, Victoria:

Communico-sos, para os fins convenientes;
que o Sr. ministro, por aviso desta data, aua •
torizou a venda, ens basta publica, do mate:
rial existente no nucleo colonial, emancipado;
Anoso Penem, nesse Estado, devendo o proa
dueto da senda ser recolhido aos cofres dessa.
delegacia f»cal (oficio Ia 7O9).

— Sr. inspector agricola Plinio Alves de_
Araujo, Recife :

Tendo sido despachado, para essa Capital;
polo Lloyd 1:emadeiro, cai 10 do abril ultimo;
um compressor a vapor, do fabricante P. NV.-
Dvmaly, n. 305, com pertences, a vós consi-a:
miado, peço informeis si o recebestes, en-a'
siando, no caso afirmativo, o competente real
cibo a esta directoria geral (oficio n. 800).

— Sr. director da Escola do Aprendizes Ar4,
tifices:

Toado sido verificados senões nos inventa.:
rios do 31 de dezembro de (9E5, que acompa-
Miaram o vosso oficio n. 29, de 11 de março
ultimo, como a falta de termos de abertura o
não indicação, por extenso, dà quantidade
dos objectos o do valor da unidade,- romeno-
NOS junto a este uma norma que deve ser to-
mada na devida consideração na organização
do futuros inventarice.

Deveis Lambem ter em sista que a circular
n. 227, do 12 de dezembro do 1012, exige que
seja enviada a esta Directoria Geral uma có-
pia de um via de cada inventario, assignada.
Pelo respectivo resoonsawl, pelo funecionario
incumbido do inventario o pelo chefe da rei
partição (oficio n. 801).

— Sr. engenheiro Floroutino Ávidos:
Tendo sido manieta a comruissão do irriga4

ção do valho do S. Francisco, ultimameuto
sob vossa chefia, peço inroorocis a' esta dire-
ctoria geral qual o doatlno dado ao material
que tinha sido posto á disposição da alludida
commissão (oficio n. 802).

— Sr. João Alfredo Csvalrante do Albua
querque, 2° oficial desta directoria geral:

Tendo em vista o resultado de VIMOS trabaa
lhos na coram issão de inspecçao e montagem da
eseripta da Escola Permanente do Lacto:Mios
de Barbacena e Estação Seviciada da mesma
cidade, de que tostes incumbido pelo oficio
n. 290, de 28 de março do animo passado,cum-
pro o dever de louvar-vos pelo criterio e ina
telligencia coam que deaempenhastes a alba;
elida commiasào (nnici,) mm. 603).

— se. direto: da E-taça° Geral do Eximi(
rimentaçiu	 E-1•414 4. Pernambuco:

Não tendo $ do, ao 's a presente data, envia;
dos a cata- directoria geral 03 livros e do.
eumtuitos doam estia aelecirnento, de accordo
com a loura C, n. XV, a 2° do regulamento
deita secretaria de Estado,peço que seja, cola
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Julho do 1016 8 I
lei. Dado e passado nesta cidade da Rio de
Jaalciro aos vinte c 5/314 de junho de mil net e
cuiI gi e duzmsti g. E eu, José da S Iça 1,i41,n1,
CiSteil?in int Mina, ozuWerei i.—.1I/'fedo de .11-
la 'Lia linasel(, !Est.) confurine). Cl eseritão
Urino, José da Sito: Lisbiht

•

- Juno de Direito da Quarta Vara
eivai

anedota de Augusto Dias flutua
4‘140 AOS CnEenneS

O eseriVrel Silva Pereira com:minira
ace. rrednets da falleneia de Angusto

Fiebeira que se Ue1111111 cal MU-
durante cinco dias, as relaci,.; o

documentos apresentados pelos syndi.
COS, para f-creirl examinei-1ns peles ia
eressados, apresentando suas impilam.-

irle4, de aerárdo com os §§ G° e G" dg)
nri . 83 da lei a 2.021, de 17 de de.
2embro de 1911 .a. Os quais são da lime
sc.:linde: g 5.° Durante esse prazo do
time dias. iS ermlitos inrIn!iin s nu.

jp1Ocia3.4 pOderãO. Ser Ouvi:VIM -
do:. quanto :1 sua legititnidade,
tuerin mi clas-dficação; § G." Á impa

será dirigida ao juiz por meio
re requerime nt o instruido /mui do-
41.1 1P 1 1 11105, jtmliNeações 	 prOV.IN.

11:11 de Janeiro, 24 de julho" 191G.
— o escrivão, Ottpai p i o da Silvo Pe-
reira.

Juizo de Direito da quarta v ara
Civel

De eilik00 rad o prazo de 00 dias na 4111-
/.eiv'e Clã ar ,	 -rio e int .) Nabido

rias ar, .t eouou'a e ehear?
1 

'ri Frlea-
ci /da ae0) dia M. arrio re 1 :et more Riut
mulher D. ti é:; Carneiro da 1teeloi,

• • param alheie)
g ) De, .10O Anlanio de Sunza roalle g , PI g

OU direito da 1' Varo CiVel do 13,4: o'a fe-
c.c.:

reiz saber aos que o presente erEtal vire Ti
fluo pur eNi2, jlii4J o cartoeio rotcetku rei
pre,..issam te: aui crs de aci:ao de di)ondo

cm (pie e autora. D. lura Carneiro da
Bocha o ré:, o sou marido Jeremias de A.:-
mimarão Aris 0:11. pO: parle da autora
11u- dirigida a petição do Mor seguinte:
jiho0, se. Re ja.4 do ti ruim de 4' Vara
(2cei-11. Rita Carneiro da Rocha, braz,-

1 lti ra, maior. res:denie á rua Senador
10e. n lano o . 230, casou, em segundas
impei g 13, can Jereuaias do A
Adanjes (documento II. 1) no dia taa
setembro de 1912, temi() t ix;do sempre e„x
companhia de seu marido aie, 4 do a:nata
de 191 3 . quant ia, Pala auseucia do suo-mo,
areritieuu que elle se havia 1.0 :, nado do 11 , 0 do
Janeitat • Sa'upr. a e 'Dera do seu regresso,
po is ¡me i li fure la1»e‘, que Lave sabia qur ii)o
tinha (haurido o 1 tu seu in ir •do, O
Seu picadeiro, ..ctifto esto abrutem) completo,
Ti• r” corne dos. .le a data do sua ausencia
lia ia recebeu para seus alimentes, cesura Ve
e habitação, vendo-se forçada a reeollie:--n

res'clencia de. sua veneranda mãe prinieiro
, á nua Vi-;cond. , de Silva ir, tij o depois á rua
Dezenove de Fevereiro n. 93, o Senador (ie-
itt Mim n. 23d, que tem pra ido á supplicanio
de habitação, sus rario e alimentos. Nu, es
terno', center a :upplicanie a V. Lx.a.
àigu ação de h o. Si hora pura justificar a a u-
Muda do supplicado era legar inverto e não
Sabida para ii.10 iM)1111 adiNioloi e publicadas
dllaca que intimem o dito Jeremias lie Ás-

W
nopção .hlaujes a, na primeira andiuncia
e.:ie fila, cel. a suai,' canto propor -lhe a

co upetente aeçáo dc dito:tio por alumiou°

cai que articuladamente molhe deseje,
• sua hl/então sal) pena de revelia, lig:and))
Lambem intimido para Seielleia de que ei
pailerm: conferidos pela supplicante ao dito
seu mar:de, keeni as da Asse/opção Állaujes,
Dm fora 91 riral girri , para alicitar bens de
rai z . em Ia lie Main de 1916. O que Lado
pede, no: (urines e sob as rtlr glIgi li g ladoa da lei,
por sor tudo de j de Janeiro, '21 . do
main de 1910,— Dr, Fernando Mendes do At-
meida, arb onde. (EslaVa legalmente sena-
dt.) 1):4ribuiela II. ao Si. escrita° da Is
Vara C vel, orá 29 de ma:o de 1916. — dis-
te:1mi rocoão It. Teixeira. Despacho A.
Slim •e-ima:elo o c,crivao, d ia e hera. II 0,
29-5-10.-- Souza Cumes. E lendo a autora
jusU tirado com p- ova testemunhal a ausencia
em legar amen te não sabido do dm, ora ci-
tado, mi a dita juslibeaçao »Iluda peia seu-
ionr •a do te esecundo: Juizo per sentença a
just ficarão do Os. 5 a 7 para f ole roluz t o‘ de-
vidos e 11igaC Q EXpkikalise editac4 Mia
O prazo do SO iba4. Rio, IN de junho de tutu.
—Josõ Auto-do do ig iniZa Gonies. Era virtude
do que so 1104-ou O presente editai Golo o
prazo de 3J ii as, orlo ter* da qual eita-se a
Jerelnias de A 55I110 pção Adile goi mo do em
legar incerto e n'ae sabido pii ra. rublo o ebb
prazo. vir á peinteira ;toleima' que a Clio Se
sreuir. ser II a iltura propor lhe uma acção ile
divorcio lieigioso e assigoar-the o prazo 1 g.it
para 0311Lt i ;tação, finando o sri Pi1il ei liiile‘de

buimado para t0104 os demais treinos da
Vekriebt acotio até M/ d, sob pena de revelia,
Arando igualmente i-. -elite de que. pela an-
tora, lho foram me:sacies os poderes que lhe
lin Mui sido conferidos para alienar liem do
raiz, e tio que a= audieiwias dcsie juizo icem
igar as terças e soxtas-feiras de cada se-

Mana, ás ia horas, lia sala respectis a riu
Foram, á rua Menezes Vieira ii. 152, e para
que chegue a notie:a ao supplieado Dii alguem
tino pai' HO se Inte resso, mandei passar c.i:e
o mais dons edlacs de igual trile MIO cara°
pindiead0.5 e alli‘ailOs na feirrat da lei. Dado
e pa yndo nesta e dade do Rio tio Janeiro, aos
22 de juillia de 11110. Eu, Clivo/pio da Silva
Derei esceivao, o subsext 1,—José ,Iatronia
de Sweres tonava.

Juizo da Terceira Preteria Civel
De Em finco, coai o prord de• othl dioa

e abatim ento de 10 "1*. 0 1 fôrma
aniso:

O Dr. Álvaro 13i1teneotirl	 Uorforci.
juiz da 3' Preteria Civd, etc.

Faço saber aos que e presente edital
du 2' urres:, com o prazo il. oito dias e
abatimento de 10 er, vir n, que o offi-
eia 1 do justiça que estiver de seninna.
neste juizo. teará a publico prégão de
venda e arremataria em praça do dia
8 de agosto do corrente anue. os seguin-
tes bens: 20 mesas de pinho cum pés
tornmilos. uma copa de inardlore, 121)1
balcão de pet oba, ema tampo de mar-
merc. cadeiras austriacas. deus pá-
ia-ventos envidraçados. um fogão de
hotel ti. 1, cinco dunas de matos, se:s
caçarolas, Ires duzias de copos, seis cal-
deie& s; quatro frigideiras, uni mesa de
cozinha. uma chaleira grande, seis me-
sas de botequim com pés de ferro. duas
doai as de chicaras e pires. duas eaft-
I eiras grandes.. meia mobilia, composta
de surta, duas cadeiras de Maço e seis
ditas singelae, uni guarda -eliaatas vi-
nhatiro cum portas do espelho, -does
guarda-ves1 idos de vinlialico, 18 lodei-
ros, COM pedra inarninte: e ine° lavato-
rins. ('en) estolho e ~ignore, 23 appa-
relhos de louça para ¡Acue: 17 camas,

de madeira: para solteiro, seis camas da
ferro, paulistas, para solteira, oilt1
meias roffinindaa de loba tico e um
ha/fel de vinhal :cai. Ledo as abado era
5:132á, qu e. coin o abatimento de 10
fica reduzido a 4:888Z:800_ cujos Ittus.
foram penh orados por Manuel Pereira
Moreira Sampaio a Joaquim José 1:nr-
;modos, imra sulticão de unia acção e a-
reolk II emi m i e contendem. Quem Nua
rnesne n fluizer • comParoca no
juizo desta ',retinia, á praça da Repu-
blica n. zl: no dia acima referido.. ás I:;
horas. t para que a noticia chegue no
flautei-ciai:Caiba 1' relas. passaram-se (s-
ies editae g . que sou-A 0 publieados e a ff i-
xades, na fdrina da lei. Dadri e passado
;testi ', idade do Rio de .laneirn, aos 28
de Sidle, ch• 191n. f:	 1,ydio Uma. es-•
cretenlo j uram-pelado. o subscrevi no
impedimento occasional tini escrixãO. 6--
Alvaro llitteeleourt Derfortl. 	 er •

.	 e

Juizo da Quinta Pretoria Cível
De pruria non o lOYI:r1 de oito dias e abe:ri-

ba una de 10 °lu

O De, Abetarda Mamo dc entalho, juiz da
Ga Preteria Citei do !Estriem federai, etc.

Faço saber aos que o p:erenixi e fIa 1 de
prava com o Drag° dr, oito iii.L5 e eabadluelit
de 1.0 °A, irem que, no dia 8 da agosto
xima Muro, ik 12 hosa:, tat pretora, él rua
Fonseca ii. 20, o ropectito porteiro trará a
pubbco prègão do tenda o a recinatacio. a
(p iem mais dee sobre a andiaçãO, os bens
¡p icante deseniptus, penhorado. ao De. Aclimr
da 5 Lua  PgIRO, na acçao executiva rpm 1h-
move-til C. Feereira	 Comp., a saber: aniti
mobila do ca licita para sala do visitas, com
assenti, de nandu dia e encosto estufado, campis-
ta de sofá, (lua. cadeiras de bracoa o sei ditas
singotas, aval uda por (005; iena secretaria
de peroba, estjlo americano, por 1503: ema
Cadeira giridoria de peroba, por 303; uma
cama do colho para casal, lair 50$ ent
toiDet do redro feitio de aemarie com lampo
de Inaranox e espelho b,scauté, por iO$ Una
guarda-casacas do dito com citellt05 biseautó,
por 100$: um guarda vestidos de dito pur
70S : duas inesinhas de cabeceira de dia com
tampo de ma +miare rosa, por 40$ ; nula itio-
iella de imbuiu para sala de jantar, composta
de: em Itallec ceedanee com espe-
lho biseaut .. , uni étagor com espelho do d:to,
nula mesa (Medica reinquatre laboas, 12 cadei- •
ra5 nem assenta de paiInas e encosto decorro
e um mi Arda-pratas de madeira preta caia
fundo de espelho, por 1.000S• lu/podando a
avaliação em 1:01.04. que, deduzido-. IO 'I,
tica reduzida a 1:119$, base para a arremata-
ção. Estes bens que se acham á rua M.a do
Sotembru II, 11, Cio á praça para pagamento
do principal, jflui-os o custas da dit.) arla().
QOCIII pois quieer arrematai-os, compareça
neste ju zo no dia e hora indicado,. E para
que elicg-ae ao conhecimento do tfldes o" inter-
ossado,, mandei pirsi,ar o pre-ente que sor&
affixade c publicallo pela imprensa, na Giram
da lei. Dado e pas-ado nesta cidade do 11M
de Janeieo. Qiiinta recuaria eivo!, mu 27 de
julho de 1919. E eu, José Cyrillo Gastes,
escrivão, o subscrevo. — Ábriardu Entono ;ie
Carrilho.

Juizo da Quinta Preteria CruntnaU
De caução, com o prazo ele 10 dias, ao réo au-

sente Manoel Pesqueira

O doutor Carlos arrume de As4is Figueiredo;
juiz da Quinta Preteria Criminal do Districto
Federal, etc.

Faz saber ao réu ausente Manoel Pesqueira
que é pelo presente citado para comparecer,.
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neste juizo á rua Fonseca n. L1, em São Chris-
tavão. ás 12 horas, áand:envia que se realizar
no primeiro dia util depo:s da publicação des-
te, afim de se N.& processar pela jestiça p11-
bica. pelo crime previsto no art. 303 do Ca-
•uco Penal, e ás seguintes até final sentença

soa execução, sob paia do revelia. E para
co :atar ao duo rôo ou a quem interessar por-
sa, ;aissarain-se o presente e outro de igual
ler para Oi fins do direito. lbo de Janeiro,
fii Preteria Crim.nal, em 28 de julho de 1916.
E9, Pedro Brant Inte,s Leme, escrivão, o
e areei. — Carlos Alfonso de Anis Figueiredo.

Juizo da Quinta Preteria Criminal
Citi;\10, COM o prica de -10 dias, ao rio au-

sente Manoel Antonio da tal

O TV. C :Hos Affane do Assis Figleired0,
Pis: et. Q tinta Prctocia Criminal do District('
.1-* &era I. e te.:

F.1: saber ao réo ausento Manoel Antonio
que é pelo presente citado para campa-

r:rer nesta jeizo, a rua Fonseca n. 14, em
S. Ch:is,ovão, ás 12 horas, á audiencia que se
realizar no primeiro dia Mil depois da publi-
cuçÃo drata, adin de ver processar pela Ju4-
tier.4 Pabhca, pela cáno provisto no art. 333
do %digo Penal e ar: seguintés até final san-
teira e s::a execução, sob re ia de reve-
lia. E para caustar ao 1b rée o:1 a quem át-
tdrtsar po3sa passtram -se o pre,ente e outros
de igual teor para o; lins do .1 mito. Rio do
Janeira, lia Prebr:a Crirnina 1. ma 25 do julho
d tile. E ou, Pedro Rant Pda; Leme, eseri-
alto, o escu'esi.—Cznos Afonso de Assis Ri-
r/mirado.

•-•-•
Juizo da Quinta Pretoria Criminal

De eitaçio, ema o prazo de W dias, ao réo au-
sente Alfredo da Silva

O Dr. Curtos Aftm.o de Ass:s F:gueredo,
pia da Quinta Pretora. Criminal do Lbslaricto
Federal, etc.:

Faz Saber ao ré() ausente AlLedo da Siva
fine é jade presente ciado para comparecer
mista juizo, a rua F011ir.CA II. 11, 0:0 S. Chl'iS-
t0Vã0, ás 12 horas, á atui:et/eia que so realizar
no primeiro dia uai depo,:s da publenito
deste, afim do se ver wocessa.r pela Inst ça
Palitei, pelo crime provisto no art. 304, ao
Codige Penai e as seguinte: até final sentença
e sna °secação sob pena de reuelia. E para
coiht-ur ao dito riio ou a quem interessar
lassa pas,:araiu-se o presente e outro do igual
trúr para us fins do direito. Rio de Janeiro, 5a
Precoria 2S. de julha de 1916. E eu,
Pedro linuit Paes Leme, escr:vão, o sub-
SC.VV'.—Ctir/OS Arou so dr Anis Figueiredo.

NOTICIÁRIO
O Sr. Presidente da Republica con-

servou-se durante o dia, houteini, nos
seus aposentos particularts no Valado
do Governo, não tendo, portanto recebi-
do nenhuma das pessoas que procura-
vam filiar a S. Ex.

O serviço para hoje na Brigada Poli-
aia! é o stguinte:.

Superior de dia. capitão Machado

1AI/sitiar do superior de dia ., alferes
Coimbra.

Bondam com o superior de dia, te-
nente .Menezes e alferes Duarte e Pal-
meira.

Rondam os 10, 15°, IG• e 17° distri-
elos tenente g raduado Soldo e na Saude
alferes Cambam).

°Melai de dia á Brigada. alfcres João
dos Santos.

Auxiliar do official de dia á Brigada
sargento Jusias.	 •

Musica de promptidão, a banda da
Brigada.

Medico de dia ou hospital, tenente Dr.
Abreu e interno de dia alferes 'leitora-
rio Piedade.

Dia á pbarmacia; alferes pliarmaceu-
' tico Aguiar u pratico Camarim).

Dia ao -gabinete odontologia°, cirur-
gião &Mista tenente Clodomir.

Inspeceão de saude. major graduado
Dr. Molina, ten4mtes Drs. Abreu e Li-
ma.

PromptidãO. na °avaliaria.: alferes
Vital e no 1' batalhão du infantaria, al-
feres Lopes.

Guardes:
Na Caixa de Amortização. alferes Lage,
Na Caixa de Conversão, alTures Mello

Moraes:
No ti:tesoura, alferes Antonio Cor-

deiro:
Na Casa da Moeda, alferes Custai:mio
1/ia ao, corpos;
No 1 0 batalhão, tenente Jayne;
No 2°; tenente Paranhos;
No 30 , enniIão Barrão;
No .1°, alferes fino;
No regimento de cavallaria, capitão

Carneiro;
No Quartel tial Andaraliy, alferes Nula-

rio Teixeira;
No Quartel da Saude i alferes Martins.
Uniforme 4°.

Na sessão ordMara do concelho admint:tra-
tvo da Caixa E:cono:uica do Rio de Jane:ro,
reitnada quieta-kin, 20 do vgentc, sob a
prosidenria do Sr. Dr. Ilerenlano Marcos In-
gira de Souza, pre .:iriente da Caixa Econornea
e á qual estiveram presentes 03 St. Dr. Pires
fl .andão, vice-presidente, coronel Oliveira
Caaro, com matador Ramalho OrtigNo e Dr.
James Raiai directores, Dr. Nomeio Ribeiro
da S. Iva gerente; e Barão de Santa Marzarida
secretario do referido conselho, foram despa-
chados Os seguMtcs requerimentos:

Lulu Botafogo Gonçalves da Silva. Mauricio
Rodrignin Pereira, Emitia Ilerminia Andrade
Ribeiro, Daniel José Antunes, Maria Severitta
Machado, Marcianna Silva, Custodio Marques
Curnarães, Adalberto More ra C. Uma Santo;,
Josh Pires de Carvalho Albuquerque e Angela
Maria A vila—Deferido;.

Helena Fermira.—Indeferido.
Padaria Garcia e Elvira de Carvalho Gomes,

— Mantido o despacho anterior.
Pedro do Alcatifara Berqué.—Deforide para

o fim de resgatar.
Gasta° e Carlos Saint Martin.— Apresentem

alvará do juiz do ima:tarjo.
Joaquim Com:Alves Mann]; o Joaquim da

Pensem— Venham por meio jud:cial.
°atonia de Amido.— Deferido, mediante

termo do responsabilidade. 	 1'
Luiza QuatIroc.— Entregue-se as cautelas e

de-se certidão do' pagamentos efectuados.
s .. lvio Martins 'l'eiteira.— Junte procuração

co n poderes especioes.
CastorMa Marát da Conceição.— Provo que

as Mias sào de sua propriedade.
Clara Teixeira Pinto.— Venha com preca-

tor:o judicial.
Maria Hora dor Sintas.— Junte certidão do

termo de inventariante.
Depois do haver o Conselho tratado de ou-

tros assumptos de caracter interno, o Sr.

Dr. proddoute suspendeu a sessão, mau-
dando dar publicidade aos despachos dos re;
geei:h:lentes e lavrar a acta respectiva.

Acta da 73 sessão da Directoria do Montepio
Geral do Economia dos Sorcilores do Estado;
realizada em 23 do julho de 1916.

Presidente, Dr. .3. X. Guimarães Natal; See:
cretario, Dr. Alfredo Sá Pereira.

A's 15 horas reunido. na sala das seg.;
sões do monte:1'o, os S.T. Ws. Guimarães
Natal, Aguiar Marota. marechal Jardim, Mar-
cellino de Brite, Lacerda CO0110110, Costa
Freire, Neri Ferreira o Sá Pereira, o Sr.
Dr. vice-presidente Guimarães Natal, participa
haver recebido communicaçâo do Sr. presi-
dente do se achar impedido, assume a tires:-
delicia e declara aberta a se,são.

E' lida, pize,ta em discussâo e sem debate
approvada a acta da sesio anterior realizada
em 30 de junho' findo.

Presente o balancete do moa de ma'o
examinado polo Dr. alarcalline do Brito,

foi o mesmo approvado pela directoria, tis',
achar-se do acetwelo com a respectiva escri-
pturação o bem assim presente o do mez do
junho do qual se verifica o saldo de 6.792:2008
em apolices e do 41:6344251 em dinheiro. que
é distribuido ao Sr. Dr. Costa Frei re, para o'
respectivo exame.

Relata os os processos que se achavam so-
bre a mesa, resolveu a &cobria:

Inscripcao de sacio:
Permittir que o Dr. Gustavo Riedel ,sejt

admittido como sacio contribuinte com a in-
scripção de 3:6003 amimes pelo rogimen da
tabeila n. 2 o nos termos do art. 6° dos esta-
tutos.

Eliminação do sedes:
Eliminar, nas termos do art. 80, § 2', dos

estatutos, os sacias seguintes:
. Dr. Pedro FlaneSco Rodrigues do Lago,
Aestirles Francisco de Castro Junqueira o
Josí Antonio da Fonseca Gaivão.

Conecto do pensão:
Conceder as seguintes:
De 1:2003 annuaos o a partir dele de junho

do CM a I). Maria Pires da Fonseca, e do
igual nepottanca e a partir da mesma data
a D. Maria do Latirdes Pires da Fonseca, na
qualidade do vima o filha do finado con-
tribuinte contra-almirante João Jorge da.
Fonseca.

De 2:400I annnaes o a partir do 8 de junho
de (916, repartidamente entre DD. Margarida
Pouco de Lean do Araujo Leito e Maria Se-
banana Ponce de Leon, na qualidade de ti‘
lhas do finado contribuinte Dr. Adolpho Pe-
reira de Burgos Pouco do Lean.

Pensão iencida:,
Autorizar o pagamento da pensão vencida

e não recebida pela finada pensionista Dona.
Emitia Buem de Olheira Barges, na impor-
saneia de 51$152 a seu inventariante bastante
Sr. Praneseo de Paula do Oliveira Borges.

Deliberações diversas:
Resolveu a directoria:
Por proposta do Dr. marechal Jardim, una

sempre que se tiver de alojar aos SOC103 em
caso de arai/aça& o seja feito pelo Correio,
exigindo-se o recibo de volta.

Permittir que o soco contribuidte capitão
do mar o guerra Tancrodo Burlamaqui de
Mon, pague as suas contribuições em atraso
dentro do prazo de sois meses, de conformie
dada com o art. 8" § a" dos estatutos.

Indeferir o requerimento das filhas do 6-1
nado contribuinte Francisco Justiniano Casar
Jacobino, em que pedem reversão da pen-
são .que percebia sua fallecida mãe a pen-
sionista I). Leopoldina Candida de Araujo Ja-
cobina, visto não lhes caber tal direito.

Nada mais havendo a tratar, é suspensa ft
Sessão ás 1 G e 30 horas.
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threotor,a de Meteorologi a e Aitronowla - Soco° de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo -SyMopse do tempo em
toco o R:ata ao 1/2 dia de Greentvich (9 It. no Rio de Janeiro) no dia a do julho de 1926.

elnervaçãter meleoariog. ess effectuatias simultaneamente ao 2/2 dia de Green:vir:h (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 27 do julho do 1916j
(Resumo do bulam organizado no Obsonatorio Nacional).

Estações

Observações do dia Observações cli vespera

c?.o-
Temperatura

da a2 VonM o-oi.,
Estado

TenneraturaiGO aim El '
;42,

, ,„•-
.2* 0- E

ov
o
2

Estado do
mar

t	 o1o tnan	 e,
plumainena3

diervsos

"-ET
rd

t'a.

Estada do tempo
e phenomenos

diverso

.
d
r., o
o its

a. •
,r• :,.

i.:--2" Direcção
;t

ã
; eto

ai .o

o
p. E
z.,- ,

,,, a g
r.--

.'
"a•

ã

a

R. L. do 3Ia rarthãn (X
Barra do Corda (X) 	
Foil.ale ta 	 60.2	 26.4 0.6 SE 4 O - R, (o. manha.) 33.7 19.2 - V. pm.
Onixeramoblin 	 61.9	 24.8	 -0.2 SE 3 5 - B. 31.0 23.4
Na"! 662.1	 22.2	 1.2 SE 4 3 Vagas. R, 27.1 20.2 - 1.	 am. cir. pm .
Parahyln
Recife 	
Pão de Assucar 	

62.4	 24.7	 -0.1
62.3	 ,27.3	 0.2
61..4;	 22J	 0.2

5
5

SE

4
2
3

5
2
7

-
Tranquilla.

-

O. de manha,
R,
1.

23.0
27.6
30.2

20.0
23.6
17.5

-

0.8

0.

C. pm.
Arataiá 	 • 64.8 	 24.4	 -0.6 SE 2 8 - 1. (c.	 manhã). 23.3 23.3 3.6 1. am. pint
Balda 	 63.7!	 21.9	 -2.5 SE 2 10 Chão. M. c. (c. mau.) 27.1 22.0 6.1 Ch, pro. i. am.
Caetiré 	 62.9	 18.4	 0.0 SE 2 2 - - 23.0 13.0
Januaria 	
Dello ilorlionte 	
f beaphtla Ottani 	

62.7,	 21. á	 0.2
64.6	 16.0	 -2.4
na.	 21.0	 5.0

E
Calma,
Calma

6
O
O

0
4

10

-
-
-

II,
C. In.	 manhã.)
1.	 n, manha.)

18.8
24.2
28.4

10.0
10.0
17.4 17.0

Uberaba t r : .0	 20.0	 0.6 NE 4 0 - D. 83 2.0
2attainbú ...... 	
[oyai

63.5	 12.0 , -2.8
122. 4,	.altua61.9	 4',

Calma
C

O
O

2
0

-
-

13. (n. manhã.)
B. (v.	 manhã.)

22.0
33.0

7.6
13.5

anta Luva.- 	 56.i	 20.2. -3.8 E 3 O - B. 20.2 17.5
Cuyaba ........ 	
forumbá (X) 	

63.4	 17.0,	 -
I	 I

5 2 10 - M. (o. manhã.) 27.3 23.2 21.5

liap.tal Federal 	
Campo3 ...... 	
Peteopolis 	

63.1!	 22.6,	 2.5
63.2	 20.6:	 1.i.,
63.'á	 47.8	 -

Calma
N
E

O
a
4

O
o
O

Tranetti ldo.
-
-

B.
B. (o. manhã.)
-I.	 (o. manhã.)

25.4
26.0
22.4

19.7
17.0
13.8

ReZellde 	 lit.. ti	 13.2	 -2.4 Calma O 10 - ft. (n.o.manhl.) 47.4 22.0 0.2
Ihuresopolis 	 63.8	 27.4	 -0.1 N 5 i - B. (o. manha.) 21.3 11.3
2to Paulo 	
imites 	

63.4	 li .6,	 0.2
61.0	 47.6	 -112

NE
W

2
2

O
10

-
Vagas.

B,	 i
M. c.

26.5
21.3

13.0
15.3 1.1 •

l iar:ninai 	 83.3	 16.2	 2.0 W .1 ti Chão. I. (i. do manhã) 16.4 8.0 _- 1. am. pnr.
22.11.31ht 	 6 « . 5	 11.9	 0.6 Calma O 10 -- Ct. v.(c.manhã) 22.5 8.4

.

ViOili/L10001 -19.. 	 	 61.6	 15.0	 1.4 Calina O 10 - M. (4.0 12.4 10.3 X. c. am. ma:
Page' 	 1	 40.2	 3.0 N 1 40 - id. 18.0 8.0 12.6 C. am. pm.
Ilruguayana 	
Porto Alegre (X) 	

66.7,	 4.6	 -0.2
!	 !

SE 5 10 - 141.go,matahl.) 11.1 3.7 - 1. am. pm.

Montevidéo 	 67.8	 8.2	 -0.; Sát O 4 - - 1. nt. 9.9 6.0
Báenos Aires 	 10.3	 -2.0	 -2.0 5 9 2 __ 2- 9.0 -4.0

Estado do em: em decima de céa e ic.aborto - 0, to,alme :te limpo; 10, totalmente encoberto. Estado tempo: b,.bom ; 1, incerto;
ni, mãe. Pheinainenot diversor : e, chuva no, neve; 1154, nevoa sccea ; n, nevocto denso; rat, nevoeiro teime; ma, saraiva ; go,
geada; ta-, trovoada com relampago ; t, rovóes ; r, rclam2ago ; o, orvalho ; r, ventania.

Os numero; indicativos da força do ente referem-se á Escala Braafort de O calma a 12 tufão. A pressão baroraetrica acha-se reduzida
a O" C., ao nivel do mar e a gravidade normal.

Ob3ervações meteorologicas realizadas e:n alguns postos da Capital Federal -Nota; A chuva foi medida no dia 27 ás 7 las., e as
teinperaturas foram observadas no dia 26 ás 21 lis.

5 Tomneratura
uioitL.c, Temperaturas

a
... calam/ias .4

....
extremas

C. 9 C/ a

Postos

.

E So
07s.oxáo

Maxirna Minima

Posto3 Elir
r3s.

a
Maxima	 blinima

.	 •
Pedregulho 	 0.0 25.0 20.5 Itapird 	 0.0 26.8 17.9
Encimo de Dentro 	 0.0 26.4 19.1 Flamengo 	 0.0 25.4 18;6
Penha 	 0.0 - - Pão de Assucar (Alto) 	 - 26.0 17.5
horto Ploresnal 	 0.0 25.7 16.2 Copacabana (Forte) 	 0.0 24.8 18.5-
1.sz‘a Rodrigo de Freitas 	 0.0 28.2 18.4 S. Januaria 	 0.0 27.2 19.4
'arar ipaguá 	 Morro da Uma 	 - 24.8 17.0

1
Nota - (X) Ndo veie telegratuma
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Direet oria de Meteorologia e Astronomia - Sução de Stetcorolosia e Pllysi,:a do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo em
todo o limai! ao 1/2 dia de Creenwich (9 li;. no tio de Jau eira) 113 dia 2, de julho de 1916.

Zona Norte : A excepção de Ilahl 011 outra ragião- mu a atmatphera atuiu% iaja, reina bom tempo em toda a zona: pequenas chu-
tas em S. Luiz, Natal, Paraltyba, flnyanna, Recife, Estada e S. Salvalar. /Mas teatro: Ela tola a parte o tampo contimia claro e seco°
tenherna chuva registrada ; a temperatura manlanc-ae cstasel. Zo a Si : A excepção ( . .1 grande parle do S. Paulo, reina (empo incerto om
toda a zona; choveu bordou cai Santo : , Eits'ita, Itararé, !guapa c cai a ma ar Nr,a dos Estalus tia Paraná, Santa Catharina o Riu Grande;
a temperatura baixou em algumas regiões de S. Paulo e no Rio Gcantle do Sul, e elevou -se nas demais Estados.

A maior temperatura de hontem, 33.8, em importar z (Maranhão); a menor, 2.0, em Cruz Alta (1,1io Grande do Sul).
Observações ucteorologicas effeetUadaS SIDIUlialleaMelge ao 1/2 dia de Green9iell (9 lis, no aio de Janeiro) 110 dia 28 de julho do 1916

(Iltirmo do boloUrn organizado no llbsen alado Nacional).

Obtrvações do dia Observações da vespera.

Temperatura o Temperatura
Estar:Ms

et<.,.-o -
do ar V ento -1,C.)

oro Estado do
Estado

do tempo e
do ar É

fi Estado do tempoI? a.
.",z Ora- c •

á
s' o,s1 ci ?TI' '25 .,.. Direcção

e,
,1:»o

C
,z3....;

mar is i)0110111C1103
di tersos

ti
e

'171
rtii
'E

es
-...
.g""

o pbenomeno s
diversos.

cá
7

-OC
,,-
....	 -;.^.. c

Ca. a cá
e.

-‘r,
dr.

c,

.::,

1
S. I.. do Maranhão... 760.1 27.9 0.3 E 3 7 Chão. E. 29.4 22.0
Ibera do Corda (X)...
Eorialcza(X) 	
Quiveratnobial 	 62.5 25.4 0.6 SE 3 7 - Ei. ,t .5 22.5
Natal 	 62.1 23.0 -2.2 SE 2 10 Vagas. 1. ch. 27.2 20.4 1.1 Ch. pm. v. am. pra.
Parahyb	 63.0 23.0 -1.: SW 4 9 - C. de manhã. 28.0 19.8 5.7 C. pm.
liras ........ 	 62.8 23.6 -3.6 E 5 O Chão. GIL 28.3 21.8 6.0 C. a. inn .
Pão de Assacar 	 64.4 21.7 -0.4 SE 3 4 - I. (o. v.	 mau.) 30.7 17.8
4 racajá 	 63.1 20.1 0.7 SE 3 9 - I. 23.7 22.4 -	 1. aia.	 pra.
BalCa 	 63.3 24.9 3.0 SE 4 4 Pqs. vagas. - 20.0 20.0 11.2 C. ant. pm , ai. ara.
Elaci ité . ......... 	 63.:' 17.1 -1.3 SE 2 7 - - 25.2 13.4 0.2
lamuria 	 64.0 16.6 -4.8 'Calma O 5 - - 27.8 10.4
nello Horizonte 	 68.3 16.8 0.8 Palma O 3 - B. (o.n. manhã) 23.0 7.0
f I Leophilo Ottoni 	 61.1 10.4 5.6 Calma O 10 - D. (11. manhã) 24.8 16.4 -	 N. ani. pia.
i - beraba ....... 	 61.9 21.0 0.4 NE 3 6 - 11. 29,0 14.8
:laxamtni 	 65.5 13.2 1.2 Calma O 2 - O. (h. manhã) 25.1 4.2
flyar 61.8 22.6 0.4 Calma •	 O O - EL 33.0 13.3 -	 V. ant.
;MIL% Luzia ...... 	 60.6 22.0 1.2 XE 3 O - EL (v. manhã) 27.3 10.0
7tiyabá 	 60.5 10.0 -0.2 5 2 10 - E. 23.: 16.5
:loritinIn (‘)	
7apital Federal 	 62.7 21.4 -1.2 NNE 2 O f ranquillo. B. 27.2 19.6.,A autos 	 63.6 21.4 0.8 N 4 2 - E. (o. manhã.) 27.0 15.4
ietropolis 	 61.2 18.4 -0.6 E 3 0 - B. (b.o. manhã) 23.5 12.1 -	 V. pra.
lezende 	 63.5 19.8 2.6 Calma O O - II. (h, n. mau.) 28.1 10.7
theresopoli 	 63.2 17.7 0.3 N 5 1 - B. 22.4 11.3
: tio Paulo 	 02.8 15.:I 0.9 Calma O 6 - Il. 20.6 12.0
lauto 	 61.2 19.0 1.4 NNE 2 10 - E.	 ai. (i. mau.) 20.6 16.0 1.1 C.	 aro.
'a ranaguá 	 59.6 19.0 2.8 Calma O 6 - I. (i. manha) 19.6 9.2
:uri lyba 	 61.8 15.4 3.5 W $ 8 - E. (c.	 mau.) 10.9 10.8 4.0 E. ara. pua.
lorianopolis... 	 60.5 16.5 1.5 Calma O 4 - - 16.0 14.0 9.8 C. aia. mu .;
ages	 7.8 -2.4 SW 3 8 - - 11.0 4.0 11.8!. am. Ema.
'orto Alegro 	 63.9 8.3 -3.9 W 2 10 - I. (ns. mau.) 14.1 11.8 3.6 Ch. ani. pai.
:ruguayana 	 68.5 3.3 -1.1 5 2 O - II. (0. o. man.; 9.0 3.6 4.0
Imites idéo ...... 	 66.8 5.7 -0.5 5 7 8 - I. 7.0 5.5
Monos Aires 68.3 0.0 2.0 Calma O 2 - Ese. manha.) 8.0 4.0

. Estado do céo: em deumos de céo encoberto-O totalmento IÉnino: ie. totalmente encoberto. Estado do toamo : b. tatua: J. IncertoIn mito. Phenoinenos diVer503: c, chovo ; ne, neve;	 n, nevoa soma n, nevoeiro deu o; tit, nevoeiro tenue ; ia, saraiva;
geada; tr, trovoada com relampago ; t, trovões: IN mlan pagos; o orvalho:	 vatdania •Os numero; indicativos da força do vento refere' i-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
a Os' C., ao uivei do mar e a grat idade normal.

9IlteharAcs meteorológicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : • A chuva foi medida no dia 26 ás 7 hs., e as
temperalart foram observadas no dia 27 ás 2 li'.

„,.,o.=4ft, E
a .9.

Temperaturas
extremas

Voto

P
O'	 '.o
...
G,I= a
- .--O c

Temperaterao
extrema;

:..s
.=

cf3

Maxima Afitma ta
>
z
.=
cz

Máxima Minium

Pedregulho 	 0.0 211.6 19.7 ltapiep 	 • 27.3 16.2
Engepho de Dentro 	 0.0 27.1 10.1 Flamengo 	 0.0 26.4 18.2
Penhl 0.0 Pão de Assua ar (Alto) 	 - 26.5 49 .0
'bit) Florestal 	 Copacabana (Forte) 	 0.0 24:4
Lagoa Roclrigh do Freitas. 	 0.0 23.8 18.4 s . lanuarin 	 0.0 28.1 17.9
Jaearepagua 	 0.0 lorro da Ceca 	 . 26.0 17.0'

•
c.ta - (X) Não voai telegtaniluS.,



.
Loterias da Capital Federal - Lista geral

dos promilos da 2)* loteria do plano 330, 166'
extracção do anno de 1916, realizada em
21 de julho de 1916, cm beneticio das iusti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra I,
e art. 35 da lei il. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de (et °toiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda PubLca

1	 SO PIAM 20
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Directoria de Meteorologia o Astronomia - Obiervatorio Nacional -- Resumo ineorologico - Rio de Janeiro,. 28 de julho do 494,9..
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Em METEO$ POR SEGtaDo

•
.. w p::a

fr,
UI

.

• •

Mim O
Mb: ei.

7 ha 	 757.3 19.0 iik.9 90 WSW	 4,7 10,	 Cu, Sl-Cu.

11 hs 	 755.7 27.2 13.1 50 Calou	 0.0 0,	 Limpo.

21 ha 	 758.9 22.8 10.0 78 Calma	 0.0 7,C1-St, St.

Temperatura; maxiMa, :13",8 as 15 lis. O ia. ; "ima, 18,) ás 7 hs. 10 m.; ovaporaça0, :irá. Chuva 01`,0. Insolação, 9 lis. 21 n/.
Nota - As temperaturas extremas, evaporação c chuva são lidas ás 18 horas; as demais observações são extrata:das da série horaria.

16.572 	 1003000
45.271 	 2003000
7.278 	 1005000

23.34? .9ao000
28.036 	 2003000
9.927 	 101tiOad

43.230 	 4005000
52.794 	 201;000
7.393 	 50. .000
°.138 	 10:0005000

50.435 	 1005000
48.385 	 200;100
22.234 	 40O5003
6.703 	 1005000

45.330 	 2005000
49.361 	 (005000
14.143 	 2003000
40.528 	 1003000
6.203 	 109500C

50.058 	 209 ;000
53.881 	 SUJO%
14.781 	 201;100

1.4.35 	 400an
9.630 	 íamo.)
6.41"	 2:00r:5900

32.877 	 	 • 20a 390d
31.043 	 •••	 2005609
5.376 	 4005000

27.0:13 	 4005000

Ápproximaçcies

2.131	 e 2.139 	 200500S
11.533 o 44.31- 100300:i
8.451 e	 0.410 	 503000

Dezenas

2.131 a	 2.140 	 605000
11.351 a 14.560 	 405000
6.431 a	 6.460 	 304000t•

Centenas

2.101 a	 2.200 	 205000
14.101 a 11.600 	 103900
6.401 a	 6.500 	 83000

Na Oaãa. de Amertizacão pagam-sei;
nos dias 20 e 31 do correnk., os juros
das apetites nominativas, de le pras A
a 2, e as ao portador, relações 1 . a 339.

Sepultaram-se, no dia 28 do corrente, 33
pessoas, sendo : Racionava 30; estrangeiros,
8; do sexo mascalino, ; do sexo feminino,
48; andare; do 12 atinas, 19; menores de 12
atino;, 10 ; gratuito, 17.

O movimenta do Hospital da Santa Casa
da Nlisericordia, doa Ilaspicial de N-assa Se-
nhora da Saud°, de 8. João 13aptista, de
Nossa Unhara do Sarcorro o de Nassa Se-
nhora das D3roa cm Casa/viera e S. /acha-
rias, foi, no dia 27 do corronte, o seguinte;

Existiam: naCionaea, ; estrangeiros,
511; total, 1.613; entraram: nacionaes, 33;
estrangoire t, 13 ; tolal, 52; sahiram nado-
naes, 31 ; etraureirox, 10 ; total, 41; falle-
coram: nacionaea 7; egrange.ro, 1; LOW, 8;
ex:stem: nacionaei, 1334; osirangeiros, 510;
btal, 1.68.

O movim mito da Sala do Banco e doa con-
sultados foi, no dia 23, de 1.824 ronsultantea,
para os quaes se aviaram 1.782 receitas.

Fizeram-se 71 extracçõesdedentes, 6 obtu-
rações o 395 curativos o Depenas operações.

A Repartição Geral dos Carreias expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Roje:
Pelo Paquera, para N'ictoria, Habia, %miá

e Recife, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interior até ás 51/2 o ditas com
porte duplo até ás 6.

Pelo San Remo, para Santas o Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 13 horas, carta;
para o interior até às 8 1/2 e ditas comi porto
duplo e para o exterior até ás 9.

Pelo P. de Sattn3tegnI, para Teneriffe, Visto,
Cortina, Gijon, Santandor o Efilhio, recebendo
impressos até ás 10 to 'as, cartas para o exte-
rior até is 11 e objectas para registrar até
ás 10.

Pelo Sperates, para Buenos Aires, recebendo
impressos até ás G horas e cartas para o ex-
terior até ás 7.

bendo impressos atS ás 14 horas, cartas para
o exterior até ás 13 e objectos para registrar
até ás 13.

Pelo Axe! Johnson, para Santos e Rio da
Prata, recebendo impressos até ás 11 horas,
cartas para o interior atéás 11 1/2, ditas com
porto duplo e para o exterior até ás 42 o
objectos para registrar até ás 10.

Amanhã:

Pelo Raiinga, para Ssatoa, Paraná, São
Francisco o Rio Grande do Sul, recebendo 1E1-
prelgos até ás 8 horas, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo at•S As O
e objectos para registrar até ás 18 horas do
boje.

10.61-1 1005000
46.675 	 1005000
47.841 	 1:0003000
42.748 	 2003000

1.914 	 1003000
51.120 	 1004000
8.010 	 2003000

633 	 1005000
25.888 	 5005000
58.633 	 4004000
31.552 	 4005000
5.703 	 1003000

/5.000 4005000
25.813 	 1005000
29.060 	 5003000
16.663 	 2005000

254 	 1005000
7.747 	 1005000

31.870 	 1003000
31.01-	 1:0004000
8.977 	 5005000

11.331 	 3:0005000
40.004 	 1005000
10.541 	 2005000
41.R08 	 %asem
34  958	 loasom
8.744 	 2003000

Tojos 03 numero terminados em 38 toem
4, em 8 tecia 23, exceptuando-se 03 termina-
dos era 38.

O fiscal da Governo da União, Manoel Colme,
Visto.- O director assistente, Antonio Oly rilho
dos Santos Pires, vice-presidente. - O Mije:

Firtoino de Cautuaria.

Pelo Savoin, para Dakar o Gaitava, roce-
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PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

aliso ornam. DO CAMBIO E 310E1)À 31EFULICS

Praças	 90 d/v A' vista

Sobre Londres 	  12 37'64
Sobre Paris 	 	 $682
Sobre Hamburgo 	 	 5745
Sobre !taba 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York
I.; h, esterlina em moeda	 —
Sobre Buenos Aires(peso ouro)....
Sobre Ile,spanha (peseta) 	
A pobres gora es mi lidas 	
Atotees gemes de 1:0005, 5 Ve 	
Apol coa g.eraes mos
Apolees do emprestimo nacional

do 1903, pot t 	
Avaliem Estradas do Ferro 	
A polires da Hai xa 	
Apares Compromissos do Thesou-

ro. tabulas 	
Apolees Compromissos do Thesou-

ro do 1:0003, 5 44, nota 	
Apolees do emprestimo municipal

de 1903, port 	
Apolices do emprestimo municipal

do 1914, port 	
Apólices do Estado de Minas Go-

mes, 1:0005, 5 °h, nem 	
Apol ces do listado do Rio de Ja-

neire, 100$, 4 Vo, Port 	
Bane) do lirazd 	
Companhia Terras e Colonização 	
Corópanhia Loterias Nacionacs do

thaz,1 	
Companhia Estrada de Ferro do

Norte do Brazil, integrad 	
Companhia Estrada do Ferro e

Minas •Sio Jeronymo 	
Companhia Docas de Santos, nom 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
idteiro, 28 de julho de 1916. — .t. :Simonsen,
syndico.

RENDAS PURLICAS
Rezelndorla do MiCM° Federal

!tenda arrecadada do 1 a 27
do julho de 1013 	 2.533:0315669

Renda arrecadada em 28 de
julho de 1916 	 240:8875639

2.770;909533d

Em igual periodo do 1915 	 2.719:1015303

n•••n

Adan ega do Rio da Jamaica

mu na sumo oc 1916

Renda arrecadada em 28
Em ouro 	
	

93:3375M0
Em papel 	

	
203:5595599

Total 	 	 299:8065019
nelida arrecadada do 1 a 28

do corren:e 	  5.283: 734:89
Em	 ii periudo dc 1913 	  4.232:226iu3

Ritterença a maior em 1916.. 1.031:3165766

MARCAS REGISTRADAS
N. 4.;80

Churchill Aldeia C*., griedade devida-
mente organizada de accordo com as lei; do
Estado do Nlassachusetts e estabelecida na ci-
ciado do Brockton, Campello Station, Condado
de Plyinouth, Estado de Massachusetts, Esta-
dos Unidos da America do Norte, apresentam,
rara ser registrada, a marca do fabrica acima,
tonstituida pela palavra caracteristica ofal-
ston» oseripta em letivas de fantasia o hori-
zontalmente atravessada por urna seita de cór
tormenta. Esta marca que poderá variar eni
cor, !no e dimensões, ser directamente im-
pressa, gravada ou, de outro moto, applicada
a mercadorias por ela proteg;das, serve para
distinguir calçados em geral, da couro, lona,
tec dos de lã. borracha, palha do Panamá, da
fabricação e coimarei° dos depositantes. (So-
bro 600 réis do e ztanurlhas). fio de Janeiro,
22 de abril do 1016.—P. P., Oscar Coyda.

Apresentada na secretaria da Junta Cona-
=Mal da Capital Federal, ás 12 h um: o 30
minum: da dia 22 de abril do 1916.— Pi-
cture Cmapoa, director,

Registrada sob th 4.780, por despacho da
Junta Commercial nua sasRan de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135209 de S0110 por

-estamenhas. RM de, Janeiro, 13 de julho
de 1916.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
achas a-se o carimbo da Junta Commertial.)

N. 11.3,1,-.9

Alfredo E. Comes Savedra, estabelecido á
rua Pedro America a. 27, adopta a marra supra
para distinguir a cerveja de sua fabricarAo.
Consiste cita Cul unt rotulo de formato de li Til
naulularammo de fundo encarnado com unia
facha branca, leoin .se em letivas brancasguar-
necido do filetes pretos o nome flor Riad:,
na parte superio: cru lettras das mesmas c:)..cs
es dizeres Cerveja Preta Especial, na inferior
a firma o rua do estabelecimento o 03 dOrcs,
em latiras pretas, Premiada na, Expo.içõe. do
Roma e 8. Francisco da CaliMrnia, no lado
enuerdo veent-se as medalhas obtidas om expo-
siçõe s e no direito em um dasenho politeama-
do em um fundo branco os dizeres Telephone
314. Industria Nacional. Esta ma nca só poderá
varar em flanco -silos e será usada nas cõres
de=criptas. Rio de Janeiro. 2 ee junho do 1010.
—Alfredo J7, Gomes Saredra.

Apresentada na secretaria da Junta' Com-
mercial cia Capital E'ederal ás 12 horas do
dia 6 do junho do 1016. — Moro Campo;,
director.

Registrada sob n. 11.317, por despacho da
Junta COnullere111 em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar taswo de selo Porc.aampithas. Rio do Janeiro. 30 do junho
de 1010. — Isidoro Campos, director. (Ao
Le io estava o carimbo da Junta Comiam..
ciaL)

Menem.

N. ii.oz; 1.

Marca do, abato assiguades estabelecidos I
rua Pl. :moiro de Março ti. 12. Leite & Peça-
nha, estabelecidos nesta praça, apresentam a
marra acima; representada pelas palas rias
((Casa LeZte Ais-es'), em firma caracteristica.
Esta na irei, que pode variar oiti too], caros
e (lis aos i:aes de coros, sorá usada nos envo-
liced, ..en commercio de cigarros, charu-
tos e fumas. os-ira co no em notas, carek,s,
facturas. e:c., sondo considerada marca geral
do Seu cstabelecimentn. Esta marca será
usada entro aspas . ílio de Janeiro, 11 do
junho do lu R1.—Leite Çç (levanto.

Apc,‘sentada na secretaria .cla Junta Com.
mercial da Capital Federal á 11 horas e 22 mi-

nutos do dia 14 de junho de 1916. Isidoro
(»Topos, director.

Registrada sob n. 1E334, roe despacho da
Janta Commercial em sessão do hoje. Pagou iao
primeiro exemplar 135200 de selo por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 30 de junho de 1916.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial 1

N. n.8:3::

Os abaixo assinado s, domiciliados á rua
!Marque de Macedo n.31, ne,ta Captai, apre-
sentam a marca supra, que adoptaram para
distinguir uma qualidade do brilhantina do
sua invenção o fabrico e que é usada para
fortificar, fazer crescer, nascer, tornar o ca-
belo de bratiço que era á sua cor prinaiva,
restituindo ás cantas o pigmento perdido.
Consisto ela em una desenho aart-notiveau.
lendo-se ao centro o nome caracteristico
eVigarina Rocha». A marca que será usada
de preferencM em rotulo do fundo cor do
ababura ciremudado de atko33 colorida s, po-
derá variar, no entanto, na: mesmas cores e
em dlnransees e será aplicada de qualquer
forma em quaesquer saibamos que emiti-
s eram o mesmo producto, a ‘sim corno em
notas, atina/nojos, facturas, quaesquer sys-
temas de reclames e o mas que for iteres-
sano para bem garantir os direitos do pro-
priedade dos requerentes. Sobre duas estam-
pilhas de 309 réis: Rio do Janeiro, 1 .1 de ju-
nho cio 1916. — Dr. Thomaa de riociredo
Rocha.— João de 1:joeirado Rocha.

Apresentada na secretaria da Junta COM-
moreial. da Capital • Federal ás 13 horas e 33
minutos do dia 13 do junho de 1916.—fsidoro
Campos, director.

Registrada sob D. 11.37; por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de selha por
estampilhas. Rio do Janeiro, 30 de ju nho de
1916.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
lava o carimbo da Junta Commercia1.)

4n•••n•

CERTWICADO

ESTADO DE S. nua
N. 2.831

Certifico que a marca de fios, barbantes e
corda; em rotulo trangular constando de uma
pequena etiqueta Coni a figura de 8. Jorge a
Cavallo do Henrique Mimei, registrada na
Junta Comercial de S. Paulo, sob o nume-
ro deus mil oitocentos e trinta e una, foi de-
positada nesta junta em frase do correlato.
orn um exempla: do lhano Official daquela

Edwin, em que sabiu publicada. Eu, João Ily-
gino de Araujo, pràneiro (Arial desta Junta,
escrevi. Secretaria da Junta Commercial
Capital Federal, 27 de julho de 1916.—Iddo-
ro Campos, director. (Estavam inutidzadas
duas estampilhas no valor de 15100). (Ao lado
eslava o carimbo da Junta Commorcial).

SOCIEDADES CIVIS
Centro A.31-xl lin r deu Pintes

cinta:avios cio fl'elegraplat,
Extracto d03 estatutos apprOvados nas as-

sembléas geras da 15, 1C; e 19 de julho
de 1915 e modificadas palas de 16 e 30
da março de 1916

TITI LO 1

DO CENTRO E SEUS FINS

Art. 1. 0 O Centro Auxiliar dos Vunceiona.
rios do Telegrapho; iniciado em 8 de Junho do

.	 .	 -
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DIARTO OrrIClAt	 Julho de 1916 8639

1911, na cidade de Petropolis, Estado do Rio
de Janeiro, onde terá a sua sede e fero juri-
dieo, é consetuido por ilimitado numero de
socios, desde que se achem nae condigo° re-
queridas por estes estatutos.

Art. 2.° O centro poderá ser dissolvido:
r, por IlãO poder attingir os seus fins
2°, por deliberação da assembléa geral, to-

'nada por does terços dos sacies quites.
Art. V. O anno _serial será regulado, para

todos os efeitos, pelo anno civil.
Art. 4.° O centro tem por fins:
10, prestar anilhos pecuniarias, ronnsaes,

aos seus associados em caso de melestia ;
2', fazer os enterramentos dos socios fene-

cidos ou auxiliar os ditos pecuniariamente;
34, manter uma bibliotheca, para recreio

dos Sodas e mais pessoas autorizadas ;
4°, manter uma aula diurna e um curso no-

cturno, para instrucçlo dos socos;
V, organizar uma caixa que se denominart

uãlotite-P.0 Corais, com o fito da garantir á.
famila do sacia fenecido uma punsio que a
ponha ao abrigo da miseria

6°, agonizar, trineta ao sAluitte-Pias uma
casa do empeci:ia:os aos soc'es que aesiin so-
licitarem e darem as neceisarias garautios ;

7°, montar, logo que os recursos sociaes o
permittirem, um armazena do generos alimen-
ticioa. para o fornechnento aos 93C103, a preço
reduzido

8°, arcar outros meios que foram opports-
momento lembrados para promover o bem-
estar, a felicidade o o conforto dos Srs.
BOe'Di.

TITULO II

bis CATzaartA5 DZ 53CIOS. C3SDRAES E
ADMISSÃO

Art. 5.° O centro compõe-se das sete se-
gu:iltes categorias de associadoa : iniciadores,
fundadores, remidos, benemeritos, efectives,
contribuintes o especiaes.

Art. G.° Slto admittidas conao socos todas as
pess -as do ambos as sexos mie sejam fenecia-
norte,* publico; federai:e, estai-Maca ou muni-
cipaca e parentes doí sacias, desde que os-
tente Mn PartOils) a.),.0 de sande o de seus di-
reitas civis e attestom ter boa. condoeis.

g I.° Os socies contribuintes podem ser de
Idade inferm • a 1.5 anuas,

g 2. • Os socios espetemos ficam isento; das
exigenciaa deste artigo, salvo a de boa coo-
dueto .

TITCLI

Das DIREITOS D35 SOC1OS

Art. 11. 03 123e:as initladores, fundado:•est,
benemeritos, remidas • e effectivos poderão
votar e sor votados, dtscattr o fazer proposi-
ções nas assembléas goram, excepto:

r, os que so acharem respondendo a pro-
cesso;,

2°, os que estiverem &rezados em troa
meses no pagamento das tuas contribui-
ções.

Are (2. Os sacies de qualquer categoria
toem direito azo utililar das vantagens destes
es t atutos, salvo aos *nelas contribuiuks, 03 di-
reitos dos §§ 51, o .7° do art. 4° o Os do
art. il.

Paragrapho unico. Os sacias cspeciaes
apenas farão uso das vantagens dos §§ 3', P c

do referido artigo.

TITULO IV

Das DEVERES DOS SOCIOS

Art. 13. São devores -dos soc:os:
P, respeitar o fazer respeitar estes esta-

tutos e as deliberações da directoria e das as-
sembléas geraes;

2', pagar as johm e mensalidades com
pontualidade;

34, communicae á secretaria do centro,
sempre que mudar de ressidencia ;

44, comparecer is assembléas games, ardi-
narias ou extraonlinarias.

Paragrapho unira. E' facultado ao socio
fazer-se representar par procurador que de-
verá. ser, sempre, outro sacio. Cada procura-
dor deverá exhibir autorização eseripta ou
telegramina e só poderá representar no ma-
ximo um associado, não lhe sendo permlaido
substabelecer.

Art. 23. 03 socios que deverem tres men-
skedades ronsecuttvas ficam com os seus di-
reitos suspensos. até 15 dias depois do sua
uuitação, execioto o direito de voto que pôde
ser exercido logo após o pagamento.

TITULO VIII

DA ADDisisTraçÃO

Art. 41. A adm:nisteação do centro consta-
rá do Ires poderes bar:no:ficas e independon-
Les entro si: assei/Ales geral, o conselho da
directoria, e o conselho fiscal.

Art. 40. A atembléa geral, que é o poder
soberano da asmtiaçao, é a rem/iço de todos
Os mios quites ou com atraso inferior a fres
mexes o que será effecnnsda ordinariamente
na segunda quinzena do soez do januiro de
cada anuo, aam de se proe.oder á leitura do
coletoria da directoria, prestação de Goense
do anuo anterior, eleição da nova directoria
e novo conselho tiseal o outros asmumptos que
forem discutidos na remato. -

Paravapho nuca. F.xtraordinateamente a
assemblea poderá. ser convocado tantas vozes
quantas na tornarem precisas á. boa marcha
dos negocias do centro

A) pele direeor:a
Le) a pedido do conselho fiscal
C) a requerimento da metade e mais um dos

sacies quites.
Art. 52. O conselho da directoria compor.

• se-á de:
Presidente, sim-presidente, le o 2° secreta

rios. 1' e 21 thesaarei:os, 1°c 2° procuradores
o bibliothecatio.

Art. 41. n conselho fiscal será. composto de
cinco membro; offectirts e cinco supplentee,
eleitos conjuniamente com o conselho da dl-
notar:a.

TITULO IX
Art. 62. Os fundos sociaes do centro, for-

mados pela arrecadação de nas, mensalida-
des. juros, etc., e por qualquer fonte de re-
ceita extraordinaria ou donativo recebido, sem
fim determinado, serão recolhidos a um esta-
belecimento bancario ou Caixa Econoroica
Federal, á escolha da directoria, desde que
ultrapassem o limite estabelecido pelo art. 58; _
n. 3.

TITULO X

DisPOsMik5 GERAES

Art. GS. Sucio de nenhuma categoria põe.,
dará fazer uso das beneficenc:as, por molestia,
funeral o montepio, antes do decorridos sela
meses da sua inseripção.

Art. 71 Os presentes estatutos só poderei)
ser reformados_oelo seguinte procwo:	 e:

A) por propola da directoria ;
por proposta dos membros do conselho

fiscal ;
G) por proposta da /notado e mais una do,

sacias quites.
g 1.0 A propala deve ser aeságnaia pelei

proponentes e della devem constar os pontos
a ser reformados.

g 2.° A directoria, na primeira reonido, de-
pois de apresentada a proposta, nomeará. uma.
commissso para dar parecer, dentro do 15
dias utois.

g 3.° Recebida pela directoria a reforma
proposta, o preside/no convocará uma 1155e1D-
bléa geral extraordinaria para tratar exclu-
sivamente desse amem ;to.

g I& Em nenhum caso póde ser timittida
modificação alguma dos estatutos, quanto ao
seu fim beneficente.

g 50 . Neo será amoita nenhuma proposta
com o fim de alterar o nome saciai.

Art. 15. Os casos nem previstos por estrie
estaintos serão resolvidos pelo conselho da
directoria com a approvação da primeira
assembléa geral seguinte.

Petronolis, 30 de março do 1016.— Josí
Couto Fernamtes, presidente.— Luiz Daniel
Thompson, vice-presidente.— Joaquim Gomes
dos Santos, 1° socretarto.—Arnaldo Eugenio
Cardoso, 2" secretario.— Mutua Diogo Vieira,
1° thesoureiro.—Alideno Lopes Nunes, 2° the-
tenreira. —João Ploei,lo Viard, 14 procurador,.
—Reenalder A. S. Chaves, 2' procurador.

..nn•nn

TITULO Vi

DAS 11ns/sarou

Art. 21, Perderão o direito de socios
1°. 03 que se atrasarem em mais de seis

meses no pagamento das suas contripuições;
2^, os que croal•em embaraços ao desenvol-

vimento social;
31 , os que usarem de fraude ou má fé no

desempenho do qualquer commissao social ;
• 4s, os que forem coodemnados por crime
infamante

)1000 DC	 5°, 03 que promoverem desordem no recinto
social;	 •

.	 os que exeaviarem objectos e valo:es
pereencenteSao centro ;

V, os que tratarem de assumidos politicos
ria sécio social.

Art. 22. Os Mei(); eliminados, peio; motivos
lios ns. 2 a 1, jamas poderão ser readnat-
tidos no gremio

Caixa Treneficonto Rio
sl'Ouro

n
Extrasto dos estatutos

A Caixa Beneficente TIM d'Onro, ~ara
Caixa do Pessoal da Terceira Dividi) 411.1o,
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' MAMO OFFICIAL	 Intim dg 

Directoria Geral de Saude Publica
snrm Immo xi.a.‘ DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr, director gera
de Saud° Publica. o abaixo os:sign:1(14
inspector senhorio do distriete so-
nharia faz saber que, de conforma:ide
(sun O ((lie dispõe v art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto u. 5.22D, de 30- de maio d. 1901,
fira por este instrumento intitmado o
moprielario. ou seu representante li-
gai do barracão n. 4 da run, lho de ' j a-
neiro. morim cio Santo Antonio; o 8r.
Joaquim Dedriguos; e na falta de rum-
'ri ri do que se contém neste edital,

sujei l O ás penalidades da lei, a., de ao-
córdo com o art. 91. da regulamento
que baixou com o derreto n. 5.156 de
8 de março de DOS; desoccupar e: fe-
char o dito barracão., uo prazo de 30
dias, que pela natureza da constrUcçãn,
pelas más condições hygienieas em que
80 unha, não dispondo de installação
sonharia e outras indisoensave is, e por
Infringir o disposto no art. 30 do ina-
lou-lente do construcções promulgado
peto decreto n. 391., de 10 de fevereiro
de 1110:1, foi considerado prejudicial á
semi° publica e á dos moradores, e
como não sendo mussite{ de melhora-
nrun Los. ré que ficou comprovado na vis-
toria Sanitária a (Inc Si' procedeu em
2C1 do junho de tule, cole asi:istene
do proprietariab scienlificado peto ter-
mo de intimação 11. 56.527. Nota : 1Ie-
ereto 11. 5,221; do '30 de maio de 191iii.
Art. 6°, § P. Pela affixação ,do edital
se haverão os infractores e quaesquer
outros intrressados por obrigados no
cumpriniento do que noite estiver de-
terminado.; e embargadas as obras ene
se fizerem em desaredrdo com RS deter-
minar:3es da autoridade sonharia. § 2°.-
Si, não obstante o edital, as proprieda-
des ou obras embargadas, sujeitas á
demolição ou interdirias: foram micon-
tinuarem a ser habitadas, o despojo
das pessoas e a reme) dos objectes
que possam existir wIlac serão ativ-
ei nades pela justiça. mediante requisi-
cão eseripta por int ermedio (10 pro-
curador dos Feitos, (hoje pelos • adjun-
tos de promotor).

E' para que chegue nexonheriwnlo
de lodos se mandou lavrar o presente
edital; que será (remo o foP ali ixa-
do no ban •acão acima referido e publi-
cado no fiaria Oflieltd.

Delegacia de Sande do fi° distrielo se-
nhorio. Rio de Janeira 15 de julho da
1910. Visto, — 1 Ir, Theophão TottosT;
delegado do sande. — O inspector sa-
nitarno, Dr. João de Ponta jiart-C10.

alar o dito barracão, , no prazo de 30
dias, que pela natureza da construcçairr
pelas más condições hygienicas cai que

I se acha, não dispondo de installação
sanitaria e outras indispeusaves, e Mc
infringir o disposto no art. 30 do regu-
lamento de construcções promulgado

lo doerei ° D. 301; de 10 de fevereiro
de 1903, foi considerado prejudicial á
saude publica e á dos moradora, o
com0 não sendo passivel de melhora-
mentos, o que ficou comprovado na
a. istoria sonharia a que se procedeu
em 26 de junho de 1910; naquella ha-
bitação, com asSistencia do P roPrle

-tario, scientificad0 pelo termo de in-
timação n. 57.126. Nota: Decreto mi-
mero 5.221: de 30 de inalo de 1001..
Art.- 6., § 1°. Pela affixacão do edital
Se haverão os infractores e quaesquer
outros interessados por obrigação no
cumprimento do que nen° csrteer de-
termin ado ; e embargadas as obras quei
se fizerem em desaeeõtdo com as deter-
minações da autoridade sonharia. § 2.°
Si não obstante, o edital, as proprieda-
des ou oboas embargadas, sujeitas á de-
molição ou interdhlas; forem ou conti-
nuarem a- ser liabiladaq, o despejo dita
pessoas e a rüneene dos objectos gim
pOSSein existir imitas serão effectnados
pel a i llSliC at; mediante requisição escrí-
nio por intermedio do procurador dos
Feitos (actualmente pelos adjuntos do
promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital; que será (como o fn pi, afixa-
do no barracão acima referido C Publi

-cado no Mario ~ciai.
Delegacia de Saude do 6° distrirlo sS-

nhario. lli o de Janeiro: 1D de julho de
1016. visto. — Dr. Throphilo Torres;
delegado de saude. — O inspector sa-
nitariq, Dr. João de Barros Barreto,

Partição de Aguas e Obras Puldicas, com sé&
nesta Capital, tem por hm:

a, fornecer á familia do sucio que fallecer
uma quantia para seu enterramento, (\Ir-
respondente ao cap. tal, na ntea::ião, existente
em caixa, e de continuidade coal a tabella de
que trata o aut. 17 dus estatutos;

ti) famr emprestbnos a seus a.:Nociado, do
ardido com o estabelecido no art. 18 e seus
paragraphos;

c; fornecer nina pequena beneficencia
quando o seu cap i tal e disposições permit-
tirem,	 .

A Caixa é administrada por uma directoria
composta de plesidente, dons secretarias e
thesoureiro, rcpreseinada cm juizo e, em
geral, em suas relações para com ti-veeiro;
pelo presidente.

Os socies -não respondem subsidiar'arnento
pelas obrigações que seus representante: cose
rahirem expressa ou intencionahneide em
nome da cata.— Á diredolia.

•

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Guarda Nacional

DATALnÃO DE INFANTARIA DA CFATIDA MEIO:NAL
DA METAL reuniu.

Manoel Gonçalves dos Santas, tenento-corie
net eommandanto do 12 ., batalhão de infan-
taria da Guarda Naeonal desta Capital. .

Pelo presente edital são chamados os 41-
riae3 tenente Pedro Braga o alferes José do
SOUZA e Silva, ag.gregados a esto corpo, para
que se apresentam no respectivo Quartel, á
rua D. Mina Nory n. 25S, dentro do prazo
de 30 dias, sob as panas da lei. dentearei() cora
a doutrina dos aN ¡soa de. 12., de março de toua
e 23 cio maio ultimo, sondo o primeiro para
objecto de serviço urgente c o ultimo acom-
panhado de sua respectiva patente para ser
devidamente averbado. E, para que o referido
lhes consto, lavrei o presente que assino.

Quartel, 19 de julho de te	 1fanorWon-
cafres dos Santo,, tenente-COrOnel Geminam-
;lente.	 (•

•

Directoria Geral de Sande Publica
Do ordem do tir. Pr. director geral, faço

publico, para sciencia dos interessados, que,
no dia 4 de agosto provim° futuro, ás 11
horas, se procedera á xis toria senhorita nas
meches ns. 138 o 331 da rua da Altandeg4
ns. 1 e 8 do largo da Batalha.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 'tio do Janeiro, 26 de julho do 1916.
—lido secretario interino, 31. Prouana, chefe
de sceçoo,

• Directoria Geral de Solide Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral faço pu-

blico, para sciencia dos interessados, que no
dia 5 do agosto prosimo, ás Si Lora g, proce-
der-se-ha á vistoria sonharia no predio n. 492
da rua A reinas Cordeiro.

Secretaria da Directoria Geral de Sondo Pu-
blica. Rio do Janeiro, 24 de julho do 1940.
— O secretario interino, Dr. Maniticio de
Abreu.	 (s

Directoria Geral desande Publica
SEXTA DELEGACIA DE sAues

De ordem do Sr. Dr. director gond
Saiote Puilien, o abaixo assignetle.

inspector sanilario do 0° dislricto so-
nharia faz saber que, (It • eonformidado
com o que dispõe o art. 5' do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto a. 5.221, do 30 de maio de • 1901-;
fica por este instrumento intimado o
proprietario. ou seit representante le-
gal do barrarão n. 6 da rua Rio de Ja-
neiro, morro de Santo AM onio, o Sr..
Jose Pimenta,. e na falia do rum-'
primento do que Se contém neste edital,
sujeito ás penalidades da lci. a,. de ar-
eNrclo F0111 o art. 91 do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156 de
8 de março de 1NW; desoccupar

De ordem de Sr. Dr. director cera
de Sande Publica. o abaixo assignado.
inspector senhorio do 6° districto sani-
lado, faz saber que. cio conformidado
com o que dispõe o art. D° do regula-
mento Processual que baixel] com o
decreto n. 5.221. de 30 de maio (1., 1901.
fica por este instrumento intimado vi
pruDrietarie, ou - seu representante legal,
do barracção n. 10 tia rua Rio de Janei-
ro, morro de banto Ai/toldo, 	 Sr, Imix
Bastos da 'Silva. e na falta do cumpri-
mento do que se contém neste edital, su-
jeito ás penalidades da lei, a, de IlecOnla
Feel o art. Dl cio regulinnento que bai-
xou com o decreto D. 5.150, de 8 de
mar- de 1901, desoccupar e fechar o
dito harraccão, no prazo de 30 dias, que
Pe la natureza da construcção, pelas más
condições hygienicas Oin que se acha,
não dispondo de instaltaç.ão sonharia o
Outras indispensaveis. e por infringir n
disposto no art. 30 da regulamento do
coustrucções, promulgado pelo decreto
n. 391. de 10 de fevereiro de 1933. foi
cOnSiderad O Pre judicial á sande publica
e á dos moradores, e como não sendi
'passiva de melhoramentos, ti que ficou
provado na vistoria sonharia a que Si.'
procedeu - em 26 de junho de 1910, era
aquella habitação. seta	 assitencia
proprieterio, scientificado pelo tenni; da
intimação n. 56.571. Nota: Decreto nu-
mero 5.221, de 30 de maio de 19Q1,1

Directoria Geral de Saude Publica

sErrA DELEGACIA DE SAUDE
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art. 6° § 1 0. Pe'a affixação do edital se
bastirão cs infraclo-es e ouaesquer ni-
tros interessados por obviad os ao tifill-
primenln do que nono est iver determ i

-nato, e embargadas 'as n. s que se fi-
zerem em desaccordel com as determina-
ções da autoridade saudaria. if 2^. Si,
adio obstante o edital, as propriedades ou
'obras embargadas, sujeitas á demolição
ou interdirias, forem Ou continuarem a
ser habitadas, o despejo dos pessoas e a

• remoção dos 'abjectos que iiossam existir
nonas, serão effeetuados peia justiça,
mediante requisição eseripta per inter-
noaltu i.lo ',roemodor dos Feitos (hoje
pelo adjuneto de prOmotor).

E para que di riam ao conhecimento
-de lodos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi)-, atfixado
nó bani:leão ac ima referido e publicado
no Bravio Ornejai,

Delegacia cl" Saude do 6' distrielo
sanitario, ltio da Ianeiro, 17 de julho de
1910. V ist — Dr. Theaphilo Torres;
delegad o de sande. — O inspector sol/i-
t.:trio, Dr. João de Barros Barreto,

Directoria Geral de Sande Publica

Si5xTA DELEGACIA DE SAUDE

Do ordem de Sr. Dr. director geral
'e Sande Publica, o aliais° assignado.
1nspeeter sondaria do 0° d i stricto sani-
taro, faz sabor que, de conformidada
com O•que dispõe o art. 5° do regula-
mento Processual que baixou com o
derreio n. 5.221. da 30 de maio de 100h
fira por e5le i nstrumento Odiei:Ida
proprieturia ou seu representante te.
sia i, do bolarão n. tt hei.) enredo) da
rua R io de Juneirb, morro de Santo An-
tonio. a Sra. D. Condida Ferreira e, na
falia de cumprimente do que se (sonhim
neste edital, sujeita ás penalidades da lei,
a, de Boró/alo com o ar. 91, do regula-
mento que baixou com o derreto nu-
mero 5.150, de 8 de março de irei, dos-
cumprir e fechar o dito barracão, no pra-
zo de 30 dias. que pela natureza da cOn-
-ftrueçãO, pelas más condições bygieni-
S'as Cl/7 que se acha, não disnondo de
installação sondaria c outras indispensa.
seis, e por infr i ngir o art. 36 do regu-
lamento de conslruovies, promulgada
pelo decreto n. 301, de 10 de fevereiro
do 1903. foi considerado prejudicial á
&tudo publica o ai das moradores e como
lifiG /elido MI SS I vel da melhoramento, o
clUe fico comprovado na 'vistoria :uni-
faria rà que se prreeden cru 20 de junho
do 1016 naquolla habitação, com a assis-
ta/ria da' representante da propriclaria.

•scionlifitada P eia termo de intimae"
r. 57.198. Nota: Decreto n. 5.22h do
:10 de maio de 190i, art. 0°, P. Pela
fixação d'd edital se haverão os infractores

quaesquer outros I - Jeresso d os, Por
Chrigr :08 nO cumprimento do que reli"
r•slirer determinado, e embargado= as
obras que se fizerem em c: .enceArtto com
as determinações da autoridade sanita.
tia.§ 2*. Si, não obstante o edital as
rropriedades ou obras embargadassim-
jeito: a demolição ou interditos forem
Ou reajustaram a ser habitadas, o des-
pojo do, pessoas e a remoção dos (tio.
elos que possam existir licitas. serão • of-
ferinados Pela jtmliça. Mediante requi-
A• Sta , eSetillia, por intermedio do pro-
curador dos Feitos (actualmente Pelos
aljunlos de pronotor).	 -

E para que ch egue	 conhecimento
do todè s , sa mandou lavrar o presente

nem coo,

no barracão ac ima referido e publicado
no Diarfa Officio!.

Delegacia de Sande do 6' districto
Saniinrio . Pio de Janeiro. 19 de julho
de 1916. Vedo. — Dr. Theophilo Tor-
res. delegado de sande. — O inspector
patinaria, Dr. João de Barros forreta.,

Directoria Coral de Saude Publica
sura DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. dinecter geral
de Sande Publica, o abaixo assignado,
inspector sondado do 6° districto comi.
tarjo, faz' saber que, do conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou cem o
d'ereto n. 5.224, 30 de maio de 1901,
fica _por esto instrumento int i mada a
proprietaria. Uu seu representante legal,
do barracão n. 11, da rua Rio de Janeiro.
Morro de Santo Antonio, a Sra. Leo.
radia-alaria Nazaretb na falta de cum-
primento do que se contém neste edi-
tal, F elic it a ás penalidade da tel, a, de
ace(sedo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mere 5.156. de 8 de março do 1904. des.
occupar e fechar o dito barracão, no
prazo de 30 dias. qua pela natureza da
construeção, pelas más condições Ir
gienieas cai que se acha, não dispondo
de hist:Mação sanitaria e outras incha_
PensavMs, e por por infringir o disposto
Lb' art. 30 do regulamento de construcções
Promulgado pelo decreto n. 391,d 0 10
de fevereiro de 1903. foi considerado
prejudicial á saudri publica e á dce mo-
rad ores. e corno não sendo passivo( de

,melb e rarientos, o que ficou comprovado
na Nizt.rla a:tintaria a que se procedeu.
em rd de junho de 1910, naquella bebi_
Loção, com a assistencia do repre-
&adente da proprietaria, scientificado
pelo termo de intimação numero
57.500. Nota: Decretti n. 5.221, de 30
de maio de 1901, art. 6°, § 1.° Pela
affixação edital se haverão os infra

-ctores e mines-Jour outros interessados
por Ob rigados ao en.mrimento do que
/Iene estiver dclerminado, e embargadas
as obras que se fizerem em desaccórdo
com as d e terminae5rs da autoridade' sa.

§ 2.° 5h não obstante o edital,
a. propriedades ou obras embargadas.
sujeita s a demolição ou intordietns.
forem eu continuarem a ser habitadas
o despojo das pessoas e a remoeão &As
°Ideais que possam existir fletias se-
rão effectundos pela justiça, mediante
requisição patriota por intermedio do
procurador dos feitos (hoje pelos adjun.
tos de promotor).

E pata que chegue ao conhecimento
de todos se Mandou lavrar o presente
editai que será (como o foi), affixado
no barrarão net referido e publicado
no Mario (Mirrai.

Delegacia de Sande do 6 4 distrieto
sani:arin. Ilio de Janeiro. 19 ds julho
dp 1916. Visto. — Dr. Therphilo Torres,
delegado de sande. — O inspector salti-
tado. Dr. João de Darl'QS Barrela.

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De. ordem do Sr. Dr. director geral
do Sautle Publica, o abaixo assignado,
insneotor snuitario d0 0' districto saiu.
Iam-ia, faz saber que. de imnfoimidade
00111 Cn que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o
decreto d.- 5.224z de 30 de i nitti4 de 1901.

—
fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante
do barracão n. 13 da rua Rio de Janeiro,
Morro de Santo Antetio, o St. Ousa Cruz
Theoplido e na falta do cumprimento
do que se contém neste edtal. su-
jeito ás penalidades da lei, a. de accor-
Go com o art. 91 do regulamento lu@
baixou com o decreto n. 5.150, de 8 de
março de 1931, desoccupar e fechar o
dito barracão, no prazo de 30 dias, que
pela natureza da construcção. pelas máscot/Wein hvgienteas em que so achas
não dispondo do installação sondaria
e outras indispensaveits, e por Inf 'fugir.
II disposto no art. 36 do regulatnento
de eonstrueções promulgado pelo de-
creto n. 391, de 10 de fever iro de
1903. foi considerado prejudicial á
sande publica e á dos moradores, e
como não sendo passível de melhora-
mentos o que ficou rannprovado na visto-
ria saudaria a que se procedeu, em
2a de junho de 1916. naquella habita.
çãO Cum a assistencia do proprietario.
scientificado pelo termo do intimação

56.532. Nota: Decreto n. 5.224, de
30 de maio de 1904, art. 6°, § 1. • Pela
affilação do edital se haverão os infra-
ctores e quaesquer outros interessados
per obrigados ao cumprimento do que
nelle estire). adernai,. Ida, e embargadas
as obras que se fizerem em desaceórdo
cem as det erminações da autoridade sa.
fitaria. § 2.° Si. não obstante o edital.
as Propriedades ou obras embargadas,
sujeitas a demolição ou interdietas,
forem ou continuarem a ser habitadas
o despejo tias pessoas e a remoção (ICS
objectes que tiossam existir nellos se-
rão effectuados pela justiça. mediante
requisição eseripla por iniermedio do
prikurador dos Feitos (hoje pelos adjun-
tos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de lodos se mandou lavrar o presente
edital. que será (como o foi). Bifando
no barracão acima referido e publicado
no Diorio Officio,. -

Delegaciade Sande do 6° distrieto
sondado. Rio de Janeiro, lã de julho
de 1916. Visto. — Dr. 7/acoplara Torres,
delegado de sant'''. — O inspector sani-
brio. Dr. João de Barros Barreto.

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE SituDE

De ordem de Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitarie do 6° distrieto FM-ti-
lado. faz saber que. dp conformidade
com o Cale dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 do maio do
1904, fica por este imildumento inti-
mado o proprietario, ou seu represen-
tante legal. do barracão n. 10, da rua
11i0 de Janeiro, morro de Santo Antonio,
o Sr. Laurindo Ferreira de Souza e na
falta de cumprimento do que se contém
neste edital sujeito ás penalidades da
lei, a, de areado tom o art. 91 do re-
gulamento que baixou com o decreto
n. 5.156, de 8 de março de 1001. desoc-
upar e fechar o dito barracão no

prazo de 30 dias, que pela natureza da
construcção, pelas más condições Ilygie-
nicas em que se acha, não dispondo de
insfallação sondaria e outras indispen-
seveis, e por infringir o disposto no
art. 36 do regulamento do consdrucçõest
promulgado pelo decreto n. 391. de 10
de fevereiro de 1903, foi coasriderado
treindirinl á sande oublica e á dos mos
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radares; e como não sendo, passivel de
melhora:notas, o OU ficou compro-

• ade na vistoria saltitaria a que se pro-
cedeu em 26 de junho de 1916, na-

quela habitação com a assistencia
do propretario scieiitificadu pelo ler-
ma do intimação O. 50.531, Nota: De-
creto n. 9.221. de 30 de maio..• de 1901.
Art. 6°, § 1°. Pela aifixação do editai se
haverão os infractores e quaesquer ou-
trus inleressados por ebrigadcis ao cum-
primento de que nelle estiver deter-
minado, e embargadas as obras que se
fizerem em des.:y.05de Com as dele-riu
TanAles da autoridade sanitaria, 1 2°.
não obstante o edita), as propriedades
nu obrai embargadas, sujeita: a demo-
lição eu interdiclas, forem ou continua.
cem a ser habitadas, o despejo dna PCS.
soas e a reinação dos objectes que pas-
sara existir licitas serão etfectuados
pela justiça, mediante requisição eseri-
pia por intermedio do procurador dos
Feitos (hoje pelos adjuntos de promo-
tor).

E para que chegue a conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como n foi) &lixado
no barracão acima referido .e publicado
no Inario

Delegacia de Salde de E° disitietri ao.
Ditam, 1110 de Janeiro, 15 Me 5,11111.0 de
1916: — Dr. 'I  heophile Torres,
delegado de sande, —. O inspector n-
anaria Dr. Iodo da Barrds Barreto.

Directoria geral do Sande Publica

EMA DELEGACIA DE EAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector noiteci() do 6° districto

faz saber que, da conformidade
com o que dispile o art. V do Regula-
menta Processual que baixou com o
decrete n. 5.221, de 30 de meie de
1901, fica por este instrumento inti-
mado o proprietariu, ou seu represei:-
tent: legal: do barracão n. 11, da rua
lua de Janeiro, murro de Santo An-
tonio. o Sr. José Gomes, e'ca
Salta de cumprimento do que se contém
neste edital sujeito ás penalidades di
lei, a, de aceôrdo com o mi. 91 do re-
gulamente que baixou com o decreto
u. 5.1ti6, de 8 de março de 1901. desce-
impar e fechar o dito barracão no
prazo de 30 dias, que pela natureza
construcção, pelas más condições hygio-
nicas em que Se acha, não dispondo de
installação sanitaria e outras indiSpe/i-
SaVeiS. e. per infringir o disposto no
art. 36 do regulamento de ~situações
Promulgada pelo ,derreto a. 391, de IV
de fevereiro de 1903, dei considerado
prejudicial á saude publica e á dos mo-
radores; e tomo não sendo passivel de

Ir mellmramentes, o que ficou compro-
vado cr. vistoria saltitaria a que se pro-
cedeu cm 26 de junho de 1916, naquela
habitação com a assisti:nein do represen-
tante do proprielario, ,scientificade pelo
termo do intimação o, 57.197, Nola: De-
ereto n. 5.224. de 30 de maio de 100.1.
Art. fr, 1'. Pela affixação do edital se
haverão os infractores e quacsquer Ou-
tras interessados por l ebrigados ao r.urn_
primente ecio que nele . cstiver . dizter-
ninou)°, e .embargadas s ebras que se
fizerem em , desaccôrde rota ma det ermi-
nações da autoridade •sanitaria,	 2°. Si.
ThEa nhetnnto si adilai na nrrintqininrInct

lição ou interdictas, forem -ott continua..
rem a ser habitadas, o despejo das pes-
soas e a remei) dos objectes que pos-
sam existir nellas serão effeetuaelas
pela justiça, mediante requisição acid-
ula por intennedio do procurador dos
Peitos (actualmente pelos .-adjuntos do
promotor).

E para que chegue a conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o fui) affixado
no barracão acima referido e publicadf
no Diariú Officio/.

Delegacia de Maude do G° districti3 sa-
nitrido, Ilio de Janeiro, 15 de julho de
1910. Visto. —Or. Theophile Torres,
delegado dc sande. — O Inspector sa-
nttario, Dr. MO da Barro Barreto.

Directoria geral de 2aude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUSE

. Do ordem do ,Sr. director geral de
Saudei Publica, o abaixo assignado,
speetor sanita, io do 0' districlo
teria faz saber que, • de conformi-
dade com . e que dispõe o art. 5'
do Regulamente ' , roce:sun' que baixou
cem o decreto ti. 5.221, de 30 de maio
CIJ 1001, fica per este instrumento in-
tiroadt: a proprietaria itt seu repre-
sentante legal, 4i borrarão ti. 17 da rua
Rio de Janeirci,, morro de Sante 'Ante-
pio, a Sra. O, Lucia (breia; e na falta
do cumprimento do que se contém
neste edital, sujeito tis penalidades da
lei, a de arardo com eart, hl do re-
gulamento mie baixou com •ci decrete
n. 6.156, de 8 de piarei de 1904,
desoecupac e fechar o dita barracão, ne
prazo de 30 dias, que nela natureza da
coustrueção, pelas- más cundições
gienacus etn. que acha, não dispondo
de inslallaçim sanitaria g outras Judia-
pensceis, e por infringir o disposto
110 att. 36 do regulamento de eonatru-
ceões, promulgado pelo decreto n. 301.
de 10 de fevereiro do 1903, foi Consi-
derado prejudicial á saudo publica e a
dos fiC/Is IllaradOECS, C como não sendo
pai:saci de melhuritmentoa, o que ficou
comprovado- na vistoria mimem a que
se procedeu, eia 26 de junho de 1916,
naquela habitação, com a assistenein
de rem-escol:mie da proprietaria. selem
filiado) pelo termo de tniimatfea na.
mero 57.123. :Mia: decreto ai. 5.221.
de ao de maio de 1904, art. tr,	 r.
Pela nifixacge do edital se haieran as
bifem: Uai 8 C IjoaPsque a tu t os inter,
OSsadáSI por niirtgadns ao cumprimento
do que Helio .csficer determinado o cot.
largadas as obras que se fizerem em
desarrOrtio cop./ as determinações
autoridade saudaria. .8 2.° Si. não ob-
stante o edital, as :propri edades ou
chias embargadas, sujeitas A demoli-
çãu oll interdizias.forem ou continua-
tema ser	 htta.lig das, o despejo da,
patinas e a•-•? lin-etção dos ob jectes que
possam exiAir TIPliZIS serão effectuades
pala instava. ri/Minute requisição escri-
Mr. par utletintedia de rerocurador -das
Feitos (actnaltneute pelos adjuntos de
promotor).	 •

E para que chegue ao cenhecimento
de ledos mandou-se lavrar o presente
edital, que será (como o' foi) arriscado
no berrarão nem;. 3c:ferido e publicado
no Mario OfficfaL

Delegacia iaet: iletuto tio ti" districlif
Farinaria, ti o krc Janeiro, 20 de julho
de 1010. Visa,n— lar, racophito
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Virectoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEOACIA DE SAUDE

Do ordem do Si'. director geral 'áas,
Saud° Publica, o abaixo assignado,
spector sim:brio, faz saber que, de
conformidade com lo que dispõe ei art. õs
do Regulamento Processual que baixou
com o decreto mm, 5.224. do 30 de maio
do 1901, fica por esto instrumento in-
timada o pro prietario, ou seu repre-
sentante legal, do barrado n. 8 da rua
Riu de Janeiro., morro do Santo Anto-
nio, o Sr. José Peixoto, o na fanâ
de cumprimento do que se e.qntém,
neste edital, sujeito ás penalidades da
lei, a, do accárc lo com o art. 91 -do re-
gulamento que baixou com o derreto

5.150, dg 8 do marco da 1904,
desompor e fechar o dito barracão, na
prazo do 30 dias, que pela natureza da
ronstrucção, pelas más condições hy-
gieuicas em que se acha, nao dispondq

• do instatlação sanitarino outras
pensaveis. e por infringir o dispostq
no art. 36 do regulamento de doutro:.
cções, promulgado pelo decreto n. 301,
de 10 do fevereiro de 1903, foi CDOSI-
der ado prejudicial 4 sande publica e
dos seus moradores, e como não Sendo
passivel de melhoramentos, o ritte ficou
comprovado na . vistoria sal:Stade 8 que
se procedem em 20 do junho de 1010.
ant l uena hab i tara°. Com a ossIstenela
do representante do proprielario, scien-
filicado pelo termo de intimactin nu.
mero 57.400. Nela: decreto n. 5.224,
ele 30 do maio do 1001, art. 6%
1 ela atthuclict do edital se 1:evenci os
irinv.t.wes a quarsquet outros inter-
essados por obrigados ao eurnorimento
dO IMO rutile estiver dclerntintido e em-
hargadas as eiras que se fizerem em
deaaccérdo com as determinacitesda
autoridade sanitatia. 2.' nfie 'Ob- -
slanto O edital, • as propriedades ou
obras embargadas, sujeita A demoli-c
Cão :lu inierdielasi Tareai ou continua.
rem a ser habitadas, ó despejo das
pessoas o a remecgo das (Medos que
possam existir nelas sentei efectuados
pela justiça, mediante rcoulaktiO eseri-
pia, por intermedio do procurador dos
Feitos (actualmente peles adjuntos de
promotor).

E para que chegue to cortliecimentd
de Iodes inandeu-sts lavrar o presento
edital, que smil (como o fel) liffixado
no barracão acima referido C Publicado
no biario ornejai.

Delegado dó Sande do 133 distrirto
saniterid, um de Jaren,- 11) 00 julho ,
de 1910. Visto. — 1». Tizenzhila Tor-
res, delegado do sande, — inspector
aauitarig, Dr. Jodd de Barres barrotem.'

t--
Directoria Geral ele Sande Publica

SEXTA DELEGACIA DE EIATIDE
De ordem do Er, Dr, director geral

de Maude Publica, o abaixo assignada,
M ontear si:eludo do 0° (lindai() sant.
tarM, faz saber une, do uniformidade
tenn o que dispari o nrt. 54 do Regula-
mento Processual min baixou com o de..
ereto n. 5 221, de 30 do maio de 1901.
E ira por fille inabilmente intimado o
preprielatio, Ou seu representante ie...
anf, do barracão n. 20 da rua Rio de•
janeiro, moiro do Santo Antonio, o

simplicio Cardoso e na falta do cum...,
uru-omi to	 que•su contém neste edital,
sujeito ás penal idades da lei, a, de .-
ancirdo coro o ali. til do regulamento



fiabbado

occupar e fechar o dito barracao; no
prazo de 30 dias, que pela natalina da
ccostruccato, pelas más condições by-
gierdeas era que se acha, não disonatio
fio installacão sonharia e outras ilidis-
pensaveis, e por infringir o disposto no
art. 36 do regulamento de construções.
promulgado pelo decreto n. 301. cle 10 de
fevereiro de 1903. foi considerado pre-
judicial á sande publica e á dos seus mo-
aadorea. e como não sendo passível de
melhoramentes. o que ficou provado na
visita sanilaria a que se procedeu, ert
26 de junho de 1916, naquilo habita-
ção, coro a a.ssistencia do representante
do proprielario, ecientifieado pelo termo
de inlimaçao n. 57..132. Nota: Decreto nu.
mero 5.22t, de 30 de maio de 1904 —
Art.. (ta § 1°: Pela affixação do edital
se haverão os infractores e quaesquer
outros interessados por obrigados no
cumprimento do que ;leite estiver de.
terminado, e embargadas as obras que
se fizerem ern desancarei° com as de-
terminações da autoridade sondaria;
§ 2.* Si. não obstante o edital, as oro-
priedndes ou obras embargadas. sujeitas
á deamitção ou interdirias forem ou

• cmitinitarein a ser habitadas. o despisto
dos pessoas e a remoção dosobjeclõs
que possam existir unas Serão etre-
chiados pela justiça:, mediante requisi.
ção eseripta, por mie:anedio do pro-
curador dos Feitos (boje pelos adjura.
tos do promotor).

E, para que chegue en conhecimento
de todos, mandou-se lavrar o presente
edital. que será (como o foi) afilando
no barraca() acima referido e pubEcado
no Piaria Ottitiol.

Delegacia de sande do 6° dislricto
smillario. fio de Janeiro, 20 de julho
de 1916. Visto. — Dr. Theophtto torres,
delegaria de amole . — O inspector arma,
lado. Dr. João de Barros Barrela.

Directoria Geral de Sande Publicas

StrIA DELEGACIA DE MEDE

i De ordem do St. Dr. director geral
, ale Saiote 'albina. ti abaixo assinado.

in spectur Imitado tio 6' distracto sani.
Latia. faz. saber que. de Ontem:cidade
com O que dispae o art. 5° do Regula-
•ento Processual que baixou coto a de_
ereto a. 5.22 .1, de 30 de maio de 1901.
fica por este instrumento intimada a
proprielaria. stoi representante ir_
sal, do barracão 11. 21 da rua 11:0 de
Janeiro. morro de santo Antonio, a Sra.
Julio da Enramado, e na feita de rum.
ruiromito do que se contêm neste edital,
sujeito As ptinaariadas da lei, a, de
avento com o art. 91 do reguimrento
que baixou com o derreio mineiro
5.156. de 8 de março de 1901, (In-
Irei:1114i e fechar ti dito barracão, _ao
prazo de 30 dias, que pela natureza da
ensinei:fio . pelas más condições by-
gienicas tun que te acha, nau dispondo
(Ie instanaçâo sambaria e outras indis-
pensaveis, e por infringir' o art. 3t)
410 regulamento de eMIStrucçõfl proa
niulgado pelo decreto n. 391. de 10 de
fevereiro de 1003. foi considerado pre-
judicial &sande publica • á dos seus mo.
radorea, e corno não sendo (-Assisti do
melhoramentos, o 'que ficou provado na
visita sanitalia n que Fe procedem em
eto de Multo de Valo. pequena habita.
do. seta a assitencia da pre iteie-
faria, :Identificada pelo termo de ie.

a tinvicrin n. 56.569. Nota: 'Decreto
.inerca'5.221, de 30 de inalo de 1901-

MAMO frrnei.an

Art.Art. (r. § Pela atilando do edital
se haverão os infractores e quaesquer
outros interessados por obrigados ao
cumprimento do que adio estiver de-
terminado, e embargadas as obrar que
se fizerem em de:atroado com as de-
terminações da autoridade &untaria;
§ 2. • Si. não obstante o edital, as pra.
()dedadas ou obras embargadas, aujeitas
á demolido ou interdietas forem ou
continuarem a ter habitadas, o despejo
das pessoas e a remoção dos objeclias
que possam existir nellas serão effe-
chiados pela justiça. mediante requisi-
ção °sedela, por intertnedio do oro.
curador dos Feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotor).

E. para que chegue ao conhecimento
de todos, mandou-se lavrar o presente
edital, doe será (como o foi) arriando
no barrarão acima referido e publicado
no Pariu Ofticial.

Delegncia de sande do 6* distrieto
sanitario. Rio de Janeiro, 15 de julho
de 1916. Visto. — Dr. 'f heaphilo Torres,
delegacia de ande, — O inspecto-r sant-
tario. Dr. João de Barros Barrela.

Directoria 'Geral de Saude Publica .
SENTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem d Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, o abaixo assignado, inspe-
ctor sanitario do 6° dl:Arreto sanitario,
Jaz saber que, de conformidade com o
que dispõe o art. 5' dõ Regulamento
Processual que baixou com o decreto nu.
luro 5.224. de 30 de maio de 1904. fica
por eate instrumento intimada a oro.
peleteria. ou seu represenlante legal, dó
barracão n. 23 da rua Rio de Janeiro.
morro de santo Antonio. a Sra. D. Rosa
Maria da Conceição e na falta de cum-
oripiento dii que se contém neste edital,
aujella ás penalidades da lei ,a, de ao.
cerdo com o art. 91 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.150. de 8 de
março de 1904. desaceupar e fechar o
dita; barraram no prazo de 39 tais gire
pela natureza da construção, paias nate
cond ições hygicnietts em que se cella.
não dispondo de instailação sanitaria e
outras mdispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36 dia regulamento de
construeções promulgado pelo decreto
n. 391. de 10 de fevereiro de te03. foi
considerado prejudicial á sande publica
e a dõs moradores. e como não sendo
passivei de melhoramentos, o que liem]
comprovado na vistoria sanitaria a que
se procedeu em 26 de j unho de 1916,
com a assialencic da prõprietaria, scien.
Placada pelo termo de intimação riu.
mero 56.026. Nela: Decreto n. 5.224,
de 30 de inalo dc 1904. Art. 6. § 1.°
Pela alrixaçáo do edital se haverão os
infractores e quaranuer antros interes-
aculee por obrigados ao cumprimento do
que Dello estiver determinado, e embar-
gadas as obras que se fizerem era des.
accardu rem as delerminações da auto-
ridade anilaria. § 2.* Si, nal obstante
o etlilal. as propriedades ou obras em-
binadas, sujeitas A demolição ou inter.
dietas. toren] ou continuarem a ser lia.
blindas, o despejo das P essoas e a re-
moção dos objectas que possam existir
unas serão effeetundos pela justiça, me-
diante requisição ezeripla, por interino-
(tio do prikurador dos Feitos (hoje pelos
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao Conhecimento
do lodos //rendeir ase lavrar kl presente'
edital, que 'será, (cont. 	 o foi). affáadd

aulho da 1016	 8643

no barracão acima referido e pubatad0
no Piaria 011icial.

Delegacia de Saude do 6• dialetal; aa.
nitorio, Rio de Janeiro. 15 de julho de
1916. Visto. — lk. Theophilo Torres,S
delegado de saude. — O inspector atol-
tarjo. lk, João de Barros Barreto.:

41nn•n••n

, Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE sauna

De ordem dU Sr Dr, director geral de I
Sande Publica, o abaixo assignado,
dor sanitario do 6° districto sanitario.
faz 'saber que, de conformidade com o
que dispõe o art. 5° dõ Regulamento
Processual que baixou Com o decreto nu.
mero 5.221, de 30 de maio de 1904, fica
por este instrurriento intimado o pra-
infetado, ou seu representante legal, do
barracão n. 21 da rua Rio de Janeiro.
morro de Santo Antonio. o Sr. Manoel
Gil e na falta de cumprimento que se
contem neste edital. sujeito as penalida-
des da Sio. a. de Desando coai o art. 91,
do regulamenfõ que baixou com o de-
creto n. 5.156, ch, 8 de março de 1901.
desocetipar e fechar o dito barracão, no
prazo de 90 dias, que. pela natureaa
construciio, pelos más cond i çaes hygie.
nicas em que se acha, não disporia; de
insiallado noitada e entras inclispen-
SaeetS e por infringir o disposta no Ar-
tigo 36 do regulamento de ennstrureõeS
prOmulgaret pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1903. foi considerado
prejudicial á saude publica e A dos mo-
radores, e corno não sendo passivo) de
Melhoramentos, 6 que ficou compro.
vado na vistoria sanitaria a que se pro-
cedeu em 20 de junho de 1916, naquella
habitação, com a assistenela do provia.
ferio, scienlificado Pelo tenni; do in t i

-mação n. 56.533. Nota: Decreto nu-
mero 5.224. de 30 de maio de 1904.
Art. 6°. a, I.* Pela affixaçâo do editai se
haverão os Infractores e quaesouer tro-
to:as interessados per obrigados no cum-
primemo do que nate estiver determi-
nado, e embargadas as obras que Fe fi-
zerem em desarcara; com as determina-
ções da autoridade sanitaria.	 2.° SI,
não obstante o edital .as propriedades
ou obras embargadas, sujeitas á demoli.
ção ou interdietas, forem ou continua-
rem a ser habitadas, o despejo das par_
suas e ti Terneeão dos Objectes que pos-
sam existir Delias serão effectuadas
pela Justiça, mediante requisiçã.n eseri-
pia por intermedio do prakurador dos
prreoi ntomstor(acest) t.mlmente pelos adjuntos de

E para que chegue ao conhecimento
de todos mandou-se lavrar ai presente
edital, que será. (como o foi) arriando
no barracão acima referido e publicado
no Mario Mictai.

Delegaria de Sande do 6° districtal sa.
nitario, Rio de Janeiro, 15 de julho df
1916. Visto. — Dr. Theophdo Torres;
delegado de sisudo. — O inspechar sant-
teclo, Dr. Jotid de Barros Barras

WrecLorla eraTde Janete runnua
siarias, DE: MACIA DE SACOS

De ordem do Sr. 1k. director geral da
Saude Publica, o abaixo assignado. in-
spector sanitario do 6' districto sanitario;
faz saber que, do conformidade com a
que dispõe o art.15° do regulamento pra.
ce,sseal quirbaixOrtleem o decreto' na,'

'	 "



BA44 Sahluao.e9
	

-	 DIATITO OFFICIAL	 Julho do IMO

Directoria Geral de Sande Publica
SESTA DELEGACIA DE EAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saud° Publica. o abaixa assignado.
inspector senil:trio do 0-districto sant-
tario, faz saber que, de conformidade
com o que dispa° o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
rroto n. 5.22-1. de 30 de maio de 1904.
fica por este intrumento intimado o
proprietarin, ou seu representante legal.
do barracão n. 28 da rua Rio do Ja-
neiro, morro de Santo Antonio, o Se.
Antonio da Silva, e, na falta do
cumprimento do que se contem neste
edital, sujeito ás penalidades da lei; a,
de arenrtio com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5356, de 8 do março de 1901. des.
°carrilar e fechar o dito barracão no
prazo de 30 diae; que pela natureza da
construcção. pelas más condições hy-
gienicas em que se acha. não dispondo
de installação sanitaria e outras indis_
pensaveis. e por infringir o disposto
no a rt. 36 do regulamento de construi.
ações promulgado pelo decreto n. 391.
do 10 de fevereiro de 1903, roi Cent..

ás penalidades da lei, a, de tu:cedido com
o art. fil. tio regulamento rpm baixou com
o decrete n. 5.156, de 8 do ma rco do
1901, desoccupar e fechar o dito barra-
cão. no prazo de 30 dias. que, pela na-
tureza da construção, pelas Inãs Con d i

-ções hygienicas em que se acha,' não
dispondo de installação saltitaria e Ou-
tras indicpensaveis, e por infringir o
net. 30 do regulamento do constem
cções. promulgado reto decreto n, 391.
de 10 de fevereiro de 1993, foi comi.
derado' prejudicial á Enodo publica e á
dos moradores. e. como não sendo iras-
sivel. melhoramonlos, o que ficou
comprovado na vistoria Canitaria a quo
se procedeu em 20 do junho do 1916.
nogueira habitação, com a assistencia
reP resenlante do proprielario, scienlifi.
cedo Pelo leme da intimação n, 57.430.
tola: Derroto n. 5.221. de 30 do maio de
1901 — Art. 6'. § 1. 0 Pela affixação do
edital se haverão Os infractores e quitas_
quer outros interessados por obrigadosoo
cumprimento do que nelle estiver de.:
terminado, e embargadas as obras que
se fizerem em dosareirrdo com as de.
terminai:Ws da autoridade carrilaria.
§ 2.° Si. não obstante o edital. as
propriedades nu obras embargadas, so.
jeitos demolição ou interdirias, fo.
rem ou continuarem a ser habilarhs, o
despejo das pessoas e a remoção tios

mobjectes que possa existir nella se.
rão effectuados pela justiça, mediante
requisição esmiola por intermedio do
procurador dos Feitos (hoje pelos mijou-
LOS do nromator).

E. para que chegue an conhecimento
de lodos. mandou se lavrar o presente
edital, que cera. (come: n foi) affixado
no barra?ão acima referido e publicado
no Mario Officio!,

sExrA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Se. Dr. director geral
.de Sande Publica, o abaixo assiguado.
inspector sonitatio do 6 distrairia :rani-
tarjo, faz saber que. de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual mie baixou com o 4e.
ereto o. 5.::21. de ad de maio de 1.951.
fica por este intrumento intimado
proprielario. ou seu representante legal.
de uni barrarão n. 29 da roa /lio do ia-

Delegacia de saude do 6' distilai° toiro. morro do Santo Antonio, o Sr.
sondado, Rio de Janeiro, 20 de j u l ho de Feliciano Antonio do Almeida, e, na falta
19I0. Visto. — Dr. Theophilo Turres, do cumprimento do que se contém neste
delegado de sande. — O inspee tor sant- edital, sujeito ás penalidades' da lei, a,
Ditaria, Dr. Iodo da Barros Barreto, de net:Urdo com o art. 01 do regula-

mento que baixou com o decreto nu.
mero 5.151 de 8 de meço de 1901, des.
uccupar e fechar o dito barracão no
prazo de 31) dias; que pela natureza da
conslrucçãe, pelas más condições by-
gienicas em que se acha, não dispondo
tIo installação sentinela e nutras indis-
pensareis; e por infringr o artigo
26 do regulamento de constro.
reões promulgado pelo decreto mi. 391.
de 10 de fevereiro do 1003. foi consi-
durado prejudicial á saude publica e á
dos moradores. o como não sendo Iras.
sive! de melhoramentos. o que ficou
provado na vistoria enoitaria a que
se procedeu em 20 do junho de 1910.
naquella habitação, com a assistencia da
proprietario. acientificado pelo termo
de intimação n. 50.538. Nota: Decreto
n. 5.224, de 30 do maio de 1901 _
Art. G°, g e :, Pela afixação rh edital
so haverão os infractores e quaesquer
outros interessados por obrigados ao
cumprimento do que nelle estiver de-
lcrminado. e• embargadas as obras que
se fizerem em desaccórdo com os de_
terminações da autoridade sanitaria.
§ 2.° Si, não obstante o edital, as
propriedades ou obras embargada s , su-
jeR33 á demolieão eu interdictas, to-

.

:mero 5.224, de 30 de zrsio do 1904, ficaderado prejudicial á sondo publica e á
por este instrumento intimado o pro- dos moradores, o corno não sendo pus-
pilotado, ou seu representante legal, do sivel de melhoramentos. 1) que ficou
barracão n. 26 da rua R i o de Janeiro, comprovado na vistoria sanitaria rpm
morro do Santo Antonio, o Sr. João Al- se procedeu em 26 de junho de tola,
buquerque. e, na falta de cumprimento sem a as.sistencia de proprietario,
tio que se conidor nesse edital, sujeito scientificada • fld1) tema do intima-

,van mi. 56.508. Nota: Itecnito o/l-
i mito 5.224, do 30 do maio de 1901 --
Art. 6°, § 1': Pela affixaerra di edilal
'ao haverão os infractores o quaesquir
outros interessados por obrigados no
cumprimento do que nane estiver de-
terminado, o embargadas as obraa ipso
se fizereor em ries:ao:Urdo cirro :13 de-
terminações da autoridade se: Maria.
§ 2.° Si, não obstante ir edital. as
P roP rieriades ou obras embaragalas, su-
jeitas á demolição on taterdintas. [o-
rem ou continuaram a ser habitadas, o
despejo 4;a5 pessons e a remoçar) dos
ohjerdos que possam exidir trenas se-
rão effectundas pela jirst i ta, mediante
requisição Cs:tripla por intermedio
procurador dos Vedes (hoje pelos adjun-
tos de prirmolort.

E para 'que chegue an eindweimenio
de iodos se mandou lavrar ri proeinte
edital. que será (corno ri foi) alfixado
no barrarão ;mima referido e publicado
nu Mario Ofilend.

Delegacia do soado do (1 1 dislricto
sanitario, tilo de Janeiro. IS de inibo
de 1916. Visto. — Dr. Theophito Torres,
delegado de sande. — O inspector sorti.
ferio, Dr. João de Barros Barreio. .

—
Directcria Geral de Sande Publica

rem ou continuarei-ir a ser habitadas, o
despejo das pCS30118 o a remoção dos
oldectos que -possam existir nellas se-
rão efrectuadas pela jucitica. mediania
requ is i ção Ose ri Pla por interinedie do
procurador dos Feitos (hoje pelos adjura-
ItH de promotor).

r, i narn que chegue ao conhecimento
do tod0,3 se manduti lavrar o presente
edital, que será (co p io o roi) affitzrdo
mio barracão opima referido e publicado
no Olaria Official.

DA ' !Éra c ia 11,‘ •tande da ra districto
enoitaria, liii do Janeiro, 15de julho
de 1910. Yr:do. — Dr. T	 hheopito Torres,
slolegado de sawk.	 insion'tor sanh
lado, Dr. João de Barros Barreto..

Directoria Geral da Sande Publica'
sEXTA DELEGACIA DE saiam

De ordem do Sr .Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado;
inspector sondado, do 6-• districlo sani-
tarjo, faz siber 410 o, de ronformidndo
com o que disnne o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixei, eMe I , de-
ardo n. 5.221, de • 0 de maio de 1901,
fira por esto instrumento intimado o
proprietario, on seu representante legal,
do barrarão ri. 30 da rua Rio de Janei-
ro'. morro di , Santo Antonio, o Sr. ala-
lotei Carlos Ferreiro, e na fatia de cum-
primento do (me se contém neste edital
sujeito ás pmalidades da lei, a. do ac-
eOrdo Conl O art. 91 do regulamento
que baixou cum o decreto n. 5.156, do
8 de marco do 1901. desoceunar e fe-
char o dito barracão, na prazo do 30
dias, que pela natureza da construção.
pelas más rondiçacs hygienicas em que
se acha, não dispondo de inslallação sa-
ltitaria e outras indispensavris, e por
infringir o ar 1. 36 do regulamento do
mostro/ecôo:ri pronmigado pelo decreto
n. 301, do 10 de fevcreiro do 1003, foi
considerado prejudicial á saude publica
e á dos moradores, o como não senda
passivo( de mrlhoramentos, o que ficou
commrovedo na vistoria sal/Mula a que
so procedeu em 26 de junho de IMO.
naquella habitação, sam a assislencia
do proprii tarjo, scientificado pelo termo
de intimação n. 56.507. Nota: Decreto
n. 5.221; do 30 de maio de UM, arti-
go tr, :1 P. Pela aftixação do edital
se haverão Os infractores e corusquei"
outros interessados por obrigados ao
cumprimento do que Irene éSt iVer de-terminado, e embargadas es obras que
se fizenm em desarcôrdo com as deter-
minações da autoridade saltitaria. §
Si; não obstante e edital, as proOriedsa-
des em obras embargadas, sujoilas a de-'
inniieãO ou interdirias. tarou ou conti-
nuarem a ser habitadas, o despejo das
pessoas o a remoçãe dos objectos que
possam existir trenas. se rão effectua-
dos pela justiça. mediante requisição
escripta, por intermedio do procurador
dos Feitos (actualmente pelos adjuntos
de promotor).

E para Que chegue no conhecimento
de Ledos- se mandou lavrar o presente
edital, que será (como . o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diarto Officio!.

Delegaria de Saudei do 6° distrirto
nitario, Rio de Janeiro; 18 de julho de
1016. Visto. — Dr. Thcophilo Torres.
delegado de smide. — O inspector sae•
nilariN Dr. João do Barros Barreto,
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‘. Directoria Geral de Sande Publica
FEITA DELEGACIA DE SAUDE

rl Da ordem do Sr. Dr. director gerai
de Sande Publica; o abaixo assignado,
inspector Eanitario do G distrieto sa-
nitlirio; faz saber, que, do conformidade
com o que dispõe o art. 5* do decreto
xi..5.221, de 30 de maio do 1901 (regu-
lamento processual), fica por esto in-
strumento intimada a proprietaria, ou
seu representante legal, do barracão nu-
mero 32 da rua Rio de Janeiro, morro
410 Santo Antonio; a Sra. Julia Oliveira
Maltes e na falta de cumprimento do que
to contém neste edital, Enjeita S pema-
lidados da lei, a, de acedi-do com o or-
tiga 01 do regularnento que baixou com
4) decreto n. 5.130, dei 8 do março de
1901. desoccupar e fechar o dito bar-
rirão, no prazo de 30 dias, que pela
nattircza da construcção. pelas más
coodieries hygienicas em que se acha,
não dispondo de installação saltitaria o
Outras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento de
construções. promulgado pelo decreto
n. 3ol. do 10 de fevereiro de !CO3, foi
considerado prejudicial á sande publica
e á dos inoradlIPCS, O COMO URI sendo
',assise, de nálhoramentos; o que ficou
coinproNado na vistoria .sanitaria a mio
se procedeu, em 26 de junho de 191d.
naduella habitação. sem a assiste/iria
4ia proprillaria. 5:cientificada pelo ter-
mo de intimação n. 56.50. Nota:

-Decreto ii. 5.224. de 30 de maio de
1001-, art. § 1'. Pela (irritação do
edital se haverão os infractores e quacs-
quer outros interessadns por obrigados
no cumprimento (pio nelle estiver
determine:do, e embargadas as °Masque
sn fizerem cm desaccórde com as deter-
minai:5es da tu/foi-idade sonitaria, § 2°.
Si. Mio obstante o edital, as proprieda-
d•s oll obras embargadas; sujeitas á de-
molição ou int5nlicifis, forem ou conti-
nuarem a ser habitadas, o despejo dag
',risme e a remoção dos objectos Mie
possam existir nellas. serão effeclua-
dos Pela ; j ustiça; modiante requjsj,:50
eseripta por intermedío do procurador
dos Feitos (hoje pelos adjuntos de pro-
motor).	 .

E para que rbegne ao conhecimento
de iodos se mandou lavrar o presente
edital. q ue s í rá (como o foi) , :irritado
mio ' ,na() acima referido e publicado
no Mago Oficial.

Delega/5 in de Saude do ri• districto 8:1-
nilaria‘ Rio de Janeiro; 18 do julho de
fato. Visto. — lir. Thenph ilo Torres,
didegado de sondo. O impector sani-
tario; Dr. João de Barros Barreto. 0

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGAC/A DE SAUDE

Do ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado.
inspector .sanitario do distrieto sant-
larfir, faz saber Aze, de conformidade
com co que diSpile o art. 5' do Regula.
mento Processual que baixou com o de-
creto ti. 5.221, de 30 de maio de 4901,
fica por este instrumento intimado 11 prn.
mictaria ou seu representante legal, do
barracão n. 34 da rua R io de Janeiro,
morro de Santo Antonio, 6 Sr. Adelino
Jorge da Ciaste. e na falta de cumpri-
úm ido do que te £011 [é! neste elida],
sujeito ás penalidades da lei, a, de 'ao-

arde com 1; art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu.
mero 5.156, de 8 do março do 1901,
desoccupar e fechar o dito barracão, no
prazo de 30 dias, que pela natureza da
construção, pelas más condições hygle.
nicas cai que se acha, não dispondo de
instatlação sanitaria e outras indispen-
saveis. e por infringir o disposto no ar-
tigo 36 di; regulamento de construeções.
promulgado pelo decreto n. 391. de 10
de fevereiro de 1903. foi considerado
prejudicial á saude pubtic e á dos seus
moradores. e corno MUI sendo passivel de
melhoramentos, o que ficou comprovado
na vi g iaria saltitaria a que se procedeu,
em 20 de junho, de 1916, naquella lia.
hitação. com a assistencia do propriela.
rio. seientificado pelo termo do intima-
ção n. 50.537. Nota: Decreto mi.
mero 5.224, de 30 de maio de 1004.

Art. Ir, § 1. • Pela offixação do edital
se haverão os infractores e quarsquer
Outros interessados por tairigados ao
cumprimento do que nelle estiver deter-
vivado, e embargarias as obras q ue se
fizerem em desactórdo com as determl.
naçrles da autoridade sanilaria. g 2. • Si,
não obslaido o edital, as firripriedades eu
obras embargadas, sujeitas á demolição
ou interdirias forem ou continuarem a
ser 11;1 138:n1as, o despejo das pessoas e a
reD1001; dos objectos (Inc possam existir
nr11:14 serão effectimilos pela justiça, me.
dianto requisição escrita. por interme.
tilo do procurador dos Feitos (actual-
mente polis adjuntos de pronitilOr).

E paiia que chegue ae conhecimento
de todos se manda lavrar o presente
edital (M o será, (como o foi) al i i nMem
Po barrar:to netlra riferido e nubtteado
no Mario Official.

Delegaria do Sande do 6' distrien;
omit ir. HO. de Janeiro. 15 dc Pilho de
1910. Vislo. — Dr. Theophilo Torres,
delegado do sande. — O inspect or sa-
nitario, Dr. Judo da narrds Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUIM

De ordem do Sr. Dr. director geral
de it:audo Publica, o abaixo aSsignado,
inspector sanitado do G" distrieto sani-
farilf, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5' do Regula-
mento 'impessoal que baixou com o de-
creto n. 5.221, de 30 de maio de 1901,
fica per este instrumento intimada a pro.
mictaria, Vil seu representante levai, do
barracão n. 35 da rua Rio de Janeiro
(junto á avenida Coqueiro). morro de
Santo Antonio. a Sra. D. Rosa Cianella,
e na falia de cumprimento do que se ddn-
fam n este edital. sujeita ás penalidades
da lei, de nreGrdo com o art. 91
do regulamento que baixou com o
decreto n. 5.156, de 8 de Março de 1901.
desoceupar e fechar o dilo barracão, no
prazo de 30 dias, que pela natureza da
construcção, pelas más 'condições hygie..
nicas em que se acha, não dispondo de
installação senhoria e outras indispen-
saveo, e por infringir o disposto no ar.
ligo 36 da regulamento de consirucções,
prOmulgridO pelo decreto n. 391, de 10
de fevereino de 1003, foi considerado
prejudicial á sande publica e á dos
moradores, e como niíiJ sendo passivel do
melhoramentos, o que ficou comprovado
na vistoria saltitaria a que se procedeu,
em 26 de junho de 19113, com a assis.
temia da proprielaria, scientificada pelo
termo de intimação ri,. 46.530.	 pe..

crett; n. 5.221, de 30 de maio de 1901,
Art. 6°, § 1.° Pela ai fixação do edital

RO haverão os infractores o quaesquer
Outros interessados por Zairigados a0
cumprimento do que nelle estiver deter.
minado, e embargadas as obras que se
fizerem em desaecordo com as determi.
nações da autoridade saltitaria. § 2.° Si,
não obstante o ledital, as primriedades ou
obras embargadas, sujeitas á demolição
ou interdirias forem ou continuarem a
ser habitadas, o despejo das pessoas e a
remei; dos objectos que possam existir
nonas serão effectoados pela justiça, me-
diania requisição estrila, por interne-
dia do ornem:olor dos Feitos *aloje
pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ai; conheci:mente
de todos se mandou lavrar o presente
edital que será, (como o foi; afiliado
no barracão acima rererido ti nublo:eido
no Diariú Officio:.

Deles-aia de Saude do G" disirielí; Fl.
/tilado, Itio de Janeiro, 15 de julho do
1016, Visto. — Dr. Thcopállo Tones.
delegado de sande. — O inspector se-
Miaria, Dr. Judo da Barrds Barreto.

Directoria Geral do Sande Publica
DENTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. dircttor geral
de Salta Publica, o abaixo assignado,
inspector &anilado do d a distrieto Bani-
taro, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 50 do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224 de 30 de maio de 1901,
fica por este instrumento intimado o
proprietário; ou seu representante legal,
do barracão n. 30 da rua Fito de Janei-
ro, morro de Santo Antonio, o Sr. Joa-
quim Fernandes, e na falia do cumpri-
mento do que se contam neste edital.
sujeito ás penalidades da lei, a, de ne-
ciado com o art. 91 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.156; de 8 do
março de 1981; . desoccupar e fechar o
dito barracão no prazo de 30 dias; que;
pela natureza da construcção, pelas Con-
dições hygienicas em que se acha, não
dispõe de j ogatina &Inflaria e outras
indispensaveis, e por infringir o disposto
no art. n do regulamento de consteis-
coes promulgado pelo derreto n. 39ta
de 10 do fevereiro de 1903, foi conside-
rado prejudicial á sande publica e á dos
moradores; o como não sendo passivel
de melhoramentos; o que ficou compro-'
vedo na vistoria sanitalõtt a que se pro-,
cedeu em 26 de junho de 1916; com a
assisteneia do representante; do pra-
prielario, scientilieado pelo termo de
intimação n. 57.429. Nota—Decreto nu-
mero 5.22 .1; de 30 de maio de 1901..
Art. 6^, § 1'. Pela affixação do edital.
se haverão os infractores e quaesquer,
outros interessados; por obrigados ao
cumprimento do que nen° estiver de-,
term inado; e embargadas as obras que
se fizerem cru desareórdo com as deter-;
minações da autoridade Enoitaria. §
Si, não obstante o edital, as propriedat,

'cics ou obras embargadas.% sujeitas á de-
molição ou interdietas, forem ou contit.
nuarem a ser habitadas: o despejo dat
pessoas e a remoção dos objectos qdo.
possam existir ntllas serão effeetuadog.
pela justiça, mediante requisição escri-j
lula por intermedio do procurador
Feitos (hoje pelos adjunto! de 
torh
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E para que chegue ao conhecimento
de todos, mandou-se lavrar o presente
edital, que será (como o foi), afixado
no terraeão acima referido e publicado
no Mama

Deligacia do Sande do 63 District°
Sanitario, RM do Janeiro, 20 do julho
de 1 O lis. Visto  . —Dr . Theophilo Torres,
delegado snude. — O inspector sani-
tario. Dr. .10à0 de Ltarros Barreto. (I

Directoria Geral de Saude Publica
FEXIA DELEGACIA DE SAUDEI

Po ordem do Si'. De director geral de
Sande Mi gra, o abaixo ass1gnado. in.
soemo: , sanem io di, tr distado sondado,
faz saber que. do conformidade com o
que dispin o art._ 5" do regulamento pro-
cessu a l noe ba:xou com o decret o nu-
mero 5.224, de 30 do maio de 1911. Uca
por esto. instrumenlo inlimadti o pra-
pridario, representante legal. do
Lavrarão o. 27 ola rua Rio de Janeiro,
morro de Santo Antonio, Sr. Josá
Soares; e. na falta de cumprimento do
que se contém TRISIO edital. sujeito
ás penalidades da lei. a. de accordo com
o ar E. 91 Ou regulamento que baixou coin
n decreto ii. 5.156. de ti do marco de
1001, deçuccupar e fechar o dito barra-
cão, no prazo de 30 dias, q ue, Pela na-
tureza da ensinei:5o, pelas más condi-
viies heoieniens em nue se acha, não
dispondo do installação Enoitaria e ou-
tras indispensaveis. e por infringir o
art. 36 do regulamento do constai.
cões promulgado pelo decreto n. 391.
de 10 do fevereiro de 1003, foi consi-
derado prejudicial á saiote publica e á
dos mondares, e, como não sendo pas-
sivel de melhoramentos, o que ficou
compro adiu na vistoria enoitaria a que
empala habitação. com a assistenein
se procedeu em 26 de junho de 1916,
representante do proprietario, scientifi.
cairo pelo termo do intimação n. 57.131.
Nota: Decreto D. 5.224. do :Ri de maio eu
1904 — Ad. 6°. § 1.° Pela affixação
edital se haverão 0.9 infractores e quaes.
quer outros interessados por obrigados aa
comprimento do que nelM estiver de-
termbiado, e embargadas as obras que
se fizerem em desnoeôrdo Com as de-
terminaçJcs da autoridade saiiitaria.
§ 2.* Si, não obstante o edital, as
propriedades ou obras embargadas. SIL.

je:EDS á demolição ou interdictas, fo-
rem ou continuarem a ser hatecidue o
dr:soei° das pessoas e a remoção dos
erija:tos que plissam existir TIC na SC.

flo effectuados pela justiça, mediante
requisição eseripta por intermedio
procurador dos Peitos (hoje pelos adjun.
Los do promotor).

E. para /1110 chegue no conhecimento
de todos, niaudou.so lavrar o presente

que será (como o foi) ['Cindo
no barrarão acima referido o publicado
no fiaria Officio!.

Delegada do sande do 0' distado
eanitario. Rio de Janeiro, flo de julho do
-1016. Visto. — Dv, Thebphilo Torres,
delegado de mude. — O inspector sant.
&tua°, Dr. João Ida Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAIAS .

De -ordem do .Sr. Dr. director geral
de Sande ?Publica, o abaixo Quietado,
inspector mentimo ido 6° districto sarai-

siaria, faz saber que, de conformidade

com o que dispõe o art. 5• do Regula-
mente Processual do decreto n. 5.221;
de 30 de maio de 1901; fica por
este instrumento intimada a propricta-
ria, ou seu representante, legal, do
barracão ta 35 A da rua Rio do Janei-
ro, morro de Santo Antonio, a Sra. Maria
Nascimento a, na falta de cumprimento
do que se contém nesie• edital, su-
jeita ás penalidades da lei, a, de ae-
clirdo coni o art. 01 do regulamento que
baixou com o decreto n. de 8 do
março do 1004, desmamar e Atilar o
dilo barracão no prazo do 30 dias, que,
pela natureza da ecnstrucão, pelas más
condições hygienieas em que Se adia, nüo
dispõe de installação sanilaria e nutras
iudispedsaveis. o por infringir o disposto
no art. 30 do regulamento de consta:-
cções promulgado pele decreto TI. 301.
do 10 de fevereiro do 1003, foi com:Mo-
rado prejudicial á saudo publica e á dos
moradores, e corno nen sendo Passiva
de melhoramentos, o que fiam compro-
nado na vistoria 'saltitaria a que se pro-
cedeu em 20 do junho de 1910, 'melodia
habitação, sem a assistem:a da proprie-
Man. scienfifienda pelo termo de inti-
mação n. 50.500. Nota: Decreto nu-
mero 5.221, de 20 de maio fie bot.

'Ar!. 6, § 1". Pela ;afixação da edital
se haverão os infractores e quaesquer
outros interessados, por obrigados ao
cumprimento do que nelle CSliVer de-
terminado ., e embargadas as obras que
se fizerem em desaceérdo com as deter-
minaCões da antaridado éuniioría. § 2."
Si, ruo obstante o edital, as proprieda-
des ou obras embargad5e. sujeitas á de-
molição eu interdirias., forem ou eonti-
miarem a ser habitadas, o despejo dos
pessoas e a remoção dos nkjectos que
pos.sain existir natas serão elfectuados
Pelo l its ir ea . Mediante requirrialo °seri-
Pia Por int orinedi o do procurador dos
Feitos (boje reles adjuntos de promo-
tor).

E para que chegue ao conhecimento
de Iodos, mandou-se lavrar o presente
edilnl, que será (corro o foi), affixado
no barracão riamo referido o publicado
no Mario Oficial.

Delegacia do Saiote do O' District°
Panifarin, Rio do Janeiro, iS de julho
de 1016. Visto.-1», Theophito Torres,
deleeallo de saude. — O inspector salti-
taria. Dr. João de Barros Barreto. (:

n•nnn••

Directoria Cera! de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. diretor geral
do Saudu Publica, o abaixo assinado.
inepector sondado do 6° (Esfriei° sorti-
tarjo, faz saber que, de confonnidado
cem o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de.
ereto n. 5.221, de ao de maio do 1001.
fica por ceio inferumente intimado o
proprietnrio. mi seu representante legal.
de um barracão n. 37 da rua Rio do
Janeiro, morro de Santo Antuni0. o Sr.
Alberto Santos Pinho, e. mia falta cl. cum-
primento do que se contém neste edi-
tal. sujeito ás penalidades da lei; e,
do ancordo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156. de 8 de março de 1904,
desoceupar e fechar n dito barracão, no
prazo de 20 -dias, que. pela natureza
da construcção, pelas -más rendições
bygienicas „cai que se acha, não dis-

pondo de installação sanitaria e Outras
indispensaveis, e por infringiu O ar,
ligo 36 do regulamente de construe
cções, promulgado pelo decreto n. 391'
do 10 de fevereiro de 1003. foi consi.'
dando prejudicial á saudu publica e
dos moradores, e, corno não sendo pas-
siva de melhoramentos, o que liceu
comprovado na visiona !limitaria a quis
se procedeu em 26 de junho do 1916.
naquella habitação, com a assisteneia de
proprielario, seientifinado pelo termo do
intimação a. 5".530. Nota: Decreto
n. 5.224, de 30 de maio de 1901 — Art. BI&
§	 Pela affixação do edital se ha.
ACI:111 os infractoras a quDeS/111ff ou.
Ires interessados por obrigados ao
cumprimento da que Mio estiver. de-
terminado, e ombaigadas as obras que
sa fizerem cai desacedrdo cem as de.
terminações da autoridade sanitaria.,
§ 2.° Si. não obstante O edital, as
propriedades ou obras embaroadas. su-
jeitas á demolição ou interdirias, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas, o
despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que possam existir riellas se-
rão effeetuadoe pela justiça. mediante
requisição esecipla, par intermedio do
procurador dos Feitos (hoje pelos adjun-
tos de promotor). Leds:

E. para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
tiritai, que scril (como o foi) gritado
na barracão -urina referido e publicado
no !Pariu Officio!. 	 1

Delegacia:de saude do 6° distrietn
saltitado. Rio de Janeiro, 15 da julho do
1916. Visto. — 1k. Thcophilo Torres,
delegado de mude. — O inspector saci-
nitario, Dr. João da Barros Barreto..	 -

—
Directoria Geral do Scude Publica

SEXTA SELEGACIA DE SACOS

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude. Politica. o abaixo assignado.
inspector sdaitario do 6" distrieto sani-
tario. faz saber que. de conformidade
tom o que dispUe o art. 5' do Regula-
mento Processual que baixou com o de.
mero 5.156, de 8 de março do 1001.
fica por este instrumento intimado o
procriariam ou seu representante legal.
do barracão il. 37 A da roa Rio do
Janeiro, morro do Santo Antonio. o Sr.-
Alberto Silva, e, na falta do cum-
primento do que se contém neste edi-
tal. sujeito ás penalidades da lei; e.
do accOrdo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156, ou 8 de março do 1904;
desoccupar e fechar o dito barracão, no
prazo do 20 dias, que. pela natureza
da construção, peias más condições
liegienicas'em que se acha, não dis-
pondo 2a 'natalina° saultaria o outras
indispensaveie, e por infringir o ar-
tigo 20 do regulamento do mostro,
cções, promulgado pelo decreto u. 39%
do 10 de fevereiro do 1003. foi consi-
derado- prejudicial á saudo publica o
dos moradores, e. como não sendo pas-
sivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria &anilaria a que
se procedeu em 26 do junho de 1916.
naquella habitação. com a assistencia do
recorietario..seientificado pelo termo do
intimação n. 56.540. Nota: Decreto
n. 5.22-1. de 30 de maio de 1901 — Art.
§ 1. • Pela affixação do edital Be
terão os infraelores	 qunesquer	 -
leoa Interessados por obrigados as
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cumprimento do que nelle estiver de_

i
tem:toado, e embargadas as obras que
se fizerem em desaccerdo Dom as de-e terminações da autoridade nnitaria.
§ 2.' Si, não obstante o edital, as
propriedades ou obras embargadas, su-
jeitas á demolição ou interdirias, fo-

: rem ou continuarem a ser habitadas, o
despejo das pessoas e n remoção dos
ehjedds que possam existir nellas se-
rito effeetuados pela justiça. mediante
requisição escripta. por intermedio
procurador dos Feitos (bojo pelos adjun-
tos de promotot).

E, para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) :afixado
no barracão acima referido e publicado
no liario Officio!.

Delegacia de saude do 64 distrieto
sanilario, Rio de Janeiro, 15 de julho de
1916. Visto. — Dr. Theophilo Torre;
delegado de sande. — O inspector sant-
Miado, Dr. Jodo da Barros Barreto,

Directoria Geral de Saude_Publica

. sci-m DELEGACIA DE . SAUD&

De ordem do Sr. Dr. director geral
'de Saudo Publica, o abaixo enigmado,
inspector sanitario no G° distraem sant-
tario, faz saber que; de conformidade
com o que dispõe O art. 5° do Regula-

:mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 de maio de 1901,
'fica por este instrumento intimado o
proprielario, ou seu representante legal,

Ido barracão n. 38 da rua Rio de Janeiro;
'morro de Santo Antonio, o Sr. Armando
:Francisco, e. na falta de cumprimento
do que se contêm neste edital, sujeito

P ás penalidades da lei, a, de acento com
1) art. 91 do regulamento que baixou
'com o decreto ri. 5.156, de 8 de março
ido 11101, desoccupur e fechar O dito bar-
racão, no prazo de 30 dias, que, pela
natureza da construcção, pelas másMI-.ç dições hygienicas em (Pie Se acha-, não
dispondo de installação militaria o ou-
tras indispensaseis, o por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento de
construccões, promulgado pelo decreto
n. 391; de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica
e á dos moradores, e, corno não.scndo
*passivel do melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que
se procedeu em 26 de junho de 1910;
maquila habitação com assistencia do
proprietario; scientificado pelo termo do
intimação ii. 50.53 .1. Nota: Decreto
n. 5.221, de 30 de maio de 1904, ar-
tigo 6°3 1°. Pela :afixação do edital se
haverão os infractores e quaesquer ou-
tros interessados por obrigados ao cum-
primento do que nelle estiver determi-
nado, e embargadas as obras que Se fi-
zerem em &mecônio com as determina-
ções da autoridade &anilaria, § 2.° Si,
não obstante e edital,, as propriedades,
ou obras embargadas, sujeitas -á demoli-
ção ou inhardietas, forem ou continuarem
a ser habitadas, o despejo das pessoas e
a remoção dos objeetor que possam exis-
tir aleitas serão effectuados pela justiça.
mediante requisicão estriado -per inter-
media do procurador dos Feitos (actual-
mente pelos adjunetOs de promotor).

E para que chegue an conhecimento
'de todos, se mandou lavrar o presente

edital, que será (como o afincado
no barracão acima referido e publicado
no fiaria Officiat.

Delegacia de Saude do C" abstracto sa-
nUario. Rio de Janeiro-, "15 da julho de
1910. Visto. — Dr. Theophdo Torres,
delegado de saude. — O inspector sani-
traio, Dr. Iodo de Barros Barreto, 	 t.

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SARDE

Do ordem do Sr, Dr. director gerh1
ele Sande Publicas o abaixa anignado,
inspector sanita:10 no (i° distrirto !ani-
laram faz saber que, de conformidade
com o que disntle o art. 5• do Regula-
mento Processual que baixou cem o de-'
ereto ri. 5.224, de 30 de- maio de 1901,
(regulamento processual), fica por este
instrumento intiinado o proprietario, ou
seu represatinde legal, do barrarão nu-
mero 39 da rua Rio de Jaueiro, morro
de santo Antonio, o Sr. Manoel Anionio
Pereira e na folia de aumpriinento do que
se conluio neste edital, sujeito ás p erml i

-dades. da lei, a. de accerde com o art.

da regulamento que baixou com o de-
rreto n. 5.156, de 8 de março da, MD,
&somam e fechar o dilo barracão;
no proso de 30 dias, que pela natureza
da eonstrucção. pelas más condições hy-
gienicas Mil que se adia, não dispondo
de installação sanitaria e outras indis-
pensaveis, e por infringir o disposto no
art. 110. do regulamento do tons:roei:6es.
promulgado pelo decreto n. 391. de 10
de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á sande publica e A das mo-
radores, e como não sendo passivel do
melhoramentos, o que ficou comprovado
na vistoria sanitaria a que se procedeu,
ein 20 de junho de 19I6, naquella habi-
tação, com a assistencia do reprevidan-
te do pioprietarlo, scientifleado pelo
termo ele intimação D. 57.428. Nota:
Decreto n. 5.221. de de maio de 1901;
art. 6°, § 1". Pela affixação do edital se
haverão os infractores e quaes.quer ou-
tros interessados por obrigados ao cum-
primento do que nelle estiver determi-
nada, e embargados as obras que se fi-
zerem em desaccõrelo com as determina-
ções da autoridade s 2°. Si.
não obstante o edital, as propritdades ou
obras embargadas, sujeitas A demolirão
ou interdictas, forem eu continuarem a
ser habitadas, o despejo das pessoas e a
remoção dos ob j ectes que possam existir
nanas serão effeetuados pela justiça,
mediante requisição eseriptil por inter-
anedio do procurador dos Feitos (boje
pelos adjunctes de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (ema o foi) Mirando nn
barracão acima referido e publicado no
Diario

Delegaria de Saude do G" distr icte s a
-Ditado. Rio de Janeiro, 20 de julho do

1910. Visto.—Dr. Thenphito Torres, de-
legado de sande. — O inspector so pita-
ra), Dr. João de ?forros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
sekrA DELEGACIA DE SAUDE•

-De ordem do Er. Dr. director geral
de Sande Publica. e abaixo nesignado,
Inspector sanitario no 6* distrieto gani- -

tarai, faz saber que, de conformidade
cem o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.22-1, de 30 de maio de 1001.
1 ice por este instrumento intimadrs • o
proprielario, ou seu representante legal.
do barracão n. 42 da rua 111„ de Janeiro,
morro de Santo Antonio, Sr. Jose Pe-
reira Gomes, C. na falta -de eninprinunto
do que se contem neste edital, sujeito
As penlidades da Id. a, de neeõrdo com
o art. 91 do regulamente que baixou
com o &meto n. 5.150, de 8 de março
de 1901, desoccupar e M-cher o dito bar-
rarão. na prazo do 30 . das, que, pela
natureza da construrção, pelas ITESS cop.
(lições hygienicas em que se nela:aj.:1e
dispondo de instatineão - saniteria e ou-
tras i ndispensaseis, e por infrin e ie 11
disposto no art. 36 do reaulemeuro
consta-alce-71(m promulgado pelo decrete
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á sande publica
e á dos moradores, o, como não sendo
passiva:1 de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sahilaria a que
se procedeu em 20 de bobo de tolo;
naqip lla habitação, sem a nssistencia
proprielario, seientiticado pelo termo do
intimação n. 50.572. sola: Derreto
n. 5.221, de 30 de maio de 1001, ar-
tigo § Pela allitação do edital so
haverão os infractores e quaesquer ou-
tros interessados por obrigados ao cum-
primento eln que nelle estiver det rrali-
nado, e embargadas as obras que se O-
urem em desarrerdo com as det(rmula-
cães da autoridade sanearia, § 2.° Si,
não obstante o edRol„ as propriedatts.
ou oh-as embargadaz, sujeites á &men-
ção Cm interdiclas. fereru ou contam:Irem
a ser habitadas, o despejo das pessoas e
a remoção dos objectar que possam cais-
lir radias serão effeethados pela Jutliça,
mediante requisição escripla por inter-
medin do procurador dos Feitos (actual-
mente pelos adjunctos de promotor).

E para que clugue no conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital. que será (come o fel); amimam
no barracão acima referido e publicam')
no Diario Ornejai.

Delegacia de Saiote do 0°	 sn-
nilario. Rio de Janeiro, 15 de julho 1.1;1
1916. Visto. — 1	 Theophilo Torres.
delegado de siado. — O inspector ~l-
iado, Dr. João de Barros Barreto. 	 (:

•n••nn

Directoria Geral de Sande Publica

13EXT.A DELEGACIA DE SAI:DE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Semeie Publico, o abaixo assignada,,
inspector minará) nu 6° disl neto saiu-
tarjo, faz saber que, de cor/fora/idade
com o que dispõe o .art. 50 do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
rreto n. 5.221. de 30 de maio de 1901,
fica por este instrumento intimnda
proprielaria. ou seu representante
do barrarão n. 14, -da rua ruo do janei-
ro, niorro de Santo Antonio, a Mra.
Eugenia remendes. e. na fana de rum-
manente do que se canil% neste edital;
sujeita as penalidades da lei, a, de acrõr

-do cum n art. to, do regulamento que
baixou rum n derreto n. 5.150, de 8 de
março de 1004, desoccupar e fechar is
dito barracão, no prazo de 30 dias, que,
pela natureza da construceão, pelas más

'MARIO OFF-MATAI;	 Julho ele ING 8647
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condições bygienicas em que • á ad.lit.
não dispondo de installaçâo °anilaria e
outras indispensaveis, o por infringir o
regulamento de construções; promulga-
do pelo decreto n. 391 ., do 10 de feve-
reiro de 1903; foi considerado prejudi-
cial á saude publica, e á dos mOradoreaa
e; comi) não sendo passivel do melhora-
mentos, o que ficou comprovado na vis-
toria sondada a que se procedeu em 20
do junho de i916; naquilo habilaçain
com a assistencia da proprietar i a, scion-
tifinda pelo termo do intimação numero
56.511. Nota: Decreto n. 5.224; do 30
do maio de 1001; art. 611 ; § P. Pela
aífixação do edital se haverao os infra-
dores e quaesquer outros interessados
por obrigados no cumprimento do que
nello estiver determinado, e embargadas
as obras que se fizerem em deneetirdO
cara as determinacães da autoridade &a-
nilaria, S 2°. Si, não obstante o edital;
as propriedades ou obras embargadas;
sujeitas 4 demolição ou ialcriliclas, fo-

'rent eu continuarem a ui; habitadas.,
o despejo das pessoas e a remoção dos

:objectos que possam existir licitas serão
crtectuados pela justiça; mediante re-
quisição escripta por intermedio do pro-
curador dos Feitos (hoje pelos adjuntos
de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavraro presente
edital, que Será (como o foi) . affixado
barrará° adnia referido e publicado no
Liaria Offieici•

Delegacia de Saude do 6' districto sa-
ninado, Rio de Janeiro; 15 do julho de
1916. Visto.—Dr. Theophilo Torres, de-
legado de salde. —O inspector sanitario;
Dr. João de Barros BRITC10.

Directoria Geral de Saude Publica •

-t ken.% DELEGAM% DE SAUDs

De ordem do Sr. Dr. director geral
do Saturo Publica. o abaixo assignado;
inspector &anilado do 6" districto sant-
lado, faz saber que; de conformidade'
cum o que dispeo o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. do 30 do maio de 1004,
fica por esto instrumento intimada a
proprietaria, Ou seu representante legal,
do barracão n. 46 da rua Pio de Janei-
ro. morro de Santo Antonio, a Sra.
Maria de lat. o,na falta do cumpri-
mento do que se contém neste edital,
sujeita ás penalidades da lei, a; de acotie-
do com o art. 91, do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.156; do 8 do
março do 1901,, dosoccupar o fechar o

.dito barracão, no prazo do 30 dias-, que,
pela natureza da constructi5o, pelas más
condições hygienicas em que se acha,
não dispondo de installação sanitaria o
Outras indispensavois, e por infringir o
art. 36 do regulamento de construcçÕes.
promulgado pelo decreto n. 301. de 10 do
everc iro de 1903, foi considerado preju-

dicial á saude publica, o á dos moradores
e; como não sendo passível de melhora-
mentos, o que ficou comprovado na vis-
toria sanitaria a que se procedeu em 26
do junho de 1016; naquella habitação,
sem a assistencia da proprietaria,
tificada pelo termo 'de intimação numero

.53.231. Nota: Decreto n. 5.224; de 30
de maio de 1901; art. 0"; a 1°. Pela

'affização do edital se haverão os infra-
clorea e quoeSsuer °aro% inlertseado4

xZz bbgado% ao cumprinIntó do titia
nane estiver determinado, e embargadas
as obras que se fizerem em desaceordo
com as determinações da autoridade sa-
nitarja. R r. Si, não obstante o edital;
os propriedades ou obras • embargadas;
sujeitas A demolição ou ;M/c/alicias, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas;
o despejo. das pessoas o a remoção dos
objectos que possam existir nellas grão
offectundos pela justiça; mediante re-
quisição escripta por interno:Lho do pro-
curador dus Feitos (actualmente pelos
adjunctos de prolpOtOr).

E para que cheguei ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presale
edital, Que sul% (colhe) o foi) affixado no
barracão acima referido e publicado ao
Diario

Delegacia de Sande do G" distrido sa-
Miado, Itiu de Janeiro, IS de julho de
1910. Visto.—Dr. Theoldi lio Torres, de-
legado de sande. —O iumertor sanitario;
Dr. João

•
Directoria Geral da Saude Publica

j:	 sagra DELEGACiA DE EAUDE..

Do orlem do Sr. Dr. director geral
de,SandU Vir til o abaixo aisignado,
inspector sondado no 6' districto mili-
tado, faz saber que; do conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou cum o de-
creto n. 5.221, de 30 de inalo de 1901,
'(regulamento processual): fica por este,
instrumento intimado o Proprielario, ou
sou representante legal, do barracão nu-
mero 47 da rua Rio de Janeiro, morro
de Santo Antonio, o Sr. José Esteds
e na falia de cumprimento que se con-
tém nesta edital; sujeito tis penalidades
da lei, a, de accordo eetll o art.. 91
do regulamento que baixou coza o de-
creto n. 5.156; de 8 de março de It'01,
desoretmar e fechar o dito barracão,
no praS0 de 30 dias; que pela natureza
da construção, pelas más condições by-
gienicas cm que se acha; não dispondo
de ingnflação sanitaria e outras indis-
pensareis, e por infringir o disposto no
art. 36, do regulamento de construções,
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1903; foi considerado
prejudicial á saude publica o á dos mo-
radores, o como não sendo passivo' de
melhoramentos; o que ficou comprovado
na vistoria Funilaria ti que se procedeu,
em 26 de junho naouella bebi-
Infla; COM a assistencia do representan-
te do proprietado, scientificado pelo
termo de intimação n. 56.530. Notar
Decreto n. 5.224. de 30 de maio de 1904;
ar!. 6°; a 1°. Pela affisação do edita) se
haverão os lanchares e quaesquer ou-
tros interessados por obrigados no cum-
primento do que acne estiver determi-
nado, e embargadas as obras doe. se ti-
snem em desaccrirdo com as determina-
ções da autoridade sanitaria .§ 2°, Si.
não ObStnnte o edital, as propriedades ou
obras embargadas, sujeitas A demolição
nu Mordidas, forem ou continuarem a
ser habitadas, o despejo das pessoas e n,
leram:rio do% obtertos que passam existir
nonas serão .effectuados pela • justiço,
mediante reoprisieão esoripta por inter-
media do procurador dos Feitos ( actua l-
monte pelos adjunclos do promotor).

E para que chegue ao conhecimento
'de todos 4)0 mandou lavrar o prgsontg

" edital, que será (Cito o foi) arrixado no
barracão acima referido o publicado no
Diario

Delegaria de Saud» do G^ districio &i-
nflado; Rio de Jenciro. 15 de julho de.
1916. Visto.—Dr. nicophilo Torres, de-
legado de sande.. — O inspector sanita-
rio, Dr. João de Barros Barreto, _

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SSUDS

De ordem do Sr. director geral do
Sande Publica. o abaixo assigande. inspe-
ctor guinado do 6" distriet0
faz saber que, de conformidade com o
que dispõe o ar t. - 6° do Regulamento
Processual que baixou com o decreto nu-
mero 5.221, de 30 do Tilai° de 1901, fica
por esto instrumento intimado o proprie-
tar j o. ou seu representante legal. do bar-
racão n. 18, da rua p io de Janeiro,
morro no Santo Aatonio o Sr. Cus-
todio Cardoso, e na falta do cum-
primento do line se contém neste edital,
sujeito ás preinlitiades da lei, a, de De-
Cticdo TOM O :UI. 91 do regulamento que
baixo!' com n decreto n. 5.156. de 8 do
março do 190I, desnceupar o fechar o
dito barracão no prazo de 20 dias, que
pela natureza da construcção, pelas roas
condições llygienicas eia que se acha.
rim dispondo de installação saudaria o
outras intlispeusaveis, o por infringir 0
disposto no art. 36, do regulamento de
eeniti micções promulgado pelo decreto

391, de 10 de fevereiro de 1003. fui
considerado prejudicial á sande publica
e á dos moradores, e como vão sendo
passivol do melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria Enfitaria a Sm,
se procedeu, em 26 de j unho de 1916e
saquella habitação, com a assislencia do
do representante do proprietario. Seten-
Mirado pelo termo de intimação nu-
57.427. Nota: Decreto n. 5.224, de 30
do maio de 1904, net § 1°. Pela
alagação do edital se haverão os infra-
ctores e quaesquer outros interessados
por obrigados ao cumprimento do que
Pelle estiver determinado, e embargadas
as obras que se fizerem em desaccUrdo
com as determinações da autoridade sa-
nitaria. I 2.° Si não obstante o edital,
as propriedades ou obras embargadas.
suj eitas á .demolição ou interdirias, fo-
rem ou continuarem a ser -habilitadas.
o despejo das pessoas e a reinação dos
objecteis que possam existir nellas serão
°Efectuados peta justiça, mediante re-
quisição esmola. por interinedio do
procurador dos Feitos (hoje pelos ad-
Ji.ntOs de promotor),

E para que chegue ar conhecimento
'do todoe mandou.so lasrar o presente
edital, que será, (como c foi) affigadta
no barracão acima referido e publicado
no Diante' Officio!. Delegacia de Sande
do 6° districto sanitario. Rio de Janeiro.
20 de julho de 1916. Visto. — Dr.,
Theophilo Torres, delegado de sande. —
O inspector sanitario, Dr. João de Bar,
vos Carreto.

Directoria Geral de Saude Publica

SEM DIU.EGACIA DS SAUDS

' De ordem do Sr, director geral dci
Saude Publica, o abaixo assignado, inspe-
ctor sondado do 6° districto sanitarios
faz saber que, de conformidade com o,
que dispõe o art. 5' do Regulamento,
P_Zocosaual gpag baixou com o doer& mai!

de Barros Barreto.
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mero '5.224, de 30 de maio de 1904, fica
per esto instrumento intimado o proprie-
fado, ou seu representante legal. do bar-
racão n. 49, da rua Rio de Janeiro.
morro de Santo Antonio. o Sr. Manoel
Pires Garcia. e. na falta de cum-
primento do que se contém neste edital,
sujeito :Is penalidades da le i , a. de :te-
cardo com o art. 91 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.156, de 8 de
março de 1001. desnccupar e fechar o
dite barracão no prazo de 30 dias, que
pela natureza da constnitção. pelas más

• cond ições bygienicas em que se acha.
.Tlãb dispondo de installação sondaria e
outras indispensaveis. e por infringir o
disposto no art. 36, do regulamente de
construcções promulgado peio decreta
n. 391. de 10 de fevereiro da 1003. foi
considerado prejudicial á saude publica
e a dee moradores, e como não S011.1•3
passivel do melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sediada a que
se procedeu, em 26 do junho de 1010,
sem a assi s tenda do preprielario. seien-
filiado pelo termo de intimação nu-
5C.505. Nota: Decreto o. 5.221. de 30
do maio de 1904. Art. 6\ P. Pela
affixação do edital se haverae os infra-
ctores o quarnuer outros interessados
por obrigadas ao cumprimento do que

. nelle estiree determinado, e embace:dto
a; obras que se fizerem em desaceõrdo
COR) e5 determinações da autoridade se-
diada. 1 2. • Si, não obstante o edital,
na propriedades 011 obras embargadas.
sujeitas á demola:ao ou interdirias. te-
rem eu crialinuarem a ser habi'mdas, o
despelo das 7 .C56043 $ e a remoção dos eb-
jet' les que possam çsislie malas serão
effeetnados pela justiça, mediante re-
guisican cordeia. por inkrtnedin do pro-
curador dos Feitos (actualmente pelos
adjImies de promotor).

.E para que chegue no conhecimento
d.: todos mandou-se lavrar o presente
edital, que S0I:i. (CMD0 r, foi) afixado
no barratsto acima referido e publicado
no Diana °fileira. Delegacia do Saudo
d a G° rnsl r irto sandorio , lio de Janeiro.
15 de julho de 1016. Visto. — Dr.
Theophilo Torres, delegado de sande. —
O impediu . ornando, Dr. João de Bar-
res !Jarreto.

Directoria Geral do Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

' De ordem do Sr. director geral de
Sande Publica. o abaixo assignado, inspe-
dor sondado do 6" districto sanilario,
faz saber que, de conformidade com o
que dispõe o art. 5" do Regulamento
Processual que baixou com o decreto nu-
mero 5.221, de 30 de maio de 190-1. fica
por este instrumento intimada a Drapeie-
faria, ou seu representante le ga, do ba r

-racão n. 51. da rua Rio de Janeiro.
morro de santo Antonio. a Sra. Anna
alaria José, e, na falta de cum-
primenta de que se contém neste edital.
sujeita as penalidades da lei, a, do ac-
etrde rum o art. 91 do regulamento que
Lai sen com ti decreto ri. 5.150, de 8 de
ina•	 d.. 1901. desorcupar e fechar o

bariacan no prazo de 30 dias, que
peta natureza da ennstrucção. pelas más
condições bygienicas em que se acha,
rum dispondo de installação sanitaria o
outras indispensaveis, e por infringir

-nemosto no art. 36, do regulamerdo de
tenstrueções promulgado • pelo decreto
Th 391. de 10 de fevereiro da 1903, foi

,considerado prejudicial g sarla publica

Directoria Geral de Sande Publica
• SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
do Sande Publica, o abaixo enigma°
inspector sanitario do G° districto sani.
tario, faz saber, que, do conformidade
com o que dispae o art. 50 do decreto
n. 5.221, de 30 de maio do 1904 (re-
gulamente processual), fira por este in-
strumento intimado o proprietario, ou seu
representante legal, do barracão n. 53
da rua Rio de Janeiro, morro de
Santo Antonio. o Sr. Eufrnsino Fran-
cisco Nunes, na falta de cumpri-
mento do que se contêm neste edital,
aujeite ás penalidades da lei, a. de
acardo com o art. 91 do regulamento
que bsaixon cem o decreto n. 5.156, do
8 de março de 1901, desoccupar e fe-
char o dito barracão, no prazo de 30
dias, que pela natureza da .constru-
ecão. pelas más condições bygienicas
em que se acha, não dispondo do ia-
stallacão saltitaria e outras indispensa-
veis, e por infringir o disposto no ar-
tigo 36 do regulamente de construcções.
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á sande publica e á dos
moradores, e como não sendo passível
de melhoramentos, o que ficou conter°.
vario na vistoria sanitaria a que se pra.
cedeu, em 26 de junho de 1916, naquella
habitação, com u assistencia do pro-
peleteria, scientificado pelo termo de
intimarão n. 56.542. Nota: Decreto
D. 5.224. de 30 de maio de 1904 —
Art. 6°. § 1.• Pela affixacão do edital se
haverão os infractores e quaesquer ou.
tros interessados por obrigados no
cumprimento Cd que nen° estiver de-
terminado, e embargadas as obras que
se fizerem erri desaccOrdo com as r e-
terminações da autoridade sanitar
§ 2. • Si, não obstante o edital, as pro.
priedades ou obras embargadas,
jeitos á demolição ou interdiclas. fo.
rem ou continuarem a ser !rebitadas. a
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despojo dar pessoas e a remoção dol•objectes que possam existir nellas f se../ •rãe effectuadoa pela j ustiça, mediante'requisição escripta. por intermedio do',
procurador dos Feitos .(hoje pelos;
adjuntos de prometer).

E. para que enegue ao conhecimento::ndoe	 se mandou
	 a

lavrar o presente.edital, que será (como o foifixado'
no barracão acima referido e publicado

• •41

Delegacia de sande do 6° dfstricto se.'• nitario, Ilin de Janeiro, 15 de julho de
1916. Visto. — Dr. Theophile Torres,'
delegado de semin. — O inspector saldaitarjo, Dr. João de Barros liarreto.,j • •tj

• o
Directoria Geral de Sande Publica

SEXTA DELEGACIÁ DE SAUDE

De ordem de Sr. Dr. director geral;
de Sande Publica, o abaixo assignado
inspector sanitario do 6° distrieto sani.
lado. faz saber, que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula.
mento Processual que baixou com o
decreto o. 5.221, de 30 de maio do
1901, fica por esto instrumento in-
timado o proprietariu, ou seu re-
presentante legal, de barracão nu.
mero 55 da rua Rio de Janeiro. MON:ro de Santo Antonio, o Sr. An.
gelo M ilão, e, na falta de cumpri-
mento do que se contém neste edital,
sujeite ás • penalidades da lei, a, de
encardo corá o ar t, 91 do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156, de
8 de março de 1005. desoceunar e fe-char o dito barracão. no prazo de 30
dias, que pela natureza da constru-
cção, pelas más centlietles byetienicas
em que se acha, não dispondo de in-
stallação saudaria e outras indispensa.
veis, o por infringir o disposto no ar-
tigo 36 do regulamento de construccões.
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á sande publica o á dos,
moradores, e como não sendo passiva:
de melhoramentos, o que ficou compro.'
vedo na vistoria sanitaria a que se pro-
cedeu. em 26 de junho de 1910, noquella'
habitação, com a assittnneia do pro-f
prietario, scientificado pelo termo de
intimação n. 56.543. Nota: Decretei
n. 5.224, de 30 de maio de 004 —;
Art. G°, § 1.° Pela afixação do edital se
haverão os infractores e qurtesquer 0i/si
ires interessados por obrigados ao'
cumprimento dU que nello estiver de-I
terminado, e embargadas ns obras que
se fizerem em desaccórdo com as de.,
terminações da autoridade sanitariaa
§ 2. • Si. não obstante o edital, as pra.'
priedades ou obras embargadas, su...
jeitos á demolição ou interdietas, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas, o'
despejo das pessoas e a remoção dos •
objectos que possam existir nellas, se- •
nau effectuados pela justiça, mediante
requisição eseripta. por intermedio do j
prrocupraardaornue enegudosFeitos -.( 10.1e Pelos

• .adjuntos de promotor).-
e ao conhecimento'

do todos, se mandou lavrar o presente,
edital, que será (como o foi)" afixado
no barracão acima referido e publicado
no Mario OfficiaL

Delegacia de saude do 8° districto
nitario. Rio do Janeiro, 15 de julho de
1916. Visto. — Dr. Theophil0 Torres.,
delegado de sande. — O inspector eenle)
tarjo, Or., João de Ming flarretf,

DV11110 UlrlqUIALi

•e á ?os moradores. e como não -sendo
pasoivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria saltitaria a que
se procedeu, em 26 de junho de 1910.
naquella hatiliaçao, com a assistencia da
proprietaria. seientificada pele termo da
intimado ti, 56.535. Nota: Decreto
n. 5.224, de 30 de Inalo de 1001. art. 6°.

1°. Pela affixação do edital se haverão
,os infractores e quaesquer outros inter-
essados por obrigados no eumprimenlo tia
que nelle estiver doterminado, o embar-
gadas as obras que se fizerem em des.
accôrdo com as determinações da auto-
ridade sanilaria. 1 2.° Si, não obstante o
edital, as propriedades ou obras embar-
gadas, sujeitas á demolição ou interdt.
elas, forem ou continuarem a ser habi-
tadas, a despejo das pessoas e a remoção
dos objectes que possam existir nellns
serão effectuadns pela jUSliça, mediante
requisição eseriola. por intermedio
procurador dos Feitos (actualmente
pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
ds todos mandou-se lavrar o presente
edital, que será, (como c) foi) :afixado
no barracão acima referido e publicada
no Mario Officio'. Delegacia de Sande
do G° districlo sondado. Rio de Janeiro,
15 de julho de 1910. Visto. — Dr.
Throphilo Torres, delegado de sande. —
O inspeclor ominaria Dr. João de Bar-
ros Barreio.
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Directoria Geral de Saude Publica
.	 SEXTA DELEGACIA DE SALDE
De ordem do Sr. Dr. director geral

do OVIde Publica, o abaixo assignado
inspector sanitario do G° distrieto saiu.
tarai. faz saber. que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
incido Processual que baixou coou o
decreto ri. 5.221 de 30 de inalo do
1901, fica por este instrunienle in-
timada a proprietária ou seu re-
presenlante legal. do barracão n, 56
da rua Rio de Janeiro, morro de
Santo Antonio, a Sra. Sebastiana do
Espirito Santo, e, na falta de 101/1110i-
111eD10 do que se contém neste edital,
sujeita as penalidades da' lei, a, do
atar& com o art. 91 do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156, de
is de março oe 1901. desoccupar e fe.
cher o dito barracão, no prazo do 30
dias, que pela natureza da constru-
i:Caia pelas más condie5es 123-gim/iras
cm que se acha. Dão dispondo de in-
stallação sanitaria e outras indispensa-
VMS, e por infringir o disposto no ar-
tigo 36 do regulamento do construcçües.
promulgado pelo decreto o. 3171, do- 10
de fevereiro de 1003, foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos
moradores, e como não sendo passivel
de melhoramentos, o que ficou compro.
vario na vistoria saudaria a que se oro.
cedeu, em 26 de junlio de 1916, naquella
habitação, com a assistencia da oro-
peleteria, scientificada pelo termo de
intimação n. 56.575. Nela: Decreto
ri. 5.221, de 30 de maio do 1901 —
Art. 6*, § 1. 0 Pela affixação do edital se
haverão os infractores e quaesquer
tios interessados por obriaarlos ao
cumprimento cid que nelle estiver de.
terminado, e embargadas as obras que
se fizerem em desaccôrdo com as de-
terminações da • autoridade sondaria.
'§ 2.' Si, não obstante o edital, as pra.
prie:dades ou obras embargadas, su_
jeilas á demolição ou interdielaS, fu-
rem ou continuarem a ser habitadas. o
despeja elas pessoas e a remoção dos
objectos que possam existir nellas, se-
rão effecloados pela justiça, mediante
requisição escripta, por intermedio do

,procurador dos Feitos ,(hoje pelos
adjuntos de promotor).

X, para que enegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado

;no barracão anima referido e publicado
no Mario Officio'.

-.Delegacia de saude do ta° (Esfriei° sa.
'nitario, Rio do Janeiro, 15 (In julho do
1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres,

[delegado de sande. — O inspector saiu-
tardo, Dr. João de Barros Barrela.

. +I

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

; De ordem dfl Sr. Dr. director geral
do Saud() Publica, o abaixo assinado,

i inspector sanitario do 6° (Esfriei° g ani-
' tarjo. faz saber que. do conformidade
•C0111 o que dispõe o art. 50 dr; Regula.
¡mento Processual que baixou com o de-
ereto o. 5.221, do 30 de maio de 1901.

, fica por esto instrumento intimada a
proprietaria, eu seu representante lega!,
dU barracão n. 56 da rua Rio do ia.
'noir°, morro de Santo Antonio, a Sra.
D. tiahriella Prudencia do Castro e na
ittlfa de ruinpriinento do que se contém

. "ateste edital, sujeita As penalidades da

lei, a, de mordo com o art. 91 do re-
gulamento que baixou com o deeretU
n. 5.156, de 8 de março de 1905, desoc-
eupar o fechar o dito barracão, no prazo
de DO dias, que, pela naturcta da con-
strucção, pelas más condiçOes bygioni.
cas em que se orbe. nãl; dispondo de
installação sondaria e outras indispen-
seveis, e por infringir o disposto no ar.
ligo 36 do regulamento de construcções.
promulgado pelo decreta n. 391, de 10
de fevereiro de 1903. foi cOnsiderado
prejudicial á sim& publica, e á dos mo-
radores. e, COMO 1250 sendo passivo] de
melhoramentos. o que ficou compro-
vado na vistoria sanilaria a que se pro-
cedeu em 26 do junho de 1916,
Sem a assisteneia proprietaria.
scientificada pelo ferino de 11110Oniie
D. 57.119. Nula: Decreto ii, 5.221. de 30
do maio de 15:01. art. 6', g 1.' Pela
af fi xação do edital se haverão os infla.
olores e (mesmice outros interessados
per obrigados ao cumprimentii do que
une CS O Ver determinado, e embargadas
as obras que se fizerem em desaeeõrdo
com as determinações da autoridade sa-
nitarta. § Si, não obslante o edilal,
as propriedadestin obras embargadas.
Enjeitas á dcinolição ou iniordicias. to-
rem ou continuarem a ser habitadas,
o despejo dos ressoeis e a remoção dos
Ubjecti ls que possam existir nonas, se.
rão effectuados pela justiça. mediante
requisição escripia, por intermrdio
procurador dos Feitos (actualmente
pelos adjuntos do promiitor).

E para que chegue ao ronherimento
de todos se mandou lavrar O Presente
edital, que será (como tf foi), affixado
no barrarão acima referido e publicado
nó Diario Orneai.

Delegaria de Senda do O^ dislrieln se-
filiado. Rio do Janeiro. 15 de junho do
1910. Visto. — Dr. Th emitiHo Toaras,
delegado de Sande. — O inspector sani.
tarjo. Dr. João de Barros Barreto_

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

D., ordem dir Sr. Dr. director geral
do Sande Publica, n abaixo assinado,
inspector se/ Miolo do 6' districlo sam-
fario. faz saber que. de conformidade
com o mio dispõe o art. 5* riU Regula-
rionto Pua:casual que baixou cem o de-
' Trio n. 5.224, de 30 de maio de 1001,
fira por este instrumento intimado o
prUprielario. ou seu representante le-
gal, do barrarão n. 57 da rua Rio de
Janeiro, ~n.o de Santo Antonio,
o Sr. Antonio Miranda. e na falta

' de cumprimento do que se clintém
neste edital, sujeito ás rienalidades tia
lei, a. de acenai.) com o art. 91 do re-
gulamenlo que baixou rolo o derreti)
a. 5.156. de 8 de marco de 1901. desou.
rimar e fechar o dito barracão. no prazo
do 30 dias, que, pela natureza da con-
&infeção, pelas más conmeões nyaieni.
cas em que se acha. naZi dispondo do
installação sanilaria e entras indispen-
saveis, e por infringir o disposto no ar.
tiro 30 do regulamento de construeções.
PrOmulando pelo drerettisi. 001, de 10
do fevereiro de 1003. foi considerado
prejudicial á sande publica, e á dos mo-

- radares. e, COMO 1150 sendo passivel de
mellidearrienlos. O que ficou Provado na

' vistoria saudaria a que se P rocedeu Pra

com a assistencia do proprietario. Selem
fificado pelo termo do intimação numero
56.5l1. NUM: Decreto n. 5.221, de 30
do maio de 1901, art. 0°. h' Pela
altsacán do edital se haverão os infra-
ctores quaesquer outros interessados
por obrigados ao curoprimentii do que
nen° estiver determinado, e embargadas
as obras que se fizerem em desaceórdo
roia as determinações da autoridade sa-
udaria. § 2.° Si, não obstante o edital.
as propriedades riu obras embargadas,
sujeitas á demolição ou interdielas. fo-
rem 012 continuarem a ser habitadas,
o despejo das ressoas e a remoção dos
5.Udertos que possam existir nellas. sc.
ria? effectuados pela justiça. mediante
requisição escripla, por Intel-nein° de
procurador dos Feitos (actualmente
pelos adjuntos de promUtor).

E para que ch egue ao conhecimento
do lodos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como foi). affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diario

Delegaria de Sande do 6° districto si.
nitariO, Itipp de Janeira 15 da julho do
1926, Visto. — Dr. Theophdo Torres,
delegado de Saude. — O inspector sant.
tario, Dr. João de Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGAC/A DE SAUPE

De ordem Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo assignudo,
in spectOr sanitario do 6° distrieto sani-
brio, faz saber que, de conformidado
com o que dispõe o art. 5° Ilegula.
mente Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 de maio de 001.
fita por cate instrumento intimada 14
PEOPrie f flia, ou seu representenia legal,
do barracão ti. 58 da rua .1lie de ia-
neiro, num-iro de Santo Ardonia, a Sra..
1). Cabriella Prudcricia de Castro e na
falta de cumprimento do que se contém
sueste edital, sujeita ás penalidades da
lei, a, de accôrdo ceia o art. 91 do re-
gulamento que baixou com o decidi;
n. 5.156. de 8 de março de 1901. descia.
repor e fechar o dito barracão, no prazo
do 30 dias, que, pela natureza da eon-
strucção, pelas más condições hygieni. •
eas em que se adia. naii dispondo do
insiallação sanilaria o outras intlispen-
soveis, o por infringir o disp osto no ar-)
ligo 36 do regulamento eonstrueções.
promulgado pelo derreti; D. 391, de 10:
de fevereiro de 1903, foi considerado]
prejudicial á sande publica, e á dos mo- .
radores, e, como não sendo passivel do i
inelliiiramentos, o que ficou provado na
'list @ria sondaria a que se procedeu em!
26 de junho do 1916. pequena habitação.
sem a assistencia da proprietariu, scien-:
Mirada pelo )(sino de intimação numero:
57.435. NUM: Decreto D. 5.221. de 30
de maio do 1904, art. 6'. 1 1.° Pela
affixaçáo do edital se haverão os infra./
°área o quaesquer outros interessados
por obrigados ao clunprimentii do que.
nctle estiver determinado, e embargadas'
as obras que se fizerem em desaccórdo
com as determinações da autoridade se.:
Miada. A 2. • Si, não obstante o edital,
as propriedides Vu. obras embargadas.;
sujeitas á demolição ou interdiclas. fo..1
rem ou	 continuarem a ser 'Meladas»
a despejo das pessoas e a remoção dos;

26 ao'	 d ribjectoa (1110 IILOSS3111 CiiStir iieltast. • ••
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!rão effectuados pela justiça. mediante
!requisição toalete, por iptermedio do
procurador dos Feitos (actualmente
pelos adjuntos dá prenicitor).2

E para que chegue ao conhecimento
I de todos se mandou lavrar O presente
,edital, que será (como '6 foi), atfixado
.no barracão acima referido e publicado
:310 Diano
• Delegacia de feudo do 6° districto sa-
nitario, Rio de Jeneird. 15 de julho de
.1916. Visto. — Dre Theophito Torres,
delegado de Stade. — O inspector sani.
Raio, Dr, João de Barros Ba,-reto

Directoria Geral de Sande Publicl

, SEITA DELEGACIA DE SAUDE

I De ordem do Sr. Dr. director gral
de Saudo Publica; o abaixo assignado.
inspector • sanitario do 6° districto &ani-
lado, faz saber que; de conformidade

'com o que dispõe e art. 5° do regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 de maio de 1901;
fica por este instrumento intimado o
proprietario; ou seu representante legal;
do barracão n. 58 A; da rua Rio do ja-
neiro( do Caminho Pequeno; morro do
Santo Antonio. o Sr. João Baptista e na
falta -do cumprimento do que se contém
neste edital. sujeito ás penalidades da
lei. a; de aecOrdo com o art. 01 do re-
gulamento que baixou com o decreto
D. 5.156; de 8 do março do 1004. des-
()ocupar o fechar o dito barracão, no
prazo de 30 dias; que pela natureza da
construcção. pelas más condições hy-
gienicas em que se acha; não dispondo
• installação saltitaria o outras judie-
pensaveis. e por infringir o art. 36 do
regulamento de construcções; promul-
gado pelo decreto n. 391, de 10 do feve-
reiro do 1903; foi considerado P rejudi

-cial á mude publica e á dos moradores
e como não sendo passiva de melhora-
mentos, o que ficou comprovado na vis-
leria sanitaria a que se procedeu em 26
de junho de 1916; naquella habitação,
sem a assistencia do proprietario; scien-
tificado pelo termo de intimação numero
57 . 477 . Nota: Decreto n. 5.221; de 30
do maio de 1904, art. 6°-; 1°. Pela
affixação do edital se haverão os infra-
ctores e quaesquer outros interessados
por obrigados ao cumprimento do que
noite estiver determinado, e embargadas
as obras que se fizerem em desarcado
com as determinações da autoridade se-
diada; a 2*. Si, não obstante o edital;
as propriedades ou obras embargadas.
sujeites á demolição ou iderdictas, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas
o despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que possam existir achas, se-
rão effectuados pela justiça, mediante
requisição eseripta por internado do
procurador dos Feitos (actualmente
pelos adjunctos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos mandou-se lavrar o presente
.dital, que será; (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Lias* Ornejai.

Delegacia de Saude do G° districto-szt-
nnario, ltio de Janeiro; 15 de junho do
1016. Visto—Dr. Theophilo Torres. de-

!legado de sande.— O inspector saudado;
(Dr. João dc Barros Barreto,

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAME

Do ordem do Sr. Dr. director geral
do Saude Publica; o abaixo assignado,
inspector sanitario do 6° districto sani-
faio, faz saber que; de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-'
mento Processual que-baixou com o de-
ereto n. 5.224. de 30 do maio do 1904;
fica por este instrumento intimado o
propnetario; ou seu representante legal;
do barracão n. 59 da rua Rio de Janeiro.
morro do Santo Antonio; a Sra. D. Bo-
nifacia Conceição, e-,na falta do cumpri-
alento do que se contém neste edital,
sujeito ás penalidades da lei, a; de
eacOrdo com o art. 91 do regulamento
que baixou com o , decreto numero
5.156; de 8 de março de 1904. des-
()ocupar e fechar o dito barrotar,: no
prazo de 30 dias; que pela natureza da
tonstrucção, pelas más condições lir-
gienicas em que se acha; não dispondo
do installaeão san:taria e outras indis-
pensaveis. o por infringir o art. 36 do
regulamento de construcções; promul-
gado pelo decreto n. 391, do 10 de feve-
reiro do 1903; foi considerado prejudi-
cial á sande publica e á dos moradores
e como não sendo passivel do melhora-
mentos, o que ficou comprovado na vis-
toria sanitaria a que se procedeu em 26
de junho do 1P16; naquella habitação.
com a assistencia da preprietaria. Men-
Brinda pelo termo de intimação numero
56.515. Nota: Decreto n. 5.224; de 30
de maio de 1001, art. 6-, a to. Pela
affixaeão do edital se haverão os infra-
ctores e quaesquer outros interessados
por obrigado no cumprimento do que
nelle estiver determinado, o embargadas
as obras que se fizerem em desacedrde)
com as determinações da autoridade se-
diada; 2°. Si, não obstante o edital;
as propriedades ou obras embargadas.
sujeitas á demolição ou Mordidas, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas
o despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que possam existir nellas se-
rão effectuados pela justiça, mediante
requisição estriga por intermedio do
procurador dos Feitos (actualmente
pelos anuncias de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
do todos mandou-se lavrar o presente
edital, que será; (como o foi ) affixado
DO barracão acima referido C publicado
no Diario Oficial.

Delegacia de Saude do 0° districto so-
ndado. Rio dê Janeiro; 15 de junho do
1S•16. Visto—Dr. Theophilo Torres, de-
legado de snude. — O inspector sediado;
Dr. João de Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ' ordem do Se. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 6° districtu semi- !
Crio, faz saber que. do conformidade
com o mie dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o
decreto n. 5.224. de 30 do maio de
1904, fica per, este instrumento .
mala a proprietarin, ou seu represen- •
tante legal, do barracão n. 60, da rua
Rio de-Janeiro, morro do Santo Antonio,'
a Sra. Rosa de tal. e na falta de cum-'
primento de que se contém neste edital. -
sujeita ils penalidades da lei, a, de 3C-

rad° com O art. 91 do regulamento que.
baixou com o decreto n. 5:156. de 8 dIO:
marco de 1901, desoceupar e fechar Of
dito barracão no prazo de 30 dias, qual'
pela natureza da construcção, pelas má(
condições hygienicas em que se achai
não dispondo do installação minaria, e'
outras indispensaveis. e por infringir O
art. 36 do regulamento de construcçõeSZI
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro do 1903. foi tonsideradri
prejudicial á sande publica e A dos mo-
radores, o como não sendo passivo' dd
melhoramentos, o que ficou comprovado.
na vistoria saldaria a que se procedeu
em 26 de junho do 1916, nriquella bebi,
tacão, sem assistencia da proprietaria.
&cientificada pelo termo do -intimação -
n. • 57.482. Nota: Decreto n. 5.22-1. da
30 de maio do 1914, art. 6°, R P. Pela
affixação do edital se haverão os infra-
ctores e quaesquer outros interessado%
por obrigados ao cumprimento do quei
nelle estiver determinado, e embargadas
as obras que se fizerem em desacamas
core as determinações da autoridade sa-4
Miaria. 2.° Si, não obstante o edital.'
as propriedades ou obras embargadas.'
sujeitas á demolição ou interdictas,
rem ou continuarem a ser habitadas.
o despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que possam existir nellas, serfid
effectuados pela justiça, mediante re-•
grisieão eseripta, por intermedio do pra,.
curador dos Feitos (actualmente peles
adjuntos de promotor),.

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presentd
edital, que será (como o foi), ar fixado
no barracão acima referido e publi-
cado no Diario Orne ja Delegacia dei
Laudo do 6° distrieto sanitário. - 	dei
Janeiro. 15 do julho do 1916. Vsto.  -4.
Dr. ThCOphii0 Torres, delegado dei
saude. — O . inspector sediado. Dr,,
Iodo do Barros Barreto;

—
Directoria Geral de Sande Publicai-1

•
DESTA DELEGACIA DE SAUDEI 	 • iijd

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector sanando do 6' distrieto
1arie, faz saber que, de conformidade(
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o
decreto n. 5.224, do 30 de maio clei
1901, fica por este instrumento ida.
medo a proprielaria, ou seu represou-4
tanto legal, do barracão, n. Cl. da rual
Rio de Janeiro, morro do Santo Antonio.
o Sr. Norberto de tal. e na falta de emad
primeiro do que se contém neste edital.
sujeito ás penalidades da lei, a. de cie-,
edrdo com o art. 91 do regulamento que,
baixou com o decreto n. 5.156. de 8 dek
março do 1904, desoccupar e fechar ei
dito barracão no prazo de 30 dias. que
pela natureza da construcção. pelas más
condições hygienicas em que se achas
não dispondo de ¡aleitação saldaria, en
outras indispensaveis. e por infringir ei
art. 36 do regulamento do construcções.
promulgado pelo decreto n. 391, de 101
de fevereiro ' de 1903, foi considerada
prejudicial á saude publica e á dos mo-
radores, e como não sendo passivel d0
melhoramentos, o que ficou comprovada
na vistoria sanitaria a que se procedeu
em 26 de junho de 1016. naquella habi-
tação, com assudencia -do representanta .
de remodelado, seientifieado pelo termal
da intimação n. 57.434. Nota: Deent4

"IA 5.224, de 30 de maio 11§ MG. Sn
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edital, que será (como o foi), afiando timado o proprietario, ou seu re.
nes . barracões acima referidoa é publi-,_ presenlante legal.' do barracão rla 63 At
cada no Diario O/fisiol. Delegacia de da rua Rio de Janeiro, morro de
Saado do 6° districto sanando. Rio de Santo Antonio, o Sr. Jayme de Oli-
Janeiro, 24 de julho de 1916. Visto, — veira. e, na falta de cumprimento da
Dr. Theophilo Torres, delegado de que se contém neste edital, sujeito ás pe.
sande. — O inspector sanitarm, Drs; nalidades da lei, a, do occôrdo com 0
loa, de Barros Barreto.	 art. 91 do regulamento que baixou com

o decreto n. 5.150, de 8 de março de.--arXi--n -trieni 1901, desocupar e fechar o dito barra.
5.2. Directoria Geral de Saude Publica 1) cão, no prazo de 30 dias, que pela na.,

tureza da construção elas más condis
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE 	 ceies bygienicas em ta Se acha, não

De ordem do Sr. Dr. director geral dispondo de installação sanitaria e ou.
deSaude Publica, o abaixo assignado, Lras indispensaveis. e por infringir o
inspector sanitario do G° districto sani- disposto no art. 36 do regulamento de
tara, faz saber, que, de conformidade cOnstrucçães, promulgado pelo decreto
com o que dispõe o art. 5° do de. R. 391, de l0 de fevereiro de 1903, foi
creio n. 5.224. do 30 de maio do 904, considerado prejudicial á saude publica
(regulamento processual), fica por este e á dos moradores, e como não sendo
instrumento intimada a proprietaria, ou pasáivel de melhoramentos, o que ficou
seu representante legal, do barracão n. 63 comprovado na vistoria sultana a que
da rua Rio de Janeiro, morro de Santo se procedeu. em 26 de junho do 1916, !
Antonio, a_Sra. Maria Joaquina do An. naquella habitação, sem a assistencia
drade, e. na falta de cumprimento do do proprietnrio, scientificado pelo termo
que se con I ém neste edital, sujeita ás pe. de Intimação n. 56..514. Nota: Decreto
mandados da lei, a, de ceardo com o si. 5.224, de 30 de maio de 1904

Art. § 1.° Pela affixação do edital
se haverão os infractores o quaesquen
outros interessados por -.obrigados ao
cumprimento dr, que noite estiver de.
terminado, e embargadas as obras que
se fizerem em desacordo cora as de.
terminações da autoridade sondaria., 1
§ 2.° Si, não obstante o edital, R9
propriedades ou obras embargadas. su. '
coitas á demolição ou iaterdietas. fo-
rena ou continuarem a ser habitadas, o;
despejo das pessoas e a remoção doe"
objectos que possam existir noites se..
tão effectuados pela justiça. mediante,
requisição escripla, por intermedio do
procurador dos Feitos ,(hoje pelos
adjuntos de promotor).	 A

E, para que chegue no conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) &fixado
nu barracão acima referido e publicado
no Mario Ciliciai.

;11

tio 6°, 4 1°. Pela afiança° do edital se
haverão os infractores e quaesquer ou-
tros interessados por obrigação ao cum-
Primento do que telha estiver determi-
nado, e embargadas as obras que se fize-
rem em desaccôrdo com as determinações
d. autoridade sanitaria. 1 2.° Si, não

Abstento o edital. as propriedades ou
ibras embargadas. sujeitas á domação
ou interdietas, forem ou continuarem a
ser habitadas, o despejo das pessoas e a
remoção dos objectos que possam existia
nellas serão effectuados pela justiça.
Mediante requisição escripta por inter.
medio do proçurador dos Feitos (actual-
Mente pelos adjuntos de promotor)u
• E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou • lasrar o presente
edital, que será (como o foi); affixado
no barracão acima referido e publi-
cado no Diario Oficial. Delegacia de
Saud° do 6° distrato sanilario. Rio de

• Janeiro. 24 de julho de 1916. Visto. —
Dr. Theophilo Torres, delegado dá
saude.	 O inspector sanitario.
'João de Barros Barreto,-

• '

is Directoria Geral de Sande Publicid
Vil	 SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director Oral
'de Saud° Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 6° districto sani-
tano, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula.
mento Processual que baixou com o
decreto n. 5.224. de 30 de maio de
1004, fica por este instrumento MU-.
medo o proprietario, ou seu represen-
tante legal, dos dous barracões de n, 62.
'da rua Rio de Janeiro, morro de Santo
Antonio, o Sr. Antonio Joaquim José da
Silva, e na falta de cumi• mento do que
se contém neste edital, suj eita ás Pena

-lidades da lei, a, de accOrdo com o art. 91
do regulamento que baixou com o de-
creto n. 5.156. de 8 de março de 1904i
desocupar e fechar os ditos barracões
no prazo de 30 dias, que pela natureza
da construcção, pelas más condições by-
gienicas em que se acham, não dispondo
dê installação sanitaria e outras indis-
pensaveie e por infringirem o art. 36
do regulamento de conslrucções promul-
gado pelo decreto n. 391, de 10 de fe-
vereiro de 1903, foram considerados
prejudiciaea á !mudo publica e á dos mo-
radores, e como não sendo passiveis do
melboramentos,.o que ficou comprovado
na vistoria eandaria a que se procedeu
Cm 26 de junho de 191G,. naquellas habi-
tações, com a assistem/a do proprielaa
rio, scierdificad pelo termo de intima.
ção ri. 57.411. Nota: Decreto n. 5.221.
d e 30 de maio do 1904. Mi. 6°, 1"
Pela affixaçáo do edital 8 e haverão os
infractores e quaesquer outros interes-
sidos por obrigados ao cumprimento do
que nen° estiver determinado, e embar-
gadas as obras que se fizerem em des-
accôrdo com as determinações da auto.
ridade sanitaria. O 2. Si, não obstante
o edital, as propriedades ou obras em-
bargadas, sujeitas a demolição ou inter-
dietas, forem ou continuarem a ser ha-
bitadas, o despejo das pessoas g a re.
moção dos objectos atm Possam existir
serão effectuados pela justiça, mediante
requisição escripla por intermedio do
procurador dos Feitos (actualmente pea
los adjuntos do promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se maudou levrar, o voante

! De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 6" districto sani-
tano, faz saber, que. de conformidade
com o que dispõe o art. 5' do Regula-
mento Processual que baixou can o
decreto n. 5.224. de 30 de maio de
1.804, fica por este instrumento

Delegacia de eaude do 6• districto sa.
nitario. Rio de Janeiro. 15 de julho do
1916. Visto. — Dr. Theophito Torres.;
delegado de saude. — O inspector sauim I
tario, Dr. João de Barros Barreto.. _cal

coo, no prazo de 00 dias, que pela na,
tureza da construcção, pelas más condi.
Oca bygiez,icas eu. que se acha, tu-4
dispondo de instalação can garia e ou-
tras indispensaveis, e por infringir O

disposto nu art. 36 do regulamento de
construcções, promulgado pelo decreta
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado trojudicieli saude publica

art. 91 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.156, de 8 de março de
1904, desoccupar e fechar o dito barra.
'cão, no prazo de 30 dias, que pela na-
tureza da construcção, pelas más condi.
ções hyglenicas em que se acha, não
dispondo de installação saltitaria è ou.
tras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento de
construcções, promulgado pelo decreto
n. 391,.de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica
e á dos moradores, e como não sendo
passivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sop itaria a que
se procedeu. em 26 do junho de 1916,
naquella habitação, com a assistencia
da proprielaria, scienlificada pelo termo
de intimação n. 56.573. Nota: Decreto
n. 5.224, de ls0 do main de 120i
Art. 6°. § 1.° Pela affixação do edital
se haverão os infoactores e quaesquer
outros interessados por obrigados ao
cumprimento dal que nelle estiver de.
"ominado, o embargadas as obras que
se fizerem em desaccordo, com as de.
terminações da autoridade sondaria..
§ 2. Si, não obstante o edital, na
propriedades ou obras embargadas, su. sir

1'° ‘ tejeitos á demolição ou interdielas, fo- 	 ; . ""' ' 	 -t•	 t '404

rem ou continuarem a ser habitadas, o 	 • Directoria Gorai de Saude Publica --
despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que possam existir nellas se-
Ião effeetuados pela justiça, mediante e-	

• SUTA gELEGACIA	 MUDE	 Lik
Do ordem do Sr. Dr. director geral

'de Saude Publica, o abaixo assignado
inspector sondam do 6* districto sani,
ferio, faz saber, que, de conformidada
com o que disorm o ali. 5° do Regula_
mento Processual que baixou com o ,
decreto n. 5.224, de 30 de maio do .
1904, fica por este instrumento
timado o proprietario, ou seu z•e.
presentante legal, do barracão n. 65
da rua Rio de Janeiro, morro de

requisição escripta. por inlermeilio do
procurador dos Feitos ,(hoje pelos
adjuntos de promotor).

E. para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presenle
edital, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido o publicado
no filaria (Inicial.

Delegacia de saude do G° distrielo sa.
nitario, Rio de Janeiro, 18 de julho de
19I6. Visto, — Dr, Theopluto forres, Santo Antonio. o Sr. José Aluno,
delegado de sande. — O in spector soai, e, na falta de cumprimento que se
tario, Dr. João de Barros Barreto., -	 contém neste edita/, sujeito ás pe-

nalidades da lei, a. de accórdo com o
is art. 91 do regulamenta que baixota com

! Directoria Geral de Sande Publica •	 o decreto n. 5.156, de 8 de março do
SEXTA DELEGACIA DE SAUIM 	 1901, desoccupar e fechar o dito barra.•,
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e á dos moradores, e corno não sendo
passivel de melhoramentos, o que ficou

i; comprovado na vistoria sanitaria a que
, te procedeu, em 26 do junho do 1910,
Maquila habitação, tom a asslidencia
de preprietari n, seienlifiendo pelo termo
file intimação n. 56.516. Nota; Decreto

1m. 5.221, de .0 de maio de 1901 —
,!Art. 6"; § 1.° Pela a ffixaelio do edital
;ase haverão os infractores e quaesquer
•fintrirs interessados por obrigados ao
;cumprimento cfli que nelle estiver dc-
It ertn iande, e embargadas as abras que
be fizerem em desaecórdo com as de.

t,Oenninacões da autoridade sanitaria.
2.° Si, não obstante o edital, as

Proiarielades ou obras embargadas, so.
iqeitits á demolição ou inlerdicfas, fo-
;atol ou continuarem a ser habitadas, o
ilespelo das pessoas e a remoção dos
;•objectos que possam existir !letras se-
tão effectuados pela justiert, mediante
'requisição °cripta, por intermedio do
;procurador dos Feitos (hoje pelos
:adj untos de promotor).

E. para que chegue ao conhecimentoF.
dr Iodes, se mandou lavrar o presente
!adilai, que será (como n foi) affixade
;no barrarão acima referido o publicado
alo Mario Off iclut.
t Delegacia de sande do Cr districto sa.
TinariO. Rio de Janeiro, 15 do julho de
1111116. Visto. — Dr. Thcophito Torres.
;delegado de eaude. — O inspector sant-
lario, Dr. João de Barros Barreto..
-• •

• Directoria Geral do Eaude Publica
SEXTA DELEGAM% DE SAIME

(- De ordem do Sr. Dr. director geral de Sau-
ibi Panca, o abaixo assignado, inspector sa-

de 6° diNtriczo sanitario, tae saber que,
ee conformidade com e que dispoe o a rt. 5"

ken Regulamento Processual que baixou com o
'decreto n. 5. :224, de 30 de maio de 190l, fica

/.!-Ior este instrumento intimada a proprietaria.
ai seu representante legal, do barracão n. 67

ida rua (tio do Janeiro, Morro Santo Antonio,
ira Sra. D. Palores Vavga e na falta de cum-
primento que se contém neste eillat, sujeito
mis penalidades da lei, a, de accórdo com o
!art. 91 da regulamento que baixou cora o de-
! :reto n. 5.150, de 8 de março de 1901, des-
inclinar e fechar o dito barracão, n) prazo
Ide 110 dla, que, pela natureza da construcção,
!nelas más condições hygienica.s em que se
!acha, não dispondo o de nsiallação sanitaria e
!outros indispensave1s, e por infringir o dl:4-
,1.0sta no art. 35 do regulamento de ren4:0n
'acaris, promulgado pelo decreto n. 3)1, de 10
fie fevereiro de 1903, foi caiu:demito prejiirli-
fiai á sande publica e á dos seus mavadire:,
e como não sendo pass1vel de melhoramento.,
o que fina provado na vistoria multaria a
que se procedeu, era 26 de junho de 1916,
anquella habitação, com a assistencm da oro .
prietara, se!entrilearla pelo termo de intima-
irão n. 56.517. Nota; Decreto n. 5.224, de 30
de main de 1904, art. 6°, § 1". l'ela atirou:5o
tio edital se haverão 04 infractores e tones-
quer outros interes'ados por obrigados ao
cumprimento do que neile estiver determina-
4to, e embargadas as obras que se fizerem ela
de,acardo com as determinações da autori-
dade san:laria. § 2 1. Si, não obstante o editai,
as propriedades ou atras embargadas, snjei-
tas A demolição ou interdielas, forem na coo-
Lintlareni a ser habitadas, o despejo das
soa', e a remoção Os objectos que possuo
(mimar nellas, serão effeetuados pela jusiiça„
amidia rito requisiç "to nseripla, por intermedio
do procurador doa Peite; (actualmente pc• lua -
aajunetos de promotor).
• E pan que chegue ao conhecimento de to-
dos se mandou lavrar O presente edital, que

cr.' (como o foi) affixado no : barracão acima
referãin c publicado no Mario Oficial. Dele-
gacia de Sande do 6° districto sanitario. itio
de Janeiro, 15 de julho 'de 1916. 'Visto. —
Dr. Theo2h30 Torres, delegado de sande.

n— O isneetar sanitarie, Dr. -João de Barros
Barreto:

!
Directoria Geral de Sande Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUIM

De ordem do Sr. Dr. director geral
'de S.aude Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitário do G* districto sa.
ninei°, faz saber que, de conformidade
cem o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual. que baixou com o
decreto - . 5.221, de 30 maio de 1904;
fica por este instrumento intimada a
nroprietaria, ou seu representante le-
gal, do barracão n. 69 da rua Rio
de Janeiro, morro de Santo Antonio,
a Sra. D. Maria Francisca, e na falta de
cumprimento do que se contém neste
edital, sujeita ás penalidades da lei. in;
da acerai:do com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156. de 8 de marco de (904,
desocupar e fechar o dito barracão;
no prazo de 30 dias, que pela natureza
da construeção, pelas más condições
hygienicas em que se acha, não dis-
pondo do insiallação sonharia e outras
indispensaveis, e por infringir o ar-
tigo 36 do regulamento de constam-
ceies. promulgado pelo decreto n.
de 10 de fevereiro de 1903. foi consi-
(lerdo prejudicial á solide publica e, á
dos moradores, e como não sendo pas-
sivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vi q oria sonharia a que
se procedeu, em 26 de junho de 1916.
naquella habitação, com a assisteneia da
preprietai. ia, scientificada pelo termo
de intimação n. 56.548. Nota: Decreto
n. 5.221. de 30 de maio de 1904. Art. 6°:
§ 1.° Pela affixatão do edital se haverão
os infractores o quaesquer outros inter.
essados por obrigados ao cumprimento
do que nelle estiver determinado, e
embargadas as obras que se fizerem
em desacordo com ás determinações
da auleridade senhoria. § 2, 11 Si. não
obstante o edital. rjr propriedades ou
obras embargadas, sujeitas á demoli.
çào ou interdirias, forem ou continua-
rem a ser habitadas, o despejo das
pessoa;• e a remoção dos Objectes mie
possam existir /leitos Serão effeeluados
pela justiça. mediante requisição es.
cripta, por inlermerlio do procurador
dos Feitos (actualmente pelos adjun-
tos de promotor),

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o mi) off:Nado
no barrarão acima referido e publicado
no Inario Ornejai.

Delegacia de Saude do G° distrieto sa.
Diluvio. Rio de Janeiro. 15 de julho de
191e, , viste , De, Tárophito 'forres,
delegado de sande. — O inspector sani.
tarjo, Dr. João de Barros Barreto,

D irectoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

rio ordem do Sr. 1 r. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado
inspector sondaria do G' distrieto • se-
atilaria faz saber que. de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
Mento !Processual. que baixou com o
derreto ia. 5.221, do 30 maio do vsne.

fica por este instrumento intimado •0
proprietario eu seu representante le-
gal do barrarão n. 71 na rua Ria
de Janeiro, morro de Santo Antonio. o
Sr. Line Gomes Leal, e, ria falta do
cumprimento do que se contém nesta
edital, • sujeita ás penalidades da lei. a;
de ambito com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-,
mero 5.156. de 8 de março de 1904.
desoceupar e fechar o dito barracão.
no prazo de 30 dias, que pela natureza
da construeção, pelas más condições
bygienicas em que se acha; não dis-
pondo de installação sanitaria e outras
indispensaveis, e por infringir o ar-
tigo 36 do regulamente de constru-
eções; promulgado pelo decreto n. 391.,
de 10 de fevereiro de 1903, foi consi-
derado prejudicai/1 4 saude publica e, á
dos moradores. e COMO não sendo pas-
sivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria tanitaria a que
se procedeu. em 26 de junho de 1916.
naquella habitação, sem a aSSisteneieraz
prep.:ela:10. scientineado pelo Urino
de intimação u. 57.418. Nota: Decreto
n. 5.224, de 30 de maio de 1901. Art. 6°:
§ 1.° Pela affixação do edital se haverão
os infractores e quaesquer outros inter-
essados por obrigados ao cumprImento
do que nello estiver determinado, e
embargadas as obras que Be fizerem
em desaceôrdo com ias determinações
da autoridade saudaria. § 2.° Si, não
obstante o edital. as propriedades ou
obras embargadas, sujeitas á demoli.
cão ou interdictas, forem ou continua-
rem 11 Ser habitadas. o despejo das
pessoas e a remoção -tios objectes que
possam existir imitas serão eflieetuadeS
Pela justiça, mediante requisição es.
cripta, por intermedie do procurador
dos Feitos (actualmente pel os adjun-
tos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente .
edital, que será (como o Mi)
no barracão acima referido e publicado
no &eia Officiat.

Delegacia de Saude do 6° distrdeto so-
nharia. Rio de Janeiro, 19 de jullid de
1916. Visto. — Dr. 7' IteOphila Torres,
delegado de saude. — O inspector sani.
tarjo, Dr. JOãO. de Barros Barreto,,

Directoria Geral de Sande Publica •
SEXTA DELEGACIA DE BAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitário do 6° distende sa-
nitriria faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento -Processual. que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 maio de 1904.
fica por este instrumento intimada a
pcoprietaria, ou seu representante le-
gal. do barracão n. 73 da rua Rio de
Janeiro, morro de Santo Antonio, é.e
Sra. D. Virginia do tal, o na falta de
cumprimento do que se contém neste
edital, sujeita ás penalidades da lei. a';

accordo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.150. de 8 do marco de 1901.
desoceupar e fechar o dito barracão.
no prazo de 30 dias, que pela natureza
da construcção, pelas más condições
llygieniras em que se acha, não dis-
pondo do installacão sondaria e outras
indispensaveis, e por infringir o ar-
tigo 36 do regulamento de constru-
reões i Promulgado pelo decrete n. 391,
de 10 de fevereiro de 1914 foi consk
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cão ou interdictas, forem ou continua- . 	Directoria Geral de Sande Publica
rem a ser habitadas, o despejo das SEXTA DELEGACIA DE SAUDEIpessoas o a remoção dos objectos que
possam existir nellas Serão effectuadas	 De ordem do Sr. Dr.. director Geai

• pela justiça, mediante requisição es- de Saude Publica, o abaixo assignades:
cripta, per interinedio do procurador inspector sanando do G° districto sanis
dos Feitas (hoje pelos adjuntos de pio- tario, faz saber que, de eonformidada.

- motor),	 com o que dispõe o art. 5° do Regulai)
 E para que chegue ao conhecimento mento Processual que baixou com o dé-i

do todos se mandou lavrar o presente ereto n. 5.224, de 30 de maio de 1904V,
edital, que será (como o ro'i) affixado fica por este instrumento intimado
no barracão acima referido e publicado proprieLario, ou seu representante legais;
no liaria Official.-	 elo barracão n. 77 da rua Rio de Janeiros

morro de Santo Antonio, o Sr. Fe liPlklY •Delegacia do Saudo do 6° ctstrieto sa. Feliz de Faria, e lia falta 4o cumpris
nitarro, llio de Janeiro. 18 de julho de mento da que se contém neste editalj
1916. Visto. — Dr. Thcophilo Torres, sujeito ás penalidades da lei, a, de aesde legado de sande. — O inspector sani. cerdo com o art. 91 do regulamentotarjo, Dr. João de Barros Barreto g	 baixou com o decreto n. 5.156, de 8 0;z-

	

.	 março de 1901, desaccliPar o fechar litr;
dito barracão. no prazo de 90 dias, que?s. D irectoria Geral de Sande Publica 	 pela natureza da construcção. pelas TnáSi

SEXTA DELEGACIA DE SALDE	 condições hygienleaa em que Se acjiai
não dispondo de installação mu l taria oDo ordem do Sr. Dr. director geral outras indispensaveis, e por infring ir ade Saud° Publica, o abaixo assignadoi

inspector saltitaria do 6° distrieto se. a rt. 36 do regulamento de construecõesS•
Promulgado Pelo decreto n. 391, de 10nitario, faz saber que.' do conformidade 
de fevereiro de 1903 ' foi ecnisidcra"com o que dispõe o art. 5° do Regula- prejudeial á saude publica e 4 dos mo.mente Processual, que baixou com o valores, e c omo não sendo passivol tigSdecreto n. 5.221, de 30 maio de 1904;

fica por este instrumento intimada a
proprietaria, ou seu representante le-
gal, do barracão n. 75 da rua Ria de
Janeiro, morro de Santo Antonio. a Sra.
D. Pereiliana da Silva, e na falta de
cumprimento do que se contém neste
edital, sujeita ás penalidades da lei, as
da Reterei° com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156. de 8 do março de 190.1,
desoecupar e fechar o dito barracão,
no prazo do 30 dias, que pela natureza
da construeerto, pelas más condições
hygienieas em que se acha, não dis-
pondo de installação sanitaria o outras
indispensavels. e por infringir o ar-
tigo 36 do regulamento de constru-
ceões, promulgado pelo decreto n. SOI;
de 10 Ga feverdiro do 1903, foi consi-
derado prejudicial á sande publica o ti
dos moradores, e como não sendo pas-
sivo! de melhoramentos. o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que'
se procedeu, em 26 do junho de 191G.
naquella habitação,' sem a assisloneia da
proprielaria, scientificada pelo termo

intimação n. 50.510. Nota: Decreto
n. 5.221, de 30 de maio de 1904. Art. G':
§ 1.° Pela affixação do edital se haverão
os Infractores o quaesquur outros inter-
essados por obrigados ao • cumprimento
do que nello estiver determinado, e
embargadas as obras que se fizerem
em desareardo com as determinações •
da autoridade sondaria.	 2." Si, não
obstante o edita!, as propriedades ou • itIrootoria Geral de Sande Publica
obras embaegadas, sujeitas á demoli. 	 •	 SEXTA DELEGACIA DE SAUDE •	 "1
cão ou interdictas, forem ou continua- •$
rem a ser habitadas, o despejo das lie ordem do Sr. Dr.• director Gertss
pessoas- e a remocão dos objecrds 11110 

de ;Sande Publica, o abaixo assignado„
possam existir unas serão encimadas :insp.cel or sanando do 6° districto sanis
pela justiça, mediante requisição es- ;tarjes , faz saber que, de conformidade ••cripta, por inLermedjo do procurador ..com O que dispõe o art.. 5° do Regulas
dos Feitos (actualmento peias adjuji_ mOnt9SProcessual que baixou com o
Má de promotor).-	 'ereto n. 57224, de 30 de maio de 1904.

E para que chegue ao -conhecimento fica por este instrumento intimado Et
proprietario. ou seu representante legal;de todos se mandou lavrar • o presente barraredital, que será (como o 1-61) affixado do	 ão n. 79 da rua Rio de Janeiros",

no barracão acima ráferido e publicado murro de Santo Antonio, o Sr. Laureris
no /Parto	 -	 •	 aatiqo Sonsa Brandão e,na falta de cumpris

Delegacia do Saude do 6° distrleto sa. }mento .:do que se contém neste editais
Rio de janeiro, 15 de julho de isent 

Mo
a° ás - atualidades da lei, á. de ac-,,

1916. Visto. — Dr. Theophilo-Torres,',41:51‘	 rri o art• 91 do regulamento	 -•
delegado de, saude. — O inspector sani- na laau com o decreto n. 5.156, de 8 det
brios pr. 	 4 parn2s	it.:, março de 1904, &menear e fechar a •

dito barracão, no prazo de 30 dias, qui

derado prejudicial á sande publica e á
dos moradores, o como não sendo pas-
sivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria Radiaria a mie
se procedeu. em 26 de -junho do 1916.
naquilo habitação, scs.] a assistencia
iproprietarim scientifieada pelo ferino
de intimação n. 57.476. i-Nota: Decreto
n. 5.224. de 30 de maio de 1904. Art. 6°:
§ Pela anona° do edital .se haverão
os infractores e quaesquer outros inter-
essados por obrigados ao cumprimento
do que nen° estiver determinado, e
embargadas as Obras que se fizerem
eITI desareikdo com as • determinações
da autoridade saudaria? § 2.° Si. não
obstante o edita!, as propriedades ou
obras embargadas, sujeitas á demoli-
ção ou interdietas, forem Ou continua-
:rem a • ser, habitadas, o despejo das
pessoas e a remoção dos objectes que
possam existir noites serão effectuatlas
pela justiça. mediante requisição es.
cripta, por intermedio do procurador
dos Feitos (actualmente pelos adjun-
tos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (corno o riii) &fixado
no barracão acima -referido e publicado
no Lhano Officiat.

Delegacia de Saneie do G° districto sa-
nitario. Rio de Janeiro. 15 de julho de
1916. Visto. lk. Theophilo Torres,
delega do de sande. — O inspector sant.
tarin. Dr. Joio de Barras Barreto,

-Directoria Geral de Saude Publica !

SEITA DELEGACIA DE finta

' Do ordem do Sr. Dr. director geral
'de Saudo Publica, o abaixo assignado,
inspector saltitara) do Gs districto sa.
lidaria faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou caro o
decreto n. 5.224, de 30 maio de 1904;
fico por esto instrumento intimado o
proprielario ou seu representante le-
gal, do barracão n. 74 da rua 1110
de Janeiro, morro do Santo Antonio, o
Sr. José Trindade, e na falta de
cumprimento do que se contém neste
edital, sujeita ás penalidades da lei. as
de accordo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.150. do 8 do março de 1904.
desoccupar e fechar o dito barracão,
no prazo de 30 dias, que pela natureza
da construção, pelas más condicões
liygienicas em que se acha, não dis-
pondo de installação sonitaria e outras
indispensaveis. e por infringir o ar-
tigo 36 do regulamento de constru-
ecoes, promulgado pelo decreto n. 391;
de 10 de fevereiro de 1903, foi consi-
derado prejudicial á sande publica e á
dos moradores, e como não sendo pas-
sivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria emalaria a que
se procedeu. em 26 do junho de 1916,
naquella habitação, sem a assistenma ao
prOprietario, seientificado pelo termo
do intimação n. 56.531. Nota; Decreto
n. 5.224, de 30,de maio de 1904. Art. 6';
§-I.° Pela affixação do edital se haverão
os infractores e quaesquer outros inter-
essados por abrigados ao .cumprimento
do que nelleestiver , determinado, e
embargadas as Obras nue se fizerem
em desareardo com as -determinações
da autoridade mutilaria. § 2.° Si. não
obstante o edital, as propriedades
obras embargadas, sujeitas á demoli.

melhoramentos, o ou3 Peou comprovado
na v istoria militaria a que se procedeu,
em 26 de junho de 1016, naquilo ha-
bitação, sem a assistencia do propries
todo, seientifitado pelo termo de uai-,
mação a. 57.483.	 Nota:	 Decreta-
n.5.224,de 30 de maio de 1904,art.6"4
Pela alfixação do edital se haverão oS
infractores e quaesquer outros interes-
sados por oteigados ao cumprimento c10
que nelle estiver determinado, o
bargadas as piras que se fizerem mia
(tesa:tardo com as determinações da aus
toridade sondaria. I 2. • Si, não obstan-
te o edital, as popelecledes ou obras ems
barg.adas, sujeitas á demolição ou mteri
dietas, forem ou continuarem a ser lia,
bifadas. o despejo das pessoas e a re-
moção dos objectos que noss.arn existia
nellas serão effectuados pela justiça;
mediante requisição esmiola, por inier -§
media do procurador dos Feitos (ELSA, -
mente pelos adjuntos de promotor): 	 •

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente('
edital, que será, (corno 'd foi) afilando nct.:'
barracão acima referido e publicado no -
Maria Oficial.

Delegacia de Saude do 6".dislrieto sa-!
ratado. MU do Janeiro, 15 de julho dg
1916. Visto. — Dr, T'Aeophilo Torrgg
delegado de sande. — O inspector sants
tarjo, Dr. Jeito de Deltas Barreto. 	 •

•nn.1.
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tela natureza da construcção, pelas más
condições bygienicas em que se ach.t.
p ão dispondo de installação sanearia e
uttras indispensaveis, o por infringir o
disposlo no art. 36 do regulamentei 'da
construecões, promulgado pelo decreto
n. ata. de 19 de fevereiro dc 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica
o á das inUradores, e como não sendo
passivol de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria saneiam a que
se precedeu. em 26 de junho de 1916,
naquella habitação, com a asssistencia
do representante (1 -6 prnprietario, sciea-
librado pelo termo de intimação nu.
mero 57.430. Nota; Decreto numero
5.221, de 30 de maio de 1904, art. 6°, §1°.
rela alfixaeão do edital se haverão os
infractores 'e quaesquer outros interes-

sados ene arieador ao cumprimento do
alue nelle estiver determ inado, e em-
bargadas as abras MIO se fizerem em
cies:etre/Ao com es determinações da au-
toridade san i taria, ti 2.° Si. não obstan-
te o edital, as propriedades eu obras em-
bargada s Faieitas á demolição ou e-ur-
didas, forem ou continuarem a ser ha-
bitarias. o despejo das pessoas e a re-
UMA° d os objectes que possam existir
relias suão encanados pela justiça,
mediante re quisicão escriPta , Por Inter

--medi° ao procurador dos Feitos (aclual-
relente pelos adjuntos de promotor).

E para - que chegue ao couhecimento
kie t odos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como foi) affirado na

barracão acima referido e publicado no
Lizario officlat

Delegaria de Sande do n° districlo en-
oitara) Rio de Janeiro, 24 de julho do

1	
,

010. V isto. — Dr, Theophito Torres.
c:cheg ado - de saneie. — O inspector sani-
tarki. Dr. iodo de; Barros Barreto.

—
-, Directoria Gera/ de Sande Publica

SEsTA DELEGACIA DE BAIXE

De ordem do Sr. Dr. direeler geral
-kle Sande Publica, o abaixo assignado.
inspector &an i laria do G° districto Funi-
laria faz saber que, de conformidade
com o Iple dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
noto n. 5.221, do 33 do maio de 1901.
fica por este Anstromento intimada a
proprielaria, ou seu representante legal.
do barracão n. 79 A (fundos elo '70) da
rua 11 1 0 de Janeiro, morro de Santo A n

-tonio, a Sra. D.	 Philemena Da-
relia, e na falta do cumprimento de
'inc• 	 se centeal neste ed i tal, sujeita
ris penalidades da lei, a,. de ar:-
cardo com o art. 01 do regulamento que
ba ixou com o decreto n. 6.156, de 8 de
março de 1904, desoccupar e fechar o
dito barracão. na prazo de 30 dias, que

( pela nalureza da construção, pelas más
.enndicões byglenicas em que se acha.
Pão dispondo Ce instalação sanearia e
outras indispensaveis, e por i n fringir o
nrt. 36 der regulamento de construeções.
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro do 1003, foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos mo_
xadores, e como não sendo passivel de

;melhoramentos, o que ficou comprovado
tua vistoria sanitam a que se procedeu,
em 26 de junho de j916. naquella ba-
biLaçue, com a alustencra da propree-
tarbe. seientifenda Pelo termo de inti-
mação n. 60.530. Nota: Decreto
st.5.221,de 33 do maio de 1901,art.0',1 1°.

di leta affixação dó edital se haver:ui Os
infractores. e quae.squer outros interea-

.4;3,103' Dor obrigados' ao cumprir/lento do
e gil ia nate lletrre_r dçierM infulos: e çto,-

bargadas as obras que se. fizerem em
desarardo com as determinações da an,
(deidade sani laria. e 2. • Si. não obstais.;
te o edital, as prol. riedades ou obra; em-
bargadas, sujeita á demolição ou inter-
dietas. forem ou continuarem a ser ha-
bitada% o despejo das pessoas e are-
moção dos objectes que possam existir
nellas serão effectuados pela justiça,
mediante requis ição escripta, por inter-
medi° do procurador dos Feitos (actual-
mente pelos adjuntos do Promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todo; se mandou lavrar o presente
edital. que será (como -(3 foi) affirado no
barracão acima referido e publicado no
fiaria Official.

Delegacia de Saude do 6• di.strielo sa-
fitaria, ílio de Janeiro. 15 de julho de
1916. visto, ..... Dr. Thcoplato Torres,
delegada de saudc. — O Irespecter saui-
ta ria. Dr. João de Barros Barrete.

•

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAL:DE

De ordem da Sr. Dr. director geral
dô Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector En l earei) do 6° districto sani-
tarro, faz saber que, de conformidade
com o que dispee o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 33 de maio de 1901.
fica por este InttrUrnenlo Intimado o
proprietario, ou seu representante legal.
do barracão n. 83 da rua Rio de Janeiro,
neutro de Santo Antonio, o Sr. Marcel-
leno Saraiva da Silva, e na falta de em-
premera° do que se contém neste edital,
sujeito ;is penalidades da lei, a. de ac-
córdo com o art. 91 do regulament o que
ba ixou com O decrete) n. 5.156, de 8 de
março de PM. desoceu par e fechar
dito barracão, no prazo de 30 dias, que
Pela natureza da construcção, pelas man
cnudieõeS bygienicas em que se aeba,
não dispondo de instalicção entreteria e
outras indispensaveis, c por infringir o
disposto no arr. 30 do regulamento de
conatrtieções, promulgado pelo decreto
n. 391, de 16 de fevereiro de 1903.
foi consideradU prejudicial á saude pu-
blica e á dos moradores, e como na,,
sendo pnesivel de melhoramentos, o que
ficou comortevado na visteira sanitaria
a que se procedeu em 26 - de junho de
1916, sem a assistencia do premeie.
tario, scientif i cado pelo termo de inti-
mação.. n. 57.481. 	 Nota:	 Decreto
n .5.221 ,de 30 de maio de 1901.art. 6°,i 1°,
Pela affixação do edital se haverão os
infractores e quaesquer outros interes-
sados per obrigados ao cumprimento do
que neile estiver determinado, o em-
bargadas as OLras que se fizerem em
cleeacceirde cem as determinações da au-
toridade saudaria. 1 2.° Si. não obstan-
te o editai, as prole iedaeles ou obra a em-
bargadas, sujeitas á demolição ou inter-
dirias, forem nu continuarem a ser ha-
bitadas, o oespejo dos pessoas e a re-
moção d°43 oleceloa que possam existir
Trenas serão effectuados pela justiça,
mediante requis ição escripta, por inter-
medeia da procurador dos Feitos (actual-
mente pel os adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todo; se mancou lavrar o present e
edital, que será (como ti foi) affixudo no
barracão acima referido e publicado no
Diarto

Delegacia do Sande do 6• districto 83-
&Iara hie do Janeiro, 13 de julho do
1916. Visto. — Dr. Theophito Torres;

- delegado do Fraude. — O inspecter soai-
- Dri topo •çieBar:ros Barreto,'_	 _

Directoria Geral de Saude Publica ,"
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de :Sande Publica, o abaixo assignada
inspector sanitario do 6° districto enoi-
tado, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5 • do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.221, de 33 de maio do 1901.
fica por este instrumento Intimado o
proprietaria ou seu representante legal.
do barracão n. 1 da travessa 1110 de Ja-
neiro, morro do Santo Antonio, o Sr.
Thomé Carvalho, e na falta do cum-
mento do que se cOradin neste edital,
sujeito ás penalidades da lei, a, de ac-
etado com o art. 91 do regulamento que
baixou cora o decreto n. 5.150, de 8 lie
março do 1901. desoccuper e fechar o
dito barracão, no prezo de no dias, que.
,pela natureza da construcção, pelas más
condições hygienicas em que se acha,
não dispondo de installaçao :mil i taria o:
exaras indispenaaveis. e por infring ir o'
urt. 36 do regulainenlo de construcções.
promulgado pelo decreto n. 391, da 10;
de fevereiro do 1903. foi considerado'
prejudicial á saude publica e á dos mu-,
radores, e como não sendo passivel do;
melhoramentos, o que ficou comprovado:
na vistoria sanitaria a que se procedeu.
em 26 de junho de 1916. naquella lua-

in	
1

bitação, en 	 assietencia do proprie-
tare)), scientif1cado pelo termo de WH
mação n. 56.555. Nota: Decreto;
it.5.22 .1,de 33 de maio de 1004,a11..6°,a 1".
Pela afie:eu:tio do edital se haverão os,
infractores e quaesquer outros lideres.,
sada por obrigados ao cumprimento do I
que nen° cateter deterinintulo, o cru-'
baru:Idas as obras que se fizerem em
deiriecerda cem as dete rm inaçõ es da au-
toridade Fun i laria. * 2.° Si. não obstan-
te o edital, as propriedades ou obras eia-1
largadas sujeitas á amolece° ou inter-;
dietas . lotem eu continuarem a ser ha-1
bandas o dtspejo das pessoas e are-1
moção dos objectas que possam existir:
relias serão effectuados pela justiça,:
mediante requis ição escripta. por inter-I
medio do procurador dos Feitos (hoje
peles adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presentai
edital, que será (com U foi) affixado nor
barracão acima referido e publicado nol
fiaria Officio,.

Delegacia de Saude do 6° districto se-
ntaria Rio de janeiro, 15 de julho de
1916. Visto. — Dr. Thcophilo Torres,
delegado de sande. — O Inspector sani-
tarro, Dr. leão de Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica '
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. d i rector geral del,
Saude Publica, o abaixo assignado,1
inspector sanilarin de 6* dl:arida sa-
nitario, faz saber que, do conformidade
com o que dispõe o art. 5' do Regula-,
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.221, de 30 do maio do 1001,,
fica por esto instrumento intima-,
do o proprietario ou seu represen-.
tanto legal do barracão n. 2 da tra-i
Nessa Mo do Janeiro, morro do Sa-
to Antonio, o Sr. Manoel Santos, N
Pa falta de cumprimento do que se
contém neste edital, sujeito ás penali-,
dados da lei, a, do accerdo com o arit-

. go 91 do regulamento que baixou con*
;..o. decreto ri. 5.150, -de 8 de mano dtt

dcsoccupac .e fechar Q dito Dará
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• mão, no prazo de 30 •dias, que pela
natureza da construcção, pelas más

•condições bygienicas em que se acha,
não dispondo de inetaltação sardinha e
outras indiFpensavris, e por infringir o

•art. 30, do regnlamento do eonstru-
. etões. promulgado pelo decreto n. 391,

do 10 de fevereiro de 1903, foi consi-
derado prejudicial á sande publica e á
dos moradores, e reino não sendo pas-
sivel de melionarnentos, o que ficou
provado na vistoria sanitaria a que se
procedeu em 26 de junho de 1010,

• naquella habitação, com a assistenein do
representante do proprielario, scientifi-
cada pelo termo de intimação n. 57.437.
Nota: Decreto n. 5.221, de 30 de maio
de 1904. Art. 6", § J.° Pela affixaçair

- do edital se Itaierão os infractores e
quaesquer entres interessados por obri-
gadas ao cumprimento do que nelle
estiver determinado e embargadas as
obras que se iielteM em desacetrdo
com as determinnefies da autoridade
tanitaria. § 2.° Si, não obstante o edi-
tal, as propriedade ou obras embarga-
das, sujeitas a demolição ou interdielas,
forem ou continuarem a ser habitadas,
o despejo mis pessoas e n remoção dos
objectes que pessain existir nella, serão
effectuados pela justiça, mediante re-
quisição eseripta per intermedio da
proeuredor dos Foi Los (actualmente
pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue no conhecimento
de todos se mandou lavrar e presente
edital, que será (como o rui) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Maria Officio!.

Delegacia de Sacide do 6° distrieto
senitai • in. Riu de Janeiro. 24 do julho
de 1016. Visto. — 11r. 2 heophito
Torres. delegado de sande. — O inspe-
ctor sanilario, Dr. João de Banes
Barreto.

•

do 1901. Art. 60, § I.° Pela affixação
'do edital se haverão os infractores o
qunesquer outros interessados por obri-
gados no cumprimento do que nello
estiver determinado o' embargadas as
obras que Fe fizerem em desneetrdo
com as determinações da autoridade
fiandaria. is, 2.* Ei, não obstante o edi-
tal, as propriedade ou obras embarga-
das, sujeitas a demolição ou interdiclas
forem ou continuarem a ser habitadas.
o despejo dos pessoas e a remoção dos
objectes que possam existir relia, serão
effectuades pela justiça,. mediante re-
quisição eseripta per intermedio do
procurador dos Feitos . ( hoje Pelos
adjuntos do promotor).

E para que chego° ao conhecimento
de lodos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o fdt) affixado
no barrarão acima referido o publicado
no. 1)/avio Officio!.

Delegaria de Sande do (i) :Estilete
sanitario, Rio de Janeiro, 15 de julho
de -bile. Visto. — Dr. Theophito
Torres, delegado de sende. — O inspe-
eter senil:trio, Dr. Jade de Barros
BOPTC10,

Directoria Geral de Sande Publica
SZ:NTA DELEGACIA DE &ME

De ordem do Sr. Di •, director geral de
Sande Publica, o abaixo assignado,
inspector sanilario do ti" districto sa-
Minero, faz saber que, de conformidade
tom o que diSpii0 o art. L° do Regula-
mento lemessual que baixou com o de-
nela ii. 5.224, de 30 de maio do 1901,
fita por este instrumento intima-
da a proprielnria GU seu representante
legal. de barracão n. 4, da travessa
de Janeiro (lado direito), morro de San-
li Ant e mie a Sra. Maria' Magalhães, e,
na falia de cumprimento do que se
contém neste edital, sujeita ás penali-
dades da lei, a, de aceórdo rem o arti-
go 91 do regulamento qte baixem com
o decreto n. 5.150, de 8 de março de
1901, deseecupar e fechar o dito bar-
racão, no prazo de 30 dias, que pela
natureza da eenstrucção, pelas lilás
cendições hygienicas em que se acha,
não dispondo de installação militaria e
entras indispensaveis, e•per infringir o
disposto no art. 313, do regulamento de
eintstruecões, promulgado pelo decreto
ri. 391. de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial A mele publica e

doe moradores, e como não sendo pas-
sivel de melboramentijs,o que iicon com-
provado na vistoria saudaria a que se
procedeu em 26 de limitei- de 1016, rem
a assierencia da preprietaria, scientiei_
cada pelo termo de molho:leão il. 50.554.
Nota: Decreto n. 5.221. de 30 de Maio
de 11104. Ai f. 6^, § Pela nIfixrição
do edital se haverão os infractores e
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimenta do que nelle
estiver determinado o embargadas as
obras que se fizerem em desaccôrdo
com as determinações da autoridade
sanitaria. § 2.° Si, não obstante o edi-
tal. as papriedades ou obras embarga-
das, sujeitas a demolição ou 'Mordidas,
forem eu continuarem a ser habitadas,
o despejo das pessoas e a remoção dos
objectes que possam existir relia serão
effeetuados pela justiça, mediante re-
quisição escripta por intermedio do
procurador dos Feitos (hoje • pelos
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
44 todos /18 ariandou lavrar ç presenta.

edital, que será (amo o fdi) affixadu
no barracão acima referido e publicado
no Mario Official.

Delegacia de Saude do 60 distrieta
senil:trio. Rio de Janeiro, 15 de julho
de 1916. Visto. — Dr. Theophito
Torres, delegado de sande. — O inspe-
ctor .sanitario, Dr. João de Barros
Barreto,

Directoria Geral de Sande Publica -
serra DELEGACIA DE SAtan

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saude Publica, o abaixo assignado;
inspector sanitario do 0° distrIcto see
nitario, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.221, de 30 de maio de 1904,
fica . por este instrumento intima-
de o proprielario, ou seu representante
legal, do barrarão n. 4 da travessa Rio
de Janeiro (lado esquerdo) morro de
Santo Antonio, o Sr. José da Cruz, e,
na falia de cumprimento do que se
contém neste edital, sujeito as penali-
dades da lei, a, de nceãrdo com o arti-
go til do regulamento que baixou eme
o decreto n. 5.156, de 8 de março de
100-1, desoceuper e fechar o dito bar-
racão, no prazo de 30 dias, que pela
natureza da erinstrueção, pelas más
condições hegienreae em que se acha,
não dispondo de imlallação saudaria
entras itidi:pensavels, e per infringir
clittposto no me 36, do regulamento do
eterstruccilts, preinulgado pele decrete.
n. 301. de 50 de 1•evereiro de 1003, foi
c onsiderado prejudicial á sande publica e
ri dos moradores c como não sendo pus-
sivel de melhoramenrüs,0 que lienu com-
provado na vistoria sanita/ia a que :iro
procedeu em 26 de junho de 1916;
pequena haltitnção, com a assis-
tenda do proprictario, seientificede
pelo termo de intimai:ao II, 50.552.1
Nota: Decreto n. 5.224, de 311 de maio
do 1901. Art. tr, 1.° Pela affixação
do edital se haverão os infractores e
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que nelle
estiver determ inado e embargadas as
obras que se fizerem cru desaccôrths
com as determinações da autoridade
sanitaria. 2." Si, não obstante o edi-
tal, as prõpriedndes ou obras embarga-
das, sujeitas a demolição ou interdietne,
forem ou continuarem- a ser habitadas,
o despejo das pessoas e a remoção dos
objectes que possam existir nelle serãe
effectuadus pela justiça, mediante re-
quisição eseripta por intermedio do
procurador dos Feitos (bojo pelos
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como O fdi) afiliado
no barracão acima referido e publicado
no Mario OU leial.
' Delegacia de Sande do 6° distriete
sanitarm, Rio de Janeiro, 15 de julho
de 1916. Visto. — Dr. Theophila
Torres, delegado de sande. — O inspe-
ctor sanitario, Dr. João de Banicst
Barreto.

r“,,E5
Directoria Geral de Lauda Publica "r

SENTA DELEGACIA DE SALIDE 	 t5t,

De ordem do Si'. Dr. director geral de
Saudei Publica, o abaixo assignadod•
.finspector faxinado do 6° distrieto saci
pitario, ,fas saber que, de conformidads1

Lirectoria Geral de Saude Publica
SESTA DELEGACIA DE SALDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector saltitaria do 6" distritto . sa-
nitaria, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe u art. 50 do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 de maio de 1004,
fica por este instrumento intima-
da a proprielaria ou seu representante
legal, do barracão n. 2 (á esquerda), da
travessa Rio de Janeiro, morro de San-
to Antonio, 1). Joanne Maria Rosario, e.
na falta de cumprimento do que se
contém neste edital, sujeita as penali-
dades da lei, a, de nceOrdo com o ar li-
go 01 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.150, de 8 de março de
1904, desocupar e fechar o dito bar-
racão, no prazo de CO dias, que pela
natureza da construcção, pelas mas
condições 115 .gienicas em que se acha.
não dispondo de installação sanitarin e
outras indispensaveis, o Por infringir o
art. 36, rio regulamento de eonstru-
cções, promulgado pelo decreto n. 301,
de 10 do fevereiro de 5003, foi consi-
derado prejudicial á sande publica e á
.dos moradores, e corno não sendo pas-

• 45~1 de melhoramentos, o que ficou
provado na -vistoria sanitaria a que se

•procedeu 4 •111 20 do junho do 1916,
,vaquella	 habitação,	 com a assis-
tenda da proprietaria, scientificada
pelo termo de Intimação n. 56.553:

-Ma: Decreto e t 5.224, de 30 44 maie
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com e que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com ode-

:.roto n. 5.224. de 30 de maio de 1901,
1 1' irei por 'este instrumento intima-
de e proprietaria ou seu representante
treme do barracão n. 2

'
 do beeco Dona

temida, morro de Santo Antonio,
Sr;. Sinien Maria da Conceição, e.

Má falia de cumprimento do mie se
contém vede edital, sujeita ás penali-
d ades da lei, n. de areerdo com o arti-
•go PI do regulamento que baixou com
io derreto Ti. 5.156, de 8 de março de
4901, riceeecupar e fechar o dito bar-
vacile, no prazo de 30 dias, que Pela
balureet da conetrucção, pelas más
condieõee hygienites em que se acha,
mio dispondo de ilistallação saudaria e
outras indispensaveis, e por infringir o
alie:dele no art. 36, do regulamento de
creistriteçõese mennutgade pelo decreto
zi. nue de 10 de fevereiro de 11)03, foi
considerado prejudleial á sande publica e
á tios inoradoree. e como não sendo P as

-eive' de inellioramenties,o que ficou tom.
provado na vigeria emelt:iria a que se
ra'OCCdet1 em 26 de junho de 1016,
baquella Inibi ta'. com a assis-
teneia da proprieteria, seieidifieada

( termo de Mn:nação ii. 50.556.
1ui a: Decreto n. 5.221, de 30 de maio

1901. Art. 0", § 1.° Pela tiffixação
4111 edital kC haverão os infractores o
quaisquer outros interessados Por Ori

-entes ao cumprimento do que imite
e,slicer (kletIn lIttld0 e embargedas
•idintS que se fizerent em desacci5rdo
cum as delerminaeões da autoridade
EaDitill'ia• g, 2.° Si, não obstante o edi-
tai, az prilidirededes ou obras embarga-
dae, sujedee a demolição ou Interdietas,
Terem ou continuarem a ser habitadas,

it'spejo tias pessoas e a renatuão doe
-objectes que pes.eam existir fletia serão
effertnados pela ju-tiea,med i ante te-
4iuisição enviei:a por intermedio
procurador dos Feitos (hoje pelos
41(útintos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de lodos se mandou lavrar o presente

que será (como o fiii) affixede
no barracão acima referido e publicado
elo Piaria Officio'.

Delegacia de Solide do 0' distrietu
radiarei. Pio de Janeiro, 15 de »IMO
de 1910. Vide. - Dr. Theophito
Torres. d e legado de setude. - O inspe-
ctor saniterio, De. João de. Barros par.
peto

•
Directoria Geral de Saude Publica

Ì 	 SEXTA DELEGACIA DE SACOS

De ordem do Sr. Dr. director real
de Saud; Publica, o abaixo assienado,
itizocelor saudado do 0° distrietoo sa-
udaria, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5* do Regula-
mento Processual. que baixou c om o
decreto li. 5.224, de 30 de maio de 1904,
fica per este instrumento intimado o
proprietario ou seu representante le-
gal, do barraerd n. 3 do beceo D. Ca n-
dida, morro de Santo Antonio, o Sr,
Cesario Mariano, e, na falta de cum_
memento do que se contem neste edi.
tal, sujeito ás penalidades da lei, a. de
neeenele com o art. 91, do regulamento
nue baixou com o decreto n. 5.150 de
8 de março de 100-1, desoccupar e fechar
o dito barracão. no prazo de 30 dias, Que,
pela nalttreza da construeção, pelas más
COIldiEõeS bygienicas em que se acha,
n5 0 dispondo de instaliaçáo sanitarla e
Outras indispeusaveis, 	 por infrangit

art. 36 do regulamento de construcções.
promulgado pele decreto n. • 391, de 10
do fevereiro da 1903, fel consfderado
prejudicial á saude publica e á dos mo.
redores, e, como não sendo passivel da
melhoramentos, o que ficou compro.
vedo na vistoria imitaria a que se
piocedeu ein 26 de junho de 1910,
meneie% habitação, sem a assistencia
do proprietu rio, scientificado pelo termo
do Mijam:elo i, 57.489, Nota: De-
creto n. 5.224. de 30 de niaio de
1901. art. 01, § 1. • Pela affixação
do edital se haverão os infractores e
quaisquer outros itfieressados por °bei.
gados ao cumprimento do que melte
estiver determinado, e embarradas as
obras que se fizerem em desaccórdo cora
as determinações da autoridade sa.

§ 2.° Si, não obstante o edital,
as propriedades ou Obras embargadas,
sujeitas á demolição ou interdietas, fo.
rem ou continuarem a ser habitadas,
o despejo das pessoas e a remoção dtis
objectes que possam existir Titilas serão
effecluados pela justiça, mediante ze-
quisição escripta por intermedie do pro.
curador dos Feitos (actualmente pelos
adir/ides de promotor).

E para que (Alegue ao conhecimento
ele lodos se mandou Livrar o presente
edital, que será (como o fGi) anexado
no barrarão acima referido o ppblicado
no Diario 011itial.

Delegacia de Saude do 6° (Estriem sa.
sanilarie. Rio de Janeiro. 19 de julho do
1016. Visto. - 13r. Th eophilo Torres,
delegado de saude. - O inspector sanL
Lado, Dr. João de Barros Barreio..

e--

D irectoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACLI DE SAUDS	 •

Do ordem de Sr. Dr. director geral
do Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector saudaria do 6° distrieto. sa-
neado, faz saber mie. de conformidade
com o que dispõe o art. 5* do Regula-
mento Precessual, quo baixou com
decreto n. 5.224, de 30 de maio de 1901,
fica por este instrumento intimado o
proprietario ou seu representante le-
gal, do barracão n. 5 ,3 do becco D. Can.
ilido. morro de Santo Antonio, o Sr.:
João Captista Zatharias. e, na feita de
cumprimento do que se contém neste edi-
tal, sujeito ás penalidades da lei, a, de
necôrdo com 0 art. 91, do regulamento
que baixou tom o decreto n. 5.156 de
8 de março de 1901, desoceupar e fechar
o dito barracão, no prazo do 30 dias, que,
pela natureza da construccão, pelas más
condições hygienicas em que se acha,
não dispondo de installação sanitaria e
outras indispensavels, e por infringir o
art. 36 do regulamento de construcções,
promulgado pelo decreto n. 301, de 10
de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos mo-
radores, e. como não sendo passivel de
melhoramentos, o que ficou compro-
vado na vistoria sanitaria a que se
prlicedeu era 26 de junho de 1916,
naquella habitação, com a assistencia do
representante do proprietario,
cedo pelo termo de intimação n. 57.438.
Nota: Decreto e. 5.224, de 30 de maio do
1001, art. 6°, § 1.° Pela affixação
do edital se haverão os infractores e
quaisquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que nelle
estiver determinado, e embargadas as
obras que se fizerem ém desaecórdo com
as determinações da auteridede

nitaria. § 2.* Si; não obstante O
as propriedades ou Obras embargadas'
sujeitas á demolição ou interdidas,
rem ou continuarem a ser habitadas,
o despejo das pessoas e a remoção cfas
obiectos que possam existir nonas sorno
effectuados pela justiça, mediante re.
quisição meneia por intermilio do pro.
curador dos Feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao tonlieclmentO
de todos se mandou lavrar o peesente'
edital, que será (como o fui) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diario Ornejai.

Delegacia do Saude do 6° districto sa.!
Mien°, Rio de Janeiro, 22 do julho de'
1916. Visto. - Dr. Theophito Torres,'
delegado de saude. o inspector sante
tarjo, Dr. João de Barros Barreto..

D i rectoria Geral de Sande Publica"'
SEXTA DELEGACIA DE MUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
do Sande Publica, o abaixo assignado,
inspector saneado do 6' diStEiCIAJO sa-
nearia, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula--;
mento Processual, que baixou com o
decreto n. 5.224. de 30 de maio de 1901,
fica por este instrumento intimada a
proprietaria ou seu representante le-
gal, do barracão n. 5 do [vicei; D. Can.
dida, morro de Santo Antonio, a se-
nhora Isabel Moreira, o na falta de
cumprimento do que se contém neste edi-
tal. sujeita ás penalidades da lei, n, de
needrdo com o art. 91, do regulamento'
que baixou com o derreto n. 5.156. de
8 de marco de 1004, desoccupae e fechar,
o dito barracão, no prazo de 30 dias, que,'
pela natureza da conslrueção, pelas inás,
condições hygienicas em que se acha,'
não dispondo do installações sanitarias o
outras indispensaveis, e por infringir o
art. 36 do regulamento de construct:5es,
Promulgad o Pelo decreto ri. 391, do 10
do fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial 4 saude publica e á dos mo.
redores, c. COMO não sendo passivo) do
melhoramentos, o que ficou compro- ,
vedo na vistoria militaria a que se
procedeu em 26 do junho de 1916,
naquella habitação, tora a Resistência do
representante da proprietaria, selentifi.
cedo pelo termo de intimação n. 57.439.
Nota: Decreto e. 5.224, de 30 de maio de
1004, art. 6°, § f. Pela artização
do edital se haverão os infractores o'
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que nede
estiver determinado, e 'embargadas as
obras que se fizerem em desaectirdo com
as determinações da autoridade sa-
nitaria, § 2.° Si, não obstante o edital,,
as propriedades ou obras embargadas,
sujeitas á demolição ou interdietas, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas.
• despejo das pessoas e a remoção dds!
objectes que possam existir nellas serão'
effectuados tecla justice, mediante te- ,
quisição escripta por intermedio do pro.1
curador dos Feitos '(actualmente pejos
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao bonhecimentti,
ide todos se mandou lavrar o presente!
edital, que será (como o IMO affixado,
no barracão acima referido o publicado
no Diana Of fiem : !

I)elegacia do Saude do 6' distrIcto 
4

Rio de Janeiro, 22 de Julho 40

O inspectord mude: 'Z
1910. Visto. - Dr. Theophito Togt.
delegado de 

Prs /Pão de Barros Borrefoc.,----ii
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Directoria Geral de Sande Publica
SESTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem elo Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo assiguade,• inspector eanitario do 6° .districto se-
nitario. faz saber que. de conformidade
com o que dispõe o art. 50 do Regula-
mento Processual. que baixou Cern o
decreto n. 5.221, de 30 maio de 1901;
fica por este instrumento intimado o
proprietario nu seu representante te-
gol. do barrarei n. 3 A da travessa Fil.
geenas. morro de Santo Antonio, o Sr.
João !Uai/seus de Oilveira, e, na falta de
cumprimento do que se contém neste edi.
tal, sujeito ás penalidades da lei, a, de
actõrdo cum o art. VI, do regulamento
que baixou rem o derreio n. 5.156.. de
8 de março de 1904, deeoccupar e fechar
o dito barracão. no prazo do 30 dias, que,
pela natureza da construcção. pelas más
condições hygienicas em que se acha.
não dispondo de installação sondaria e
outras indispeusaveis, e por haringir o
art. 36 do regulamento de construcções,
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1003, foi considerado
prejudicial á sande publica e á dos mo.
redores, e, como não sendo passível de
melhoramentos, o que ficou compro.
vida na e ietoria saeiter ia a pui: en
prUcedeu era 20 de junho, de 1016,
naquella habitação., com a assistencia
do prure-lel:ir:o. serentificado pelo terine
de intimação et. 56;561. Nota: De-
creto n. 5.221. da '30 de maio de
1904, • ind. 6°, § 1. • Pela affixacão
do edital se haverão os infractores e
quaesquer cetros interessados por abri_
gados na cumprimento do que nelle
estiver determ inado, e embargndas as
obras que se fizerem em desaccôrdo com
as determinaçõ es da autoridade sa.
aderir:. § 2. • Si. não obstante o edital,
as propriedades ou Obras embargadas,
sujeitas á demolição ou interdielas, fo.
regi ou continuarem a ser habitadas,
o despejo dos peastes e a remoção dos
objectes que possam existir Imitas serão
effectuados pelo justem, mediante re-
quisieão escripta por intermedio do pro-
curador dos Feitos '(hleje pelos adjuntos
de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital. que será (como o fee) arretado
no barracão acima referido a publicado
no "barão Of fiem!.

Delegacia de Saude do 6° districto Ba-
nharia Ilio de Janeiro. 15 de julho de
lote. Visto.	 Dr. Theophilo Tortes,
delegado de .sande. —	 inspector sant.
tar j o, Dr. João de Barros Barreto;

Directoria Geral de :lauda Publica
SESTA DELEGACIA DC SALDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo assignado,
inspector sanearei do 0° districto Sa.
Miaria. faz saber tque. de conformidade
com ,o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou com o
decreto n. 5.224. de 30 maio de 1904,
fica -por este instrumento intimado o
prnprietario ou :em representante le-
gal do barracão re. 6 R da travessa
Filgueires, morro ele Santo Antonio, o
Sr. Sebastião Teixeira, e na falta de
cumprimento do que se contém neste edi-
tal, 'sujeito ts penalidades da lei, a. de
eneterdo caiu o art. 91, do regai:mento
que baixou ,com o ,decreto n. 5.156 de
B de mano de 1904, 'desoccupar e fechar

o dito barracão. no prazo de 30 dias, que,
pela natureza da construcção. pelas más
condições hygienicas em ,que se acha.
não dispondo de installaçao sanitaria e
outras inclispensaveis, e por infringir o
art. 36 do regulamento de construcções,
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial .á saudo publica e á dos mo-
radores, e, como não sendo passivel de
melhoramentos, o que ficou compro-
vado na vistorie Banharia a que se
preedeu em 20 do junho de 1916,
taquella habitação, com a assistencia
de proprietario, seientificado pelo termo
de intimação n. 50.553. Nota: De-
creto n. 5.224, de 3C de mato do
1001, art. 6°, § 1. 0 Pela affixação
do edital se haverãO os infractores o
qunsequer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que nen°
estiver determinado, e embargadas as
obras que Se fizerem em desaceôrdo com
as determinações da autoridade sa.
fitaria. § 2. • Si, não obstante o edital,
as propriedades ou obras embargadas,
sujeitas á demolição nu interdictas, Co.
rem ou continuarem a ser habitadas,
o despejo sias pessoas o a remoção dos
objectes que possam existir nelles serão
effeelnados pela justiça, mulato re-
quisição estiei-Ari por intermedio do pro.
curador dos Feitos (ledje pelos adjuntos
de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de leiloe se mandou lavrar o presente
edita!, que será (como o IVO orneado
no herr:leão :teima referido e publicado
no Ij iarir, 0/ (crial.

Delegaria de Saud° do 6° distilar) se-
nhorio, Rio de Janeiro, 15 de julho de
1916. Visto. — Dr. Theophito Torres,
delegado de &nide. — O inspector sant.
tario, lir. João de Barros Barreto.

—
Directoria Geral de Saud:: Publica

SEXTA DELEGACIA DE SALDE
D .? ordem do Sr. Dr. director geral

Saude Politica, o abaixo assignado,
impedem senhorio do 6° districto sani-
tarie, faz saber que, do conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
cretei n. 5.224, de 30 de maio de 1904.
fica por esto instrumento intimada a
proprieteria ou seu representante legal,
fio barracão n. 8 da travessa Filgueiras,
Morre de Sante Antonio, a Sra. Helena
Rita de Cassa, e na falta de cumprimento
do que se contém neste edital sujeita ás
penalidades da lei, a, de accerdo com O
art. 91 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.156, de 8 de março ds
1004. desoccupar e fechar o dito bar-
ração, no prazo de 30 eliose que pela na-
tureza da construct:em, Pelas mãe
condie'ões hygienidas em que se acha,
nen aiseoodo de installação saniteria e
outras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento de
construcções, promulgado pelo decreto
n. P91, de 10 do fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica
e 4 dos moradores, e corno não sendo
Pessivel de melhoramentos. o que ficou
provado na vistoria !militaria. a que
se procedeu. cm 26 de junho de 1916.
nnquella habilaçãe, com a nssistencia
da proprieterm. srientineada pelo termo
de intimação n. 56.502. Nota: Decreto
n. 5.224, de 30 de maio de 1904 . art. 6°,
§ 1°. Pela tiffixaçãn do edital se haverão
os infractores e onaesquer outros in-
teressados por obrigados no cumpri-
mento do que nelle esliect determinado,

e embargadas na obras que se fizerem
em desaccOrdo com as determinações da
autoridade sentinela. 2e Si, não ob-
stante o edital, as propriedades ou obras
embargadas, sujeitas á demolição ou
interdictas, forem ou continuarem a ser,
habitadas, o despejo das pessoas e a
retnecão dos objectos que possam exis-
tir imitas serão effectuados pela justiça;
mediante requesição escripta, por inter-
medio do procurador dos Feitos (lioj
pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue no conhecimentS
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como foi) anexado
no barracão acima referido e publicado
no Diario °Meia,

Delegacia de Saude do 6° distrieto
saltitado, Rin de Janeiro, 15 de julho
de 1916. Visto.— Dr. Theophdo Torres,
delegado de saude. — O inspector senis*
tario, Dr. Iodo de Barros Barreto.,

Directoria Geral da Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr, Dr. director gera!
da Sande Publica, o abaixo assignadoe
inspector sanitario do 6° distrieto santa
tarjo, faz saber que, do conformidade
eo:n o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de,
ereto n. 5.221, de 30 de maio de 1001.
fica por neto instrumento intimada a:
pronrielaria ou seu representante legal,.
da barracão n. 9 da travessa Eli:meteu%
Morro de Santa Antonio, a Sra. ',Moela
Maria Correia, na fana de cumprimento.
que se contém neste edital sujeita ás
penalidades da lei, a, de aceórdo com o
art. 01 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.156, de 8 de março de
1004, desoccupar e fechar o dito bar-
ração, no prazo de 30 dias, que pela na-
tureza da construcção, pelas más•
condicães hygienidas em que se acha,
não dispondo de 1nel:inação sanearia e.
outras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 30 do regulamento do
construcções, promulgado pelo decreto
n. 391, de 10 de fevereiro do 1903, for;
considerado prejudicial á saude publica,
e á dos moradores, o como não senda
passivel de melhoramentos. o que ficou
provado na vistoria sanitarir, a que
se procedeu. em 23 de junho de 1016.
naquella habitação, com a assistencia
da proprietaria, seientificada pelo termo
de intimação ri. 56.561. Nota : Decreto
n. 5.224, de 30 de maio de 1901. art. 6°,'
§ 1 '. Pela af fisneão do edital se haverão
os infractores 'e quaesquer outros in-
teressados por abrigados no cumpri-
mento do que nelle estiver determinado,
e embargadas as obras que se fizerem
em desareardo com as determinacties da
autoridade sanhuda. § 2.• Si, não ob-
stante o edital, as propriedades ou obras
embargadas, sujeitas á demolição ou
interdictas, forem eu continuarem a ser.
habitadas, o despejo das pessoas e a
remoção dos objectes que possam exis-
tir nonas serão effeetuados pela justiça,
mediante requisição escripta. por inter-
media do procurador dos Feitos (hoje
pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimente
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como n foi) anexado
no barracão acima referido e publicado
no Diario ofileica.

Delegacia do Sande do 60 distrieto
se/Werke Rio de armeiro, 15 de julho
de 1916. Visto.— Dr. Theophilo Torres.
delegado de isaude.	 insneetter sant-
tario, Dr. João de Danos Barreto., 	 -
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, Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA D3 SAUDE

r De ordem da Sr. Dr. director geral
de Saud° Publica, o abaixo ossignado,
inspector sanitario do 6" (Estria° saiu-
tarjo, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Roeula-
nwnto Provenual que baixou com o de-
creto n. 5.221, de 311 do maio de 1901.
fica por este inetrumento intimado o
proprietatio ou seu representante leoa!,
de barracão tu. 241 da traveua Seguei-
ras, Morro de Santo Antonio, o Sr. Auto-
nio Monteiro, e na lalla de comprimento
que se contem neste edital SUMIA ás
penalidades da lei, a, de aexeirdo com o
net. 91 do regulameide que baixou com
o decreto ri. 5.13e, de ti de março de.
1901, desoccupar e fechar o dda bar-
ração, no prazo de 30 dias. que pela na.
tureza da construcção, peles mei con-
dições bygienicas eia que se acha. não
dispondo de intiallação sanearia e we
trai indispensaveis, e por infringir o
disposto no ar t. lie do regulamento de
condrucções, promulgado pelo decrete
o. 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerada prejudicial á saude publica
e á dos moradures, e como nào sendo
passivel de melhoramentos. o que ficou
comprovado na vistoria sentinela, a que
sie procedeu. ern 26 de junho de 1916,
naquella habitação, com a assisteucia
do pcopeleterio. seicatificado pela termo
de intimação n. 56.563. Nota: Decreto
n. 5.221, de 30 de maio de !Wh art.6e
k 1e Peia affixacãe de edital se haverá.,
os infractores e quaesquer outros in-
teressad as por obrigados ao cumpri-
mento de que nelle estiver determinada,
e embargadas as libt3S (1112 se fizerem
em desaeardo com as determinneees dt
autoridade funilaria. 9 2e Si, não oh-
filante o di1al. as propriedades ou obras
embargadas, sujeitas á ileIDOlit:tio int
intim-dietas, forem ou continuarem a ser
habitadas, f, despejo das pessoas e a
remoção dos objectem que possam exis-
tir nellas serão elfeeluados pela justiça,
mediante requisitem eseripta por inter-
no:ao da procurador dos Sedes (hoje
pelos adjuntos de fromotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o fui) anexado

•no barraco acima referido e publicado
no Diario Ofigeial.

Delegacia de Saude do G° distrieto
sanitario, Rio de Janeiro, 15 de julho
de 1910. Visto.— Dr. Theophito Torres,
delegado de saude. — o itemector
lidado. Dr. kilo de Barros Barreto.

f Directoria Geral do Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUPE

I. De ordem do Sr. Dr. director geral
da Saude Publica, o abaixo assignado.
inspector sanitario do 6° districto sani-
lano, foz saber que, de conformidade
com o que dispGe o art. 50 do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
rreto ri. 5.22h de 30 de elejo do 1901.
fita por esto instrumento intimado o
proprietario ou seu representante legai,
do barracão n. 3 da travessa Miguel-
rate morro de Santo Antonio, o Sr. Chie-
stiano Comes c, na falta de cumprimento
que se contém neste edital sujeito ás
penalidades da lei. a, de accerde com o
ar t. 01 do regulamento que baixou COM
e decreto n. 5.156, de 8 de março de
1904, desoecupar o fechar o dito bar-
racão. no,prazo de 30 dias, que pela na-
tureza da construcção, pelas más con-

diçães hygicnicas em que se acha, não
dispondo do instai/ação sondaria e ou-
tras indiepensaveie, o por infringir o
ili=pristo no art. 36 tio regulamento de
construcções. promulgado pelo decreto
n. 391, do 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á sande publica
e á dos moradores, e como nào sendo
possivel de mellieramentes, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria, a que
se procedeu. 4 ,111 26 de junho de 1916.
naquella habitação, cern a assiste/leia
CIO proprietario. scientificado pelo termo
de intim:terei ri. 56.560. Nota: Decreto
n. 5.22e de 30 de maio de 1903. art. e°,
e P. Pela uffixação do edital se haverão
os infractores e quaesquer outros in-
teressados por obrigados ao cumpri-
mento do que nelle estiver determinado,
e embargadas tu obras que se fizerem
em desireGrile com as determinações da
autoridude eanitnria. e 2.° Si, não ob-
eiante o edital, as propriedades ou obras
tenha/Mulas, sujeitas á demolição mi
interdielae, forem ou continuarem a ser
habitadas, o despejo das pessoas e a
remoção dos objectes que possam exis-
tir neBas seriq effeetuades pela justiça,
mediante requisição escripin, por inter-
media de procurador doe Feitos (boje
pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (corno ri foi) afiliando
no barracão aritna retetido e publicado
mo Diário Officiati

Delegacia de Saud° do G' distado
saneado, eia de Janeiro, 15 de julho
de 1916. `ejeto.— Dr. TIgeophito Torres,
delegado de &Rufio. — O in speciiir ente
tarjo, D r. João de Barros Barreto

Directorie Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

• urdein do eis. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo Resignado.
inspector sagitado do 6 districto Emi-
tam, faz saber que, de conformidade
com e que dispõe o art. G° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.221, de 30 do maio de 1904.
fica par este instrumento intimada a
proprintaria SCU representante legal.
do barracão n.I 11, da travessa }liguei-
rine, morro de Santo Antonio, a Sra.
Maria Rocha, e, na falta de cumprimento
que se contém neste edital, sujeita ás
penalidades da lei, a, de acetato Com O
ert. 91 do regulamento que ba'xou com
o decreto n. 5.156, de 8 de março de
1 0 04, desoceu par e fechar o dito bar-
racão, no prazo do 30 dias que pela na-
tureza da eonstrueção, pelas más con-
dieões bygienicas em que se acha. neo
diseondo do installação &imitaria e ou.
Nas indispensaveie, e por infringir o
disposto no art.. 36 do regulamento de
conctrucetes, promulgado pelo decreto
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica
o á dos moradores, o como não senda
passivel de melhoramentos, o que ficou
provado na vistoria sanitaria, a eme
se procedeu. em 2d de junho do 1916.
naquella habitação, com a assisNnela
da proprietaria. seientificada pelo termo
do intimação n. 56.559. Nota: Decreto
n. 5.224, de 30 de maio de 1901 . art. 6e,

1°. Pela affixoção do edital se haverão
os infractores o quaesquer outros in-
teressados por obrigados no cumpri-
mento do que nelle estiver determinada,
e embargadas as obras. que SR fizerem

em desaeceirdo com as determinaçães
autoridade saudaria. 1 2.• Si, não oh- 1
stante o edital, as propriedades ou obras
embargadas, sujeitas á demolição ou'
interdirias, forem ou continuarem a ser,
habitadas, o despejo das pessoas o a
remoção dos objectes que possam etitfr'
tir !unas senio 0ftacteados pela justiça,1
mediante requisição estrieis. por inter-'
mediei do procurador dos Feitos Almejo
pelos adjuntos de Promotor).

E Para que chegue ao conhecimento
de ledes se mandou lavrar o presente,
edital, que será (corno p foi) enleado'
no barracão acima referido e publicado
no Diario 0ff idal,	 t

'Delegacia de Saude do 6' districto
enoitaria, fio de Janeiro, 15 da julho'
de 1916. Visto.— Dr. Thcophilo Torres.
delegado de saude. — O inspector sani-•
tarjo, Dr. João de Barros Barreto.;

Directoria Geral de Saude Publica"'
ST_NTA neerneeis DIZ SIIIDEI	 1

De arderia do Sr. Dr. director geral
da Salde Publica, o abaixo assiguade.
inspector sacham do 6° districto sa.
vitorio, faz saber que, do conformidade
com o que dispõe o art. 5' do Regula.
mento Processual quis baixou com o de.
ereto n. 5.221. de 30 de mate/ de 1904.
fica por este' instrumento intimada a
propnetaria, ou seu representante legal.
do barracão n. 1 da travessa }liguei.
ias, - 	de Santo Antonio. a Sra..
Perelia Paulo Alfonso. e, na falia de
cumprimento do que se contém
neste edital, sujeita ás penalidades da
lei, a, de emendo com o art. 91 do re-
gulamento que baixou com o decreto
n. 5.156, de 8 de março de 1904, desoc-
eupar e fechar o dito barracão', no
prazo de 30 dias, que, peia natureza da
construccão. pelas niás condições hygie.
nicas em que se acha, não dispondo do
itutattação sanitaria e outras indispen.
seveis e por infringir o art. 36 do re-
gulamenta do vonstruccães. promulgado
pelo decreto ri. 391. de 10 de fevereiro
de 1903, foi considerado prejudicial á
sande publica o á dos moradores, e corno
não sendo passivel de melhoraineneoS, o
que ficou comprovailti na vistoria sant-
teria a que se procedeu em 26 do junhef
de 1916, naquella habitação, com a as:
sistencia da proprietaria. scientifieada
pelo termo de intimação n. 50.557,
Nota: Decreto n. 5,224, de 30 do maikt
de 1901, art. 6°. 1°. Pela afiliação da
edital se haverão os infractores e
Quaesquer oulres interessados por obrie
gados ao cumprimentd da que nen&
estive,. determinada, e embargadas as
obras (MD se fizerem em desaccórdo
com R8 determinações da autoridade
sanitaria. e 2.° Si. não obstante o edi-
tal, as propriedades eu obras 'embate
Mas, sujeitas á demolição ou interdie
elas. lerem ou continuarem a ser
batidas. o despejo das pessoas e a re-
moçâo dos objecteis que possam existir,
nellas serão etfectuades _pela justiça.,
mediante requisição esempla por
termedio 'do procurador dos Feitos,
(hoje pelos adjuntds do prometere i? I

E para que chegue no conbecimenbe
de todos. se mandou lavrar o presente
edital, que será (comi) foi), anexado no
barracão acima referido e publicado
no Mario Officiai,	 " g•

Delegacia de Saude do 6° distrfcto ea-
rifaria. Rio de Janeiro. 15 de Julho de
1915. Visto. — Ore Theophilo Torres,
detendo de saude. — O ~Podo, S-
fitaria, Dr. João de Bom* "riefana
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Directoria -Geral de Sande Public§
" • "

SEXTA DELEGACIA DE SWDE

• vir ordem do Sr. Dr. director gral
de sande 'Publica, o abaixo assignado.
'inspector &iodai° do ' 6° districto sa.
/Mario, faz saber que, do conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou cOin o de.
creio n. 5.221, de 30 do mar; de 1901.
tira Fio este instrumento intimado o
proprielario, ou seu representante legal,
Co baoracão n. 11 A da travessa Filguei-
ras, morro de Santo Antonio. o Sr.
Guilherme Lima, e, na falta de
etunpriniento do que se centõin
neste edital, sujeito ás penalidades da
lei, a. de acceeelo com o art. 91 do re-
gulamento que baixou com O decreto
11. 5.150. de 8 de março de 1901. desoe-
cu Par e fechar o dito barracrid, no
prazo de 30 dias, que. pela natureza da
oonslruc(ão, pelas más conclicões hygie.
nicas em que se acho. não dispondo de
installação sanitaria e outras IndisPen.
seveis e por infringir o disposto no art. 36
do regulamento de construcções pelintra.
gado pelo decreto n.391, de 10 de feve-
reiro de 1903, foi considerado prejudicial
il salde publica e á dos mOradUres, e como
não sondo passiva de melhoramenteeo. o
que ficou comprovado na vistoria sane
tarja a que se procedeu cru 20 de junho
do 1916, naquella habitação, sem a as.
sislencia d'e' proprialario, scientificado
pelo [(a rmo de intimação n. 57.491.
Nota: Decreto n. 5.224. de 30 de moa
de 1901. art. 6°, ; 1°. Pela afixação (1,J
edital se haverão os infractores o
qiiaesquer outros interessados por obri-
gados ao. cumprimentei do que nelle
'estiver determinado, e embargnilas as
obras que Se fizerem em desaccordo
com • as determinações da autoridade

'sondaria. § 2.° Si, não obstante o edi.
tab as propriedades ou obras embar.
gados, sujeitas á demedição ou liderai.
elas. forem ou continuarem a ser ha-
bitadas. o despejo das pessoas e a re-
moção dos obiect'Os que possam existir
nellos serão afreimados pela justiça.
mediante requisição eseripta por in-
termedio do procurador dos Feitos
:(hoie pelos adjurado do promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de ledos. se mandou lavrar o presente
edital, que será (corne foi) afixada no
barraciio acima referido e publicado
no Diodo Officio'.
. Delegacia de Saude do n' districto sa.

neario. Rio de janeiro. 19 do julho do
19t6. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegado de saude. — O inspect or sa.
nitario, Dr. João de Danos Barreto..

Rine bm que Re acha. uno dispondo de
lastallação sanifaria e outras indispen-

' soveis e por infringir o disposto no art.36
do regulamento de construcções prUrnul.
gado pelo decreto n.391, de 10 do feve-
reiro de 1903, foi considerado prejudicial

saude publica e á dos moradores,
e corno não sendo passiva de melhora-
mentos, 71 que ficou comprovado na
vistoria sanitaria a que se procedeu
em 26 de junho de 1916, naquella
habitação, sem a essistencia do pra.
prietario, scientificado pelo terno?) de
intimação n. 57.193, Nota: Do.
ereto n. 5.224, do 30 do maio de
100i. , art. 6°, ; 1°, Pela afixação do
edital so haverão os infractores e
mmesquer outros interessados por obri-
gados ao eumprimened do que nade
estive,: determinado, e embargadas as
obras que se fizerem em desaccórdo
com as determinações da autoridade
sondaria. ; 2.° Si. não obstante o edi-
tal. as propriedades ou obras embar.
gados, sujeitas á demeeição ou interdi-
elaee forem ou continuarem a ser ha-
bitadas, o despejo das pessoas e a re.
moção dos objecro's que possam existir
nellas serão eftecluados pela justiça.
mediante requisição °sedela por ia-
t oro-m.1i° do procurador dos Feitos
tinjo pelos adjunt6s de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
do todos, co mandou lavrar o presente
edital, (pie Será (comei foi) afixado no
barracão acima referido u publicado
110 piaria Officio?:

Delegacia de Sande do 6° distrletotil ano. ltio de Janeiro. 19 do julho de
1916. Visto, — Dr. Theophito Torres.
delegado de saude. — O inspector ou.
nitaolo, Dr. João de Barros Barreto.

• Diroctoria Geral de Saude Publica
serro DELEGACIA DE •SAUDE

Da ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o aealxi, assim:adie
inspector sanitario do 6° districto sa
miam. faz saber quo, cle conlormidede
com o que dispile o art. 5° do Regula_
mento Processual mio baixou com o de-
rreio a. 5.224. de :30 de maio' de 1001,
fica por este instrunienlo intimado o
pomar:olaria, ou seu representante legal,
do borrarei) n. 18 da travessa Fileilei_
as. Morre do Santo Antonio. o Sr.

Cesar Vicente do Coda, e. na falta de
cumprimento do nue co contém
neste eililal. sujeito ás penalidades da
lei, a, do accArdo com o art. 91 do te.
rolamento que baixou com o decreto
11. 5.150, de 8 de março do 190i, desoc.
temor e fechar o dito barinc rid no
prazo do 30 dias, que. pela natureza da
conslrucção, pelas más condieões hygie.
nicas em que se acha, não dispondo de
instalação sondaria e outras indispor'.
soveis e por infringir o disposto no art. 36
do regulamento do con serucções parola-
gado pelo decreto n. 391, de 10 de feve-
reiro de 1903, foi considerado prejudicial
ir mude publica e á dos moradUres. e corno
não sendo o:195Iva de melhoramentos, o
que ficou comprovado na vistoria uni-
traia a que se procedeu cru 26 de junho
de 191G, naquella habitação, sem o as.
sistencia de proprielatio, scientilecado
lielo termo de latire:Iça° ii. 57.485.
Nolo: Decreto 11. 5.224. de 30 do mofo'
de 100i, art. G". P. Pelo afixação do
edital Se haverão os infractores o
quaosquer•oulros interessados por obre
gados ao runiprhnenrci do que maks
estiver, determinado. e embargadas as
obras quo so fizerem em desatei:ardo
cen a delerminacrice da autoridade

Multaria: A 2.0 Si. no obstante o bdi.
tal. as t)ropriedades ou obras embar.
gados, sujeitas á demnção ou interdi.
elas, forem ou continuarem a ser ha-
bitadas, o despejo das pessoas e a re-
moção dos &doeres que possam existir
nellas serão effeetuadós pela justiça.
mediania requisição eseripta por in-
terniedio do procurador dos Feitos
(hoje pelos adjurado do promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (coaio' foi) affixado no
barracão acima referido o publicado
no "Par& Officio!.

Delegacia de Saud° do G° distrielo sa-
nitario. Elio do Janeiro, 19 de julho de
1916. Visto. — Dr. Theophila 7'orres,
detendo do saudei — O i nspector sa-
nitario, Dr. João de Barros /Jarreto..

—
Directoria Geral de Saude Publics.

SEXTA DELEGACIA DE SAuDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Solide Publica, o abaixo essegnado,
inspector sondado do 6" distrieto sani-
tarjo, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.22h, de 30 de maio de 1901,
fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante le-
gal, do barrarão n. 22 A, da travessa
Filgueit •ae morro de Santo Antonio, o
Sr. João de tal, c, na falta de
cumprimento do que se contém neste
edital, sujeito as penalidades da lei, a,
do accôrdo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156, do 8 de marco de 1901,
desoccupar e fechar o deo barracão, no
prazo de' 30 dias, que pela natureza da
construct:1o. pelos más condições hy.
gienicas em que se acha, não dispondo
de installação saltitaria e outras indio-
pensavas, e por infrin gir O disposto
no art. 36 do regulamento da constim-
cções. promulgado pelo decreto n. 391,
de 10 de fevereiro de 1903, foi consi-
derado prejudicial á sambo publica e á
dos moradores, e como não sendo pas-
sivel de melhoramentos, o que ficou
provado na vistoria sondaria a que se
procedeu em 26 do junho de 1916.
naquella habitação, sem a assistencia
do proprietario, scientificado pelo ter-
mo de intimarão n. 57.190. Nota: De-
creto n. 5.221, de 30 de maio de 1901,
art. 6", § 1.° Pela affixação do edital se
haverão os infractores e quaei'quer ou

-tros interessados por obrigados ao cum-
primento do que nelle estiver deter-
minado, e embargadas as obras que se
fizerem em desaccürdo com as determi-
nações da autoridade sanearia. § 2.° Si,
não obstante o edital, as propriedades
ou obras embargadas, sujeitas á demo-
lição ou interdielas. forem ou cdn-
filmarem a ser habitadas, o despejo
das pessoas o a remoção dos objectos
que possam existir nellas, serão effe-
doados pela justiça, mediante requisi-
ção escrevia por intermedio do procura-
dor das Feitos (hoje pelos adjuntos de
promotor).

E paro que chegam no conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será, (como o foi), affixado
no barracão acima referido e publicado'
no Mario °Metal.

Delegacia do Saude do G' distrieto
saudado. Rio de Janeiro, 18 de junto
de 1916. Visto. — Dr. Theophito Tor-
res, delegado de saude: — O inspector
?andado Dr jo "o à Darr,O1 .13_arrefo_c.,

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

te ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica. o abaixo assignado,
inspector saniterio do 6" districlo co.
'tiiado. faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5' do Regula-
mento Processual que baixou caiu o de.
ereto n. 5.221, de 30 do nazi de 190h
fico por este instrumento intimado o
proprietario. ou seu representante legal,
eld barracão n. 13 da travessa Filguei.
res, morro de Santo Antonio. o Sr.
Fortunato Leite Dias Carvalbace, e. na
falta do cumprimento do que se contêm
neste edital, sujeito ás penalidades da
lei, a, de acetine) com o art. 91 do me.
gulamonto que .baixou com o decreto
ri. 5.156, de 8 do março do 1901. despe.
empar e *liar o dito barracão', no
prazo de 30 dias, que, pela natureza da
construcção. pelas más condições hygia-_
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Directoria Geral do Saude Publica .
SUTA DELEGACIA DE SAUDE

Da ordem do Sr. Dr. director gerai
de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector !urinei° do G* distrietn sani-
tario, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art, b• do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.221, de 30 de maio de 1001,
fica por este instrumento intimado o
proprielario, ou seu eepresentanle le-

gal, do barracão elo da travessa
Filgueira morro do Santo Antonio, o
Sr. João Ferreira cla Costa, e, na falta do
cumprimento do que se emitem neste
edetal, Enjeito As penalidades da lei, a,

MAMO OFFICIAL

de accerdo com o art. 01 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
meço 5,156, de 8 de março de 1904.
desereurar e fechar o dita barracão, no
prazo de 30 diae, que, pela natereza da
ennetrucçào, peles más rende:ires ha_
girniene em que se acha, nãe dispondo
de installação era/daria e outras /adis-
pensavoia e por _infringir o disposto
no art, eG do regulamento de ennstru-
nece, preenulgado pelo decreto ri.' 391,
de in de fevereiro de 1903, foi consi-
derado prejudicial á sande publica e á
dos moradores, e como não sendo pas-
sixel de melhoramentos, o. que ficou
provado na vistoria saltitaria a que se
precedeu cai 213 de junho de 1910,
naquella habitue:Co, sem a essisteneta
do preprietatio, s.cientificado pelo Ler-
ma de intimação n. 57.495 1. Nota: De-
creto n. 5.221, de 30 de inalo de 11101,
ar: fe. Peia affixaçao do edital se
haverão be inflarem es e quaceduer ou-
tros interessados por obrigadas ao cura-
prnuento do que nelle csbocr deter-
M iMMO. e embargadas as obras que se
tinirem em deeaccerdo com as deterini-
miç ilee da autoridade Farrearia. e: 2.° Si,
não obstante o edital, as prupriedades
ou deras einbareudres, eujerlae á demo-
lição nu interdietas, forem ou conti-
linern•m a Ser habitadas, o despejo
das pes.saas e a remoção doe ehjeclits
pie possam exi.IIr licitas, serão etre-
doados pela juellça, mediante requisi-

eseripla por inlermedio do procura-
dor doe Feitos (hoje pelos adjuntos do
praltallor.t

E Fera que chegue ao conliechnento
de ledos se mandou lavrar o presente
edital, que será (cerne o foi) &lixado
no barrarão acima refeeido e publicado
no Diario 011áCitiL

Delegacia de Saud° do 64 distneto
paridade. Iter de. Janeiro. 17 de julho
de lele. ieto . — Pr. Thcophilo ror-
yrs, delegedn de saude. — O inspector
saultarre, Dr. João de Barros Barreto.

airectoria Ural de Sande Publica
SEA-TA )ELELIACtA DE SALDE

De ordem do Sr. Dr, director geral de
saude publica. e abals o ass:gnade,
inspector emalado do 0" distrieto
emularia. faz saber que, de antera&
dado com o que dispõe o art. 5'
do Ilegtdameuto ProceSPUal que baixou
coro o derreio n. 5.224, de 30 de maio
do Dela f ica i ar este instrumento in-
timado e premi:dado ou seu represen-
tante legal, do barracão sem numere da
Ira\ eesia H:enterras, .morro de Santo An-
t onio. o Sr. Ignara° Ferreira, e.na falta
de eumpruncnto do que se cootán neste
eildabsojeila ts renalidades da lei
a. de accórdo com O are to do re-
eulamecto gim baixou com o de-
creto n. 5.156. de 8 de março de
1901. desoccepar e fechar o dito bar-
ruão, no prazo de 30 dias. que pela na-
toremada coestrneçãO, peias más condi-
ceve liefeien ieae em que ese acha, não dis-
pondo oe installação sanitar in e outras
indispensaveis, e ror infringir o du-
m/elo no art. 30 do regulamento de cone
etrecções promulgado reto decreto nu-
lucro 391. de 10 de fevereiro de 1903.
foi eonsideradie prejudicial á ronde pu-
blica e á dos seus moradores, e corno não
sendo paesivel de melhoramentos, o que
ficou provado na vistoria eanitaria a que
se procedeu, em 20 de junho de 1913.
Paquella hab i tação, sem • assistencia de
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proprielario. &c ientificado pelo termo de
intimação n. 57.4e0. Nota: Decreto
ri. 5.224 de 20 de maio de 1901, art. 6%
A D. Pela affixafan do edital se haverão
es infractores e c:enesguei s outros in-
leressedos ror ebrigação uo cumprimen-
to do eine n y e° ...t i t.er determinado, a
°alargadas os Miras que se fizerem cru
deenceeede (um as determineções da au-
tortdade san i terre. e 2°. W. não obstante
o edital, as propriedades eu obras enr-'
barendee., sujel i ns á demolição ou inter-
deite% forem mi Ceririlliarem a Ser ha-
bitadas, o desheio das P essoas e a remo-.
ção dos objertrie que possam existir net-
las, serão effecreedes pela justiça, me-
diante reqUiskriA r, rripta., lar interino-
din da rrocurador Mas Feitos (hoje pelas
adjuntos de /remeter).

E para que chegue no conbecirnento
d o todas se inatalen lanar o presente
edital, que sere oramo o foi) effixade
lin:tire° acima referido e rublicado
DMrio ()Meial.

De:erraria de Seede do 8° districto se-
Minn°. Rio de 'berr e iro, 19 de jultiei de
WEL Viste. — Dr. Theophilo n.rres, de_
leendo de entale. --	 inseeetor sanita-
rio, Dr. .10ÚJ de liti treS ntrretel.

Directoria Geral de Saude Publica
SENTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Sande Publica. e abatem n C irnadn,
mopee tor sair de rio de C° cie-Perto
seilitarie. faz :ater ene, de cenheeni-
dade cum o eme depõe o art. fie
do Ilegulamento Preces:mal que liaisou
cem o decreto a. 5.224, do ati de maio
CIO nee , rica 1 or este instrumento in-
timada a prnerietai ia ou seu represen-
tei:1e legal, do barrarão ii. 7 da :revesso
Intmehas, morro de Santo As Mn o, a
:era. Ilesa de tal, e na falta da
cumprimento do que se riinttim neste
erliinbsujetta	 t'ts	 r en a lleades	 lei
o, de aceerelei com O art. 91 do re-
gulnment o ene Dalsen cem o de-
cristo n. 5.156, de 8 de Marco de
1961. dreoccurar e fechar o deito bar-
varie', no preto de 30 diair, que tela me-
terem da constructito e reine MIS condi-
tees hygieniene em que se acha, itã° dis-
pondo de inelattaceo saudaria e outras
indiepensavers. e rer infringir o dm-
poeto nu ai 1. 36 da meu:areento de con-
etrucções promulgado peio decreto nu-
mero 3e1. de 10 do fevereiro de 1903.
foi consideradre pr ejudicial á *ande pu-
blica e á dos seus moradores, e como não
sendo passivel do te eibOtalrlfrit os. 1.1 Ctlie
fieoll COMprOrado na Estaria saudaria a
que se procedeu, ela 26 de junta; de 1910
nactuella hatelação. Pero a ressisteecia da
proprietana. &cientificada pelo termo do
intiinação ia. 57,192.	 Nota:	 Decrete

5.221. de 30 de inalo de 1901. art. Os,
e I". Pela affixaeao ao edital se haverão
es infractores. e euneequer outiva in-
teres eedos pot eleicedifs ao eurnerimen-
to do que nelie estiver determinado, e
embargadas as duas que se frearem em
de s accArdo com as det ertninaçeee da au-•
trindade sanita:s ia. 2". Si, não distante
o edital, as propriedades eu obras em-
bargada., sujeitas. á demolição ou inter-
&da g , forem 01! rentenorron a ser ha-
bilada e . o despejo das pes soas e a remo

-ça° dos °Medos mo, poe s ion existir nele
kg, serão effreliuntos pela justiça, Me-
diante requis ite,' (arrepia., por interne-
dia da rraeurad.•r sele Feitos (hoje pelos
adjuntos do promotor).

—
. Directoria Guiei de Sande Publica

sant DELEGACIA DE SAEDE
De ordem do Sr. Dr. director gerei

de Sarei° Publien, o abaixo assignado,
inspector.san i tario do G" districlo sani-
tario, faz saber que, de eunfcrmidade
com o que (trepem o art. hu do Regula-
mento Processual que baixou com o. de-
creto n. 5.221, de 30 de maio de 1904,-
fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante le-
gal, do barracão een da travessa

• }ergueria morro de Santo Antonio, o
Sr. • heodnro de tal, e na falta de
cumprimento do que se centeio neste
edital enjeito ás penalidades da lei, a,
de receeirdo cum o net. Dl do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.106, de 8 de março de 1904,
desentupira e fechar O dito barracão, no
prazo de 30 dias, qbe pela natureza da
construcção: peles máe condições
&coices em que 'se acha. não dispondo
de inedallnção mutilaria e outras unhe-
pensaveie. e por infringir o disposto
no 36 do reguiamerto de remeteu-
ceifei, promete:ido pelo decrete n. MO,
de 10 de teVereiro de 1003, Mi consi-
derado prejudicial e sande publica e á
do moiadores, e como não pendo Las-
eive! de inelhorainentos. ci ene Demi
provaelo na ietoria saudaria a que se
procedeu cai 2(1 de juritis) de 1910.
naquela • habitação. sem a aesistencia
do prOprictri tui, setentificado pelo ler-
ID(I de int MINÇáO 11 el.491. Nota: lie-
ereto n. 5.2e4, de 20 de maio de W01.
art. 6'. e I? Pela allisateu do edital te
haverão es inrractmes e quaisquer nu-
tri'; Interessados por elirtgados ao rum-
premente do que trone estiver deter-
minado, e embargarias me obras que se
fixeren] em deSaec iird0 cOin as delermi-
naçees da netoridade saudaria. 4 2: Si,
nee chernete o eddal, as propriedade*
ou pinas embargai:cie, Fele:tas á demo-
lição eu interdietae, focem eu conti-
firmarem a sei* habitadas, n despejo
das pes600s e a remoção dos objectes
que poente exietir iicflas, ecrã° erre-
etuados pela juetiça, mediante regulei-
cão escripta per interniedio do procura-
dor des Feitos (hoje pelos adjuntos de
promotor).

1e para que chegue no conhecimento
de todos se mandou lavrar o preSente
edital, que será (como o roi) :Mixaria
no barracão acima referido e publicado
no Mario Of !feio!.

Delegacia de Saede do G° dislatelo
Saneado, 11M de Janeiro. 17 de julho
de 1010. Visto, — Dr. Thcoplola Tor.
res, delegado de sande. — O inspector
sanilado, Dr. João de Barros terreto.
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E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) (afixado no
barracão acima referido e publicado no
13 forjo Orneio,.

Delegacia de ande do G* distrieto se
Miam. 'lio de Janeiro, 38 de julho de
1916. Visto. — Dr. Theophdo Torres, de-

legado de sende. — O inspector sanita-
rio. Dr. João de Barros Barreto.

Directoria .(eral de Senda Publica .,
SEXTA DELEGACIA DE SAUDZ

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publ ica, o abaixo assignado,
inspector &Irritado do 6 districto
sanitario, faz saber que. de crinformi-
dado com o que dispõe o art. 5°
do Regulamento Processual que baixo
com o decreto a. 5.2e.4, de 30 dr mal
de 1904, f ica por este instrumento. in
timada a proprietaria ou seu represen
tante legal, do barracão n. 6 (fundos)
da travessa Filgueiram, morro de Santo
Antonio, a Sra. D. Vicencia Rosa Me-
deiros. e na falta de cumprimento do
que se contém neste edital, sujeita ás
penalidades da le i, a, de °editei°
com o art. 91 do regulamento que baixou
com o decreto n. 5.156, de 8 de março de
1901. desoccupar e fechar o di to bar-
racão, no prazo do 30 dias, que, pela na-
tureza da construcçã o , pelas más condi-
ções hygienicas em que se acha, não dis-
pondo de installação sardtar ia e outra
indispensaveis, e por infringir o dis-
posto no art. 36 do regulamento de con-
struccões. promulgado pelo decreto mi-
mero 301, de 10 de fevereiro de 1903,
foi considerar prejudicial á saude pu-
blica e A dos seus moradores, e como não
sendo passivo! de melhoramentos, o que
ficou provado na titsoria &inflaria a que
se procedeu. em 26 de junho de 1916
naquella habitação, sem a assistencia da
proprietaria. s.elentificada pelo termo do
intimação ri. 57.486. Nota: Decreto
n. 5.221, de 30 de maio de 1901, ali 6°,

1°. Pela affixação do edital se haverão
os Infractores e quaesquer outros in-
teressados por °Migados ao cumprimen-
to do que nelle estiver determinado, e
embargadas as obras que se fizerem em
(lesamente com as determinações da au-
toridade san i taria: 2 2'. Si. não obstante
o edital, as propriedades ou obras em-
bar	 igadas; sujeitas á demolição ou nter-
dirias, forem ou cont i nuarem a ser ha-
bitadas. o despejo das pessoas e a remo-
ção dos objectes que possam existir nel-
las, serão effectaados pela justiça, me-
diante requisição eseriplife por i nterina-
dio do procurador dos Feitos ,(hoje pelos
adjuntos do promolor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado no
barracão acima referido e publicado no
Diario

Del egacia de Sande do 64 distrieto ga-
nhei,,. Rio de Janeiril, 17 de julho de
1010. Visto.— Dr. Thcophilo Torres, de-
legado de saude. — O ins pector sanita-
rio, Dr. João de Barros Barrete-

••nn
	 ^

Directoria Geral de Sande Publicai
SEITA DELEGACIA DE SALTOU

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o tibaix0-333IglIado.
inspector sanitarili.do .6° distriete sani-
tarje, faz .saber que. de conformidade
COM o Silje dispõe o art.; 5° do

niento Processual que baixou com o
decreto n. 6.223, dp 30 de maio do
1901, fica por este instrumento intima-
do o proprietario. ou seu represenlante
legal, do barracão n. 6 da travessa
Filgueira. morro de Santo Antonio,
(i Sr. Alfonso Silva, e na falta de
cumprimento do que se contém neste edi-
tal, sujeito ás penalidades da lei, a, de
accôrdo coro 77 art. 91 do regulamento
que haixon com O decreto D. 5.156, de
8 de março de 1903, desoccupar e fechar
o dito barreeão, no prazo de 30 dias , que
pela natureza da construi:tão, pelas más
condieões hygienicas em que se acha,
não d i spondo de insiallação sanitaria e
outras indispensavels, e por infringe o
dl:elido no art. 36 do regulamento de
construcçõese prienulgado pelo decreto
ri. 391, de 10 de fevereiro de 1903. roi
considerado prejudicial á saudo publica
e á dos moradores, e como Mio sendo
passivel de melhoramentos, h que ficou
comprovado na vistoria sana:fria a que
se procedeu em 26 de julho de 1916,
nnquella habitação, sem a assistencia
do proprietario. scienlificado pelo tenda
de intimação n. 57.487. Nota: De-
ereto n. 5.'224, de 30 de maio de 1904
art. G°, § 1.° Pela affixação do edital
se haverão tis infractores e queesquer
outros interessados por obrigados ao
cumprimento do que nelle estiver deter.
m inado, e embargadas as obras que se
fizerem em desaccôrdo com as determi-
nações da auldridade sanitaria. § 2.•
Si. não obstante o edital, as proprieda-
des ou obras embargadas. sujeiras á de-
molição ou interdietas, forem ou conti-
nuarem a ssr habitadas, o despejo dos
pessoas e a remoção dos objectes que
possam existir mitos, serão effeetuados
pela justiça, mediante requisição escri.
pia por intermedio do procurador dos
Fetos (actualmente peles adjuntos de
promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos, mandou-se lavrar o presente
edital, que será (como i; foi) alfixadn
no ! ':irradio acima referido e publicado
no piaria (Wide!,

Delegacia de Saude do 6° distr.:ido sa-
nilario, Illo de Janeiro, 17 de julho de
1916. Visto. — Dr. 7'heophilo Torres,
delegar' de saude. — O inspector &i-
nflado, Dr, João da Barros Barreto,

.1n••n••n1.

.wirectoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDR

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo-assignado,
inspector sanitano do G. districto sani-
tarjo, faz saber que. de conformidade
com o mie dispõe o art. 5° do Re gula-
mento Processual MIC baixou com o
decreto n. 5.221. de 30 de maio do
1901, fica por esto instrumento intima-
do n proprietario. ou seu representante
legal, do barracão n. 4, da travessa Vil-
guelras, morri; do Santo . Antonio, o
Sr. Lourenço de tal, e na falta de
cumprimento do que se contém neste edi-
tal, sujeito ás penalidades da lei, a, de
neeórde com o art. 91, do regulamento
que baixou com o derreto n. 5.156.. de
8 de marco de 1901, desoccupar e fechar
o dito barracão. no prazo de 30 dias, GIM,
pela natureza da construct:1o, pelas más
condições hygienicas em que se nein.
não dispondo de ¡nebline° sanitaria e
outras- indispensaveis, e por infringir o
art. 36 do regulamento de construcet3es.
-promulgado pele, decreto. tat 301,-de,10

de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos mo-
radores, e. COMO niin sendo passivel de
melhoramentos, o que ficou compro-
vedo na vistoria sanitaria a que S8
procedeu em 26 de julho do 1916,
naquella habitação, com a assistenela do
do proprieterio, seientifieado pelo termo
de intimação 11. 57.488. Nota: De-
creto n. 5.224. de 30 de maio do
1001. art. § 1.° Pela affixação
do edital se haverão os infractores e
quaesquer outros interressados por obn
gados ao cumprimento do que noite
estiver determinado, e embargradas
obras que te 1.17Creln elll desaccôrdo com
as determinações da autoridade 53-
nitaria. § 2.° Si, não obstante o edital,
as propriedades eo obras embargadas.
suj ei tas á demolição ou interdictas, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas.
o despejo das pessoas e a remoção dos
objectes que possam existir nelas serão
effertuados pela justiça, mediante re-
quisição escripla por intermedlo do pio.
curador dos Feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de lodos, mandou-se lavrar o presente
edital, que será (corno U for) alfixado
no barracão acima referido e publicado
no Piano Officio!.

Delegacia de Sande do 6° distriele
nitrirá). Rio de Janeiro. 19 de julho de
1916. Visto. — De. Tbeoptilo Torres,
delegar de sande. — O inspector sa-
nitario. Dr. João da Barros Barreto.

•

O
o

• Directoria Geral de Saude Publica
SEM DELEGACIA DE &UME

;P ordem do Sr; Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo-assigrindo.
inspector sanitario do G• districto sani-
ta:1n, faz. saber que. de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual ove baixou com o
decreto n. 5.221. de 30 de maio de
190i, fica por esle instrui-ente intima-
do o preprietario. ou seu representante
legal, do barracão n. 10 da travessa
Fileueirare morro de Santo Antonio. o
Sr. Lindelpho Costa. o na falta de
cumprimento do que se contém neste edi-
tal sujeito ás penalidades da lei, a, de
nerórdo com o art. 9I, do regulamento
que baixou com o derreto n. 5.156,, de
8 de marco de 1901, desoccupar e facilite
o dito barracão no prazo de 30 dias, que,
pela natureza da construcção, pelas más
condições hygienicas em que se acha.
não dispondo rh: inslallação sanilaria e
entras indis•saveis, e por Infringir O
disposto no art. 36 do regulamento de con-
sumei:dee, promulgado pelo decreto ii. 391;
de 10 de fevereiro de 1903, foi conside-
rado prejudicial á saude publica o á dos
mor-adotes, e. corno não sendo passivel
de melhoramentos, o que ficou compro-
vado na vistoria enlutaria a que se
prikedeu em 26 de junho de 191Ce
naquella habitação, sern a assistencia do
do proprietario, scienlificado pelo termo
de intimação n. 57-481. Nota: De.
ereto n. 5.224. de 30 de maio do
fiei, art. § 1, 6 Pela °frincha

do edital se haverão os infractores e
quasequer outros interessados por obri.
gados ao cumprimento do rine oelie .
estiver determinado, e embarradas as
obras que se fizerem em desaccôrdo coro
as determinações da autoridade sa..
nitaria. § 2. • Si não r ebstairte o edital..

,fte propriedades ou Obi-as 'embargadas.
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' sujeitas á demolição ou interdiems, to-
! rem ou continuarem e ser habitadas)
1 o despejo das pessoas e a remoção dos

objectos quo possam existir nellas serão
effectuados pela justiço, mediante re-
quiskrio et:cripta por intermedio do pro-
curador dos Feitos (actualmente pelos
odientos do promotor).

E para que chegue ao conhecimento
'de todos, mandou-se lavrar o presente
edital, que será (corno ti foi) affixad0
no barracão acima retendo e publicado
no Diario (»Beira.
' Delegada do Saude do V distrido sa.
Ditaria. Rio de Janeiro, 17 de julho de
1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegada de sande. — O inspector sa.
»Ruim Dr. Jotto da Barros Barreto,.

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA nasoAciA D2 SAUIM

De ordem do Sr. Dr. director geral
ilo Sande Publica. o ahaixo-assignado,
inspector sentinela do 6° dislricto mul-
tará, faz saber que. de conformidade
eoro o O U° dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processu a l que baixou com o
decreto n. 5.22h de 30 do maio de
1904, fica por este Instrumento" intima-
do o preço-lotado. ou seu representante
legal, do barracão n. 60 da travessa
rtIgueiras, morro de Santo Antonio,
o Sr. Pedro de Castro. e na falta de
cumprimento do que se contém neste edi-
tal, sujeito ás penalidades da lei, a, do
accórdo com o art. 01 do regulamento
que baixou com o decreto o. 5.I56, de
8 do março de 190h desoceupar e fechar
o dito barracão, no prazo de 30 dias, que
Dela noturno de eanstruccele pelas más
condições bygienicas em que se acha,
não dispondo do installação enoitaria e
outras mdispens.aveis. e por infringi' o
deposto no art. 30 do regulomenlo de
construcções, priimulgado pelo decreto
n. attl, do 10 de fevereiro de 1903. foi
considerada^ prejudicial á sauda publica
e á dos moradores, e como não sendo
passivol de melhoramentos, -6 que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que
se procedeu em 26 do julho de 1916.
naquella habitação. sem a assiste-oda
do proprietario. scientificado pelo ternid
de intimação. u. 57.410. Nota: De.
ereto n. 5.22 ,1, de 30 do maio de 1001.
art. o°, § Pela affixasão do edital
se haverão Us infractores e quaesquer
outros intereesados por obrigados ao
cumprimento do que nelle estiver deter.
minado, e embargadas as obras que E0
fizerem cai desneeerdo com as determi-
nece da oulairidade sanando. § 2."
se não obstante o edital, os proprieda-
des ou obras embargadas, sujeitas á de-
molição ou interditas, forem ou conti.
nuarem a ser habitadas, o despejo doi
pessoas e a remoção dos objectos que
possam existir nelas. serão effectuados
pela justiça. mediante requisição °seri-
pia por beennedio do procurador das
Feitos (actualmente pelos adjuntos do
promotor).

E Para que chegue ao conhecimento
de lodos, mandou-se lavrar o presente
edital. que será (como J foi) (afixado
lio barracão amima referido e publicado.
DO Mario ollicial,

Delegacia dá Seine do G' distrielo !a-
fitado, Rio do Janeiro, 22 de julho de
1916. Visto. --e Dr. 27ieophil0 Torres,
delegada do sande. — O inspector sa-
nitario, Dr. Jodo da Barros Barreto.

Directoria Geral de Saud° Pah/lca
SEXTA DELEGACIA DE SALM2

De ordem do Sr. Dr. director geral
do Saud° Publica,o abaixo asSignadel,
inspector sanitario do G° districto sant-
terio. faz saber que, do conformidade
com ti que dispõe o art. V do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 do maio do 1904,
fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante legal,'
do barraca() ii. O A da travessa Filgum-
ras, no morro de Santo Antonio, o Sr.
Eruani de tal, e, na falta do cumpri-
mento do que se contém neste edital,
sujeito ás penalidades da lei, a, de
accOrdo com o.art. 91, do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156, do

de março de 1004, desoccupar e fechar
o dito barracão no prazo de 33 dias,
que. pela - natureza da construccrue
pelas más condições bygienicas em que
se acha, não dispondo do installação !a-
nilaria e outras indispen eaveis, e por
infringir o dispOsto'no art. 30 do regu-
lamento de construcções promulgado
pelo decreto n. 391, de 10 de fevereiro
de 1003, foi considerado prejudicial á
saudo publica e á dos moradores. e
corno não sendo passivol de melhora-
mentos, o que ficou comprovado na vis-
toria sanitaria a que se procedeu em
26 de junho de 1916, com a assistencia
do representante do proprietario, scien-
tificado pelo termo de intimação
n. 57,441. Nota: Decreto n. 5.224. de
30 de maio do 1001. Art. 6°, § if Pela
affixacão do edital se haverão os in-
fractores o quaesquer outros interessa-
dos por obrigados ao cumprimento do
que noite eblarer determinada e embar-
gados as obras que se fizerem em dos-
soccordo com as determinações da auto-
ridade sanitaria, 1 2.° Si, não obstante
o edital, as propriedades ou obras em-
bargadas, sujeitas á demolição ou inter-
cedas, forem ou continuarem a ser
habitadas, o despejo das pessoas, e a
remoção dos objectos que possam exis-
tir nellas serão effectuados pela justiça.
mediante requisição escripta. por ^ in.
termedio do procnrador doe Feitos
(actualmente pelos adjuntos de promo-
tor).

E para que chegue ao conhecimento
do todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) agindo
no barracão acima referido e publicado
no piano Offieiat.

Delegacia de Sande do G° (Reides)
Farinado, Rio do Janeiro, 22 do julho
do 191d. Visto.— Dr. Theophilo Torra.
delegado de mude. — O inspector ()ani-
lado, Dr. João de Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE MIME

De ordem do Se.:•Dr. director geral
de Soado Publ ica, aba ixo assiguado,
inspector Einitario dO 0° districto enoi-
tado, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 de -maio do 1004,
fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante legal.
do barracão n. 11, da travessa Filguei-
rafe morro de 'Santo Antonio, o Sr..
José Rutin°, e, na . falta de cumpri-;
/1101/0 dl) que se etnitéln neste edital:,
sujeito ás penalidadee da lei, a, de
accOrdo com o ar t. SI, do regulamento*
gr-e baixou com o decreto n. 5.14 do

fi de março de 1904, desoccupar e fechar,
o dito barracão no prazo de 30 dias,
que. pela natureza da constringe°,
pelas más condições bygienicas em que
ao acha, não dispondo do installação sa-
nitaria o outras indispensaveis, e po11
infringir o disposto no art. 36 do regu-
lamento do construeções promulgado
pelo decreto n. 391, do 10 de fevereiro
do 1908, foi considerado prejudi.
oral á saude publica e á dos moe
ratiores. o corno não sendo país
mel de melhoramentos, o que fiem
comprovado na 't istoria sanitaria a que
se procedeu em 26 de junho de 1916,
naquella habitação, com a assistencia
do representante do proprietario, selou-
tiritado pelo termo de intimação
n.57.442. sota: Decreto n. 5.224. dei
30 da maio de 1001. Art. 6, 1 1.° Pela
anexação do edital se haverão os In-
fractores e quaesquer outros interessa-
dos por obrigados ao cumprimento Me
que nello estiver determinado o embar-
gadas as obras que se fizerem em des-•
saccOrdo com as determinações da auto-
ridade sondaria.	 2.° Si, não obstante
o edital. as propriedades ou obras em-
bargadas, sujeitas á demolição ou inter-
dietas, forem ou continuarem a ser'
habitadas, o despejo das pessoasa
remoção dos objectes que possam exis-
tir nellas serão ellectuados pela justiça.
mediante requisição escripta, por ia.
termedio do procurador dos Feitos ).
(actualmente pelos adjuntos de primo- •I
tor.).

E para que chegue ao conhecimento 2
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) anilado .
no berracen acima referido o publicado
no Mario 011iriat.

Dircacia do Saude do 6° dist:1'1ot°
Saneado, Rio do Janeiro, 22 de julho
de 1916. Visto.— Dr. Theophifo Torres,
delegado de sande. — O iaspeccor 80111-

Dr. João de Barros Barreto,
—

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE MUDE

De ordem do Sr, Dr. director geral
de Saud() Publicas o abaixo aSsignadO,
inspector enoitado do G° districto gani-
tarro, faz saber que. de conformidade
com o que dispõe o art. V do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 do maio do 1901,
tico por este instrumento intimado is
ri/Turiri:3TM, ou Soa representante legal,
do borra* sem numero da travessa Fil.
gue l ras, morro de Santo Antonio. ri Sr.,
José Pereira Victorio, e, na falta de com.

•Primenlo do que se contém neste edital..
•sujeito eei penalidades da lei, a, da
.aceordo •-en o art. 91, do regulamento.
que h2!x tir com o decreto n. 5.156, do
8 da março do 1901, desoccupar o fechar
o dito barracão no prazo da 30 dias,
que, pela natureza da construção,
pelas más condições hygienicas em que
ao acha, não dispondo do fusione° sa-
nearia e outras indispensavois, e por
infriiigir o disposto no art. 36 do regu-
lamento de construcções promulgado
pelo decrete n. 391. do 10 de fevereiro
de 1003, foi considerado prejudicial á
sande publica e á dos moradores. e
como não sendo passivo! do MelliOra-
mentos, o que ficou comprovado na vis-
toria .sanitaria mi que se procedeu em .•

•20 de junho de 1916, com a assistencia
do reoresctitaziM do propriciario, selou- e
lifirado pelo termo dee intimação ^
is 57. 43 . Noto: Decreto n. 5.224, de
30 de maio de 1904, Art. 60, f 1.* Pela
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affixação do edital AO haverão os in-
fractores e quaesquer outros interessa-
dos por obrigados ao cumprimento do
que nelte estiver determinado, e embar-
gadas as obras que so fizerem em draa-
saccardo com as determinações da auto-
ridade saudaria. S 2.° Si, não obstante

edital, as propriedades Ou obras em-
bargadas, sujeitas á demolição ou inter-
dietas, forem ou contaminem a ser
habitadas, o despejo das pessoas, e a
remoção dos objectas que possam cria-
tir fletias serão effectuaclos pela justiça.
mediante requisição escripta, por in-
terinedio do pioeurador dos Feitos
!(actualmente peles adjuntos de promo-
tor.).

E para que chegue ao conhecimente
de lodos se mandou lavrai: 0 Presente
edital, que será (como a foi) atfixado
alo barracão acima referido e publicado
no Diario Officiat.

Delegacia de Saude do 6° diatricto
Saudado, Rio de Janeiro, 22 de julho
de 1916. Visto.— Dr. Theophile Torres,
delegado de saude, — O inspector aani-
tario. Dr. João de Barros Barreto.

Policia do Districto Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTAT/MCA

Do ordem do Sr. chefe do Policia do Dis-
trict° Federal, ficam sem greda de folha
corrida as carteiras de identidade n. 27431
e 12.419, concedidas por esto gabinete, de
are -ardo com o regulamento cru ignr, aos ci-
dadãos Luiz Carreira e Antonio de Assumpção,
os quacs estão sendo processados, respectiva-
mente, como incursos nos art. 30a c 29, 13
e 306 do Coligo Penal.

Em 20 &julho de 1916.-0 director, Edgar
Simões Corréa.

Policia do District° Federal
GABINETE DA IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Sr. chefe do Policia do D.s.,
Recto Federal, ficam sem elfeito de folha

acorrida as carteiras de identidade ns. 10.669
e 15.303, concedidas por este gabinte, de
adcardo com o regulamento cm vigor, aos
cidadãos José Garcia Lanchas e Jayrue Faria
da Silva, os quaes asna sendo processados:
primeiro como incurso no art. 206 do Codigo
Penal e o segundo 'par offensas physicas.

Itio de Janeiro, 2ó do julho de 010.-0 dl-
reator, Mord Simões Corrêa.

Ministerio da Guerra

Escola Militar do Realengo
GONGUIMENGIA P.kns FORNECIMENTO DE

,	 BONETS ICEPI PARA ALUMNOS

De ordem dó Sr. corontl COMITIR
dante e presidente do consclho ad-
ministrativo se faz publico que, no dia
2 do rnez vindouro, ás 13 horas, - reco-
bem-se propostas para o fornecimento
durante o corrente anno dos seguintes
artigos:

Armação para banal amaria:mo ciam
fita e emblema, um.

Capa do brim lzaki para bonet ame-
ricano, uma.
• Dita de (Infletia kaki, idem, uma.

Ifead para elimina, um.
' . Para habilitação a esta eoncurranala
os proponentes deverão requerer a se«
inseripção até ás 15 horas de 1' do mes-
mo nau, juntando ao seu requerimento
o, seu centrado e documentos que proa

vem achar quites com a Prefeitura e
Fazenda Nacional, devendo lazer pré-
viamento uma eauctio ti 500$ P ara ga-
rantia da assignabira do contrario.

Na Secretaria da Escola Militar dar-
se-hão aos t. rS. prOpenenteS os esclare-
cimentos e inform a -5es que julgarem
nocessarios.

Secretaria da Escola Militan, 27 do
julho do 1916. — Lanaria da Costa
Matid, 1^ tenente secretario.

•
Quinta Região Militar

PRIMEMO MUNICIOU

De convocarão para o alistopento
Dliii lar

O tomento-coronel Raptam' Clemente
Telles Pires, presidente da Junta de
Alistamento Militar do 1" municipio,
dialricto da Candelaria :

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou dello tenham conhecimento
que a referida junta funeciona todos Os
dias idei a, das II ás 15 horas, pai uma
das salas do antigo Arsenal de Guerra,
onde se acha aquarteliado o 3° regi.
monto de infantaria.

Convida todos os jovens de 20 :mitos
completos no anuo de 1915 e domici.
liados neste municiai° a virem se h:-

DEFENDE Até o dia 15 de agosto do cor.
rente anuo o todos aquelles que tendo
21 nonos até 30 ainda não tenham sido
instriatoa noa registros militares, como
determina o regulamento para a exc.
curão da lei do alistamento militar.
- ti 1^ municiai° abrange as seguintes

ruas e praças: avenida lho Branco (in-
clusive) até á rua Sete de Setembro,
descendo por esta inclusive; praça Quin.
ze de Novembro (inclua ive até ao mies,
seguindo por esta até no começo da
avenida Rio Braeco, ponto inicial. Com
fina este municiai° com o C', 3° e 4*
municipies o com a balda de Guana-
bara.

E, para conhecimento de lodos, manda
lavrar o presente edital, por mim leito

aaaignado, rubricado pelo presidente,
e que será Arfa:Ido junto ao edifica,
em que funeciona esta junta, no antigo
Arsenal de Guerra, e publicado no
Diario Officio!.

Capital Federal, 25 de julno de 1916.
Francisco M. de Amovias Cana10. se-
cretario. Tenente-coronel II. C. Telles
Pires, presidente.

Quinta Região Milhar
SECUNDO HUNimoto

-(Santa Rita — 2 Distrieto)
Edital de convocação para o alistamento

viliitar
O capitão do - Exercito João Moreira

de Oliveira Braziliano. presidente da
Junta do Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou dello tenham conhecimento
que, nesta data, foram installados os
trabalhes desta junta e, portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 manos
completos no anno de 1915 e domiciliados
neste municinio a virem se inscrever
até o dia 11 de agosto do corrente
anilo e, bem assim, Piches aquolles que.
tendo 21 o mais. até 30 annos, ainda
não estão inscriplos nos registros mi-
litares, como determina o regulamenta
para a execução da lei d-d alistamento

Convoca tambem todos os interessa,
dos a apresentarem esclarecimentos ou
reclamações a bem de seus direitos.
afim do que a junh possa, bem ol lema
tada, fine da verdade e dar as infor-
mações precisas a esclarccr o juizo da
Junta de Revisão, que tem de , apurar
este nlistamento apresentara do-
cumentos que jr-tifiquem idade, unta-
r. !idade e defeitos physicos.

A junta fuma-ema ra em MOS OS dias.
no Areltivo da Marinha á rua Conselbeis
ro Saraiva n. 22, das 11 ás 15 horas.

E. para conhecimento de todos, manda
lavrar o preserte edital, por mi • t feita
e assignado, cube:cada pelo presidente.
e que será a Mando junto ao edificie
em que funeciena esta junta, acampa-
nhamera a relação das ruas que limita o
2° {baldeio deste municipio e publicado
no Diana (Viciai desta Capital.

Capital Eederal, 26 de julho de 19160
— Capitão Alvaro dr Souza Moreira Fi-
lho, rarefaria. — João Morena de OP.,
rema Brasiliano, presidente.

--1-
Limite do distrielo
Avenida Rio-Branco (exclusive), par-

tindo dn Cães do Porto ata t rua Sia:
Pedro, subindo por esta rua (inclusive);
até ti praça da Republica (exalusive,
rua Visconde da Gavaa (inclusive) até
A rua Senador Domani (inclusive), des-
cendo por esta que curta a rua Camerino
(inclusivo) e seguindo pela rua Vasca
da Gama (inclusive, travessa Oliveira
(inclusive), rua dos Andradas - (inclusi-
ve), rua da Prainha (incluaive), rua do
Acre (inclusive), e praça Municipal (in-
clusive) até á Avenida Riu-BrancO,
ponto Inicial,

alatina com n 1', 3' 10^ e 11° distei-
elos e com a - bahin da Guenabara. —
Punirão A lvaro Moreira Fano, etre+
tarjo.

Quinta Região Militar

QUARTO muNICIMO

De convocação rara o alistamento -
vi ditar

O tenente-coronel Ciro/a-1 Monteiro da
Silva, presidente da Junta do Alista,
menti, Militar:

Faz saber aos . que o presente edital
lerem nu delle tenham conhecimento
que, nesta data, foram instalados os
trabalhos desta junta e, portanto. con -vida a Iodos os eiveus de 20 armes com-
pletos no armo de 1915 e domiciliadas
neste muni cin jo a virem se inscrever
até o dia 11 do novembro do corrente
anuo c, bem assim, lodos manches que,
tendo 2 t amais ou mais ainda não es_
tão inStriptuS nus registros militares.
como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar..

Convoca tambem todos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem de seu ,: direitos. afim
do que a junta possa bem orientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão. que tem de apurar Cato
alistamento.

A junta funecionarli em todoa os dias
no editivio do antigo Arsenal de Guer-
ra, de 11 ás 15 hora.

E. para coraecimerdo de todos, manda
lavrar o , presente edital, per mim feito
e. aaaajnado, rubricado Pelo Presiden te-e que será arriando junto ao editicia
em que • funceiona esta junta, em diver4
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;aos togares pai/ticos e publicado no
Offietal e transermer abaixo Os

! Limites deste disiricto municipal.
- è Capital Federal, 15 de julho de 191G.

•r— Capitão Lu tz relippe Masearenhos
••Wildarill ea , secretario. — Tenente-co-
ronel Cícero Monteiro Lin Silva, presi-
dente.	 - •	 .	 •	 •

se;

Limites — Praça Quinze de Novembro
Nexclusive). rua Sete de Setembro (ex-
clusive). praça Tiradentes (exclusive),
`rua Luiz Gama (exclusive), rua cio Se-
nado (exclusive), rua Lavradio (exclu-
sive), rua Francisco Belisarlo Coxeia-
sive;, rua Visconde de • turangunpe (ex-
clusive) até á avenida Meia de Sei; des-
cendo por esta (exclusive) atravessando
o largo da Lapa (exclusive) e seguindo
pelo antigo /tece° do Campo dos Pra-
dos (exclusive) em linha recta ao cilas
da avenida Beira Mar e dabi pelo ¡ p

-iorai Md á praça Quin2e do Novembro.
I O secreta- rio, Luiz 'retine Mascare-.
nua: Wildhauen.	 _	 • ..

Quinta Região Militar

NONa MUNICIPIO Do ALISTAMENTO MILITAR
FUNtatioN•Nno No LDIPICIO DA Atiloa
tis paUFErriata. :MUNICIPAL uo NONO
DiStUtTo DA 1atrai.:121.1 DA CAVE.)

Edital dc convocai:do para o alistamento
militar

O Exmo. Se,.. capitão do Exercito Tito
Conrado Niemeyer. presidente da Junta
de Alistamento Militar:
• •Faz saber aos que e presente edital
lerem ou dello 1 Miam conhecimento .que,
3/esta dato, foram installados os traba-
lhos desta junta, e, portanto, convida a
todos os, jovens de 20 antros completos
no atino do 1915, e drnielliados neste
muniejpio, á virem se inscrever nté o
lia 15 de setembro do corrente armo. e.
bem assim, todos aquelles que tendo 21
armes ou mais, ainda não estão inseri-
P i es/ nos registros nublares. tomo deter-
mina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.

- Convoca lambem Iodos os interessadas
a apresentarem esclarecimentos ou re.
de que a junta possa bem orientada fi-
car da Verdade e dar as infOrmaeõe pre-
cisas a esclarecer u juizo da Junta de
Revisão que tem de apurar este alista-
r:Ia/nações a Leni de seu diredose, Mim
Went.O.

A junta" funecionará em leiloe os dias
niers das II ás 15 horas, no edificio da
'gencia dá Prefeitura Municipal do 9'
.districto da Freguezia da Gavea. (Rua
Jardim Botanieo n. 153.)

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, quer no publi-
eado.Os limites pertencentes ao 9* distri-
eto municipal da f reguezia dá Gavea:
rua Real Grandeza até o n. 218, inclu-
sive; deste ponto em linha recta ao alto
do morro da Sande. seguindo a linha di-
visoria das aguas que passando pelo alto
do morre dos Cabritos, vae ter á Ponta
lo Pires; (rabi por uma linha recta que.

.atravessando a lagh Rodrigo de Freitaa,
termine na entrada do canal da bom da
barra Gado da ingi)a); continuando por
este canal até ao oceano atlantico, con-
tornando pela praia do Arpundor. cabo
Dou Irmãos, praia da Gaveta Ponta do
Marisco, canal que liga a Nen de Ja-

earépagua ao Oceano, até ria fraldas do
morro da Cavea; data seguindo pela li-
nha divisaria das a guas que passam pe-
los morros da Cinca, Pedra Bonita. ce-
ckrane. Queimado, Serra da Carioca
'(passando pelas Painei ras), Corcovado.
até ao pica de I). Natalia; e deste Ponto.
em linha recta. ao -cruzamento da rua
S. Clemente com o principio da rua Real
Grandeza, ponto inicial. Confina este
distrieto cem o õs e o 10" districtos e
com o oceano Allantico.

Por mim feito e assignado. rubricado
pelo presidente, e que será fixado junto
ao artificio em mie filarei/ma esta junta,
e publicado no Mario Off

E eu, 20 tenente Amado Menna Bar-
reto, escrevi e assigna. — Amado Mentia
Derreto, 2* tenente secretario.

Capital Federal, 15 de julho de 19I6.
— Capitão Tilo Conrado de Nienner•
presidente.

1 • ,Quinta negiâo Militar 	 -
Demoro ML:NICIPTO (SANVANNAY

Edital cie COI1VOCNTIO para o alistamento
iri tlitar

O major Antero Aprigio Gualberlo de
Maltes, presidente da Junta do Alista.
inent Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou deita tenham conhecimento
que. nesta data, focam installados os
trabalhos desta junta e, portanto, con-
vida a ledes 03 jovens do 20 antros
completos no nono de 1915. e dorniei.
liados nestr distrieto, que comprehende
as praças da Republica e li de Jiinhai
largo de 1.1anrAnna, e ruas Visconde da
Ciava, Mareilio Dias, Nabuen de Freitas,
João Caetano. General Pedra, Senador
Euzeliftl, Visconde de Batina, Benedielo
11n-ru1ilo (parte), S. Leopoliel (parte),
Frei Caneca. Areal, General Caldivel,
SanCAuna, Manti ve do Pombal e Via-
conde de Fripueatry, a virem se in-
atrever ate o Cia 15 de setembro do cor-
rente anuo o. bem assim. todos aquelles
que tendo 21 annos ou mais, ainda não
estrio inseriptes aos registros militares,
como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.

Convoca lambem t odos os Interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re.
elamações a bem de seus direitos, afim
do que a junta possa bem orientada fi_
car da verdade e dar as infurmações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

N-Cis sabbados serão affixados na porta
principal do edifiero em que funceiona
esta junta as ralações dos alistados du-
rante a semana. '
• A Junta funecionarer em todosslos dias

'ateis, das 11 ás 15 horas, no quartel ge_
trend do C.ommando Superior da Guarda
Nacional, á praça da Republica u. 107.

E. para conhecimento de todos manda
lavrar e presente edital, por mim feito
o ossignado, rubricado pelo presidente e
que será afrixado junto ao edificie em
que funeciona esta junta. nos Meares pu-
blicas deste distrieto e publicado na
Dia rio ()Michel.

O secretario, capitão graduado Antonio
Mart ,ns narina Estioarriba,

Capital realeral. 15 do julho de 1916.
— Antera Apribio Gual&erto de Maltes,
major, presidente.
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Edital de COnVOCON-40 para o alistament0
militar	

•

() capitão Epaminondas Teixeira Gut-
mariles, presidente da Junta de Alista-
i/irrito Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou delle tentaria conhermicrito
que, nesta data, 'foram •ustallanos os
trabalhos ilesa junta e. portanto. can-
-vida a todos os jovens de 20 nanes
eomplelos no armo de 1015 e domici-
liados neste nmnicipio á virem se in-
screver até o dia 15 do setembro do
corrente Bano e. bem assim- todos aguei.
les que tendo 21 onnos ou Mais. ain-
da não estão inseriploa nas registros
militares como - determina o regula-
mente para a execução da lei do alis-
tamento afiliar.

Convoco lambem todas os interessa-
dos a apresentarem esclarecimentos ou
reclamações a bem de seus direitos,
afim de que a junta possa bem orien-
tada ficar da verdade e dar as infor-
mações precisas a esclarecer o juizo da
Juela de Revisão que teia do apurar
estè alistamentos

A junta funerionará em todos os dias
n3 avenida Manque n. 1;6, Limpeza
Publica de S. Christovão.

Este municipio de alistamento é li-
mitado Deli; fárma sevinte: Limites
Seetrindo pela avenida Pedro Ivo (ex-
eltiSive t .Quinta da Ma Vght (inclusive).
ruas Paraná (exclusive), Umbelina (ex-
clusive), Paula e Silva (exclusive). tra-
vessa Atire (exclusive). rua Chaves Fa-
ria (exclusive), até ao encontro com 3
rua Malto Grosso; por esta (inclusive),
ab; na fim: deste pijnto. em linha recta
até ao alto do morro do Telegranho,
por outra recta até ao fi m da rua
conde de Nietheroy; ctt fim desta; por
outra recta que, atravessando o leilo
Estrada de Ferro Central do 1 traz II. vá
ter na cruzamento do rio Amima. e'dm
rua S. Francisco Xavier; por esta (ex-
clusive ' . rua Midden Lobo (inclusive);
rua General Delgado dê Carvalho (in-
elnaive), rua Barão de Irapa gipe (incha
sive). ala ai; encontro da rua Feire de
Cunha desta ponto. -por unta recta em
prolongamento, á referida rua 15r. Folie
da Cunha até encontrar a linha diviso-
ria das aguas; por esta ao Sumaré (ex-
clusive); dali pela linha ferro Carril
do Sumaré a linha divisoria das aguas
arde esta linha divisoria ao eemeço da
Ita do Bispo e fim da -rua Aristides
Lobo (exclusive). Por esta flua de São
(atrigaste (exclusive); boulevard do
S. Christovão (exclusive), canal de
Mangue até a avenida Pedro 'vil, ponto

C.onfina este disarieto com
13", 17", 1W, 16°, 6' e 12* districton

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital por mim feito e
assiguadil. rubricado pelo presidente e
que será fixado junto ao edificio em que
funceiona esta junta, das ft horas 43 15,
e publicado ao Miaria Official„
- Capital Federal. 17 de julho da 1916.

José Moreira da Silva, secretario,- a-e'
Epaminondas Teixeira amimo**, 'NOW
tão presidentew
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Quinta Região Militar
DEMI() OITAVO MUNICIOU — NIEYEN

• De conrocaçda para o 400,410
.	 ntatior

O capitão Ascendia° Homem de Cai.
valho, presidente da Junta de Alista-
mento Militar:

• Faz saber :Los que o• presente edital.
lerem ou deite tentiam conhecimento
que, nesta data. foram Malan:idos os
trabalhos desta junta e, portanto, coa-,
vida a todos os jovens de 20 anima com..

• picles no anuo do 1315 o domiciliados
Deste municipio a virem se inseresee
até o. dia 15 de setembro do corrente
anuo , e, bem assim, todos aquelles esse
tendo 21 cimos oi mais, ainda não
estão inseriplos nos registros militares,
como determina o regulamento para a
cseençao da lei do alistamento militar..

Convoca (=bem ledos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem de seus direitos, afim
do que a junta possa hem orientada
ficar da verdade e dar as Informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
do ne.ViSãO, que tem de apurar este
alistamento.

A junta funerionará em todos ris dias
das II ás 15 horas na Agenaia da Pre.
feitura, á rua Dias da Cruz n. 185.

O IS' muncipin tem os seguintes H-
mitos: rua Miguel Angalo (exclusive) a
começar na Estrada da-Santa Cruz se-

-unindo as ruas Baldnuin (exclusive',
Ferreira de Andrade (exclusive), antiga
Maná, capitão limando (exclusive), Pio.
pieia (exclusive), Souza Barros (ex-
clusive) e praça do Engenho Novo: e
data inclusive em direcção á rua Ba-
rão do Bom Retiro (inclusive) e rua
Visconde de Santa Cruz (exclusive): e
do encontro desta com a rua Balla Vis-
ta por urna linha recta na direcção
S. E. no alto da serra do Engenho Novo;
deste alto pela divisoria das aguas que
passa pela Serra dos Tres Itios e vae
terminar na rua Doutor Dias da
Cruz pelo contraforte comprebendido
entre as ruas Camari ala Meyer e
Maranhão; continuando petas ruas Dr.-
Dias da Cruz iinclusive) até á rua do
Engenho de Dentro; seguindo esta (ex-
clusive) a do Dr. Manuel \aclaram
dexelusive) até ao começo, alravessaudo
a Estrada do Ferro Central do Brasil em
direcção á rua Padinia; por esta (Mein.
sive) e Estrada de Santa Cruz (inclu-
sive) até o encontro da rua Miguel Au.
(elo, ponto inicial.
no precito n. 185 da rua Dias da Cruz,
das 11 ás 13 horas.

E, para conhecimento de todos, metida
lavrar o presente edital, por mim feito
o assinado, rubricado pelo presidente.
e que será aftixado junto ao edifício
en; que funeeiona esta junta, á rua Dias
da Cruz n. 185, e publicado no Dana°
Offietal,

Gapila I Festival, 26 de julho de 1910.
José Feliclano tia Salva Monteiro. se-

cretario. — Aseendino lioniens de Car-
VIMA Capi tão. presidente.,

-
Quinta Região Militar

DECIMO NONO MUNICIO°

Dc affivoctição para o, alistamento ',
tii arma

O major Pedro Ilde.ronso Freire Ga.
fueiro. presidente da Jaula de Alista.
apto Alditar:
_Faz saber • aos que o Rresente edital

;Dum pu deite . teldiam çonkeelmeatu

IMMO OFFICIAL

que, nesta data, foram iostalladds os
trabalhos desta Junta e, portanto, comi.
vida a todos os jovens do 20 atina cum.
piela na armo sle 1913, o domiciliada
neste municipio, a virem so Inscrever ala
o dia 14 de setembro da corrente urino
c. bem assim, Mos armila que, tendo
21 anua ou mais, ainda não estão
inseriptos nos registros militares, como
determina o regulamento para a exe.
euello da lei do alistamento militara
, Convoca lambem todos os interessados
a aprosentarein esclai ichnonlos ou re-
clamações a bem do seus direitos, afiai
de que a • inla possa bem orientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas a• esclarecer o juizo da Junta
de Revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará todos os dias
tileis. Do edificio do Quartel da Guarda
Nocturna, das 13 ás 15 horas.

E; paca conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, Por m im feito
o- assa:mulo, rubricado paio presidente.
e que será afixado junto ao •Liclificia
em que funeciona esta junta, á rua
Goyaz n. 328, estação da Piedade (mu-
nieipio de Inhaúma)._ e publicado no
/Harto Offiriat, sendo aos sabbados
atriz:idas na porta do edificio em que
Amainai esta junta as relações dos
alistados. durante ,a semana.

Capital Federal, 15 de julho do 1910.--L
Capitão Theodoro negas de SÓ, secreta-
ir,. — Major Pedro Ildefonso Freire_
%asne iro, presidente.;	 t•

Quinta ' Região Militar

V/GESINI3 SECUNDO MUNICIPIO	 CAMPO
• GRANDE

Edital de convocação para o alistamento
fc	 •	 militar.

O capitai; Alfredo Floro Cantalire,
presidente da Junta de Alistamento Mi-
Mar:

Faz saber aos que o presidente edital
leram ou deite tenham conhecimento
opte; nata data. foram installados os
trabalhos desta junta e. portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 annos com.
pletos no anuo de 1915 e domicilindoa
neste omina:mio a virem se inscrever
até o dia 15 ll0 setembro do cornado
anuo o. bem assim, todos aqualles que,
tendo 21 aflitos ou mais, ainda não
catão inscriptos nos registros milita-
ra, corno determina o regulainentn para
az execução lla lei do alistamento militar.

Convoca lambem todos os interessados
a apres entarem esclarecimentos ou ré-
claniações a bom de seus direitos, afim
de guri a junta possa. bem n orientada
ficar st! verdade e dar as jnformaçõea
precisas a esclarecer o juizo da Junta
mio Revisão. que tem de apurar este
ti lis lamento. 	 : -	 saserrf,aassj

A Pinta funccionará em todos os dias,
no edifício do Tiro ID. 102 (Realeuso),
das 11 ás 15 horas..

E. para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, por mim feito
e assignado, rubricado pelo presidente,
o que será affixado junto ao edifício
em que funceiona esta 'junta, o publi-
cado ni D tario Meia.

Capital Federal, 21 de julho de 1916.
s-sEanitão A.. P.. ca/I LY.P CS, DTEGilttet

Julho ft0 11110

Quinta Região Militar
tIOESIMO QUA RTO MUNIC/P10 DO VIGESIMt

QUARTO DISTA/I r.:TO—NO CURATO DE SANTX
CRUZ — NO QUARTEL DO DESIAGAMENTO/
NA OUÇA GENERAL. DEOD010

Dg convocação para o alistamento

O major Carlos Perkolt..prosidente da
Junta do Alistamento Militar!

lata saber aos que o presente edital
lerem ou deite tenham conhecimento
qu e. besta data, foram !atanados 031
trabalhos desta junta e, portano, coa,
vida a todos os jovens de 20 anuas com-
pletos na :limo de 1913 o domiciliai°,
nulo município, a virem se itserever,
até o dia 15 do setembro do correntia
rumo e. bem assim, todos avalies que
tendo 21 annos ou mais, ainda não
estão inscriplas nos registros militares:
roma determina o regulamento p a ra rti
execticRo da lei do alistamento militara

Convoca lathbem todos os interessados
a apresentarem esetarecimeata ou ao.
(autuações a bem do seus direitas, afim
de que a junta possa bem orisntada
fitar da vedada e dar al informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Rabão, que tem de apurar esta
allatamanto.

A junta funecionará em toda os dias
no quartel do destacamento da praga
General Deodoro, no Curato de Santa
Cruz, das H	 15 horas. •	 •
• E. paril roatieetmento de todos, manda
lavrar o presente edital, por mias feito
o nssignado, rubricado pelo presidente;
e que será (Mi g ado' junto ao adindo
em que funeeinna cstajunta e publicada
tio Maria Officio/.

O 24° distrieto e 24° municipio são
todas as praças e ruas enninrchendida
nos limites do ponto em Que emnota u
rio 'Laguna! até sua foz na balda de Se.
petibril desta foz pelo Miara] até o
ponto em que passa urna Iinlia recta.
cujos extremes elo a ilha de Ourarpn-
zaba e marco limite na Estiada de Santa
Cruz; deste ponto no Moral por uma
recta ao referida marco o desta marco
por nutra recta no ponto inicial..
Fazem (mete deste (Estilete os ilhas
da Peacnria, do Tatá o Guarague-
tiriba. Confina este districto com o 22'
23' dIstrictos, com o Estado do Itio de
Janeiro e com a balda de Sepetiba.

Capital Federal, 13 do julho de 10160
tleartgue Piolho, secretario 	 cap.

tos reckutt major presidente., „ia.

Quinta Região Militar

aviam° (UNTO DISTRICT° MUNE"npAi
(mias).

Edital de com:atm:tio para o distante/dó
militar'

José Joaquim Franco de Sá; presta
dente da Junta de Alistamento Aladin..
faz saber aos que o precate edital le-
rem ou- delle tenham conhecininito que.
nesta datia. foram ¡atanados os traba-
lhos desta junta e, portanto-, "vota to-
dos os jovens da Idade do 20 anila
completa no Mino proximo P assado e
domiciliados nas seguintes ilhas (Pista
rnunicipio: Agua, • Ambrosia Gamela
Bom Jardim, Dom Jesus, Boqueirão;
Braço Forte, Brocoió. Casa da Peslissa
Cabras. Cambambos Cambabis Grande,;
Gambabis Pequeno. talicos, Catalãou
pai/unido, Follns, }'unida; Governador,
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afastaremtarem das cb'ndiçOes estabelecidas noled 

As propoatas que não estiverem de-
vidamente saltadas só serão tomadas
em consideração, si Os interessados
eu:narina), immediatamente anás • á
mbar-tura, as nrescripçãos da Lei do seno

-federal.
Para garantia da executara dos contra-

elos que tenham de firmar, depositara()
os contractantes no Thesouro Nacional,
a titulo de caução, a quantia correspon-
dente a 10 • j° (dez por cantil) sobre o
valor de suas propostas, a qual BC será
levantada depois de ser verificado 1,reen.
cher a lancha as condições do edital e
todas as Natais necessarias ao fim a que
é destinada.

A Directoria se reserva o direito de
não accellar prhpostas de preço supe-
rior RO que fOr declarado no dia da
abertura das, mesmas e antes do proce-
der-se a essa formalidade.

Esta concurrencia será encerrada no
dia 31 do corrente, ás 15 horas, tendo
togar no dia immedialo. t s de agosto. áa
13 horas, o julgamento de idoneidade
dos coneurrentes e a abertura das prO-
postas, urna Conunissão de lanceio-
nados, especialmente designada para
esse fim.

KG aia designado para n abertura daa
propostas e antes de procedenese ft essa
formalidade deverão os concorrentes
exhibir documentos que provem a Sul
idoneidade e bem assim quitação de to-
dos 47s impostos faileraes, estaduaes e
manha/ates. apresentando Lambem o re-
cibo da caução depositada tia Thesoura-
ria dela Repartição.

Em seguida, pela mesma COmmissão
serão abertas e lidas em vaz alta as pro-
postas dos edneurrentes julgados ide-
neos, tudo na presença dos interessados
que. desde já, ficam convidados para
esse acto, podendo ser representados por
procuradores Urramos que com a Com-
missão acima referida assignarão lia
nelas dos trabalhos.

Nesta coneurrancia serão rigorosa-
mente observadas as disposições do ar-
tigo Si, animas a a g da lei a. 2.221.
de 30 de dezembrd de Má e demais dis-
posições vigentes.

Para quaesqucr informações poderão
OS coneurrentes se dirigir ao chefe da
38 Secção desta &lb-Directoria, que os
allenclerá nos dias tileis, de 10 314 ás tb
horas.

•Directoria Geral dos Correios, Sub-
Diretoria do Expediiente. em 1 de julho
de 1916. — O sub.directur, EritC410 Li-
rio de Siqueira.

Grande, Jurubahybas, Lage, Lobos;
Nanguinhos. Manoel aodrigues,

Nhanquela, Palmas; Pautara-
Eyba; Faqueia, Pequena,. Pindabys
cirando, Pindahys Pequeno, Pinheiro,
jata ou das Pitangas; llaymundo, lios%
Redonda, Rijo, Salta \alhada, Santa
Rosal. Sapucaia; Savaratá, actua,. Ta

-poamas e Virapongit, a virem se inscre-
ver até o dia 15 de setembro do cor-
rente mino e, bem omiti), todos aguei-
les que; tendo 21 annOs MI mais ainda
não estejam inseriptus nos registros
militares, corno deternana o regulamen-
to, passada a execução da lei de alista-
mento militare de 21 a 30 annos de ida-
de completos.

Convoca lambem todos os interessa-
dos a apresentarem, a bem de seus di-
reitos; esclareci:aditas ou reclamações,
afim de que a junta Possa bem °alen-
tada ficar da verdade e dar as'inrorma-
ções precisas a esclarecer o juizo da
Junta de iiMisão, que tem de apurar
este alistamento.
• A: a unta futtecionara; de ordem do

Exma. Sr. general atam:dor permanen-
te da quinta reg ião militar, ás terças e
sextna-feiras de cada semanas no tala-
do-inalou' do Asylo do luvnlido da Pa-
tala, das 11 112 ás 14 12 horas. sendo
(33 outros dias tileis destinados ao siar-
viço pertencente ás ilhas do District°
Fadaral.

E para conb eebnento de todos man-
da lavrar o presente edital, por mim
faito o assignado e rubricado pelo pre-
sidente. —9 secretario, capitão lida-
viso de D. A;Janitento..

filia do um Jesus, 15 do julho de-
lata. — Capitão José foinrunt Franco
de Sif, presidente.

Mluisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Gorretes

SIID.DIRECTORIA DO TRAFEGO

Corres pondencia caiu ida em refugo

Do ordem do Sr. suta-director do Tra-
lago: convido os rdnettentes ou os des.
thiatarlos abaixo, da correspondencia
que contem valores. cabida em refugo
no primeiro trimestre de 1015, a compa-
recerem na thesourarin desta reparti.
vão, afim da Ires ser entregue. dantro
do prazo de uni anilo, preenchidas ás
formalidade.; regulamentares e após o
pagamento da multa respectiva.
Numero do registrado — Proeedenetd

Destfoniarui	 Itemeltenle — Des.
1 tino.

•
— Figueira de Metia — Fran_

eellina Marta de Jesus — Manoel Pe-
reira dos Santos.— Sergipe.

N. 2.102 — Arsenal de Marinha —
Josepha Fámira das Neves — J. nen.
cloro Ilominge — Pernambuco.

N. 10.161 — Largo da Lapa — %ardi.
~na Paul — Tonta Lanaberg — Aus-
tria.

N. 35.135 — A. aio Branco — Dulce
Soares de Souza — R. Lapagisse — Ea.
tre.Rioa.

N. 4.387 — A. de Marinha — Pedro
•Vieira de Mello — Manoel Cardoso
Freire.

N. 270.913 — A. ílio Branco — Lid-
as Maria Castorina — Eva Peixoto —
Campos.

le. 7.972 —Largo da Lapa — Joaquim
de alonitaner — k'. C. Mien — Porto
Alegre.

N. 2,776 — Botafogo — Francisco de
Barros Cachaptis llearique José AI.
y es — Portugal.

praça Duque — João Machado Maga.
Piães — Vidal° 2i/1/011/o dos Santos

A. Central — W. J. leannedv 4; comp.
— ti. Bandeira cla alceie	 Rio.

Largo da Lapa — America Reis —
Daltro — Rio.

E. Central — Viuvo, \isente — Ga-
mara Aceda Filho — Porta Novo.

Primeira secção da Sub-Directoria do
Trafego, 3 de dezembro de 1015. — O
secretario, Seteira° Nejca,

Directoria Geral dos Coredos

EDITAI, DE CONGURRENCIA PUC/ACÁ, PARA
rQUIRIÇÃn DA UMA LANCHA A 3 Vta-

LINA, RESTINADA AO SERVIÇO DESTA RE-
PARTIÇÃO

Faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, de aceórdo COm o
dos-pacho do Sr. D:reclor Geral. constan-
te do processo tExpedienle 33tealea, se-
rão recebidas na 'Terceira Secçãe; da
Sob-Directoria do Expediente. até o dia

- 31 do corrente, as 45 horas, propostas,
em cartas devidamente fechadas e Ia-
evadas, para a adiai:deão de unta lancha

insulina, destinada ao serviço desta
Repartição. de cacada cum as especifi-
cações abaixo.	 -

A lancha, com motor a amaria. de
le_12 Il. P.. coustruida de madeira de
lei, devera ter as seguintes dimanadas:
comprimento. ihn,30; horta. ine90; pon-
tal, tm,10; contorno, 3m.20.

As propiilstas deverão declarar o prazo
da entrega da lancha, o qual não poderá
exceder de trinta dias, a contar da data
da assignatura do contracto, devendo
tambem ser declaradoa, separadamente.
os preços para a entrega da lancha no
(matado de navio no porto desta Capi-
tal e no porto de Viciaria (Espirito

Os preços serão apresentados em
moeda nacional.

As propostas não podara(' conter si-
não uma formula de completa suhmis-
sitia a todas as clausulas do edital e
preço que o proponente offereee, de-
vendo ser declarada a qualidade da ma-
deira a empregar.

Depois do dia e hora acima Menciona-
dos nenhuma proposta será recebida,
seja qual fôr o pretexto Cegada.

Nenhuma proposta terá recebida.
sem maxila tataca° de quinhentos mil
Tais (500$000), na Thesouraria 'la c ta Re-
partição, para garantia da asaignatura
do contraato.

O proponente que, uma vez nereita a
sua ['Impos t a. se :anisar a assignar d
respectivo contracto, depois de convi.
dado per cutiaia, dentre; do prazo do
fies dias, perderá o direito á caução,
cuja quantia reverterá para a Fazenda
Nacional.

As propostas deverão ser apresentadas
em dua s Tia', a primeira das quaes sal-
tada de areardo com a Lei do salto fe-
deral. neid podendo as ma gana conter
emendas, rasuras. borrões ou quaesquer
defeitos que posaam °ocasionar duvidas
futurai, raso em que não serão tomadas
em çonesideração,.. assim como as que se

Directoria Geral dos Correio:

Ficam intimados a comparecer na 1'
sercrin da sub-directoria Contabei. t
dade da Directoria Geral dos Condoia,
no prazo de trinta dias. respectiva:pon-
te, os ex.praticantes Radreimea
de Almeida e José Luiz Marinho Ituriao.
afim de recolherem nos corres publico,
a importa/mia do 50$ (eineoenta tnit
róis), estiarmo a .responsabilidade que
lhes roi imposta por portaria do Sr; di-
rector geral, n, 801, de 90 de maio til.
Limo.	 ia

Sul,-directoria de Contabilidade da
Directoria Geral dos Correios. 12 de iu•
lho de 1916. — O sub-director. Eu.
gania Augusto NVandeck•
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Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer na ia seco:
da Sabalirectoria de Cantab lidade-da Dire-
ctoria Gerat dos CorroiO3. 110 prazo de 33
dias, o ex.-estafeta interno Flariano
afim do recolher aos cofres pubreas a impor-
taluda do 105 (dez mil ris) conforme a re-
sponsabifidado que lho foi imposta par ror-
Meia do Sr. director geral, ii. 851, do 3 do
junho ultimo.

Sub-directoria dc Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios. , 21 do julho do 1016.
r0 subdirector. Eugenio Angusto Wanleck.

Estrada do Ferro Central do Brasil,

EONCUMIENCIA PARA CoNSTRUCÇÃo DE MU.
nos No VATE° DA ESTAÇÃO Da DELLO na.
IlizoNTE

Do ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 2 do puiriam mez
de agosto, na intendencia desta estrada.
na rtaçao Central. serão recebidas
propostas para construção de muros da
concreto e de tijolos, no pateo da esta-
ção dj 13ello ItorLante.

A concurrencia versará sobre os pre-
ços em reis. por metro corrente, para
as construcções (a p en a s a mão da obra);
do muros de concreto e da tijolos. de ae-
tordo com as Ursas o especificações can.
Mantes deste edital o desenhos que se
Cncontram na intendencia. na viação
Central. ou com o Sr. agente da estação
do Ballo Horizonte, nesta estação. ca-
bendo a preferencia do direito ao autor
da proposta mais barata, por minima
que seja a differem entre cila e qual-
quer outra.

As prapostas. que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas.
com indicação das respectivas residen.
cias, serão entregues, em duns vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por fóra do assumpto e do Doma do pro-
ponente.

Evso envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
Coneida de do proponente, corr rehen.
dendo-se entro elles os recibos de quita-
ção da ultima cofiado.. dos impostos 1
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta. o pro.
ponento deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1.0t3. previamente- feita na the-
souraria desta esirada. para garantir a
assignatura do contracto, caução c .ta re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido mansar-
da a assignar o respectivo custeado, den-
tro do prazo de seis dias. contados cl-t
data da entrega do convite que for er.
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo,
pois de aporovado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
reg istrado pelo Trbunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente. antes de abertas as proptstasa
As propostas, cujos autores não tiverem
-sido considerados doneos, não serão
,abertas;	 •

Depois de Julgada a Idoneidade dos
.proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes da qualquer decisao,
acrão publicadas.
• A estrada reserva-se o direito de an-
anilar a COacurreneitu caso os preços

pedidos sejam muito altos, doclarando.
antes de abertas D3 propostas, quaes os
preços maxlmoa, acima dos quaes não
atreita nenhuma.

AS propostas não poderão conter si-
riri() urna fórmula de completa submis.
são a todas as clausulas detle edital e o
preço em rala para a construção de me-
tro corrente de muro de concreto e me-
tro correi:to de muro do Ujolos.	 •

Não $o tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta Mala
barata..

No rso de absoluta 1-maldade entre
duas propostas fica a (Airada com o di-
reito do (Incidir a quem cabo a prefe.-
tangia.,

Toda es qualquer proposta qu e n ão e ã-
tiver intirarienio de accordo cum este
edital, será rejeitada.

Espoe! ficoções

Muro ei concreto CM-E.
Fundações do concreto. c amposto de

cimento, areia e pedra na proporção de

Pilares de um trilho arrbrat lidos
nos extreura per deus trilhos horizaaa
taes por meio de talas de junecão.

Pauseis de tala Ity-Itib n. 25, presa
aos trilhos por arame.

Pilafes e fraineis revest idos de arca-
massa de cimento e areia 1:3, moldada
em Mem de madeira.

Muro de 1 into A-I3-C e L.K.
Fundaçães de alvenaria de pedra com

argamassa de cima:go l e areia 1:3.
Alvenaria de tijolo com ar gamassa da

cal e areia 2:3.
- Chapa de cimento no cornamento do
moro ema argamassa do 213.

Emboco o reboco com argamna de
cal e areia 2:3.

Doer ,
1 — O muro será construido de ac-

cOrdo com os desenhos e especificações.
Os alinhamentos C. D. E. serão de

concreto e téla, os alinhamentos A, 13. C.
e K. L. serão de tijolo.

If — O coal:rodante fornecerá apenas
mãe de obra. cabendo ff Central o for-

necimento de todo o material necessario,
que será entregue no local.

ITt — A extensão dos muros é apprO-
rimada, devendo a proposta fazer o pre-
ço por metro corrente de cada uni ios
typOs de concreto e de tijolo. :acendo o
valor exacto da cOnstrucção dependente
da medição frui.

IV — O ~E...dant° compromette-se
a não perturbar nenhum dos serviços da
Central, no pateta da estação de Bailo
Horizonte.

V — A construccão será fiscalizada
pelo engenheiro da 8' residencia da Li-
nha do Centro.

VI — A construcção deve gr: termi-
nada dentro do prazo de 60 dias, conta-
dos da d...ta da entrega do material. .

VII — Na hypothese de não estar a
construcção te-minada no przo citado,
caso a administração assim entenda.
rescindirá o contracto, perdendo o eu.
Undante a unção.

Secretaria da Est-ada de • Ferro Cen-
tral do leni!. em 11 de julho de 1915.
— O secretario, José Rieeddo de Albu-
querque..
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Estrada de Ferro Central do EraztI

CONCURRENCIA PARA	 FORNECINIENro
soialiESALENTES DIVERSOS PARA Lodo-
lianTiVAs im BITOLA Int tni3O0, VARA A
4' InvIsÃO. Em 1916

De ordem da directoria, faço- publico
que fica transferiria para as 12 horas
do dia 31 do corrente mez a coado-ren-
da para o fornecimento anula declara-
do. convocada por edital do 6 de maio
ultimo.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen
-tral do Brazit. 12 de julho de 1216.

O secretario, José Ilic‘rde de A.bu-
querq

Estrada da Ferro Central do Erazil

CaNCUlittENEIA PARA coNslitecçÃO DE um
NUM) it UMA PiLASUIA eana PORTÃO, N0
PAVE0 DA EsrAÇÃO 1)0 NuRIS, tA UltLin
DR S. PAULO.

De ordem da directoria, faço publico
que, tis 12 hauras do dm 1 no prosou()
ma de austo. tia la tenteia:ia 'desta Es-
trada, na Estaçáo central, será, tecem-
alta propostas para a ensieneçao, apenas
a mão de obra., de um muro de lati me-
tros de cumprimento e mais nina pitai-
tra para portão, cOnfornie desenhos nu-
meras Si-t007 e 26-010 e especilicaçaea
abaixo constantes, para fechar o muco
da estação do Norte, na cidade de t-aa
Paulo.

Os desenhos citados poderão ser is tns
na Intendencia, ou na agditi la da esiaçâ)
do Norte, na cidade de	 Paulo.

A conculcada versara apenas sobre
o preço em róis para toda a obra a ex-
ecutar, cabendo a preiertnein de direita
ao autor da proposta mais baixa par nu-
nitra que seja a thrfer.aat entre ella e
qualquer nutra.

As -propostas que devem estar devida-
mente seladas; ttataaas, assignadas, coai

das respectivas reeidencia3, se-
rão entregues em duas sias. mu envolu-
cros radiados, com a declaração por 16ra
do assumido e da nome do proponente.

Esse eu. iludo deve ser aeun ninhada
de um outro, em separai: %, contendo to-
dos os docuMelitos que possam provar a
idoneidade do proponente. comprchentieu-
do-se entre elles os recibos de quitação
da ultima collecta dos impostos a que
estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exltihir o recibo da caia-
ção.de 100$, previamente feita na
amuraria desta estrada para garantir a
assignatura do centrado, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo as:tacto, dentro
do prazo da seis' dias, contados da C 'a
da entrega do convites que ren• expedia°
para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo de-
pois de apprOvado derin i tivanwite peto
Ministcrio dl Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Cantas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julrada e examinada pró/la-
mento,. antes de abertos as prpostas. As
propostas-, cajus :a utores não tiverem si-
do considerados idoneus não serão abe-
ias.

Depois de julgada a itioneld-alo dos
proponentes, serão annuneiados o dia e
hora para a abertura e leitura das pro-
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pulas; que, antes de qualquer decisão,
aerfin publicadas.

A' estrada reserva-Fe n direito de nu-
multar a concurcencia.. caso os preços pe-
didos sejam muito altos, declarando, an-
tes de abertas as propostas. qual O
pite° maximo acima do qual não acceita
nenhuma.

As propostas não poderio cantar saião
nina fórmula de completa submissãoaa
todas as clausula ca . ste edital, e o preço
em raia para toda a obra a executar.

Não se tornarão em consideração
qtmasquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostaa
que contiverem apenas o offerecimento
de uma redacção sobre a proposta mais
barata..

NO raso de absoluta igualdade entre
dors propostas, fira a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preferen-
cia.

Toda e qualquer proposta (lue não es
-tiver inteiraménte de atado com este

edital. sara rejeitada.
Aa condições para o et:mirado são as

aermintes
ta A estrada fornecerá cal, cimento,

pedra. tijolo e a areia .
2.* A roas:rumo será fiscalizada orlo

engenheiro da rtsidencia e deverá estar
terminada 30 dias depois da entrega do
rml arial, sendo tssa entrega na estação
do Norte.

3.' A conatrurefin do muro de l811 me-
lros de comprimento e mais unia piats.-
tra rira parta° será conforma desmhos
na.	 i-1007 e 26-9!6. o espoai!' macias.

4.' A faltai, de comprima:110 quanto a
(malquer candi ,ão eatabelecida modera
do' minar. tgise a administração assim
calonda, rescisão do contracto, mrdendo
o eo.drartante a canção.

Esperfairaçaira
O baldrtme nara o muro será de al-

venaria de pedra com argamassa ri a ai-
mantu o areia I :R.

O muro srrá do tijolo apparentr am
ambas as foco .; rem reiunlamanta . assim
conto as pilastras. que levarão chapa de
cimento nas cabrim°. O minai:imanto
Rara feito com um de cimento e um de
ara ia.

Serrrtaria da Estrada da [Serro Con-
tra i da Pra z ia em Ia d di julho de loid,
- n emalaria. José flieordo de Albu-

querque.	 ('

OFFICIAT,

'	 Grupo 4
1.stea 1, II, 13, 460 47, no dia 22 de agosto

proaimo.
Grupo 5

, Iates IS, 43, 20, 21 c 21, no dia 23 de agosto
ppoximo.

Cada ali , desses lotes comprebentle conatra-
cçacis disersas conforme o que passa a ser
indicado:

i° lote- e • e 3' maidencias do centro:
aleijamento para turma, 2' reá/lenda do

centro.
1 casa para agente em Barão de Vassouras,

3' re-ddetteia do editam.
2" lote - 4' reddencia do centro:

1 alajunenlo para turma, ramal do Lima
Doada.	 •

essa para agente. Penitio.	 •
31 lute - 5' residencia do centro:

3 alojainentos para turmas, ramal de Pi-
ranga.

4° Me - 5' ft-abicada do centro:
3 alojamentas para turmas, ramal de Pi-

ranga.
i cata para agente em Oliveira Fortes, ra-

mal de Piranga.
i casa par moam de linha em Paiva, ramal

de Piranga.
ta, lote - 5° residencia do centro:

1 alojamento para turma, ramal de Piranga,
1 casa para agente. Campo Alegre.
1 casa para agente em Mercas, ramal de

Piranga.
6' lote - 6' resIdencia do centro:

ti alajamontok para turmas.
1 casa para guarda-chatas. Marro da Mina.

7 0 lute - 5 . reddencia do centro:
casa para nauta, Matutina.
casa para mestre do linha Marianna.
a' lote - 5" rosidene . a do centro:

3 alojamentos para turmas, ramal de Santa
Barba ra.

I casa para mestre de linha, ramal do
Santa. Barbara.

aasa para 8.'relde, ramal de Santa Bar-
bara.

9' lote -54 e 0', rosideneias do centro:
casa pari agente. capitao Eduardo.
casa para mestre du linha, Sete Lagass.
40' lote -• 10" residene:a do centre:

4 essa para mostre de linha, COuTris.
4 alojamentos para ',armas.

11 lote - lO residencia du centro:
4 alfdalfielt‘ para turmas.

12 lote - ti" reside:iria.
4 aloja:reates para turmas.

Til lote - 112 rasidoncis:
4 aloattnatitos para turma

ik late - Ramal de Santa Ceai:
casa para moatre de linha.

• 1 casa para agemo, Mariquy.
ia loto - Itaaial de Santa Cruz:

4 alojamentos para turmas Matigaratiba.
. 16 lole-aa residenc:a ai/ciliar	 .

4 casa pa ,a agente, Trium,d10.
4 cato para agente, Morto Azul.
1 talai pa mos" de linha, Sacra Familia.

47 late-as ma:deite:a afli gir :
5 aloj Imantes para turma s, ramal de G.

Pu:itta a Ha '5., do Vassouras.
• ist lote-1. residenela auxiliar
'5 alojamento; pa ra :ardas.

40 lote-4' residencia auxiliar:
5 alajamenton pa •a turmas.

20 Itac-4' martelo-ia  auisa ar
5 alojamenfaa pium turmas.

21 lote-Ç' maidencia auxiliar
5 alojamento; pra turmas.

21 lota-4' resalencia auxiliar
alojamentos pata turmas.
23 to",o-4" reantencia auxiliar

1 casa para mostre de linha, Ri() Bonito..

Julho de 111,6_80,6139

casa pa -a agente, Ice Bonito.1 estação, lho Bonito.
2410 0-4' reanime:a an'cil'ar—

4 casa para :rastro de buba, Cardoso.
I casa pa •a acamo, S. Luiz.

2a Mo- 1,4 resideneia auxiliar :
I estação, Santa alafal.la.
I casa. para ine;tre de buba, Tuas
As eNtagr,cs seno construidos conforme 0

degelam 5.7-19I0 ;as e,aaaa para Agentes ora
Illeg t'eS de bilha, conforme o desenha tilimet
48-19ta, tapo ; as casaa para guardiacha-
voa nOtrele o desenho ta 53-1916 ; os ala'.
jatar:Mos pa na turmas de trabalhadores con-
formo desenho 32-1916,

A'ata - Um alojamenta para tocaia compre-
bonde unia constrtwçao de calco rasas sendo
dur)i:vas.para o feito: e quatro para trabalha-

.
A .e0netirrettela ver:arará apenas sobra e no

para cada Iole. cabendo a preferene:a de t
roa ') ao autor da proposta mais ba-ata, por
mintam que seja a diferença entro afia o
qualquee • mit ra, mas ficando e-tabelceido que
a nenhum concorrente será concedida a con-
steumaa de mais de cinco lotes.

Até a ;espera do dia do recebimento das
propoatas para cada gaipo, os concorrentes
cuja; propostas therem sido acedias em al-
guns dos gruma: azderiores, rccelic oão na lu-
tendelleia a respectiva catumunicação afim da
que passam limita r as soas proposta; ao nu-
mero de lotes que faltem para completar cinco.

Aa propostas aprcsantalas para um numero
de lotes superior a e sse, não serão Receitas..

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas e assaanadas, com a indica-
caio das respectivas tas:delicias serflo ent re-
gues, em duas vim, cru onvolneroa fechado%
co ti a declaração no: tara do assumpto e do
nome do proponente.

Esse amoldem deve ser acompanhado do
outro. cm separado, contendo todos os do-
cumentos que. possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendondo-se, outro enes,
os recibos de quitação da ultima contacta doa
imposta; a que estiver suada) e adotado que
prove já ter construido obras migue:ala

No acto da entrega da propoa taa o empa-
nem() deverá eali.b.r o metia da caução do
2005, previamente feita na thasouraia desta
Faciattla, pa na garantir a asa:enatara do cor,-
1 'acto, cantata que rmerterá pa-a os cofms da
mesma Estrada se o promitente referido re-
eazaa-sa a assignar o ia:sate:lho ao:dueto,
dentro do prazo de WS das, contados da data
da ent"ega do COLIVite filie tó • expedido para
case din.

fi contracto só 51 tornará atractivo dopo:adis
anrovado dofinitaatunte pela Ministerio
annei lo e Obras Publ cai o re,g;st"ado pelo Tri- •
banal de Contas,

S questão da idoncidada dos p 'oponentes
rerá folga la e examinada previamente ante;
do abertas na propostas. As propostas cujos
autores aia Ovarem sitia julgados idoneosnão
leão abertas.

Papes de julgada a MOHO/1We dos .propo-
ventei, serrto atm/melados o d.a e hora ram
abertura e leitura das propilam que, antes de
matIquer decisao, serão publicadas.

A Eateada.rescrva-so o direito tto amainar
Fatietterencia, caso os inatos pedidos sejam

muito altas, declarando, antes de abortas as
propostas, quaes aa raças ais n imoa acima dos
'quites nao acco:ta nen/mina.

As proposta; não podualo Center Sertão uma
teimas de completa submissão a todas aa
chiadas deste altar, e os preços para os lote
ele questão.

Nao se tomarão em eousidoraçao quaeaquer
otrortas de vantagens não provistas neste edin
141. nem as propostas que contiverem aiDepas
o offerecáneuto de uma rodecçao nitre m, tru
posta LOI:s barata.	 •

Estrada de Ferro Central do Brasil

enramaram anu r.onarnteçtn DE r.i;n; i'XR Á

twa(iirs, A t:p aias. sinirrr.Es OS usa %, Gente),
VIAM; E Tntitutiso.MET

lue oale n da &melaria, fato pub l ica que ás
42 beiras tio; dia; ali uso maricaata Lia na TO-

tnncia desta o stra Ia. na Estacão (lontra',
sarau recebida'. protmatas para a construct:to
do easa.s para a‘laçam, agonia, mestres de
tiniu, guarda chaves. e tra talhadorea, can-
formo a seguinte discriminação: • 	 •

Grupo 1

Tates 2, 3, 4, 3 e 6, no dia 4 de oizn's

Grupo , 2
Laica; 7, 9, 9,10 e 14, no dia tO de agosto

proti.uo.
Grupa 3

Iates 12, 13, 23, 2% e 25, no dia IS de agosto
protia
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No caso Co absoluta igualdade entre duas
twoNstas ,lea a Estrada com o direito do di-
al& a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não cativar
inteiramento de acabam com este eltaa será
roje tada.

Tonas as casas serão construidas conformo
desenhos o °opacificações conslantes neste
&atai.

Esses desenhos poderão ser vistos na /n-
tendencla, ou adquirido:, no escriptorio do 52
divisão, desde que seja entregue o papel que
jor pedido.

Bases para o can/meta

1 — As casas serão can saruidas de =Urdo
com OS desenhos o especilicações.

II — Qualquar migam:do ou nunlificaçao
será feita do accórdo com a taba do pra os
pulliaada no Diacio (Viciai de 10 do voado
do 1008.

III — A central forttecer..4 o material se-
gui*, entregue no local : cimento, telhas
planas() do asbestos, o ladrilhos.

IV — A construcção será fiscal:sada pelo
engenheiro da respectiva reasidencia.

V — Cada Ctni Ima:oito só poderá. construir
cinco lotes no maxituo.

VI — As canstritações estarão terminadas
cm 31 de dezembro do corrente anuo.

VII — pagai/matos serão feitos relativa-
mente a lotes e em duas prosiações : a pri-
meira quando estiver collocado o macio r I-
ntento em todas as casas do iole o a segunda
miando estiver terminada a obra.

VIII — A falta de cumprimento a qualquer
clausula estabelecida determinara a rescisao
do contracto e perda da caução se assim en-
tender a Administração.

Espeeifieat4es serdes
I— Os al icerces o baldrames terão as di-

imensaas indMadas no desenho, salso guando
as condidleslocaes aconselharem molificai-aia
a lisizo do engenheiro encarrogado da fisca-
liza:ao. Qualquer excesso será nesse caso,
pago á parte.

II —03 alicerces e baldrames serão de al-
venaria do pedra com argamassa de cal e
areia doas terços.

III — As paredes externas e internas ;COO
de alvenaria do t ijolo com armamos:a do cal
e are ia dons terços, com as iram:sacis indi-
cadas nos desenhos.

IV — Sena assoalhadas as casas do agente
e mestre do	 exceptuando os puxados
serão ladrilhados sobre lastro de pedra 03
Nade; dessas casas e as estações, exceptuando
os armazeno; serão coneretados e cimentado;
os armazena daa estaçõea. Serão reseseclas
de tijolo requeimado com juntas de cimento
as cana dos alojamentos do turma e casas do
guarda chave?.

V — Nos compartimentos ladrilhados o saio
será ravestdo do uma camada do pedra br-
tala com argamassa de cal e areia de dons
terços, sendo sobro ella assentados ladrilhos
nacionaes de uma só cor ou do duas com as
juntas tomadas a cimento.

VI — O compartimento do banheiro e W.
C. das casas do agentes e mostres 'de linha
terão as paredes revestidas com os maçons
ladrilhos até a altura de i0.

VII —.Serão forrados : o corpo principal
do casas de agente ou mestre de linha o as
estações, exceptuando os armazeno, as casas

- do alojamento de turma o a casa do guarda
chaves.

VIII — Os soalhos serão de urdia do 0,20
com junta do macho o fetuca a os comparti-
mantos assoalhados terão rodapés do ma-
elciaa.t •

IX — Os forros serão de pinho do Paraná,
com Calma - de.° 20 cota. juntas de sala 6
!Forais%

X — Todas as demais made i ros serão de
peroba , ou outra do lei, do pai; equiva-
lente.

X — A cobertura sa-á do telhas plana na-
rionaos on trinas de asboatos, fon/acidai pela
Estrada.
• XII — As. soleira; extensos; ci ta astações,
rasas do agente c mestres do dulia serão do
cantaria.

XIII —	 dográsss externo; serão de tijolo
e revestidos de e mento.

XIV —	 paredes serão embaçada; e re-
bocadas OUorna o IninenalliCiat) com arga-
massa de cal e areia dana terços.

XV — As parados serão catadas externa e
intarnamatite, a taes de inão.

XVI— As abarturas doa podias tora) grados
do forro.

XVII — Os forros, esquadrias de portas e
janellas, grades do ferro, etc., serão pintadas
a oleo a tua de nulo..

XVIII — Os barrotes para soalhos e forra;
e os caibros serão espaçado; de 0,a0 de ciso
a ciso.

Expecificaeões moreias

Os ladrilho; de eatação serão de dua s; eores
O os de essa do artificiou mestre do linha do
urna so cor, on-crilo torneei:1os pela !Muda
as cala:duras suão de telhas nacionaes,
baniam fornecidas pela Estrada.

As Casa; de guarda chaves o do alojamento
de turma serão cobertas co n telha; de asbesto,
fornecidas peta Estrada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central da
110211. 21 do julho do 10145. — O secretario,
José Ilicardu do Alimquerpa.

•

Repartição de Aguas e Ohm Polacas
De ordem do Sr. Dr. director geral.

ficam intimado:3 a conocar hydromattara
OS Plantrialar ias dos pradios mis. 158 da
rua Simailor Enzehini, 236i da rua Sena-
dor Pompcu. 161 da rua Visconde de

a[Imna. 221 da rua Bartio de S. Peilx,
203 da roa do D osoicaa. 288 da rua do
S. l's tiro, 133 da rua do llospicio. 75
da roa do Sant'Anna. 181 da rua Sana-
dor Pompas. 310 da rua do Senado', 300
da Munida alem de Sá, 71 da rua Vinte
e Sois de Maio, 67 da rua Dr. Uno Tal-
:vira. 49 da rua atina e 180 da rua
Cardoso .

Do primeiro ao quarto predita acima
citado já Se acham os respectivos prez
prietarios multados em 1003 cada um,
e Os d os 5* ao Ir, em 2808, Lambem
cada um.

Outrosku, fica intimado a effectuar o
pa g amorrto dc uma multa de 1008, o
proprielario do predio n. 42,- da rua de
S. Pedro.

Rio de Janeiro. 27 de julho de 1919.
— F. Bram chefe da sução.	 ( :

Ministerio da Marinha

SuPerlotenienela de Navegaçao
DIRECTORIA DE11514110GRAPHIA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 83
Aroentina, Puerto San'a Cruz — Conslrucelo

de um litOlitt mera o•

Nome —Monumento a alribas y Lancinai).
Posição — Aos 2W or (88' 153' MV) e a

2.167 metros do baliza de l'ittita Entrada.
Descripzao — Columaa de alvenaria Mie

sustenta uma cruz. Altura total troa me-
tros.

Altitude — Sele metro) approximadamenie.
. Côa — Branca..

Nota — Este monumento presta-se á 4E0:-
máraçao da posição dos navios por marca-
ções.

(110 aviso aos 'lavarinto; n. (66, do n. 10
de 1916, da Itepublea Argentina).

Director a do Ilydrographia, Rio de Janeiro,
1.'8 do julho do 1010..— Alberto Carlos da
Cunha, capitão de fragata, directo?.

Capitania do Porto
Do ordem do Sr. capitão do porta e do con-

formidade com o de spacho do Sr. vicualmi-
ranta inspector do Portos o Custas, é nesta
data cassada a matr i cula do piloto João Au- -
gasto da Silva, até que o Juiz Federal se pre-
nuncie, no processo a que fol subtnettido no
Estado do Espirito Santo.

Secrêtaria da Capitania do Porto da Capital
e Estado do Rio do Janeiro, 25 de julho do
1010.—Sandago Rima secretario.	 (.	  aa

Ministerio da Farenda

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do S. inspector faço publica a
seguinte sentença:

Visto os autos,
No dia 2 de junho proximo findo compa-

receu no gabinete desta insroctoria o S.'.
Eouardo de MagYlhães Pinto o denunciou que
havia presenciado a sabida dandest na do ar-
amam n. 16 do Cães do Porto de cinco caixas
marca JSA. sendo que essas caixas Usina
sido carregadas em um caminhão que as le-
sara incontinenti para a rua General Camara
n. 88, sobrado.	 ,	 •

Acto continuo dirigi-me tiquella armazena
passando pela rua General Camara, não vendo
mais aa caixas na rua. tendo ante; determi-
nado ao S.'. ajudante da Inspeetoria que in-
cumbisse o Sr. Guarda mór .do ir á dita casa.
acompanhado do um rommluarlo de policia
afim do verificar si alli estaanun as caixa;,
como affirmara o denunciante devendo no caça
a farm:Ovo aguardar alli' o meu restressa do
Cães do Porto para as ulteriores deliberações.

Verificando no armazem n. la flue não
haviam sjahido datil legalmente as caiou, do
volta á ITCpaill;SO tive A noticia do que dia-
séraia verdade o denunciante, pelo que re-
rommendei então ao Sr. guarda-mór que so-
ldasse do Esmo. Si:. Dr. chefe de Pol icia a'
designação Ce um delegado' do Policia afiro
de efrectuar a apprelfensao das refe.iidao-cai-
xas, e logo em seguida mandei lavrar a por-
taria n. 106, incumbindo o conferente Sr.An-
torno Dias Soares do Lago de preparar o res-
pectivo processo.

No documento do fls. 3 dá o Sr. guarda-
mór conhecimento do modo ao: que se fez a
apprehensiio dos volumes; tendo elle cumprido
a determinação por mim tecomniendada se-
guindo ás 13 1/2 horas ¡Annelle dia 'acosima-
nhado do commissario de Policia João Aires
do Nascimento que fora para este Sm deste,

Ministerio das Relações Exteriores

Directoria Geral dos Negocin Ecemomicos
Cansulares

Pela Directoria Geral doa Negocio; Eco-
nomicos e Consulares da Secretaria de Estado
das Relações Exteriores se faz publico que o
Sr. Boné' Correa Lima fica reconhecido como
encarregado do Consulado Geral da Republica
Argentina nesta Capital durante a auSenaia
do respectivo Coam/1 Geral Sr. Carlos V. Sa-
guiar.

Directoria Geral do; Negocio; Economicos o
Consulares, Rio do Janeiro, 23 de Julho do
MG. Directo: Gee!, Lai412P2410 Rre
ligado Plidfdror,,
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gnado polo ddeg.ado do 3' d.stricto tiolicial
afim do poder penetrar no sobrado da casa
da rua indicada, aonde tem o aro escriptorio

eOnlitliS'sõeil Wahea F. Danar e ali eu-
traindo verificou que as cinca caixas esta-
'Iam depositada; na casa Saiu que Laceis qui-
mesa° exorna. o facto; limitando-se imanai a
dizer que. fóra um carroceiro que as levara
pedindo para guardar até serem procuradas
pela pesada mie as mandara, que elle não
sab'a quem era.

Chegado MIÁ o delegaio do Policia do 3' dis-
t/slot° 1),..Raul do - Magalhãe.s arreatam' a
apprebenslu tia4 cMco caixas, fazendo delias
eutrega á Alfaudega para os devidos 11114.

As ditas caixas, enforme recommendacão
minha foram eintalas e sanadas, sendo cauda-
zidaa para o edilicio di Guarria-Moria cum o
aux.ho do 2" °Melai aduaneiro Alvaro do Nas-
cimento..

No dm immedialo iniciou o Si'. coda:ate
Ligo o preparo do peocesso, mandaudo lavrar
o neeessario auto do appreheustre base do
mermo.

Foram em seguida interrogados o Sr. guarda-
mor. que confirmou a declaração prestada em
mia cotam:Meação de 11. 3 c o 2" cariai adua-
neiro Alvaro do Nascimento one deixas haver
arnmpanbado o Sr. gaarda ankna diligeac'a
eflimamada, permanecendo na casa da mia Ge-
neral Cantara, onde sv acavaa o commi,sario
de Polic:a Nascimento até que chogne o Dr.
delegado do 3' déatricto nau! de Magalhães,
titio ordenou a lavràwica do auto de fim:tanto
e ftrana ralaas, cotão cintadas e sellailaa,
contluz:11as para a Guarda-Maria, seinpro
acompanhadas por elle depoelate..

Depo: em seguida Walter V. Bane, crtibe-
lee'do no primeiro andar da casa da rua Ge-
neral (limara o. 8s coal ratilillerei0 de Com-

o remcsenlaçaes, o sagulute (vide
11 a 131:	 •

Que no 'dia 2 de Milha dal ti ao meio dia
citando em sua etva cammerrial, a pareceu-
lhe 11111 ca rroceiro, que lho apresentou um
papel riu que estai am c .‘criptas as palavras:
atm Geneml Gamara, S. Sahead...1 3 , pedindo-
Ii r. para daixar O ti nua ma na chuva cakaz; que

o 11104:0 que mandara deka!' ate a; caiaaa,
co:n a recommintlaçao do insiatir no cam
reco a, dentro de pnwma mona ;otos estaria

ca.aa &lha datmentat
lane á vista (Esto, vertiam : ti que as caixas

ro.,semalti aepositadas. o lana teve togar cerc:a
tio qu tran sa minutos dopo:

Que tile depurote	 á cidrala dosa as
caixas, temlo dado 1,111 gorzeta de tud réus ao
earroeuiro ou carregador ima as i a1141)0.100

para o -obrclo:
Que [lã') sabe -I para alli foram cm carroça

ou rarreilia de mio, para tia quando elleall á
janella as caixas estavam descarregadas na
rua;

Que não cuida:ca. o earaacairo ou o erre-
gador o que o Moço a que se havia referido

carrocairo não lhe apitar/Itera
1).110 não pado dar 0X141040À0 por que per-

/Meei o deposto da; caixas era sua casa, sd
fez pda Maistencla do carroceiro e por jalgar
que assim 'arraiaria um favor a algum ealille-
eido ou amigo que mais tarde lhe apareceria;

Finalmente que pramptificava a fornecer a
e•ta repartição qualquer cousa que vierse a
saber a respeito e pudesse esclarecer o as-
stimpto ;	 •

la denunciante Eduardo Magalhães Pinho,
em seu depoimento explica o coma Veio a de-.-
cobrir- a fraudo de que se trata. ntto conhe-
cendo nem o carroceiro, nem 03 (10113 indiVi-
g 111051 que aitt e ouviu. no hand em que ia,
confabularem para a retirada criminosa dos
ctueo volumes.

Ito depoimento Oh. 17 o (8) tomado ao An-
dante do contata do Or. Gamara, Manoel Es.
folio Angusto da Silva, incumbido pelo mesmo

amerceara° exclusivamente da sabida do; vn..
lumes Mapa s de conferidos, pela; primeiras
%ia; dos despachos, que . tale lhe entrega/
consta que elle trabalhou na port t até quast
uma hora da tarde, retirando-se mu seguida
com pormissão do conferente ; que não lira
serem conferidas as cinco caixas de que se
trata, que a Mas não deu sabida nem as n itt
sabá- durante o tempo ein que alli esteve em
serviço.

Igual declaração faz o ao:tente do des-
carga do calas do porto, A urro do Tavares 31a-
cieiea (Lis. 18 v, o allegando lambem na-
da saber sobre o facto.

O abralor do armazena flamingo; do; Santos
faveirztjambem em seu depoimento (as. 32
o 34) nega que tivesse tido qualquer copartici-
pana° na sabida das cinco caixas. marca J S
nada tendo sabido ou visto coro relação a
ege facto.

l'or igual, Cindido Guimarães, ~tildar
do armarem (fls. 31v. a 311 que é o incem-
balo da inavituantação do volumes no atana-
zem alo só para reellego da carga como para
outro qualquer tambem declara nada sa-
ber sobre o fado, acerca do qual o fiel do ar-
mazena nada lhe petguntou depois de coube
Cifla a sabida dlos volt»ims.

O fiel do armazena Amoldo Corraa, (depoi-
Mein o de. lis. 33 e. 31) tandem por auil a az de-
clara que nada sabe acerca do facto, que só
chegou ao seu conhecimento a sabida dos NO•
lamas depois que fui feita a apprehensão pela
Alfandega, que pcsqui:ott por todo o pessoal
do ormazem mula c Mbeguindo apurar; que
ao rta impoRSiret mw as caixas salissem tida por-
ta, sem que tal facto fosse presen ciado istdo
conferente do cács d ?mio ajudante do confe-
rente incumbido de dar sabida; que á ellu
quem determina ao emulador o na i mento
do; Noliiiinen á iista doa documento; que vaca-
be do; catifercnies. fóra portanto der.zez ca-os
sã determina a remoção de volumes para re-
tina: assim alliram que indulta moviraanto
de s Mamai iietat, Sete nequieSeellela do man-
daiar.

Entretanto, ramoso ve no depo'manto de
fl•‘. ia verso a 21, o trabalhador alinoel J;'.
Vicente, do armazem lia declara que elle e
mais quatro eampanhoiro; Mano:! Mala, Jos':
Maria, Josa dc Ilarro•t a Tbotnaz do: 88180v,
que ?tia Ciam do Itertiti•O (Trocara do armazém.
foram mandades pelo gel do a ratazana para O
serviço da porta, centra o costume que é man-
dar para alli o; trabalhadores effectivos t que
Cto sempre admiradas ',aplane sei-viço; que
recorda-se deter condurrido para a rim duas
011 tios (lb enIVI4 de que se trata, por ordem
do conferente do OPM1:011 3lacicira, trangpor-
Lindo as Outras 03 Senti dil/P3 companlici-oz;
que caiai caia 11113 estavam lio barar do co,
lama porém sina do lado oppo.to ás babeças,
empilhadas por traz da pilha da frente.

Acereseenta ainda que NUA O abridor Do-
minas suovituntlando essas caixas de mudo a
seroa receb:das 1103 carrdiltai de mão pelo
deauento c seus companheiros; (PO é e04111110
do conferente da cales Maciaira, como dos ou-
tros conferentes de porta fazerem os carri-
nhos pirar na porta afim de examinarem as
marcas, inliner04, etc., mas que com essas
caixas não as deu por tal, ao chegarem á vi,ta
de Macieira elle com a mão faz;a signal para
saldem.

Os quatro companhe'ros cana(); por José
Vicente em seu; depoimen t o; do fls. 22 a 27
confirmam ia lotam as suas declaraçaes, que
coito se va, pos lavam o facto de lerem tido
as cinco caixas sabida do armazem do acalanto
com o conferente de descarga Macieira e o
abri . lor Varn'ngos.

Os outro; depoimantos carecem de impar-
landa, a não ser o do conferente Sr,. lar.
dolpho Camara, que Minium o facto, ia agora
certo c pritivo da sabida dessas caixas pela

sua mola, á (I stracção do seu ajudante Ma-
noel Estevão que teria sido intuindo. pois á
hora em que se deu a sabida elle se achava
na porta, sendo parto qt:e da fórama por que
teta elle procedido 'tumida quatro mulo; que
serve como seu auxiliar nan lhe tom dado
motivos para suspeitar da sua honestidade.

Doa documentos annexos ao procesm se
verifica que as cinco ca i xas, (pia canstavam
da eserMturação do atanazo-a 10, foram em-
barcadas em Genova, no vapor italiano Soa-ata.
consignadas a Joaquim do Sanas Almeida,
declarando a factura consolar 3 111 kilos liqui-
do de teedos não especiticalos, valor lemo
liras ( cópia, fia 40) c o conheentonto tecido;
mudos.

Estes adumes foram mencionados na lista
de avarias do armazena ( doe. dons. 4s).

Não sondo conhecido na repartida o 1011110
do consguatario, telegraphei paro Canora
afina de saber o seu endereço, o A vista da
resposta (doe. de il. O) ve-se que é urna n:.nia
,mio existente nesta c:dado ((Inc. de II. 70 da.
Junta Com:macia» e curtida° do efilit'inio
desta repartição (Il. 63 verso'.

Joaquim de Souza Atroei-1i que diz o comi
de liellova, por inforniaCao tio reelettente JIM
dure caixas, residir na rua General Camara
n. 2, ¡invoco o conhece namiella rua sendo
chio não oxbto casa id , uma com esm mi-
mero.

E' licito pois acreditar que já a remessa das
caixas foi feita e0111 o intuito dose defraudar
a Fazenda Nac:oual, fazondo tse toá-danar nos
documentos (facto ri e canbacitnelitu) um noino
suppodo MIM duao da mercadoria.

E' digna de nota a declaração 'cita pelo
canoccir0 Matiocl Gonçalves ltra TICO lila. Ss
a 60; de bater cotiduzido ot ta:Minas para a
casa (A:amarelai do W. auter e este ('inc nau
salda a quem pertenciam) maliclou 6 aett cai-
xeiro chata:ir dou 4 caaregat lures para trai ispor-
tar as caixa: para o sobrado, ç gratificou a:
cada uni com 15, sena fazer a manar °til:ação,
ante:, attendendo-o rem preiLZ,L.

Cume se Vê a II. Si do precesma, ria publi-
cado no Diodo (frioi desde o d ia 13 até 2;
de lanho um edital couvidanda o dono das
cinco caixas a vir /Megar o que entendease a
I tern do sou direito, e domino havendo cooipa-
recido. foi lavrado o termo de permitiu:10 (Nata
ver io e 01) tendo togar em seguida a elasziti-
eneão e arab:a:ao tias merearloAaa, coofortne
o Iludo do lis. 78 a 81, sendo seu valor otlie'al
10:8/18, 19 dezoito contos oitocentos e Otite
mil Oitocelitoi e quarenta e nove réis e o va-
lor cammere'al do 30:1r I tinta contos
cento o cincoeitta e dois mil sulecéntos se-
tenta e. uni reis.

Acha:o-se aluno:os por cápla ao processo as
declarações prestadas na' Policia por alguns
dos ilidis kluus, carroceiros e Irabalburea
(lis. OS a 7a) que nada ailiatslaill aos eSelare-
eillieut95 colhidos naifa repartição.

A vir.ta do exposto.
Considerando .1110 e 'taeri provado que as cinco

caixas, marca JSA tas. (.210 a 1.220 se acha-
% ant recolhidas ao armazena it. (0 do aos do
Porto, constando da sua eSeriptairaCilo e alli
tiveram sabat sem terem sitIU demiachad.ia, .
soncgalas assina aos direitos fr.aaes;

C011410ealltiO que Joaquim de Souza Almei-
da é certamente um nome supposto inteira-
mente de-conhecido no cenninorcio desta pra-
ça, sendo falsa a indicação dada aos reinet-
tentes dos voluma; Oatizas Sr. Coiiio,. de de-
nota, como a dia 1'es:detraia do mesmo, rua
General Cantara 2, numero que não existe os
rua, sisudo que 11$ primeira e usa que tem o
n 6 !Magoem o conhece, nem tão pouco na
visinhança ;

que flama cabalmente prorstle
que os ao/ore:n(194 do Gales do Porto Anteuil>
fatiares Macieira, Parniugos dos .
reira e Candid9 thertnioni

••••
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mente a sahida illegal das cinco caixas pela
porta A tio armazem

Considerando que o auxiliar do eanferen:o
Dr. Lindolpho, Manoel Estevão Angusto da
alva, como ficou provado, se achava na porta
quando sahiram as cinco caixas o que pos-
tanto si não fui connivente nessa fraude, pro-
cedeu com a maio? desidia, a's curando por
completo da sua exclusiva obrigaeão na porta,
qual a do não con sentir na sabida senão doa
alumes autorizada pelo seu chefe;
Co:lacrando que não ficou provada a coo-

IliVellein do fiel Antonio Çoreèa, mas a sua
des:dia e descaso pelas funceies que alli exer-
cia. pois nem apenas procurou pesquizar en-
trd °secos saberei:nados o modo por que In-
correu o farto criminozo, nem explica o por
que mandou para a porta no dia 2 pessoal do
serv:ço interno, afastando assina o pessoal
acastumado. naq dello Serviço. •

Considerando que Walter F. Rauce não ex-
plicou de mo lo satistatio a sua intei•venclo
neste casa caso, não sendo admissivel a de-
cl tração, que fez para innocentar-se, de que,
apedido de nat carroceiro, que não conhecia,
prestou-se a receber em sua ca sa commercid
aschwa caixa; que pertenciam a um moro
ire elle laMbens nem tique, conhecia, o ainda
mandando o seu empregado chamar na rua
deus carregadores para auxiliarem o tratas-
/m*0 das ca xas para o sobrado. e mais g:a-
fia-acatado o carroceiro e estes deus homens,
ainda;

Considerando mie não é admissivol, a ser
exacta essa historia por elle contada, que o
imaginara meço, trai ando-se do mercadorias
de valor superior a 20:0003; nem siquer o
/mamasse ou desse • 110t .C1113 suas, C 131IICT
protnetteu fornecer á Aleuulega qualquer
cousa rpm Viesie a saber afim de esclarecer o
asen1/1111.0;
• Considerando que não mais apparecou

Rauce, cuja matenatninidado em favor do pes-
soas desconhecidas che ga aa porto de receber
em sua casa o pagar aos earregsdoees o
transporte do volume; que não lho Pertenciam
e nem sabe si teriam silo ou não furtados ou
passados por cauldemando;

Considerando que o dito li mor, adnaillid°
mesmo quomão fos e o dono da; Muco caixas,
acoitando-as em sua casa. como fez, tornar-
seda. no; precisos torta% do art. 1311 mia Ndva
Consolidação das Leis das Alfandegas
rjanlente rewoneavel com ~elle, poe ser
evidentemente interessado nas mercadoras
apprehendidas:

Gainiderantio, 113 °retardo, que tolos o; in-
dMOs reanilos e Serenamente examinadas,
como 0 .1.1o, transformam-se na mais esmaga-
dora prova de que é, do facto, Bauer o dono
ela; sobredita; mereniorias.

Considerando que, do accerdo com a jocis-
prudeneia fiscal. apprehemor
aqUelle que pratfea. o fardo material de ar-
rancar do /melar do contrabandista a; merca-
doria; sujeitas aos direito; fiscaes, poleado
para isso ter ou não auxiliares.

Considerando que no caso vertente não C-
uba a autoridade fiscal empacaria ou facul-
dade para fazer a apprehensão desde que se
achavam os sob:Ines recolhido; em uma casa
particular, (Ora: portanto, dos togares sujeito;
a fiscalização, e perseguição não Immo por
parte dos empregados litzeile3, quando taes vo-
lumes sahiram do amuamo do Caes o foram
alli recolhidos.

Considetando que, assim sendo asse acto é
inquestionax cimento da competene:a da auto-
ridade policial. 4

COusiderando que correu o processo á re-
vrlia.

Considerandd o mais que dos autos consta,
JnIgSS procedente a appreheneão o condonmo

Widter F. Hamar a perder as mercadorias
contidas nos cincos voltai/as aPprehendidos

cai sua casa coo/marcial, bom como a pagar a
multa de 11:4035924, metade do valor ciliciai
das ditas mercadorias, nos termos do art. 641,
combinado com o art. 619 da cilada Codsoli-
dação.

Approvada a deliberação que tomou a Com-
pagado du Port, coo ‘oanee o seu oflico do
II. 53, quanto á demissão da fiel A Mamilo Corrêa,
do conferente da descasa Angusto Tavares
Macieira, do abrido: Donungos dos Santos Pe-
reira e do mandado: Caudido Guimarães, que
efficazmonte auxiliaram, o primeiro pelo seu
descaso e os outros pela sua connivencia cri-
minosa a fraude contra a fazenda, seja re-
coruniendado que em hypothese alguma de-
verão sor readmieidos em qualquer Stitteção.

Fica igualmente eliminado do quadro desta
alfandega o trabalhador Manoel Estevão Au-
gusto da Silva.

hatium-se o liquide-se, adjudicando-se o pro-
duelo da apprebonsão nos termo; do art. 651
§§ 1' e 2', ao derunue ante Kluardo do Maga-
lhães Pinho e o apprehetisor Dr. Raul de Ma-
galhães, delegado do 3' disIricto, e os auxi-
liares da appecheuslo 5:. gaardamár Gados
de 13 .. ito Ravina Belchior, 3 s ollicial adnatmiro
Alvaro (1) Nascimento e o connissaria da
Policia- João Arees do Nas&tneutto, deduz du;
os 50 1 4 ' loque trata o art. (21 da lei n. 2.92+
de 1t115, rei 'gorado pelo art.. 115 da lei do
oreamento actual.

Extraia-se cIpla dos autos e remetia-se coai
a maxiina urgencia á autoridade competente
para instauração g lo respeetit o processo.

Alfandega, cm 24 do julho de 1916.—Paula
e Silva.

Aliawlega do Rio de Janeiro, 23 do junho
de 1916. — Alfredo Nato de Aranjo Corréo,
á° escrIpLurar.o.

Alfandega do Ria de Janeiro

LEILÃO DE CONSOE)

EDITAL DE Ild:V/0 amo com main DE 30 MAS
PCIS ilnileeÉ0r;ft desta alem:lega st faz pu-

blico que achando-se a; mereador.ai conedas
nos VOIIIMei abaixo amue:coado; no casa da
serem arrematadas para consumo, os seu; do-
nos ou consiguatarios deverão despachai a; e
rei ral-as no prazo de 30 dia s, sob pena de,
lindo este, serem veudidas pu: sua comuta tios
termos do titulo 5°, capitulo 6, da Consoli-
daeito das 1.0 n 5 das Alfamiczas sem (auo lhe;
lime o direito de allegar coutea os effeites
dessa acuda.

CAES D) PORTO
Aemazern az, 3

ManTesto n. 1.002—Som marca: Tre; tam-
bores sem numero% v;IDIOS de Letadnes rua, va-
pa e narional llátaiba, entrado e o 7 de OUI.0 Ire
de loUi, conslguadoS a Companhia Navegação
Costeira.

Armazem n. 4
Manimbsto o. 5—alarea Casa Cruz: Uma

caixa sem 11U1110r0, vinda de Nova Voei: tio
vapor americano Cacique, enteado em 22 do
janeiro de loto, consignado á ordem.

Idem—Marca tilladramo 723 aos lado; PATC:
Urna caixa n. 6, ;ioda 110 DIOWDO apor, Cell-
signa•la a Lopes Comas Comp.

Idem—Sem marca: Cincoonta e dons alu-
mes sem numero, consignados a WilSOD Soais

Cunip,
• Armazem n. 16

Manifesto ii. 60—Marca Cosla Ferreira &
Penam Uma caixa sem numero, vinda do Nova
Vork, novaper Meei Veslris, entrado em
de janeiro de Mb, consignaria ao mesmo.

Idem—Marca GMC: Um pacote n. 23.337,
vindo no mesmo vapor.

Arrnazem n. 17
Manifesto n. 63—Marca ED : Uma caixa

n. 4.613, vinda de Liverpool no vapor inglez
Vieloria, entrado em 24 de janeiro de 1916,
consignada a Dor & Comp.

Idem—Marca MC: Quatro caixas us, 1, 2, 4
e 5, vindas no mesmo vapor, consignadas á
ordem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de julho
de 1910.-0 ajudante do inspector, Joaouna
Fernando, da Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordetn do Se inspector faço publica a se-

guinte sentença:
Da leitura deste processa se verifica ter o

2' Oleia! aduaneiro André Ilenriquo Santos,
no dia 18 do mez de inalo ultimo, quando em
serviço de liscalisação no Cies do Porto, ap-
mehendido uma polia preparada, que nau es-
tira dor. vindo do vapor nacional Partis, tra-
zia oeculta sob as vesto4.

Commun'eada a oecurrenc'a a esta bispado-
ria, foi lavrado o respectivo auto de appre-
hensào e notificado o dono dessa nureaãorM
para vir, dentro de 15 dias, allegar o que
julgtwe a bem do seu direito.

Decorrido esse prazo sem que qualquer pes-
soa se aprowntasse a reclamar, foi lavrado o
termo de pene opção exarado a ti. 4, sondo
em seguida dos guiados does escripturarios
para procederem a necessaria classificação e
avaliação.

Isto posto.
Cons•derando que o processo correu á re-

velia
Cons'derando que, no; termos do rrt'ga

630 3° da Consolidação das Leisftlas Alhn-
(legas, a apprelacmão tui em flagrante effo-
ctuada.

Juizo a mesma proce lente.
Ineme-se e Prende-se, adjudicando-'e oro;

dueto ao apprehensor 2° oficial aduadeiro An-
dem"! Ileur;que Santos, deduzidas 05 50 j•
indicado; no art. 121 da lei n. 2.924 de 5 do
jane'ra de 1915, revigorado pelo art. 113 da
actual lei orçamentar a.

cinnpra-se.
All'andoga, 28 de julho de 1916.—Paula e

Silva.
Aranclega do lho de Janeiro, 28 de julho

de 1916.—A/freei° Pildo de Araujo Corrh, 1"
esc ript ta na rio.

• elfandega do Ria de Jeneiro

• vent DE 21 1:1011A,3

De ordena do 8. inspector cotas ido o Si'. Joars
Pinto VueIra a pagar, sob a; pena; da lei ti)
prazo de 2+ horas,a contar desta data, o prcgal

- do lote n. 413 do edital it. 32 da 2' mesa do
praças arrematado em 13 do corrente IfieE
pela quantia elo 41005001

Alfandega da Utile Janeiro, 28 do julho
"dc 1916.-0 escripturario, João Lopes da Fon-
seca Souza.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfamlega se faz pu-

blico, para conhecimento do; interesUdus;
que foram de ccaeregada; para esta repartição
os volumes abaixo mencionados cena s ignaes •
de atarias e de faltas, devendo seus dones

•
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qa con -dgnatarlos apresentar-se no prazo
de 13 dias para providenciarem a respeita.

(Continuado do ri. (76)
•• Vapor inglez Corcovado, entradci em 18 do
julho de 1010:

Arm • -em n. 14- FSSC: 2 ditas n. 5.152,
repregaciaa e avariadas.

C-F-&-C 2 ditas xis. 202 e 201, idem
dem.

Idem: 1 engradado n. 801, reprcgado.
Fli&C: 1 caixa n. 2, ideia.
Fontes: 1 dita xi. 035, Idem.
Aramem ti, 4 - F1IM : 1 barrica ti. 4, re-

aiteada.	 -
11WC: 1 caixa n. 103, Idem.
Gral 1 amarrado de ea - xas n. 2, idem.
tleaC: 1 caixa n. 16, idem.
CPC&C: I dita n. 5, repregada o avariada.
G:anado 1 amarrado de caixas n. 1.073,

avariado.
J. It. Camões : 3 caixas xis. 157, 170 o 168,

repregadas.
Idem: 2 ditas xis. 171 e 160, idem.

' Vapor nacional Tapajoz, entrado em 19 de
julho de 1910:

Animem n. G - A dell: 2 caixas ns. Se
1, avar:adip.

Idem; 4 ditas xis. 7, 8, 4 o O, idem.
Idem: 7 ditas ris. 2,.1, 5, 11, 12, 13 e 10,

:opinadas.
IlaC: 1 dita n. 1.M3, iclom.

4 barril n. 2.058, pisando.
311: 1 caixa n. 3.542, repregada.
MC: (dita n. 1, repaegada o avariada.
Idem: i dita n. 2

'
 ',pregada.

INTB: 1 dita D. 6, idem.
1 barrica 11. 4d, idem.

Josa Mendes do Castro: 1 caixa n. 102.303,
ava nada.

PSN: 1 barrica n. 134, repregada.
583: 1 caixa ti. 5.519, idetu.
A: 15 ditas, avariadas,
Casa Claudino: 50 ditas, idem. 	 .
Casa Ribeiro Costa: 51 ditas, idem,
Cruz: 5 ditas, idem.
CXMC: 15 barris,- vasando.
FIISVC: 10 ditos, Idem.

' Vapor ft•aneez Amiral Lamecha Tret:ille,
'Irado em 13 &julho de 1916:
' Armarem 11. 8-11NIC: I caixa n. 4, re-
pregada .

Vapar hirtes Amuou, entrado em 19 do
• julho de lulth

Aramem n. 8-CB: 1 caixa sem numero,
repregada.

dita idem, idem.
Sem marca: 4 saccos, idem.
ACB: ti fardos idem, rotos.
GED: 9 ditos idem, idem.
CNP: 5 ditos idem, idem.
Vapor inglez Varai, entrado em 19 de julho

do 1916:
Armazena n. 17-BC: 1 caixa n. 29.001, re-

pregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 28.020, idem.
Costa Percira: dita n. 1, idem.
Eq : 2 ditas xis. 283 e 282, idem.
ESC: 1 dita n. 1.504 A, idem.
F3C: 1 dita n. 1.185, idem.
liTIIC: i dita n. 6.475, idem.
MB: 1 dita n. 500, idem.
Me. J. W. May-Juiz de 'Fara: 1 barrica

n. 1, idem.
MC: 2 caixas xis. 151'3 0151;1, idem.
Maria Morbira Stel: 1 mala, idem.
NU: 1 caixa n. 79/I, idem.

• Oscar Taves d- Comp.: 1 dita, idem.
1 dita n. 12, idem.

- 11F-8.025-M: 1 dita n. 2, idem.
• Armazern n. 7C1LXVO: 2 ditas sem namoro,
ropregadas.

IX: 2 ditas idem, idem.

Mal,: 1 dita idem, idem.
C C: 1 dita idem, idem.
1510(ja: 1 dita ilem, idem.
Altar:draga, 2a do julho de 1916. -Pelo In-

Sneet0r, o ajudante Joaquim Fernando da

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspertoria desta Alfandega se faz pia-

b1 co, para conhecimento dos interessadoa,
que foram descarregados para esta repartição
03 volumes &mito mencionados, com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentarem-se no prazo de
15 das para providenci ar a respeito.

Vapor inglez Canora, Nitrado em julho do
1916:

Atanazem interno n. 3-Casa Ribeiro Costa:-
10 Caixas sem numero, avariadas.

Casa Claudino: 4 ditas idem, idem.
CCC: 5 ditas (Imersos numero; repregadas

e avariadas.
Jeal: 7 diMs sem numero, avariadas.

• BLC: O ditas idem, idem.
SS&C: 5 ditas idem, ideia:
Armazem interno n. 1-Movo: 3 barricas

sem numero, quebradas.
Vapor nacional Corcovada, entrado em 18

de julho de de 1916:
Atanazem interno n. 4-ANC: 3 caixas

ris. 42, 49 e 45, avariadas.
Idem: 1-dita n. 41, idem.
3-11: 1 barrica n. 233, repregada e ava-.
CA te:'3 fardos sem numero, avariados.
CCB: 2 caixas xis. 9.300, 23 e 8.301, repre-

gadas.	 •
Idem: 1 dita n. 9.300 .22, rasando.
FRC: 1 dica il. 60.450, avariada.
1TC: I dita sem numero, vegetada.
EM: 1 dita n. 3.970, idern.
JBC: 1 dita n. 7, idem.
NWC: 3 dita n. 1169.103, idem.
SC: 4 d.tas as. 24, 01, 21 o 23, vasando.

i(eon/inticti,

anspectoria de Seguros

Tendo a sociedade anonyma do pe-
eulios A União Internacional, com sede
nesta Capital, autorizada pelo decreto
n. 10.189, de 23 de ;abril de 1913, re-
querido o levantameno do deposito de
80:000$, feito era garantia das suas
operações no Thesouro Nacional, em vir-
tude de ter cessado de funccionar; de or-
dem do Sr. inspector de Seguros se
faz sciente pelo presente a tojos os in-
teressados que quaesquer reclamações
que tenham de ser feitas contra o mes,„
mo levantamento, &verbo ser apresen.
tadas nesta Capital á Inspectoria de Se.
puros dentro do prazo de sessenta
dias, a contar da data cja publicação do
presente edital.

Inspectoria de Seguros. 7 de julho de
I 9I6. - Aristoleles Verona Gitimarãe,
2' escripturario, •

--
Inspeciona da Seguros

• Tendo a sociedade anona-Ma Pensio-
nato da Familia, com sade na capital do

-Estado de S. Paulo e agencias nesta
Capital e na cidade de Santos, autori-
zada pelo decreto n. 9.019. de 16 de
na. :embro de 1911, requerido o le-
vantamento do deposio de 200:000$,
feito em garanti:1 das suas operações'
no Thesouro Nacional, em virtude
de ter cessado de funcrionar; de- or-
dem do Sr. inspector de Seguros se

faz sciente pelo presente , a todos os in-
teressados que quaesquer reclamações
que tenham de ser feitas contra o mes-
mo levantamento. (Imergir ser apreseri. •
fadas nesta Capital á Inspectoria de Se-
guros e na capital do Estado de S4710
Paulo ao delegado regional que fia.
ratona na Delegacia Fiscal do Tbes,oure
Nacional, dentro do prazo de sessenta
dias, a contar da data da publicação do
presente edital.

Inspectoria de Seguros, 8 de julho de
1916. - Aristoteles Vergar Gitiniards,
2' eseripturario.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia do ara ndeR

Iloteist Centra os

BALANÇO GERAI,

Activo
Caixa :	 •

Paio saldo em moeda corrente. 	 9:a21$330
Deposites:

Pelos deposites para garant'a
do consumo de luz e força 	 8355000
Mobilia rio

Valor desta canta 	 • 70:7375300
Utensílios:

Ideia idem 	  28:8205070
Passamanarla

Idem idem 	 	 5:3335900
histallação geral

Idem idem 	 - 30:5:45910
Instalação elcetrica

Idem idem 	 a	 0:070,5350
Acções caucionadas :

Pela caução da d:recioria 	 15:0003000
Souza Ez Cabral

Dlliciro em conta corrente 	  22:0005000

195:2973300

Passivo

Capital t
N'aler de 1.500 acções integra-

I radas 	  M:0005000
Canção da d;ret; oria

Pelas acçaes caucionadas pela
directoria 	 • 15:000300

DOCUMENTOS QUE, EM OBEDTENGIA AO ARTIGO (47

Dl marro DE 4 DE JULHO os 1891, .1a-menti
SER PRESENTES Á ASSEMBLÉA GERAL ORDINAMIN,
A REALIZAR-SE EM 31 ne /MOO DE (916

• Relataria

Sr;. accionistas-Do conformidade COM 03
estatutos da Companhia de Grandes !luteis
Centraos, submettemos á vossa apreciaçao o
balanço geral a que- se procadeu em 30 da
junho proximo findo o o respeceaoparecar do
coaselho fiscal.

A demonstração da conta de lucro; e perdas,
que annexamos ao balanço. c:dance-vos per-
feitamente quanto á applicação da venda
aarecadada, dispensando-nos de entrarmos
na expaskle de pormenores e de nas alon-
garmos em cons:derações acerca das operações
effcctuadas. Tudo isso podeis mas faca:nauta
apreciar examinando a cseriptutacão da com-
panhia, nos livros que se acham á vossa dis-
poro:* e consoante todas as informações o
esclarecimentos que no; promptitleamos a dar-
to; tão depressa nos sejam solicitados.

lho de Janeiro, 20 de julho de 1016.-Pre-
sidonte, Francisco Cabral Peia:a.a.-Tia:sou.
reino, AI. .1. Carneiro Junior.- Sec:etario,
AWiio Ilerdy Alves.



Fundo de reserva
rolo fundo que se constituo de

accerdu com o artigo dos Es-
tatuto	 	 3:029$7l0
Dividendos

Polo saldo da conta de lucros
perdoa 	  25:207$050

195:297$300

/lio de Janeiro, 30 de junho alo 10(0.-
a) presidente. Prolavisco eido ai Peixoto.-0
thooureiro, 41. J. 011111:ii i0 Junior. — Carlos
Tacares, guarda -Riras.

rancn na cuscum0 Mear;
Srs. A..•.oni‘ias.— De . coni-u::niiilade cem o

art. 119 do derreto de 45 de julho ila 1891 e
sstalutos da Companhia Cirandes noteis Coa-
traes, examinamos toda a escripturação, con-
tas g balanço que s os serão amosentatias cot
assembléa geral °Minaria a realizar-se em 51
tio tottellíth 110itIMM‘10, pelemos a ..asegurar-
tua tion, tela regula ritiadts que encala 'amos
ia referida cicr.ptaaração, exactidão do ba-
lanço o coutas prestadas to los respectk Os
iiired01 .04, é esidinue que a administração da
VompatibM acautelou  de modo ineenicalitel
I s %ossos intertatms. pr.adoVende a prdmmri-
damle em que se encontra actualmente o R.o-
Palace lio!ol.

Cumprimos, portanto, reliw,gosatnen te o' noss.o
(levet pedindo a vos,,a apus-gut:ao aos actos
da directoria e baluiço que sarau submetLidos
ao voam exame e verenicfmn.

Rio do Janeira, 26 de julho de 1016 —
Itaphad Cottcdres Duarte Itibeieo.—Altrclio
Cabeai Pti.voto.—albetto Menti dilui.

D.U.,130 DE :1 DE DEZY-IIMIL) DEI)!)

Activo
Comi--a de roncessõeS 	
Acoõe.; em caimão 	
TIINCM:M red tal idepositO

de eaa,•ão 	
Titules  •
Devedores sujos. 	

	

Cons!rneç3e; o gastos ge	 -
raes 	

Pasgito
Capital (15.000 acções de

2005•FM)	
Canção da director:a 	
Emp seSi.i100 	
Credores* 	

16.131:701$330

Pio do Janeiro, 31 do dezembro do 1913.-
- joab	 SOGVOR, praddeute.—If. J.

coniador geral.

PARECER Da CONSELII0 MC%

() conselho fiscal da Companhia Perla- da
Vidoea, tendo axaminadn o relatorio e con-
tas da direetria, relat vos ao anuo do 1911
e havendo criticado, pelo; documento; que
foram apresentaMs, a exactidão do todas as
verbas do respeetvo balanço, é de parecer
que sejam approvadas as abra; contas e todos
os actos da directoria, praticados no decurso
dautscHn atino.

Ilio da Janeiro, 5 da julho de 1010. —
rad /ir Amcrico dá) Santot. — Joiio
miemo 'dc Fiyaeiredo .— Alberto De, ?tardas da

nAtratianzt1	 •
Companhia cio Loterias Nacionaes do

' Brazii
*EIA DA ASSEM/11.0 DEDAL ENSDAORDINAIIIA DOS

ACCIOS/STAS

At3 quatorze horas do dia 27 de julho de
1913. coinpareceraiu á s'ile desta cai/mania:a
á rua Sachet it. 37, nove aenion -sias. 03 quaes
tia fá.mia do art. 21 do; estatutos aclamaram
presidenta desta ammsemillea o Dr. Laia do -
Carvalho e Mello, quoaaeeitou a presidencia,
ronsidanilo para arretarias os Srs. NelsOmm
Carlos Ferreiro da Paixão e Armando Toi-
Noiva Leite.

Aberta-a sessão foi pelo presidente feia
vorifiraef'm de que imas ia numera legal de ac-
rionintas. raprosentando 17.81) acções,e dava,
pai", inicio aos trabalhos. 	 "

Foi pelo presidente dito q ue, segundo coo-
eaenão feita pelo Juro it do rommercio de
laje, cata assembléa, para sat:sfazer a Cantara
Syndical dos Corretora% tora de rectificar
terias resoluções e esclarecer vario; pontos
oitis:os lias asseinbléas -gemes realizadas a
13 de marco rio corrente anuo, e assim co-
meçava noi: informam. que, não tendo sido li-
dos, mas apenas exhibidos nawlias assomo-
Mas a eteriptura de nessio de direitos de
extracção tia Capital Federal do loterias da
Balda, feita a Antonio : !bodo Teixeira Leio;
as les haitianas 11. da 21 de julho do
i/JO'k e D. idol. ,de iode agosto de 1915 sondo que
a primeira destas aniplir...iva das coimem:4os da-
da; por leis da antiga Prov:neia e do 1Watio
da !labia á Ordem Terceira da SaitLissima
Trindade, e a segunda que limituu ao prazo
Alo 9 aujtos Os . direitos assejuvatle4 ç am-

wudaia Porto uca
Vit." teria

DIRLAIORM DA DIRECTORIA COMWSPDNDENTE AO
ANNO DE E meteu na CONSELHO riscar.
que sujo aene.scandmos aos SRS. ACCONliTM
NA ASiZAIDLét GERAI. omuntuna co3m0eaua
tas O DIA 21 DE nau° De MO.•
Srs.. acionistas — Venho oubmettet• ao vosso

exame o approvação o rei.: brio o contas da
.companhia referentes ao armo de 19t5.

Continuam suspceas as•obras de melhora-
mento do porto da Victoria, conformo tive
~sia° de vos anum:ciar no meu ultimo te-
la todo.

Em 2; de novembro de IDES foi recebida do
4:overiw Federal a importanda da 122:997$330
relativa a garantia de juros do 2' • semestre
de 1913.

Estou informado já ter sido autorizada pelo
florem° a tomada de contas para a verifica-
!° do capital empregado durante o anuo do
191%, devendo reunir-se brevemente a com- _
missão respectiva solm a ores:delicia do Sr. ou-
toalheiro chefe da fiscalização.

Nenhuma outra prestação, além da pri-
meira, recebemo; ainda do governo do Esta-
do do Minas Genes, por conta do auxilio pro-
mel tido para as obras do porto.

Confirmo a informaçáo pregada no relato-
rio anterior de que pelo gos UNO do Estado do
Espirito Saido, nouhuma imporcancia foi paga
pelo anilho que o mesmo 1:4adu se obrigou a
prestar para as MOSMa; obras.	 •

As obras coneluidas até agora estão sendo
couservadas convenianteniente, bem como o
aoaterial finctuatiLe, machinas, ferramentas o
todos os edilieios pertencentes á companhia.

Nettluuna occurredela se deu mais durante.
O (leciono do anuo.

Qualquer outra informação de que nece.si-
• tardes, a direetOria C.Sta prourpta a Nos

',ydsta e.
• Rio da Janeiro, 1 do maio de 	 Mo
44cgra Se(Erés. PfliPilA0140 qiku$4443,,

3.000:0104030
50:000P0d

50:0(1)5000
et:7:0501M

10552.j6j7f0

15.159:03l.$070

3.000:3005060
80:0005010

10.110I:537320
2.453:0t3200
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pliados pula primeira -o que reoonitece Joa°
tio Mello f edreira como concessionario das
( Das conces-aTies ,: c mais a cari (Lio da Junta
Cotim o .elal da, Balda de que este S011hOf cri
soeu soldado do J. Padrehm SI Comp., tiram
(mss. :miaria do; direitos do roferido socio,tac;
dOCIIMOD:03, disse o Sr. presidente, deveriant
ser lidos e até, transcriptos nesta acta, do
modo a ficar insophisinavehnente provado que
Anten:o Alberto l'eixeira Leite cra legitimo
cem:almejo dos dire:tos. do extraltir na Capi-,
tal Federal as loterias da Bahia. e ronsrmuen-
temente valida a cessão por elle feita (lassai
direito: a asfa companhia, que já é do facto e-
(Limito cossioitaria do referido s,...‘,, , e, t io Aber-
to Teixeira Leite, por acqu'sição feita der 0011.•
forinidado anu a matinal° do bodo aproam.,
tarjo nas -asgemidéas de 13 do março ultimo.

Declarou Muda o 5:. presidindo q ue. autos
da serem lidos em assembiéa wittelle3 de-
cantemos, ia pa‘sal-os aos SIA. Carlos Pereira
de Sá Fortes Junior, coronel Carlos Martins
Ferreira Leito e coronel Lividol imo madins
Ferreira, accioilistas o lonvatlis nomeadas na,
primeira daqui:fias assembless.	 ..	 .

De posse deste; (IIIMMOIlt03 Dl S. A. lonvadoi
pediram, para a solicitada verificação, uma
hora do prazo, tendo-a o Sr. presidente comi-
eortrixdo, levantando a sessão durante essete 

. Reaberta a sessão á; 15 1/2 horas foi pelos
Srs. louvado; apresentada a declara:á° nos
termos segaintcs:.

«Nós abaixo as :danados eleitos cru asmathVa
geral de 13 do março proviam pas,ado, para
avaliarinos os direitos da cessão feita por An-
tall o Alberto 'fiteira Loto á Ullia0. Com-
panhia do Lotarias C135 E.Atadon do Bra.zit,ge
para ext.xdmie na Capim' C 	 cal as loteria.;
da Cifoa, declaramos que, "atendo attionta-
mento o; seguintes .docum•ittos: Escriptura
de CC:3à0 do Jirau-os de estrabie na Capital
da Ilepublica as luturiàs da Bahia, feita por
J. Podre:Ima, Sm Comp. a A! Munia Alberto
Teixeira bico ; IS haitianas n. 553, de 21
de pitu, da 190". e n. 1.101, do 19 de agosto
C.o 1915 e cort dae da Junta Comino:miai da
Ilaiiii, de que J. Pedreira ai Comp. são ceii-
Si011at.04 do João do Mono Polre'ra, veri-
ficamos que emes documento, são os mo.smos
ima serviram do ba o para avaliação exarada
no laudo que apresenta:no; á amoniLika do
aceionistas reali2ada nu 11.a 13 da março
desie anilo; cujo ma,:or ubtituativo á de
(980:004), noscentos o oitenta contos de •
réis.

l o de Janeiro, 27 do julho do 1016.—f
Litulolpho 41.trlint. Krreira.— Coitos Marfins
Ferreira Lcite.—Úttbs reavia& de Sá fortC3
Jtini-OP.»

	Foi então dito tolo Sr. presidenta que ao	 N•
termos da referida declaração não são
mais que a C3DrirMaÇA3 de terem s:do
esses documento; 04 mesmos que serviram ik:
broa; para aval ação expres.a no laudo dos
louvados e que os tf:reates decorrentes dessas
MCSMOs documentos foram Is:pinando trans-
feridos nal:leira assembler; mie 13 do março
ultimo a esta 1 OMparthia, que os accedou,. e
pc.r isso pedia aos Srs. acciimistas que se firo-
aunei ts.sern de novo sobre o assumpto. Todos.
os Srs. accionista" excepção feita do Si • . An.;
tonio Alberto Trixaira Leite, declararam mia:
nimernenta que. . ratificavam a amonsição
Feita cho pes direitos ao Sr. Autovia Alberal,
Teixeira Leite, pelas quacs esta companhia ã
nuict cessiottaria dos direitos' de extrahie.
nesta Capital as lotarias da !labia. O Sr. oro:
sidento manda proceder á leitura dos rafe,
ridos documentos, assim concebidos : 	 .

Escriptura.de cessão do direito de estue- .
e; :te 4a.s loWias da. Bailia na Cseitil .lai.iteptier,
blica, que fazem J. Pedreira ãm Gome. a .4,111.04-,
Dá Alberto Teixeira Leito, este domieiaadd
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k nesta cidade e ai:meles na cidade de S. Sal- eStrahidas pelo proprio concessionario,:quer
%odor da Bahia, Estado da Bahia, na Iiirma pia: companhia que organize, ou por terceira
abalm. inssea. cem quem . emende o cespectivo ser-

, Saibam quanto; esta virem que no anuo do ‘ ii;°: Aslotarias a que 50 " fero "a (leda-
.

nascimento de Nosso Senhor Jesus Chvisto do ração ficam sujeitas, unia 504 reTbicadas•leis• mil novecentos e dezesels, aos vinte o cinco

	

	 o aos regalai/lentos rodemos. presentes
e futuros que lho sejam attinentos. Babia,dias do and de fevereiro. nesta cidade do tio

de Janeiro, em meu cai tarjo á roa da All'an- vinte de janeiro de mil novecentos e dozeseis.
— . J.	 eço(lega. numero trinta e dons em virtude de J	 &abra. Reconh	 a firma dei.

distribu:çâo que hoje me foi, feira, conforma Sombra. Rio, dezenove do fevereiro do mil
bilhete que fica arehivado, perante mitu, ta- novecentos d"clicia- Em tos-000nfio (abfoalImmo; romarceeram, partes las cas en., publico) do verdade.— Betisario Fernanda da
untadas, de' mil la t ia , como micamantes j Sike Tiworam As partes contractantes sob-

mettem-so ás seguintes clausulas : Primeira —- Pedreira & Companhia, concess'onarios das
loter'as da Hali:a domiciliados ' l ia cidade O outorgado obriga-se a pagar ao; outorgantos
do s. salvador áa representado* durante u prazo deste contracto : a) a quantia
neste acto pelo sacio gerente João Mello de cento e cincoonta conto; tio réis animal-
pedreira; e, de outro lado, como outorgado, mede a contar da data do registro da; refe-

ridas loteriis na Fiscalização das Loterias
Federa-ai, ala linma do decreto numero cinco
mil cento o sete do novo do janeiro do mil
IMMUMLOS e quatro e resulamentos vigentes,
important : ia essa que será paga em prestações
mensaes de doze contos e quinhentos mil réis,
adeantadamente, ontregandelhos neste acto

cto sor ai de do, de fevereiro do mil a quantia de sabei e cinco contos do réus,
coem adeantamento dos primeiros sois me-novecentos e quatorze, archivado na Jun- xes; h) o Rias a quantia de trinta con-ta Comi:marcial, cm vinte e um do re-

vovoro de mil novecentos e qiuttoazo to3 do réis cm prestações tnensae; do
sob numero vinte, de João aleito Pelreira, dons contos e quinhentos mil réis, para
•ces.-Sonario da; loterias concedida; polo Es- cumprimento da obrigação imposta aos ou-
tado da Itatda á Celestial Ordem Terefnla da togaides pelo artigo Maus da lei do atado

da Bebia numero mil cento e quatro do dose-Sant'ssima Trindade o outras instituições, de
conformidade COM as leis bale:mau numero nove de agosto do mil novecentoa o quinze,
mit conto o quatro, de dezenove de agosto do devendo todos estes pagamentos ser feitos
mit „os-ceemos e qu • rszo ,0 numoro qu . oentos adeantadancitte a contar da data do regis-

tro. Segunda—Obriga-se ainda o outorgado aeincoenta o	 de vinte o uni do julho de
mil novecentos e quatro, mie -ratitiram as fazer no Thasouro Nacional a caução esigida
conceasies dadliferias 'feitas pelas leis nu: pelo paragrapho primeiro do artigo treze do
meros mil o toemos o quarenta e ires, do decreto cinco mil cento o sete de nove de ja-
de/C.30W do setem l n do nfl oitocentos e se- neiro de mil :novecentos e quatro. Tercei-

ra—Todos anus e vantagens
'
 commOdoSlenta e oito: deus mil dusontos o oitenta o

incomtnodos da exploração das loterias adons, de trinta e um do agosto do mil r to-
que se refere esta escriptura, correrão porcentos c oitenta e um: dons mil quinhoo o: o

tr:nta o nora, de dezoito do agosto do nfil oi- conta do outorgado que ficará autorizado a
adoptar todo o qualquer plano loterico o os' tocentos o oitenta e &MO. e duas in I sete-

centos e quarenta o sete, de MUCO de selem- termittidos peta concessio dos outorgantes,
bro do mil oitocanto; e oitenta e mysclign- com esclusa() daqueles que toem os numeres
do-se conte:LM:Idos com o o:apegai pira fim tros, quatro A, se sete A, oito A, novo Ao
cederem o transferirom,pclo peviodo do cinco onzo . entre os planos atinexos á lei numero
armes, o d.reito exclusivo de extrahheam as di-
tas loterias na capital da flopubliça e do vender
OS respectivos b (hetes, de ardido cora 03 di-.
reites que tiver pelo registro na fiscalização
federal das loterias e as renitentes da co a-
cene() dos outorgantes e da terno de respon-
sabilidade do governo da Bahia que mo foi
extebido, com relação ao pa gamento dos pre-
ndas o cujo ilidir é o Faminto: o Palacio do
Governo do Estado da cm vinte de ja-
noiro de mil novecentos e dezoseis. D miara-
ção de garantia:—Eta, Dr. Josá Joaquim Soa-
bra, governador do Estado cia Bahia, declaro
(1110 por dar cumprimento ao d %posto no ar-
tigo segundo da lei deste Estado sob memoro
mil cento e quatro, do dezenove do ago:to de
mil novecentos e quinze, e nos termos do re-
gulamento federal unindo cinco mil cento e
sete, de nove de janen de mil novecentos e
ougo, artigo tratada:ta c,fica o Estado da
Bahia rmmousavel pelo pagamento do: preinios
que uso forem pagos no devido to ripo, bem
como pela restituição do valor dos bilho-
toa relativos ás extracções que, tendo sido
annunciadas. se não realizarem, concer-
nentes ás loterias do que é cossionario
o cidadão Jolo Mello Pedreira o constan-
te das Mis numeros quinhentos e cinco-
cota e tres de vinte o um do julho de mil
novecentos e quatro e mil cento e quatro de

'dezenove de agosto de mil novecentos e quinze.
-Declara ainda que as garantias do Estado se
estendem ao perlado fixado no artigo primeiro
da rei:arida.' lei numero mil cento e quatro e
que prevalecerão, quer sejam as ditas loterias•

Antonio Alberto fendi a Lede, domiciliado
nesta Capital, 03 presentes reconhecidos como
sendo os propeles das testemunhas adento
nomeadas e assignadas, que são minhas co-

- nhecidas, do que doo fé. E perante elas,
pelos outwgantes mo foi dito que, sendo
successores em virtude do seu coada-

chiado, desde que cumpra o proreituado na
clausula primeira. Decima primeira — Si al-
gum premiodoi:me do ser pago por escusa do
outorgado sob qualquer pretexto, O este paga-
mento ror cifre:toado pelo governo da Bebia,
deverá o outorgado entrar com a respectiva
quantia dentro do prazo do cinco dias, sob
pena do rescisão da presente escriptura, per-
dendo neste caso em beneficio dos outorgan-
tes; todas as quantias pagaa e roais a caução
exigida pelo decreto federai cinco mil cento e
sete. Decima segunda—Será tombam caso do
rescisão da fteesente escriptura, com as mes-
mas penas da elausulia antecedente, a falta
de pontual pagamento das quantias a que se
refere a clausula primeira. Decima terceira—
Os outorgantes obrigam-se por si, seus her-
deiros, successores ou subrogados, por todas
as clausulas da presente escriptua. Decima
quarta—No caso de morte do outorgado, seus
herdeiros o suceessores ficarão com todos o;
onus o vantagens desta escriptora. Decima
quinta —A falta de extracção do loterias não
será motivo de multa ou rescisão, desde que o
outorgado cumpra as obrigações impostas na
clausula primeira. Decima sexta—Na hypo-
these de rescisão por parte do outo
provista nas clausulas deetna primeira è de-
cima segunda ficarão os outorgantes consa-
bidos procuradoms eu) causa propila, para
levantamento da caneca° feita pelo outorgado
em cumprimento do decreto federal cinco mil
cento e sete de nove de janeiro de mil nove-
centos e quatro. Neste acto exhib:u o outor-
gado a quantia de setenta o cinco contos de
réis CM moeda corrente da Republica, que
foi contada o achada mia, na minha presen-
ça e das testemunhas, que, eu, tabelião, dou
fé, e recebida pelos outorgantes, que disseram
dar deita quitação ao outorgado, e por elle,
outorgado, me foi dito, na presença das mes-
mas testemunhas, o que porto por ré, que ac-
ua:ta esta escriptura, nos termos em que está
redig:da. O selo devido pela transacção
desta escriptura foi pago por verba, con-
formo os conhecimentos do teor seguinte:
Mil tresentos e eincoenta o tees. Recebedoria
do District° Federal. Seno por verba. Excr-
cicio de mil novecentos o dozeseis. Riais um
conto quinhentos e sessenta mil réis. No livro

quinh entos emeoenta 0 ti os de s„ge, e um de receita á folha, fica debitado o Th%ourei-
de julho de mil novecentos e quatro, do Esta- To pela quantia de um conto quinhentos o
do da Bebia. Quarta—Os outorgantes não se sessenta ma réis recebida do Senhor Antonio
sujeitam a nenhuma obrigação que lhes não Alberto Teixeira Leite do seno sobre conto e
possa ser ex gila dentro das leis quinhentos a oitenta contos de réis, valor do contractosse-
ciucoenta e tios de vinte e um de julho do gond° a guia do tabelião Noemi°, do hoje,
mil novuentos e quatro e mil cento e quatro conformo verba numero quinze. Recebedoria
de dezenove de agosto de mil novecentos o do Disir:cto Federal, vinte o cinco de feverei-
quinze do Estado da Bailia, ambos do pleno ro da mil novecentos e &azeites. O fiel do Lhe-

salutar°, Carvalho maior. O eseripturavio, C.conhecimento do outorgado. Quinta—O ou- Rosa. Numero anil tresentos e sessenta o sois.torgado poderá transferir esta concessão com Recebedoria da District° Federal. Selo portodos os °oiti e vantagens á empresa que
organizar para exploral-a, a qual ficará Stlb- Norba. Exercido de mil novecentos e deiesets.

Itéis duzentos o quarenta mil. No livro da re-rosada como eessionaria em todos as direitose deveres ora estipulados. Sexta—As loterias celta á folha fica debitado o thesoureiro pela
quantia de duzentos o «luarenta mil reis, re-de que trata esta escriptura serão extrabidas cebida do Senhor Antonio Alberto Teixeirana Capital da Republica duas vezes por soma- Leite do selha sobre cento e vinte contos dena. Setima—Os outorgantes obrigam-se pela

presente escriptura por si, e seus successtwes réis,flifferença da verba numero quinze do
hoje. Guia do tabelliào Noemio da S Doira,ou subrogados, a respeitar eram roa-peitar a conforme a verba numero vinte e oito. Beco-cessão em toda sua força abstendo-se de qual- bedoria do District° Federal, vinte e cinco doquer acto ou evitando qualquer o:nissao que

possa prejudical-a. 0:tava—A cessão é feita fevereiro do mil novecentos o dezeseis.—Car-calho Juttion—O escripturario, S. Spiegel.pelo tempo de cinco atines a contar da data
do registro na Fiscalização Federal das Lote- Assim o disseram, outorgaram e reciproca-
rias. Nona—Si por violação da prescrito es- arida estipularam pedindo lavrasse em mi-
criptura o outorgado dér motivo, a rescisão, nhas notas esta escriptura que, sendo-lhes lida
perderá em beneficio dos outorgantes todos e ás testemunhas, achada conformo, acuai-
os valores pagos, inclusive a caução a que se taram e assignam com as mesmas testemunhas
refere a clausula segunda. Decima—Si a rio- a tudo presentes.—Jorge Deltuas e Francisco
laça° do contracto fôr praticada pelos ouMr- Tua ir c.o Magalhães Junior.Eu, Agostinho Coe;
gentes, seus successores ou subrogados lho,tabellião interino, a escrevi o subscrevo.—
ficarão alies obrigados a restituir a; quantias J. Pedreira 4 Companhia.— Antonio Albene
recebidas do outorgado, Õ qual poderá cont.- fo Teixeira Leite.—Jorje Deimas.—Pranois0
nuar a explorar as loterias até ao prazo pa- Mauricio de ittayaihdes Junior. Nada mala aR



8676	 Salipado 211. nunro orne(All ,	 Julho do 1916

continha na transoripta &criatura- que para appleal-a em beneficio das masa pias e insti-
aqui bem e fielmente fiz passar por ccrtidlo tweões da utilidade publica e que seá reca-
do profira) livro a rpm me reporto em meu po- hada ti ranao do doas contas e quitilien03 mil
der e cariado. leo de Janeiro, vinte 050:5 cio raia (2:500.1) par mez a contar do dia eni que
fesoroiro do mil novecantos e dezewas. Er!, por acto do (inverno Federal estejam
Agostinho Conlho, taboltão interino, asai:sore- loteria; mita:Liadas a circular no Diatr:cto
vi o aviam)	 — Mantinha (bei re°. Valorai o lios outros Estado; da Uni&o.
(Pagou la800 ciii estampilhas foderaes que es-	 Paaageapho unira. Além dato fica o con-
tavam indagadas).

	

	 reagiu:atra) abando a entrar com a wimitia
de cinca conto; do réis (5:000.0, que, ao uma

Lei ei. 553. de 21 de julho do 190t — Can-	 ,
cedo a substituição pC133 ple:101 anuem); de; S('	 (.1il t ingo aPó( a .Promelgaça0 desta

recia l loai thesourarm do lastimo do Asmaque foram approvados para a Ca l/ince:ia do taaa .. a „e	„	 ,
lotarias come lidas autor an:mente á Celestial	 " ' eser:"e ao; mr-" gutues, eeSta ca-.pdal, para bennficial-o.
Ordem Ti:ateira	 Salitissima Trindaila.	 Art. 3'. Revogam-ao a; dammicaca em can-O conogo Je-sa Cupereua de Lacmala, vice- teoria,
presidente do Sendo da Balda, fttep salice ao;	 I.„aCiam0 tio Governo do Es tado da Balda, 19que o presente virem que a Asamnblaa Geral do „Ti 1. d .e vala. — J. J. ::abra.— Arfado
Legislativa decretou o eu prornazo a se-	 e .S

gaiato lei, sancelonada com o silencio do reffy030.

Dr. procurador do Estado, no dacennio cola	 —
stitucional:

	

	 •Cenitit10 da J111114 C000nercia da Balda
Art. 1. 0 substituide pelos pianos anncao;

ao; que foram &aprovado; para a mirara:ao Certifico em viria te do despacho retro que
das loterias concedidas por diversas li-is desta do; mirados o distractos da sociedade, de
antiga provincia á Celestial Ordem Terceira 1914, calista achar-so archivado sob õ n. 0 O

da Santissinia Trindade, para as obras dasua contento di sociedade da firma J. Pedreira
lateja. conteria eastabolccimento de calanias te- Comp. da qual é soro ;dataria Joria do
agricolas arphanulogicas para ingenuos des- Mello ['ateira, mudo o gonero do nagotaca a
valido;	 eatranção	 lotcrIal do que trata a lei deite

Paragrapho unico. Estas loterias grt0 coa- Estado do n. N",3, de al do julho de 199k
cedidas pelas leis ra 1.843, de 10 da se- 	 referido é vaidade e pira constar se nas-
lembro de 181S, dei;. 2.232, de 31 de agasto sou o Irr0SOnte 00iZt secretariada amai C na -
de 1881. do n. 2.531, do IS do agoao do marcial do S. Salvaioa aos 12 dias do me,: do
4885 de o. 11.817, de 5 de setembro Solho do 1O11.
de ifs$9.	 Eu. Eduardo Casar Bios, secretario. sul;-

Art. 2.° Os planos anticaos pela presen te atrevi O asagnea—Eduanto roa? nine. (EM-
' lei adoptados ser ;irão para as loterats da Co- Mine:do:3 pagos o firmas raconhae:das).

;estiai Ordem Terceira da Santiasima Trindade
C para maus concedidas pelas lels da antiga
provi:leia ou do Estado e de mijas ed acrae; 	 Tarmalada esta laItura, e accionista Anta.
se encarregara a d ta Ordem Terca:ra da nia Aberta. TaIte:ra Leito rosnarmo o imojt
SS. Trindade.	 h isria dera-irado em assoa:libai da 13 de marca

Art. 3,. 44 numera da i neelcrikt diariat ulcino, que canfarmavase com a aval açio do
ou seinanaes FICARA' An AillIrritE0 EN- 013-0003 (invecentos e oitenta coam; do a
CARREGADO DAS EXTRACIfilaa do ozónio' d ida pelo; louvado; ao; direita; ia casam que
C4:21 0 interesso e varnagew da bonen/dada :	 t a mai companhia a qual tira subroaada,
devendo, em todo caso, a; extraC,S,C3 ma. cama °assim/ar:a, em tolas o; direitos e deve-
pracerlidas na presença o sob fiscalisaçao 	 res decarrontes dos documenta; tamisai-altos
mediata da autaridado policial compete:do ou infra.
do qualquer preposto do Governo.	 O accioniata Carlos Pereira do Si Fortes

Art. 4.' Revogam-se as dispas:0es em cor- Junior levantou-se e pediu a palavra para da-
traria.	 atacar fie, independente 41a conta do ademi-

Mando, portanto, a todas as autoridades a Lamento já verifica-la ciii 18 de :orai ultima
quem o can:batimento e a execaçao da lei pelas louvados escolhido; para asse fim, em
pertencer, que a cuim-mata e façam cumprir asminbléa de 13 do dito met, na iinportancia
tão inteiramente como inala se comam.	 da conto e Maita e cima contos setecentas o

Senado do Estado da lialiia, 24 de julho do seianta mii r,5 e, o Sr. Antonio Aberto Te-
190h — Cônego Judo copariam de Lacerda. seira Leito foi obr .gaao a outra; despozas,

Lei n. 1.104 da, 19 do ando da 401,5— Faro cuja con:4, na importai:c .a de cento e nolo
saber que a Asse:MAU Geral decretou o 0/ cOntOS 01lidr0000:04 o d0:0 101 o noncentos
aaneciono a lei seguillie	 réis, está verificaia e reeOnhoeida rola d re-

. Art. P. Fica limitado ao prazo de, dez anum cairia para ser-lhe paga quando houver fim.
o esmolai° dos diretos do cidadão Joio do dos 'Espontaria e nesta uniformidade podas a
Mello Pedreira nome ressionario da g lutarias esta asseaniaa mie désee sua approvação a
ermeediclas . á Utast:mi Ordem Tormani da esse acta da aimMistração.
&Missal:a Trindade o outras institaições,	 O Sa presidenta pae cai cl scussio esta
sendo-lhe garantida durante este prazo, a ex- conta.
ploração das =saias lotaras, co-no estão	 Ningnom pedindo a palavra, o Sr. arara-
declaradas no art. i e paragrapho abico e no dente declara approvada a conta em questão.
art. 2* da lei ti. 553 cio 21 de julho do 1901, 	 4.) Se. presidente declara que, conformo
como todas as vantagens das respeaVvas Con- fie011 constatado na- acta da aw.unbléa
cessões, inclusivo as caustantes do art. itP, installação do :3 de março ultimo, os estatu-
a 24 da lei n. 2.53a de 18 da agosto de troes o tos daaa Carnpattliia luram lide; e anprova-
de mi:, 30 da dita lei 44 . 533 de 21 do a l ma dos naquella ocasião, bem collo aSsietrulo3
do 1904.	 tr:r todas os accione:as o publicados no Dia-

Art. 2a. Dentro alo prazo fixado nesta lei rio wieiat cle 11 do dita moz.
poderá o mesmo cessionar.o modificar ou ai-	 talo obstante, podia IMA:nauta que os mas-
tarar os planos do suas loterias, do confoana mos fossem discutido-3.
dada com $5 ranveniencias do esploração Os Srs. accioniataa declararam que nada
sendo porém rigoro samente reste fada a por- mais Unham a dizer sobre este assim/ato por-
centagem legal para a distribuirão dos pra- que haviam sido aparosn(1o; natuella assem-
mios e ficando obrigado a contribuir AZIOUal- tilas os estatutos desta companhia.
n1011t0 Para o Th:mouro com a quaut,a do 	 Por proposta do acionista Se. Manoel Vis-

a trinta contos de réis (30;000a). que geará á conti foi approsado pelos ST3, accionistas,
disposição do Dr. Governador do Estado, para MC:1103 o Sr. Antonio AlbcrtoTeizeira Leito,

que declarou-se impedido cio solar a declara-
ção doi louvado; transcripta nesta acta, em
complemento do laudo de avallaatio approva-
do mu asmembléa de 13 de março próximo
passado, Iam como 'gualnionto approvada a
acari -Soa, (cata a Antonio Alberm Taixe.ira
Lo te_ das d•retos do oxtrahir na capital da
Ileptiblica as lotarias da 11 ihia.

4) Si'. presalonto antes do encerrar a sa-
ga) agradece aos Srs. aeraoti:sfas a sua pre-
sença.

E, para constar, ou, Nelson Carlos Ferreira
da Paixão, ('secretario, niandal lavrar esta
nua, depois de lida, avignei CJYT1 os presentes

RdWi0 —Dr. -Luis de Carvalho e 3Ieltor
Nelson Carlos Ferreira da Pai.,40.—Meruni..e
de Paura. Marlint,—.i1dOni0 Alkalo Tei_reint

Viscoug.—.Inn itt IO
Leite.—nirlz1s Martins Ferreira Leite.— Liai-
do( pho Martins Ferreira.—Carlos Pereira de
Sã 1-orles Junior.

ANNUNCIOS
U111/11,43ta das Aguas de

Caxiinahã

assamsaá CEIISL onnputu,I.

SIO CY1'.111 .133 os Srs. aecionistas desta
em proa a se ouraram cai aaienial1 geral
ardia:iria na dia .20 da azoto pratann futuro,
ás. 13 horas, na Cale social, A rua S. Pelo
ri. 39, alm de toinaren cauhecirnenta da ba-
lanço geral, parecer da eanselbo fiscal o re-
lataria da direntoaa rala:14m Sala, o
ponderem á °loiça) da datula.`:a ccaseiit;
fiscal.

Ficam 3:13[1011313, de oc,8,:do ou a Ie. , as
transterenc:a;4Ie acata..

Rio de Umao, 2) de julho dc
mearia.

Companhia Commercio e Navegação

ASSENIBLÉA (mui. onotNAtuA
Acham-se á disposição das Srs. aula-

nislas na sede da com panhia,. á avenida
Rio Branco a. 37. os documentos a que
si, rafara o art. 117 de decreto n. 434.
da4 de julho de 1891.

liii de %amara, ea do julho de 1911):
— Dr. Ro4olpho F. Lahmeuer. dire-
ctor presidente interino,

PAULO ZSIGMONDY & COMP.

Sociedade em commandita por acçães

A contar desta data, cm todos os soa-
Lados, das 2 á* 4 horas da tarde, pa-
gar.se.hão, no estrilando desta campa-
ithia. á rua Concria Gamara n. 97, l•
andar, 03 juros dc debentures relativos
ao 1' arroostro de 191a.

Rio do Janeiro. 27 de julho do 1910.
— Paulo Zeign yondy Comp.

Moinho Santa Cruz

Oa Sr. °acionistas Fiii) convidados a
se reunir em asaembléa geral ex-
traordinaria, convocada para o dia 29
do corrente, ás 15 horas, afim de to.
murem conhecimento da retirada de
uni dos sortias solidarias e dar podero
aos outros socam solidados para lhe
dar quitação, deliberando o Imo mais
convier aos interesses da sociedade.

Rill do Janeiro. 21 de julho de I916a
..— Machado, klalo & Comp.	 (.41

•


